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APRESENTAÇÃO 

A Bibliografia Brasileira de Educação, editada pelo INEP desde 1954, tem por objetivo 
apresentar levantamentos sistemáticos do que se publicou em determinado período 
sobre a educação brasileira . 

O presente número conta com a colaboração da Fundação Carlos Chagas (FCC) e da 
Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento do Pessoal para a Formação Profis-
sional (CENAFOR) , iniciando a consolidação do projeto de implantação da rede SIBE 
- Sistema de Informações Bibliográficas em Educação, Cultura e Desporto. 

O material coletado se refere ao período 1981/83, incluindo livros, folhetos, periódi-
cos, artigos, catálogos e outras publicações. 

A matéria de cada fascículo está ordenada segundo a Classificação Decimal Universa11 

e é apresentada sob a forma de referências bibliográficas2
, se_guidas de resumos, a par-

tir dos quais o índice de assuntos é estruturado, contendo descritores3 extraídos dos 
tesauri EUDISED4 e BRASED5

• 

Em cada referência, o número no alto, à esquerda, indica sua classificação. 

O número inferior, à direita, indica o número de ordem de cada item. f a ele que os 
índices (de autores e de assuntos) remetem. Indicações como R. bras. Educ. Ffs. e 
Desp. , Brasllia , 11(41): 52-62 , abr./jun. 1979, devem ser entendidas como: Revista 
Brasileira de Educação Física e Desportos, Brasi1ia, volume li, fascículo nQ 41, pá-
ginas 52 a 62, de abril a junho de 1979. 

As iniciais entre parênteses, ao fim de cada resumo, identificam o redator que o elabo-
rou e a instituição a que pertence. 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE DOCUMENTAÇÃO. _Classif!cação ｄ･｣ｾ｡ｬ＠ Universal. 
Edição desenvolvida em língua ｰｯｲｴｵｧｵ･ｾ Ｎ＠ 37 - Educaçao, ensino, ｬ｡ｺ･ｾ Ｎ＠ ｒｴｾ＠ de Janeuo, 
Instiruto Brasileiro de Informação em C1enc1as e Tecnologia, 1976. (Publicaçao FID, 342) 

2 Segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (NB-66). 

3 Termo padrão, de conceito determinado, fixado denuo de uma estrurura semântica. 
4 EUDISED Thesaurus Multilíngüe para o processamento de informação em educação, edição 

brasileira. Rio de Janeiro, INEP, 1':174. 'l.v. 

s Tesauro Brasileiro de Educação, em elaboração pelo INEP. 

5 



PERIÓDICOS ANALISADOS 

AMAE Educ. 
v. 14 . n. 136 ago . 1981 

V. 1 n. 2 198 J 
v. 3n.61983 

n.81982 
9 1982 

Aiq. bras. Psic. 
v. 34 n. 3 jul./set . 1982 

v. 4n . 81981 

B. bibliogr. Pop. Emp. NE 
v. 1 n. 3 set./dez. 1982 

AMAE Educando 
Associação Mineira de Ação Educacional. 
End .: Rua Paralba , 200 

30000 - Belo Horizonte - MG 

A!l/DE ; revista da Associação Nacional de 
Educação 
End. : Ed. Cortez 

Rua Bartira, 387 - Perdizes 
05009 - São Paulo - SP 

Anuário ; anuário de educação, sociedade e 
política na América Latina 
Universidad de Münster. Grupo de Investiga-
ción sobre América Latina . 
End.: Universitá"t, FB 22 - Forshchungsgruppe 

Lateinameri.ka Fliednerstrasse 21 
D-4400 Münster - República Federal 
da Alemanha 

Aiquivos Brasileiros de Psicologia 
FGV. ISOP. 
End. comercial: FGV Editora 

Praia de Botafogo, 188 
22253 - Rio de Janeiro - RJ 

End. redatorial: Rua da Candeláfla, 6 - 2<? ao 
4<? andar 
20091 - Rio de Janeiro - RJ 

Artus ; revista de educação física e desportos 
Universidade Gama Filho . Editora Central. 
End.: Rua Manoel Vitorino, 625 

Prédio Altair Gama - l<? andar - Piedade 
20740 - Rio de Janeiro - RJ 

Boletim Bibliográfico sobre População e Empre-
go no Nordeste . 
SUDENE/FUNDAP 
End. : Rua Dois Irmãos, 92 - Apipucos 

50000 - Recife - PE 
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.... ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾ＠

s 
E 

B. Cent. Let. e Ci. humanas 
n. 4 maio 1982 

5 nov. 1982 

B. Dep . Didat. 
v. 5 n. 2 1982 

B. Doe. & lnf. téc. 
n. 492 abr. l 981 

495 maio 198 1 
532 oui. 1982 
533 out. 1982 

B. FIEP 
v. 52 n. 1/2 jan./jun. 1982 

3 set. 1982 
4 dez . 1982 

B. inf. da SEC 
v. l n. 1 abr./jun . 1982 

B. Soe. Pestalozzi do Brasil. 
n. 56 dez. 1981 

B. téc. Educ. fís. Desp . 
v. 5 n. 2 1out./dez.1981 

B. téc. SENAC 
v. 8 n . 2 maio/ago . 1982 
v. 9 n. 1jan./abr.1983 

C. Belamira 
v. 2 n . 2 jan. 1981 

3 abr. 1981 
5 out. 1981 

8 

Boletim do Centro de Letras e Ciências Humanas 
UEL. 
End .: Campus Universitário 

Cx. Postal 6001 
86100 - Londrina - PR 

Boletim do Departamento de Didática 
UNESP. Instittuto de Letras, Ciências Sociais e 
Educação . 
End .: Cx. Postal 174 

14800 - Araraquara - SP 

Boletim de Documentação & Informação Téc-
nica 
SENAC . Depart amento Regional. 
End.: Rua Villa Nova, 228 

01 222 - São Paulo - SP 

Boletim da Federação Internacional de Educa-
ção Física 
End.: SQS 409 - Bloco 1 - AptC? 201 

70258 - Bras11ia - DF 

Boletim lnfom1ativo da SEC 
Secretaria da Ed ucação e Cultura do Estado da 
Balúa. 
End .: Rua da Graça, 292 

40000 - Salvador - BA 

Boletim da Sociedade Pestalozzi do Brasil 
End .: Rua Visconde de Niterói , 450 

20941 - Rio de Janeiro - RJ 

Boletim Técnico de Educação Física e Desporto 
Universidade do Amazonas. Departamento de 
Educação Física. 
ｅｮ､ Ｎ Ｚ ｃｸＮｐｯｾ｡ｬ Ｒ Ｐ Ｒ Ｔ＠

69000 - Manaus - AM 

Boletim Técnico do SENAC 
SENAC. Departamento Nacional . 
End.: Rua D. Mariana , 48 - 7Q andar - Botafogo 

22280 - Rio de Janeiro - RJ 

Correio de Belamira 
Fundação José Carvalho 
End. : Estrada de Santiago , s/n 

48120 - Pojuca - BA 



v. 3 n. 6 jan. 1982 
7 abr. 1982 
8 jul. 1982 

V. 4 n. )0 1983 

C. SENAC 
v. 32 n . 473 jun . 1982 

Cad. CEDES 
v. in .2 1981 

4 s.d . 

Cad. CERU 
n. 15 ago . 1981 

Cad. Educ. 
n. l mar. 1981 

6 ago . 1981 
12 mar . 1982 
13 abr. 1982 
18 s.d . 

Cad. FUNDAP 
v. 2 n . 5 dez. 1982 
v. 3 n . 6 jul. 1983 

Cad. inf. 
v. 2 n. l 1982 

Cad. Pesq. 
n. 41maio1982 

42 ago . 1982 

Cad. Terc. Idade 
n . 6 - 1980 

Correio do SENAC 
SENAC. Departamento Nacional. 
End .: Rua D. Mariana, 48 - Botafogo 

22280 - Rio de Janeiro - RJ 

Cadernos CEDES 
Centro de Estudos Educação e Sociedade 
End .: Cortez Editora 

Rua Bartira , 387 
05009 - São Paulo - SP 

Cadernos CERU 
Centro de Estudos Rurais e Urbanos. 
End.: Cx. Postal 8.105 

01000 - São Paulo - SP 

Cadernos de Educação 
UFPB. Centro de Educação. 
End. : Campus Universitário 

58000 - João Pessoa - PB 

Cadernos FUNDAP 
Fundação do Desenvolvimento Administrativo. 
End .: Rua Cristiano Viana , 428 

05411 - São Paulo - SP 

Caderno Informativo 
CENAFOR. 
End .: Rua Rodolfo Miranda , 636 

01121 - São Paulo - SP 

Cadernos de Pesquisa 
Fundação Carlos Chagas. Departamento de Pes-
quisas Educacionais. 
End. : Av. Prof. Francisco Morato, 1565 

05513 - São Paulo - SP 

Cadernos da Terceira Idade 
SESC. Centro de Estudos de Terceira Idade. 
End.: Av . Paulista, 119 - lOÇ andar 

01311 - São Paulo - SP 
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P. 
J 

CAPES Inf. 
v. 2 n . 3 set. 1980 

CARTA mens. 
v. 28 n.327jun. 1982 

330 set. 1982 

Ci. e Cult. 
v. 34 n.2fev. 1982 

10 out. 1982 

Ci. e Let. 
n. 2 mar. 1982 

Ci. humanas 
v. 4 n. 14 jul./set. 1980 

V. 4 n. 40 1981 

v. 5 n . 45 nov./dez. 1983 

v. 10 n. 36 abr./jun . 1981 

v. 25 n. I 1982 

10 

CAPES Informa 
MEC. SESU /CAPES. 
End. : Conselho Editorial da CAPES 

MEC - Anexo l - 4q andar 
Cx. Postal 3540 
70047 - Brasi1ia - DF 

Carta Mensal 
Confederação Nacional do Comércio 
End .: Av . General Justo , 307 - 3q andar 

2002 1 - Rio de Janeiro - RJ 

Ciência e Cultura 
Sociedade Brasilei ra para o Progresso da Ciência . 
End .: Av. Pedroso de Moraes , 1512 - Pinheiros 

05420 - São Paulo - SP 

Ciências e Letras 
Faculdade Porto Alegrense de Educação, Ciên-
cias e Letras . 
End.: Rua João Obino, 110 

90000 - Porto Alegre - RS 
Ciências Humanas 
UGF. Editaria Ce ntral. 
End .: Rua Manoel Vitorino , 625 - Piedade 

20740 - Rio de Janeiro - RJ 

Contacto 
Fundação CESGRANRJO. Departamento Aca-
dêmico. 
End .: Rua Cosme Velho , 155 - Cosme Velho 

22241 - Rio de Janeiro - RJ 

Contato 
Contato Publicidade e Negócios Ltda . 
End .: Rua Diogo Domingos Ferreira , 389 

Cx . Postal 191 
78000 - Cuiabá - MT 

Cultura 
MEC. Coordenadoria de Comunicação Social. 
End.: Esplanada dos Ministérios, Bloco L -

9q andar 
70047 - Brasi1ia - DF 

Dados ; revista de Ciências Sociais 
Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de 
Janeiro . 



--

V. 18 1982 

Dig. econ. 
v. 39 n. 297out.1982 

n. 243 fev. 1981 
246 maio 1981 
247 jun. 1981 
249 ago . 1981 
251 out. 1981 
252 nov . 1981 
279jun . 1983 
27 5 nov. 1 983 

Educ. Agora 
v.l n.l jul.1981 

Educ. agríc. Sup. 
v. 1 n. O set. 1982 

Educ. bras. 
v. 4 n.8 1.sem. 1982 

9 2 .sem . 1982 

Educ. e Real . 
v. 8 n. 2 maio/ago. 1983 

End.: Editora Campus 
Rua Japeri, 35 - Rio Comprido 
20261 - Rio de Janeiro - RJ 

Didática 
Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências 
Sociais e Documentação de ｾｦ｡ｮＱｩ｡Ｎ＠
End.: Av. Vicente Ferreira, 1278 

Cx. Postal 420 
17500 - Man1ia - SP 

Digesto Econômico_ 
Associação Comercial de São Paulo. 
End .: Rua Boa Vistã, 51 

Cx. Postal 8.082 
01000 - São Paulo - SP 

Documenta 
Conselho Federal de Educação. 
End.: SEP / Norte - Quadra 513 - lote 1 - · 

Ed . Bittar 
70760 - Bras11ia - DF 

Educação Agora 
Secretaria de Educação de Pernambuco. 
End.: Rua Campos Siqueira, 304 - Santo 

Antonio 
50000 - Recife - PE 

Educação Agrícola Superior 
Associação Brasileira de Educação Agrícola 
Superior. 
End .: SCS - Ed. Ceará - Salas 507/9 

70303 - Brasi1ia - DF 

Educação Brasileira 
Conselho de Reitores das Universidades Brasi-
leiras. 
End . SEP Norte - Quadra 516 - lote 9 

70770 - Brasfüa - DF 

Educação e Realidade 
UFGRS. Faculdade de Educação . 
End.: Av. Paulo Gama, s/n - Ｘｾ＠ andar - sala 
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F 
J 

Educ. e Sei. 
n . 5 jan./jun. 1982 

6 jul./dez . 1982 

Educ. & Soe. 
v. 4 n . 12 set. 1982 

13 dez. 1982 
v. 5 n. 16 dez . 1983 

Educ. em Deb. 
v. 4 n. l jan ./jun . 1982 

Educ. em MT 
V. 4 n . 13 1981 
V. 5 n. 16 1982 

Educ . Hoje 
v.8 n. 2 dez. 1982 

Educación 
V. 26 n.89 1982 

v. 1 n . 1 set./dez. 1981 
v. 2 n . 1 ian./abr. 1982 

Esc. mun. 
v. 14 n. 10 dez . 1981 
v.15 n . 11 dez.1982 

12 

801 
90000 - Porto Alegre - RS 

Educação e Seleção 
Fundação Carlos Chagas . 
Depart amento de Seleção de Recursos Humanos. 
End .: Av. Pro f. Fran cisco Morato , 1565 

05513 - São Paulo - SP 

Educação e Sociedade 
Centro de Estudos Educação e Sociedade. 
End .: Ed . Co rtez 

Rua Barti ra , 387 - Perdizes 
05009 - São Paulo - SP 

Educação em Debate 
UFC. Cen t ro de Estudos Sociais Aplicados. 
End .: Ru a Valdery Uchoa, OI 

60000 - Fo rta leza - CE 

Educação em Mato Grosso 
Secretaria de Educação e Cultura 
End .: Rua Régis Bitte nco urt . 80 

78000 - Cuiabá - MT 

Educação Hoje 
Faculdade de Fil oso fi a , Ciências e Letras/ ｆ｡｣ｵｾ＠
dades Reunidas de Admini stração. Ciências Con-
tábeis e Ciências Econô mi cas. 
End. : a/e da Biblio teca Universit ária 
Cx. Postal 16 
84670 - Palm as - RS 

La Educación 
OEA . Depart ament o de Assuntos Educativos. 
End.: Washingto n 

DC 20006 - EUA 

Educar 
UFPR. Setor de Educação 
End .: Rua Gal. Ca rneiro , 460 - 2C? andar -

Centro 
80000 - Curitiba - PR 

Escola Municipal 
Secretaria Munici pal de Edu cação 
End.: Av. Paulista , 2 198 - 13C? andar 

01310 - São Paulo - SP 



Est. ibero-amer. 
v. 8 n . 1 jul. 1982 

Est . leopold . 
V. 19 n. 69 1982 

n.6 ago.1983 

Forum educ. 
v. 6 n. 1 jan./mar. 1982 

3 jul./set. 1982 

v. 8 n. 2 maio/ago . 198 1 
3 set./ dez . 1981 

v. 9 n . 3 set./dez. 1982 

N. especial set. 1982 

v. 7 n.12/13 l.e2.sem . 1982 

v. 5 n. 8 !.sem. 198 1 

Estudos Ibero-Americanos 
PUC-RS . Instituto de Filosofia e Ciências Hu-
manas. 
End .: PUC. Departamento de História. 

Pós-Graduação em História 
Av . lpiranga, 6681 
Cx . Postal 1429 
90000 - Porto Alegre - RS 

Estudos Leopoldenses 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 
End .: Núcleo de Publicações Unisinos 

Cx. Postal 275 
93000 - São Leopoldo - RS 

Faculdade ; revista do IAMC . 
Instituto Alberto Mesquita de Camargo. 
End.: Av . Paes de Barros, 1591 

03115 - São Paulo - SP 

F orum Educacional 
Fundação Getúlio Yargas. 
End .: Praia de Botafogo, 188 - Botafogo 

Cx . Postal 9052 
22253 - Rio de Janeiro - RJ 

H. E. Revista 
Centro de Estudos do Hospital-Escola da 
UFJF. 
End.: Rua Catulo Breviglieri, s/n 

36100 - Juiz de Fora - MG 

Hélade 
Fundação de Ensino do Pólo Geoeducacional 
do Yale do Itajaí - FEPEYE 
End.: Rua Uruguai, 458 

Hifen 

Cx . Postal 360 
88300 - Itajaí - se 

Faculdade de Filosofia , Ciências e Letras de 
Uruguaiana. 
End. : Cx. Postal 22 

97 SOO - Uruguaiarra - RS 

Inter-ação 
UFGO . Faculdade de Educação . 
End .: Praça Universitária 
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-
v.9 n.24 abr. 1982 

26 dez. 1982 
v. 10 n. 29 dez . 1983 

v. 4 n. 1 nov. 1982 

n . 7 198 1/82 
n . 8 1982/83 

Mensag. APAE 
v. 9 n. 27 jan./mar. 1982 
v. 10 n. 30 out. /dez. 1982 
v. lln . 32s.d. 
v. 12 n. 34 s.d. 

v. 4 n . 3 1982 

v. 4 n. 2 abr ./maio 1982 

n. 1 1982 

v. 12 n.4 1982 

14 

Cx. Postal 13 1 
74000 - Goiânia - GO 

Leopoldianum ; revista de estudos e comuni-
cações 
Sociedade Visconde de São Leopoldo . 
En d .: Rua Euclides da Cunha , 24 1 

11100 - Santos - SP 

Lumen 
Faculd ade de F iloso fi a do Recife. 
End .: Av . Conde d a Boa Vista , 9 2 1 

50000 - Reci fe - PE 

Mensagem 
Co nselh o de Ed ucação do Cea rá. 
End.: Rua Napo leão La ureano , 500 - Fátima 

60000 - Fo rtaleza - CE 

Mensagem da APAE 
Fed eração Naciona l das APAES. 
En d .: Ed. Ve nâncio !l - Cobertura 

70000 - Bras 111 a - DF 

Mimesis ; rev ista da á rea de Ciências Humanas. 
Faculd ades do Sagrado Coração. 
End .: Ru a Ir. Arm inda , 10- 50 - Cx. Postal 511 

17 100 - Bauru - SP 

Multicarla 

Fundação Educaciona l da Região de Blumenau . 
Núc leo Freinel de 131umena u . 
End .: Rua An to nio da Veiga, 140 

Cx . Postal 7-E 
Ba n ro Vila Nova 
89 100 - Blumenau - se 

Omnia 
Sociedade Educado ra Pedro II / Sociedade Edu-
cacio nal S . Paulo Apósto lo. 
End. : Rua José l3onifác10, 92 

Todos os Santos 
20771 - Rio de Janeiro - RJ 

Perspectivas 
UNESCO. 
End. : 7 Pla ce de Fontenoy 

75700 - Par is - França 



Planej . e Desenv. 
v. 9 n. 83 jan./fev. 1982 
V. J0 n. 85 1983 

V. l n. 18 1982 

Pré-Esc. Hoje 
v. 2 n . 6 s.d . 

7 nov. 1982 
9 ago ./ set. 1983 

Prob. bras . 
v. 19 n . 208 fev. 1982 
v. 20 n. 2 19 jan. 1983 

225 jul. 1983 

v. 2 n . 1 jan ./jul. 198 1 

Psic. Argum. 
v. 1 n . 1 ago . 1982 

v. 6 n . 19 jan./abr. 1982 
v. 7 n . 23 maio/ago . 1982 
v. 8 n . 25 jan./a br. 1983 

R. ABENO 
v. 2 n . 1 jan./dez. 198 1/82 

R.Adm. 
v. 16 n. 1 jan./mar. 198 1 

Planejamento e Desenvolvimento 
Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República . 
End .: Esplanada dos Ministérios - Bloco K -

8Q andar - Sala 825 
70063 - Brasi1ia - DF 

Política 
Fundação Milton Campos 
End .: Cx . Postal 04/0341 

70160 - Brasi1ia - DF 

Pré-Escola Hoje 
OMEP. 
End .: PROMOTEC Ltda. 

Rua Marquês de ltú , 95 - Conj . D 
O 1223 - São Paulo - SP 

Problemas Brasileiros 
SESC. Conselho Regional. 
End .: Av . Paulista , 119 - 3Q andar 

Cx. Postal 30328 
01 3 11 - São Paulo - SP 

Psico 
PUC/RS. Instituto de Psicologia. 
End .: Av . Ipiranga , 6 .681 

Cx . Postal 1.429 
90000 - Porto Alegre - RS 

Psicologia Argumento 
UCPR 
End .: Editora Universitár ia Champagnat. 

Rua Imaculada Conceição , 1155 
80000 - Curitiba - PR 

Reflexão 
PUCC AMP. Inst ituto de Filosofia e Teologia. 
End .: Rua Marechal Deodoro , 1.099 - Centro 

13100 - Campinas - SP 

Revista da ABENO 
Associação Brasileira de Ensino Odontológico. 
End. : Av. General Newton Cavalcanti. 1650 

54700 - Camarajibe - PE 

Revista de Administração 
USP. Instituto de Administração FEA . 
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4 out./dez . 1981 
v. 17 n . 1 jan ./mar. 1982 

4 ou t./d cz . 1982 

R. bras. Adm. Educ. 
v. 1 n. 1 jan./jun. 1983 

R. bras. Cont. 
v. 13 n. 44 jan ./mar. 1983 

R. bras . Geog. 
v. 2 n. 44 abr./jun. 1982 

R. bras. Mus. 
V. J J J98 J 

R . bras. Tecnol. 
v. 14 n . 5-6, set./dez. 1983 

R. CAPEM1 
V. 12 n. 79 1982 

R . Cent. Educ . 
V. 6 11 . J J98 J 

3 1981 
V. 7 11. 2 1982 

R . Cons. Penit. D.F 
v. 9 n . 44 jan ./Jun . 1982 

16 

End .: Cx. Postal 1 1498 
05508 - São Paulo - SP 

Revista Brasileira de Administração da Educa-

ｾｳｾｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ Nacional de Profissionais de Admi-
nistração da Ed ucação - ANPAE. 
End.: UFRGS. Faculdade de Educação. 

Av . Paulo Gama. s/ n - Sala 700 E 
90000 - Po rto Alegre - RS 

Revis ta Brasileira de Contabilidade 
Conselho Federal de Contabilidade. 
End .: Av. Franklin Rooseve lt , 11 5 - 1 oq andar 

20021 - Rio de J aneiro - RJ 

Revista Brasileira de Geografia 
IB GE. 
End .: Av. Brasil. 15. 67 1 

2124 1 - Rio de J anei ro - RJ 

Revis ta Brasi.leira de Música 
UFRJ. Cent ro de Letra s e Artes. Esco la de 
Mu sica. 
End .: Ru a do Pa se io, 98 

20021 - Rio de Janeiro - RJ 

Revista Brasileira de Tecnologia 
CNPq . oordenação Edi to ria l. 
End. : Av . W3 Norte - Quad ra 5 11 - Bloco A 

- 1q andar 
70750 - l3ra s1l ia - DF 

Revista CAPEM! 
Caixa de Pecúlios, Pe nsões e Mo nt e pio s Bene-
ficente . 
End .: Rua São Clemente. 38 - 3q andar 

22260 - R.1 0 de J aneiro - RJ 

Revista do Centro de Educação 
FSM. Cen tro de Ed ucação . 

End .: Ca mobi 
97 100 - Santã Ma ria - RS 

Revista do Consel.ho Penitenciário do Distrito 
Federal 
End .: Anexo do Pa lác io do Buriti - 3q andar 

70075 - l3ras1l1a - DF 



R. Cult . Vozes 
v. 76 n. 1 jan./fcv. 1982 

9 nov. 1982 

R . Curso de Direito 
v. 23 n. 1 jan./jun. 1982 

R. Divulg. cult . 
v. 4 n . IS dez. 1981 

R. Educ . AEC 
V. 7 n . 27 1978 
V. 10 11. 39 198 1 

R. Ens. Ci. 
n . 6 jul. 1982 

R . Ens. Fís. 
n. 4 dez . 1982 

R . Esc. Bibliotecon . UFMG 
v . 1 1 n. 2 se t. 1 9 8 2 

R. Esc. Mus. & Artes cen. UFBA 
ll . 1 198 1 

R. Est. 
v. 5 n . 1 jun . 1982 

Revista de Cultura Vozes 
Editora Vozes. 
End .: Rua Frei Luís , 100 

Cx. Postal 90023 
25600 - Petrópolis - RJ 

Revista do Curso de Direito 
UFC. 
End .: Praça Clóvis Beviláqua 

60000 - Fortaleza - CE 

Revista de Divulgação Cultural 
Fundação Educacional da Região de Blumenau . 
End .: Rua Antonio da Veiga, 140 

Cx . Postal 7-E 
89100 - Blumenau - SC 

Revista de Educação AEC 
Associação de Educação Católica do Brasil. 
End .: SCS - Quadra 3 - Bloco A - ｮｾ＠ 79 -

Ed. João Paulo li - 2Q andar 
70300 - Brasilia - DF 

Revista de Ensino de Ciências 
Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do 
Ensino de Ciências. 
End.: Cx . Postal 2089 

01000 - São Paulo - SP 

Revista de Ensino de Física 
Sociedade Brasileira de Física . 
USP. Instituto de Física 
End .: Cx. Postal 20553 

O 1000 - São Paulo - SP 

Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
End .: Cx. Postal 1906 

30000 - Belo Horizonte - MG 

Revista da Escola de Música e Artes Cênicas da 
UFBA. 
End .: Parque Universitário Edgard Santos 

40000 - Salvador - BA 

Revista de Estudos 
Federação de Estabelecimentos de Ensino Su-
perior em Novo Hamburgo - FEEVALE. 
End .: Av. Dr. Maurício Cardoso, 510 

93300 - Novo Hamburgo - RS 
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-
R. Fac. Educ . 
v.9 n. 2 jul./dez . 1982 

R. Fac. Educ. 
V. 7 n. ] JUn. 1981 

2 dez. 1981 
v. 8 n. 2 jul./dcz. 1982 

v. 2 n. l jun . 1982 

v. l n. l jul. /dez. 19 1 

R. Let. 
v. 4/5 n. 2/1 jul./dez 198 1 -

jan ./jun . 1982 

R. Let. 
v.22 1982 

R. Literália 
N. especial jul. 1982 

R. pedag. 
v. l n. l jan ./fev. 1983 

R . Saúde públ. 
v. 15 198 1. Suplemento 

R. Serv . públ. 
v. 110 n. 2 abr./jun . 1982 

18 

Revista da Faculdade de Educação 
UFF. 
End.: Trav. Prof. Ismael Coutinho , s/n 

24220 - Niterói - RJ 

Revista da Faculdade de Educação 
USP. 
End .: Cid ade Universitária 

Cx. Postal 30303 
05508 - São Paulo - SP 

Revista HCPA 
Hospital das Cl ínicas de Porto Alegre. 
End.: 90000 - Porto Alegre - RS 

Revista do ICHL 
UFG . Institut o de Ciê ncias Humanas e Letras . 
End .: Campus li - 1. C. 1-1. L. - 1 - Sala 17 

74000 - Goiânia - GI) 

Revista de Letras 
UFC. Ce ntro de Humanidades. 
End .: Cx. Postal 8 19 

60000 - Fort aleza - CE 

Revista de Letras 
NESP. Instituto de Le tra s, His tória e Psico-

logia. 
End .: Av. Do m An tonio . / n 

19800 - Assis - SP 

Revista Literália 
End. : 36800 - Ca rango la - MG 

Revista Pedagógica 
Consult oria Técnica Educacional - CTE . 
End .: Rua Go it acazes . !03 - conj . 608 

30000 - Belo Horizon te - MG 

Revista da Saúde Pública 
USP. Faculdade de Saúde Pública. 
End .: Serviço de Biblioteca e Documentação 

Av. Dr. Arn aldo, 71 5 
O 1255 - São Paulo - SP 

Revista do Serviço Público 
Fundação Centro de Fo rmação do Servidor Pú-
bli co - FUNCEP 



R. UNIMAR 
v. 4 n . 1 out. 1982 

Resid . méd. 
V . 4 n . 1 1982 

v. 3 n. 8 jan ./mar. 1982 
9 abr. /jun. 1982 
1 1 s.d. 

Rumos Desenv. 
v. 6 n . 37 sc t. / o ul. 1982 

v. 3 n . 10 jan ./ma10 1982 
1 1 jun ./sc l. 1982 

v. 8 n . 14 mar . 1983 

v. 7 n . 13 nov . 1982 

v. 11 n .1 1 dcz . 198 1 

End.: Setor de Áreas Isoladas Sul 
7061 O - Brasi1ia - DF 

Revista UNIMAR 
UEM. Imprensa Universitária 
End. : Cx. Postal 33 I 

87100 - Maringá - PR 

Residência Médica 
SESU . Comissão Nacional de Residência 
Médica . 
End .: MEC - Anexo II - 2Q andar - Salas 

201/207 
70047 - Brasilia - DF 

Roteiro 
Fundação Educacional do Oeste Catarinense . 
End.: Cx . Postal 1 

89600 - Joaçaba - se 

Rumos do Desenvolvimento 
Associação Brasileira de Bancos de Desenvol-
vimento . 
End.: Av. Rio Branco , I 23 - l 7Q andar 

20040 - Rio de Janeiro - RJ 

Se mina 
Universidade Estadual de Londrina 
End.: Editora da UEL 

Cx. Postal 6001 
86100 - Londrina - PR 

Signo 
Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul. 
Centro de Estudo e Pesquisas Lingüísticas e 
Literárias - CEPELL. 
End.: Rua Ce l. Oscar Jost. 15 5 1 

Cx . Postal 188 
96800 - Santa Cruz do Sul - RS 

Signos 
Fundação Alto Taquari de Ensino Superior. 
End .: Campus Universitário de Lajeado -

Vila Jardim 
Cx. Postal 155 
95900 - Lajeado - RS 

Studia 
Colégio Pedro II 

19 



--
V . 24 n . J J982 

Tecnol. educ. 
v. 10 n. 38jan. / fev . 198 1 

39 mar. / ab r. 198 1 
43 nov. / dez. 198 1 
44 jan. / fev . 1982 

v. 11 n. 45 mar. / abr . 1982 
46 maio / jun . 1982 
48 se t. / out. 1982 

v. 12 n . 53jul. / ago . 1983 

Temas univ. 
v. 2 n. 3 mar . 1982 

5 maio 1982 

v. 12 n. 55 mar. 1982 

Terra e Cult. 
v. 1 n. 1 jan . 1981 

v. 1 n . 2 maio/ago. 1981 
v. 2 n . 1 jan ./abr. 1982 

3/4 ago ./dez . 1982 

v. 22 n . 88 abr .fj un . 1982 
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End .: Campo de São Cristóvão, 177 
20921 - Rio de Janeiro - RJ 

Symposium 
UNI CAP. 
End .: Biblioteca Central 

Rua do Príncipe , 526 
50000 - Recife - PE 

Tecnologia Educacional 
Associação Brasileira de Tecnologia Educa-
cac1o nal. 
End .: Rua Jorna li sta Orlando Dantas, 56 -

Bota fogo 
2223 1 - Rio de Janeiro - RJ 

Temas Universitários 
Secretaria de Es tado da Ed ucação. 
Depar tamento de Assunt os Universitários. 
End .: Av . Água Verde , 1682 

80000 - Curit iba - PR 

Teocomunicação 
PUC/ RS . Ins tituto de Teo logia e Ciéncias 
Re ligiosas. 
End. : Av. lpiranga , 668 1 

Cx. Postal 1429 
90000 - Po rt o Alegre - RS 

Terra e Cultura 
Ce ntro de Estud os Superiores de Londrina . 
Núcleo de Es tudos e Pesqui sas . 
End. : Av . Juscc lino Kubit schek. 1626 

Cx . Posta l 196 
86 100 - Lond rina - PR 

Universidade 
UFMT. 
End .: Av . Fernando Co rréa da Costa. s/n 

78000 - Cuiabá - MT 

Universidades 
Unión de Universidades de América Latina . 
En d .: Edificio UDUAL. Ciud ad Universitaria 

Apartado Postal 70 - 232 



v. 5 n. 4 maio 1982 

v. 26 n. 104 dez . 1981 
v. 27 n. 105 mar . 1982 

106 jun . 1982 
107 set. 1982 
108 dez . 1982 

Delegación de Coyoacán 
04510 - México - DF 

Universitas ; revista de cultura. 
Centro de Ensino Unificado de Bras11ia 
CEUB 
End .: Av . W5 - Quadra 907 - Asa Norte 

70000 - Brasi1ia - DF 

Veritas 
PUC/RS 
End .: Av. lpiranga , 6681 

Cx. Postal 1429 
90000 - Porto Alegre - RS 
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REFERÊNCIAS E RESUMOS 

016 Bibliografia de assuntos especiais 

016:087.5 

RIO DE JANEIRO (cidade). SEC. Depar-
tamento Geral de Cultura. Bibliografia 
infantil : suplemento 1982 . Rio de Ja-
neiro , 1982 . 1 I Op. 
Bibliografia de literatura infantil das 

bibliotecas regionais da cidade do Rio de 
Jan eiro. (SLFMP-FCC) 1 

028 Leitura 

028.6 

CAMPOS, Flávio Pires de . Projeto : leitura 
- rodizio. Esc . mun., São Paulo , 
15(11):34 , dez. I982 . 
Aponta fatores que atualmente desesti-

mulam o háb ito da leitura , apresentan-
do o projeto Leitura-Rodizio, desenvolvi-
do em São Paulo , entre professores e alu-
nos da 3ª sé rie do 1 <:> grau, com a finali-
dade de melhorar a capacidade de comu-
ni cação. (EMCV-CIBEC) 2 

159.9 Psicologia 

159 .9.019.43 

CÓ RIA-SABINI, Maria Aparecida & HER-
NANDEZ GONZALEZ, Márcio. Efei-
tos da autoverbalização : uma análise 
de pesquisas empíricas. São José do 
Rio Preto , UNESP, IBILCE, 1981. (In-
ter-facies, 45) 
Narra e analisa algumas pesquisas reali -

zadas com crianças, que objetivaram in-

vestigar os efeitos de verbalização, auto-
verbalização e auto-instrução sobre o de-
sempenho destas na execução de uma de-
terminada tarefa. (LSP-CIBEC) 3 

159 .9 .019.43 

VILLALOBOS, Maria da Penha. Skinner: 
duas perguntas. R. Fac. Educ., São 
Paulo, 7(2): 59-68, dez . I 981 . 
Procura encontrar as razões que leva-

ram o psicólogo a dar esse nome ao livro 
no qual ele descreve a organização de uma 
comunidade presidida pelos princípios da 
engenharia comportamental. Por não acei-
tar que a diferença apontada por Skinner 
entre o seu Walden II e o Walden de Tho-
reau seja a única diferença entre os dois 
trabalhos, passa a fazer uma análise com-
parativa das duas obras. (da autora) 4 

159.922 

ZACCARO , Yeda Maria Picavêa . Elemen-
tos antropológicos em Jean Piaget; 
uma pesquisa baseada em sua tese so-
bre o desenvolvimento moral. Veritas, 
Porto Alegre, 27(106) :174-89 , jun . 
1982. 
Baseando-se nas teorias de Piaget, estu-

da os mecanismos de adaptação contínua 
da criança e as tendências e reações afeti-
vas que lhe determinarão a conduta mo-
ral. Analisa os quatro estágios da vida in-
telectual: o da inteligência sensório-moto-
ra ; o da inteligência pré-operatória; o da 
ação nacional; e o da inteligência operató-
ria formal. (MC-CIBEC) 5 

159.923.2 

23 



RODRIGU ES, Mara Monaco . A formação 
do ado lescent e no mundo atu al. Est. 
leopod ., São Leopoldo , 19(69):6 1-82 , 

1982 . 
En fo que sobre a fo rmação do ｡ ､ ｯ ｬ ･ｾ ﾭ

cente enfa tiza ndo a contribuição dos pais 
e professo res para o desenvolvimento in -
tegral de sua personalidade. (MOT- CJBEC) 

6 

159 .928 

VOLLET, Valdemar Tadeu . Criatividade 
verbal ; modelos e crit érios de ava liação. 
Didática , São Paulo , 18:89-95 , 19 82 . 
Estuda vá ri os c rit érios de ava li ação e 

desenvolvimento de criat ivid ade ve rbal e 
destaca as di fe renças entre os modelos 
cognitivistas e behaviori stas . (MC-C IB EC) 

7 

159.953 

PINTO, Ilza Maria F. Avaliação de um 
instrumento diagnóstico para identifi-
car distúrbios da aprendizagem com 
vistas a sua validação . Rio de Janeiro , 
PUC/ IN EP, 1979. 2v. 
Avaliação de Registro Cumulativo feita 

através de entrevistas com pro fesso re e 
alunos das c lasses de 1 ª série ; cada estudo 
de caso foi feito por equipe int erdiscipli-
nar compost a de médico, psicólogo , fo no -
audióloga , assistente social e educado ra. 
Objetiva forn ecer sub sídios para a valida-
ção do instrumento diagnósti co. " Regis-
tro Cumulativo para alunos novos de 1 ｾ＠
série" que vem sendo utilizado pela Secre-
taria Municipal de Educação e Cultura do 
Rio de Janei ro a partir de 1978. (OPBMA-
CIBEC) 8 

159 .953 

PIV A , Sylvia Regina . Distúrbios de de se n-
volvimento na criança sócio -econômi-

co-<:ulturalmente desprivilegiada. Men-
sag. APAE, Brasili a, 10(30) :40-1, out./ 
dez . 1982. 

24 

Discute aspectos de distúrbios de de. 
senvolvimento que dificultam a aprendi-
zagem de crianças de nível sócio-econômi-
co-<:ultural inferior e apresenta projeto 
dese nvo lvido nos EEUU para enfrentar o 
problema através da educação precoce. 
(EMCV-C IB EC) 9 

159 .9 53 .5 

BI TTENCOURT , Sirlei T . A escola como 
possibil idade da ide ntificação da inter-
fe rênc ia da socialização em crianças 
com de fi ciências de aprendizagem. Ro-
teiro , Joaçaba , 3( 11) :19·24 , s.d. 
Anal.i sa os fa tores que acarretam difi-

culd ades de apre nd izagem ãs crianças das 
escolas de 1 C? grau , e propõ e um exausti-
vo estudo dos ｭ￺ｬｴｩｰｬ ｯ ｾ＠ aspec tos que in-
te rfe rem nessa aprendizagem. (MTLN-
C IB EC) 10 

159 .9 53 .5 

MACHADO , Lu iz . Aprendizagem acelera-
tiva , o que é? C. Belamira , Pojuca , 4 
(10) :6 , 1983 . 
Analisa pro blemas e aspectos do desen-

vo lvimen to das possibilidades do educan-
do e apresent a o processo de aprendiza-
gem acele rat1va , defendendo a necessida-
de de uma nova did á ti ca . (EMCV-CIBEC) 

11 

159 .953 .5 

PlV A, Sylvia Regina . " Learning disabili-
t ies: dificuldades espec íficas de apren-
dizagem . Mensag. APAE, Brasilia , 10 
(30) :4 6-9 , o ut. / de z. 1982 . 
Ab o rd a p roblemas de d ifi culdades es-

pecífi cas de aprendizagem , fazendo h.istó-
rico dos estudos sobre o assunto . (EMCV-
CJBEC) 12 

159 .964 .2 

MAD EIRA , Margo t Ca mpos . Psicanálise 
e educação. Cad . Educ., João Pessoa. 



(13) :54-63 , abr. 1982. 
Estuda a relação psicanálise-educação e 

acha a primeira indispensável para nos dar 
uma visão crítica correta da segunda . 
Observa que a fun ção de psicaná li se na 
educação é viab ilizar um encontro do 
educador com ele mesmo . (MC-CIBEC) 13 

159.964.2 

SANTOS, Wendel. Psicanáli se: a outra 
educação. R. ICHL, Goiânia, 1(1 ): 155-
66 , jul./dez. 198 1. 
Contrapõe a psicaná li se à educação re-

ceb id a pelo indivíduo desde a infância até 
à vida adulta, educação que, por ser inau-
tênti ca, representa apenas um código de 
comport amento social. Afirma que a psi-
ca náJise, como "ou tra educação" é um 
processo para libertar o indivíduo da pri· 
meira educação e ajudá-lo a chega r a uma 
ex istência autêntica. (MC-CIBEC) 14 

331 Trabalho e trabalhadores 

COES FILHO, Joaquim Faria et alii. Di-
mensão da força de trabalho de n(vel 
superior no Brasil. Rio de Janeiro , 
FCY , IRH , 1982. l 52p. 
Apresenta dados relativos à força de 

trabalho de nível superior no Bras il desde 
1940. Examina a sua participação como 
meio de produção na economia do País e 
a sua evolução quantitativa. (NWSPC-
CIBEC) 15 

33 1.l (816 .2-22) 

HOFF , Sandino . As formas de trabalho 
numa região pioneira e sua investiga-
ção. R . UNIMAR, Maringá , 4(1 ) :23-32 , 
oul. 1982. 
Investiga as formas das relações capita-

listas exi stentes no trabalho agrícola da 
região norte-paranaense, analisando o pro-
cesso de produção de mercadorias . (LMY · 
CIBEC) 16 

354 Administração federal 

BRASIL. MEC . SC. Diretrizes na área de 
planejamento e orçamento. Bras11ia, 
1981. l 2p . (MEC. SG . Comissão de 
Coordenação Geral , OI) 
Diretrizes sobre a coordenação, super-

visão e integração entre Planejamento e 
Orçamento e sobre os aspectos financei-
ros , que deverão ser observadas e coloca-
das pelos órgãos do MEC . (GLM-CIBEC) 

17 

BRASIL. MEC . SG . Medidas iniciais para 
a deflagração do processo de racionali-
zação e simplificação administrativas 
do MEC. Brasi1ia , 1981. I 3p. (MEC. 
SG. Comissão de Coordenação Geral, 
03) 
Visa agilizar e reduzir os custos das 

ações em curso e criar e favorecer condi-
ções para a prática efetiva do planejamen-
to das ações finalísticas. (GLM-CIBEC) 18 

354.32 (81) 

BRASIL. MEC. SG . Relatório geral do 
MEC; exercício de 1981 . Brasfüa, 1982. 
124p. 
Síntese dos principais produtos alcan-

çados e montantes gerais dos recursos 
aplicados pelos órgãos que integram as 
áreas de Educação Clvica , Educação Su-
perior , Cultura , Desporto , Apoio à Educa-
ção e dos Projetos e Programas Especiais. 
(GLM-CIBEC) 19 

354.32 (81):007 

LAPA, Jair dos Santos. A informática na 
administração do MEC. BrasI1ia , MEC, 
SEINF, 1982. 26p . 
Transposição de conferência sobre a 

Informática na Administração do MEC, 
proferida pelo Secretário de Informática, 
em 2 de março de 1982. Aborda temas e 
apresenta tabelas relacionadas com a es-
trutura organizacional , planejamento da 
informática e serviços de processamento 
de dados. (OPBMA-CIBEC) 20 

25 



36 Assistência e bem-estar social. Benefi-
ciência social. Obras 

362 .7 6 

BIAGIONI , Sérgio Flávio & ALBERTl-
1. Yeda . Conjunto assistencia l poliva-

lent e: uma solução? Esc. mun ., São 
Paulo , l 5( 11 ) :30-1 , dez. 1982 . 
Relata a instalação do Conjunto Assis-

tencial Polivalente de Vista Alegre , em 
São Paulo , a partir de uma escola munici-
pal de 1° grau , como fo rma de melhorar 
as condições de atendimento a popula-
ções carentes. (EM CV.CIBEC) 2 1 

37 Educação. Ensino . Pedagogia 

ANDRADE , Narcisa Veloso . Antologia de 
Carlos Maciel. Recife, SE , 1982. 3v. 
Obra em três volumes que apresenta 

trabalhos do prof. Ca rl os Maciel sob re o 
planejament o educacional , o ensin o pri-
mário. médio e secundário , e dá co ntri -
buições para a educação do fu turo , que 
atinja todo homem e que tenha como ani-
mador o professor. (G LM-C IBEC) 22 

37 

DEMO , Pedro . Educação, cultura e poder : 
hipót eses sobre a import ância da Edu-
cação para o desenvolvunento . Cad . 
Pesq. , 5ao Paulo (4 1) : 12-2 1, maio 
1982. 
Analisando os dados do censo de 1980 

o pesquisador é levado a questionar as re'. 
lações entre o cresci mento económico e a 
democratização do ensino , já que o n ível 
de escolaridade da po pulação brasile ira se 
mant ém baixo . A indagação leva a infer ir 
que , no atual contexto brasileiro , a edu-
cação visa ria mais moldar o cidad ão para 
o sistema do que form3J o p ro fi ssional 
competente e produti vo. (G LM.CI13EC) 

23 
37 

LANDIM , Teoberto . Refle xões sobre a 
educação : o nt em e hoje . ln : EM BUS-

26 

CA de uma sintaxe perdida . Fortaleza 
UFC , 1981. p.18-27 . (Coleção doeu: 
ment os universitários, 9) 
Analisa criticamente a Lei n<? 5 .692/71 

e os problemas no ensino de 1 <? e 2<? 
graus, especia lmente o da profissionaliza-
ção compulsória. Focaliza , no fim, a crise 
do ensino da língua portuguesa nos mes-
mos graus de ensino . (G LM-CIBEC) 24 

37 

RAUC H, Norberto Francisco, Ir . Refle-
xão sobre educação: prioridade nacio-
nal . Educ. bras., Bras11ia , 4(9) :28-72, 

2 .sem . 1982. 
Reflexões sob re a relevância da educa-

ção para todos os ho mens , salientando 
q ue deve ser pensada e cultivada como 
um processo glo bal , da responsabilidade 
do governo e de todos os segmentos da 
sociedade. (MOT -C IBEC) 25 

37 

SILVA, Euride s Brito da . A escola como 
sistema aberto . Educ . Agora, Recife 
(1) :5-11 , jul. 198 1. 
Mostra a mudança de concepção da es-

cola através da evolução do processo so-
cial e seu valor para o desenvolvimento da 
personalidade do indivíduo e da comuni-
dade. (MOT-CIBEC) 26 

37 

TEDESCO, Juan Ca rlos . Educação e em-
prego indust rial: uma anál.ise a partir 
de dados censitários 1960-1970 . Cad. 
Pesth São Paulo (4 1) :74-82, maio 
1982. 
Analisa , a partir dos dados censitários 

de 1960-70 , as relações e o papel da edu-
cação no processo de desenvolvimento 
econô mico e na evo lução dos conflitos so-
ciais, identificando, no se tor industrial, 
quatro problemas básicos : 1) as determi-
nações do nível ed ucativo de mão-Oe-0bra, 



-
2) a desvalorização educativa no âmbito 
da indústria , 3) o efeito das par tes de em-
prego industrial sobre os seto res educat i-
vamente atrasado s e 4 ) as tendências do 
emprego na população juveni l. (G LM-
CIB EC) 27 

37 :007 

SEMINÁRIOS NACIONAIS DE INFOR-
MÁTICA EM EDUCAÇÃO, 1. e 2. , 
Bras i1ia, 25 a 27 , ago . 198 1 e 26 a 28 
ago . 1982. Anais. Bras ilia , MEC., SEINF, 
1982. 
Anais do 19 e 29 Semin ários Na cio-

nais de Informática em Ed ucação, promo-
vidos pela SEI, visando aprofundar estu-
dos e d iscussões sobre o assunto e es tabe-
lece r uma posição nacional ante a comu-
nidade acadêm ica/científica sobre o caso 
do computado r como instrumento auxi-
lia r ao processo de ensino-aprendizagem . 
(G LM -C IB EC) 28 

37 :007 (8 16 .1 ) 

LAV AND , Therezi nha A. & PONTES, 
Le nu Terezinha. Sistema de informa-
ções educacionais; met odologia o pera-
cio nal. São Pau lo . SE, 1980 . 67p . 
Es tabelece a me todo logia o peracional 

do sis tema de info rmações educacionais, 
co m seus subsist emas de dados estatísti-
cos. in fo rm ações ge renciais e informações 
científicas e tecnológicas , most rando o 
processo de produção das respectivas in-
fo rmações. (G LM-CIB EC) 29 

37 :1 59 .928 

SANTOS . Sant a Marli Pires dos & SIL-
V A, Maria Virgínia dos Santos. Aspec-
tos da criativid ade e seu enfoque na 
educação . R . Cent. Educ ., Santa Maria , 
6(3): 65-86, 198 1. 
Focal.iza aspectos da cri ativid ade , suge-

rin do técnicas para o se u dese nvolvimento 
e abo rd a a ed ucação artística no contexto 
educacio nal. (MOT-C IB EC) 30 

37 :31 

ENCONTRO NACIONAL PARA ESTU-
DOS TfCNICOS DE EST AT(STICA 
EDUCACIONAL, Olinda, 10 a 13 nov. 
1981 . Relatório técnico. Brasilia, MEC, 
SEEC, 1982. 43p . 
Apresenta a nova política de informá-

tica do MEC , institucionalizando o siste-
ma setorial de Estatística da Populaçã.o , 
Cultura e Desportos. Debate sugestões e 
experiências e oferece cooperação técnica 
às Secretarias de Educação dos Estados. 
(GLM -CIBEC) 31 

37 :31 

LIMA, Flávia de Queiroz & SOUTO, Re-
gin a Maria da Silva. Plano Diretor de 
Informações; documento 1. Belo Hori-
zonte , CEDINE, 1981 . 135p. (Série, 5) 
Sistematiza as necessidades do sistema 

de ensino , no que tange às estatísticas 
educacionais, visando uma ação adminis-
tra tiva que seja mais eficaz e que corrija 
as distorções indesejáveis detectadas. 
(GLM -CIBEC) 32 

37 :31 (81) 

BRASIL. MEC. Secretaria Geral. MEC da-
dos. Brasi1ia , 1981 . v .1. l 65p . 
Reúne informações diversas sobre a 

educação no Brasil , em séries históricas, 
visando subsidiar pesquisadores, planeja-
dores e administradores. (GLM -CIBEC)33 

37 :31 (811.2 ) 

ACRE. SE. Estat(sticas educacionais 
1981/82. Rio Branco , 1982. 13lp. 
Boletim estatístico elaborado. pela SCC 

contendo dados concernentes a estabele-
cimentos de ensino , corpo docente , admi-
nistrativo e técnico , matriculas, repetên-
cia e outras informações sobre as redes 
pública e particular de ensino do estado 
no período de 198 1/82. (MC-CIBEC) 34 

27 



37 :31( L.2) 

PIAUr SE. Equipe de Estatí tica e In fo r-
mática. Sistema de lnfonnações Esta-
tístico-Educacionais do Piau í-SIEE/PI ; 
concepção e metodologia operacional. 
Te resina. 1979. 67p. 
Defin e o Si stem a de In fo rm ações Esta-

i íst ico-Ed ucacionais do Piau 1, de acordo 
com o convênio assinado pela SEEC/M EC 
e a Secretaria de Educação daquele esta-
do. em 23 de dezembro de 1975. (MC-
CIB EC) 35 

37 :3 1 (815.1) 

PÁDUA . Mari a de Lourdes 1adurc1ra de 
ct ali1. Glossário estatístico - educa-
cional do SIE/MG . Belo Horizo nt e. 
SE, CEDINE. 1982. !37p. (Séri e e tu-
dos. 4) 
Voca bulário e tat ísti co -ed ucac1onal 

com a finalidade de conve rt er uma lingua-
gem obje to - a educacional - em li ngua-
ｾ ｣ｭ＠ sistêmi ca. Organizado por uma cqui -

e do Projeto de Dese nvolvi men to da 
1peração Linguagem-Pr dol/M , visa. 
ambém consegu1r um a linguagem co mum 

a usuános e produtores de e tal ísticas 
educacionais. (MC-CI BEC) 36 

37 :31 (8 15.3) 

RIO DE J A EI RO (estado). SE. Mapa es-
colar do Rio de Janeiro: subsídios para 
uma polít ica de planejament o educa-
ciona l e cultural. Rio de Janeiro. 1981. 
Sistema tização dos dados estat ls t1cos 

ed ucacionai do cst ado do Rio de Janei-
ro. objetiva ndo adequ ar a polltica de in-
vc timentos na função educação à realida -
de concreta do setor . (G LM -C IB EC) 37 

37 :31 (8 16 .1) 

SÃO PAULO (estado) : SE . Cen tro de In-
for mações Educacionais. Estatísticas 
básicas de educação pré-escolar, ensino 
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de t? e 2? graus e educação especial -
Estado de São Paulo - 1980. São Pau-
lo , 1982 . 458p . 
Aprese nt a dados estai ísticos relativos ã 

rede esco lar do estado de São Paulo no 
ano de 1980. Indica o número de escolas 
e classes po r níveis de atendimento, nú-
mero el e alunos po r idade e de docentes 
por gra u de for mação . (NWSPC-CIBEC) 

38 

37:3 1 (8 16.2) 

KAKU . Edma . Estatísticas educacionais 
no Paraná , 197 1-8 1. Curitiba , Secreta-
ria ele Estad o do Pl anejament o , Dept<? 
Estadual de Estailsticas. 1982. 23 p. 
Estatlst1cas educacionais do Departa-

mento Es tadual de Estall'stica do Paraná. 
tem co mo objetivo sub id1ar a fo rmulação 
de planos, es tudos e projetos no setor 
educacional. (M C- IBEC) 39 

37 :3 16.356 

DEPOIME NTO de Co nce ição : os grandes 
é que são mai s pouco : a massa maior é 
do pobres. ANDE, São Paulo , 1(2): 
7-15, 19 1. 
Depoime nto de mãe pob re. em São 

Paulo , ob re a a soc1ações de pais e mes-
tres, esco la, professo res e parti cipação da 
co munidade nos problemas esco lares . 
(MC-CIB EC) 40 

37 :3 16.4 2 

SARA IVA. Terezinha. Educação ｰｲ￩ｾｳﾭ
colar. Sa lvador, MOB RAL, 1982. 12p. 
dat. Co nfe rência pro fenda no V Con-
gresso Brasileiro de Ed ucação Pré-Es-
lar. 
Comen ta a função da educação em um 

mu ndo em pro fund as mudanças tecnoló-
gicas e socia is, no qual os con hecimentos 
e habi lidades devem estar harmonizados 
com a capac id 3de críti ca e criativa. (GLM-
CIBEC) 41 



37 :331 

BARATO. Jarbas Noveli no . Educação e 
trabalho . B. Doe. Tec. , Silo Paulo (492): 
1-5, abr . 1 98 1. 
Di scorre sobre a relação entre Educa-

ção e Trabalho , apontando suas evidên -
cias e contradições e mencionando a evo-
lução his tó rica do tema . Defende a impos-
si bi Udade de congru ência entre es trutura 
de produção (t rabalho) e estrutura educa-
tiva (esco la). não sendo esta últim a conse-
qüê ncia exc lu siva da primeira . (LMV-
CIB EC) 42 

37 :33 1 .0 24 (043) 

RODA , Marild a Leal. Atribuição do pro-
gramador que atua em agências de de-
senvolvimento de recursos humanos 
para a educação . Curitiba. UFPR, 1981 . 
72 p . tese (mestrado) 
Levantamen to das o perações e tarefas 

básicas do programado r que atua em 
agências de desenvolvimento de recursos 
hum an os para o ensino de 1° e 2° graus, 
co nce ituando a programação como pro-
cesso de planejamento. A po pulação pes-
qui sada envolveu os técnicos da Secretaria 
de Es tado da Educação do Paraná, cre-
de nc iados pelo níve l de formação supe-
rior e pel o dese nvolvimento , direto ou in-
direto . com a progra mação de desenvo lvi-
mento de recursos humanos pa ra a ed uca-
ção . (RAO-C IB EC) 43 

37:331.024 (8 16 . l ) 

PENTEADO , Marilene Vaz de Oliveira . 
Ca pacitação de recursos humanos. Esc. 
mun ., São Paulo , 15(11):1 5, dez. 1982. 
Ressalt a a importância e relat a ativida-

des do Programa de Capacitação de Re -
cursos Humanos da Secretaria Municipal 
da cidade de São Paulo através de cursos 
optativos para atendimento de professo-
res especialistas fora de seus horários de 

trabalho e de cursos de treinamento em 
serviço e à distância . (EMCV-CIBEC) 44 

37:331.872 

MEDEIROS, Marluce. Organização racio-
nal do trabalho e educação. Educ. & 
Soe., São Paulo , 5(16):5-26, dez . 1983. 
Artigo que trata da questão da Organi-

zação Racional do Trabalho (ORT), apon -
tando os principais fatos que marcaram a 
aplicação da ORT no século XVIII , apre-
sentando também algumas interpretações 
do Taylorismo e críticas a sua utilização. 
Enfoca os seguintes tópicos: origens e de-
fini ção: o princípio da divisão do trabalho 
e a doutrina de Taylor sobre a divisão do 
trabalho . (SMNC-CNAFOR) 45 

37:333.013.2 (817.4) 

WILLADINO, Gildo . Educação e renda 
no Distrito Federal, segundo o censo 
de 1980. Bras11ia , SE, DEPLAN, 1983 . 
75p. (Estudos de estatística educacio-
nal , 11) 
O cruzamento dos dados censitários de 

1970 sob re a renda e educação por sexo e 
localidade explica a preocupação dos jo-
vens em terminar o segundo grau e procu-
rar a universidade. (GLM-CIBEC) 46 

37 .3 39 .12 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. 
Centro de Recursos Humanos. Educa-
ção e .co ndições de sobrevivência. Sal-
vador. 1981. 374p. Cit. ln: B. bibliogr. 
Pop . Emp. NE , Recife. 1(3):425-30, 
se t. / dez. 1982 . 
Re sultado da pesquisa sobre "Educa-

ção e Populações de Baixa Renda em 
Áreas Periféricas Urbanas da Região Me-
tropolitana c.Je Salvador" . que analisou o 
acesso às instituições educacionais e as 
condições de subsistência dos trabalhado-
res semi e não qualificados da periferia de 
Salvador. defendendo o ponto de vista de 
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• 
que não se consegue mud anças sócio-eco-
nômicas através de mudanças educac10-
nai s. (LMY-CIBEG) 47 

37:342.7 (100) 

RODRIGUES , Marlene. Educação e direi -
tos human os. Educar , Curitiba , 2(1 ): 
143-56, jan./abr. 1982. 
Reflexões sob re educação e direitos 

humanos. most rando que cabe ao educa-
dor inculcar no aluno, através desses valo-
res, a aquisição da consciê ncia socia l. 
(MOT-C IBEC) 48 

37 :51 

ZARUR . Nelson . Aspectos pedagógicos e 
didáticos do ensino da matemática . 
Studia, Rio de Janeiro. 11 ( 1 1): 11 3-23 , 
dez. 198 1. 
Após historiar a evo lução do pensa· 

sa rnen to mat emático. faz um confronto 
entre o ensino da Matemática Clássica (da 
grandeza) e o da Matemática Moderna (da 
idéia) , focalizando a 1111portãnc1a do de· 
;e nvolvimento lógico e da cu rios1dadc no 
!nsi no dessa ciência . (G LM·CIB EC) 49 

37 :93 

YILLANI , A. et alii . Analisando o ens1110 
de F lsica: contribuições de pesquisas 
com enfoques diferente s. R. Ens. Fís ., 
São Paulo (4):23 -5 1, dez. 1982. 
Descreve três trabalhos dese nvolvidos 

dentro do grupo de ensino do Depart a· 
menta de Física Experimental do IF USP . 
O primeiro versa sobre pesq uisa que ten-
tam levantar as idéias "espontâneas" dos 
alunos; o segundo trata das relações r,eda-
gógicas e efeitos sócio-políticos num cur-
so de Fisica Básica; o últ imo descreve re-
sultados qualit ativos de uma programação 
de cursos de Relatividade. Conclui que os 
resultados de cada um podem se r articula-
dos , caracterizando uma situação de com-
plementaridade e, até mesmo. uma rela-
ção de conseqúência . (RAO-C IB EC) 50 
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37:6 1 

LOBO , Elza. A pesquisa e a metodologia 
da educação para a saúde. Cad . CEDES, 
São Paulo (4) :54-64, s.d . 
A metodologia da pesquisa sobre edu-

cação sa nit ::í na e ·ige: a) que a problemáti-
ca da saúde seja abo rd ada no contexto ge-
ra l em que vivem as massas populares; b) 
que obje tive a transformação da realidade 
e não tan to a int ervenção so bre ela ; e c) 
que as ca madas populares par ticipem do 
estudo do problema (G LM-CIBEC) SI 

37:6 1 

MERHY, Eme rson. Saúde e movimento 
popular: o relato de uma experiência. 
Cad . CEDES, São Paulo (4): 44-53, s.d. 
A ex peri ênc"ia dos movimentos popula-

res demonstra que a prática e a consciên-
cia ed ucati vo·sanitári as devem buscar a 
transform ação ocia l a partir da forma 
como é defi nid a a sa úde pelas camadas 
popu lare:s, e não a partir de modelos es-
tranhos à co munidade, qu e. no fundo, vi-
sa m à exp loração pelas classes dominan-
tes. (GLM -CIB EC) 52 

37 :6 1 (8 1) 

COSTA. Ndso n do Rosário. Estado, edu-
c2ção e saúd e; a higiene da vida coti-
dian a. Cad . CEDES, São Paulo (4):5-
27 . s.d . 
A polít ica da ed ucação para a saúde fí-

sica. ment al e moral se baseia na concep-
ção do Estado e na s relações de poder 
ex istent es na soc iedade capitalista. Objeti-
va . port anto, fo rmar um homem sadio e 
conformado de acordo com o modelo da 
classe dominante. No Brasi l, essa politica 
se preocupou , de início, com a saúde da 
elite (higienismo) , em seguida com a saú-
de da raça (euge ni smo) e , após a Ｒｾ＠ Guer-
ra , com a saúde social (humanitarismo). 
(G LM-CIB EC) 53 



37:61 (81) 

MELO , Joaquim Alberto Cardoso de . 
Educação sanitária: uma visão crítica. 
Cad. CEDES , São Paulo (4):28-43 , s.d. 
Educação e saúde , nas sociedades ca-

pitalistas, surgem como formas de poder, 
controle social e co mo meio para garantir 
as forças produtivas . Estes são, no Brasil , 
os objet ivos da prática da educação san i-
tária que apoiada no modelo no rte-a meri-
cano , atinge sua máxima realiz.ação no pe-
ríodo após 1964 . Mas, faz-se necessário 
rever as di me nsões de educação e saúde e 
art icul á-las com as necessidades das classes 
populares e com a part ici pação destas . 
(G LM -CIB EC) 54 

37 :6 1 (8 16. l ) 

HAUK , Dulce. As atividades do Departa-
mento de Saúde Escolar através dos 
tempos. Esc. mun. , São Paulo , 14(10) : 
24-6, dez . 198 1 . 
Relata o desenvolv imento do Departa-

mento de Saúde Escolar da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de S. Paulo , descre-
vendo suas ações de assistência médico-
odon tológica , alimentar e de educação sa-
nitária . (EMCY-CIBEC) 55 

37 :6 12.39 

SANTAMARTA, Maria Rosa Morala . 
Educação e nutrição. R. Educ. AEC, 
Brastlia , 10(39) :42-52 , 1981. 
Aborda o tema "Educação e Nutrição" 

em suas relações com o desenvolvimento 
biopsiquico da criança e com os fatores só-
cio-econômicos que influenciam esse de-
senvolvimento , baseando-se nas conclu-
sões de organ ismos, eventos e pesquisas 
nacionais e internacionais. (GLM-CIBEC) 

56 

37:614 

FANALI , Otávio Augusto. Nutrição e 
exercício físico . B. tec. Educ. Hs., Ma-

naus, 5(21) :5-7, out./dez. 1981-
Destaca o perigo de recorrer ao exercí-

cio físico para diminuição do peso sem o 
necessá rio conhecimento das substâncias 
alimentares que devem substituir as per-
das do organismo . (MC-CIBEC) 57 

37:65.012.2 (817 .2) 

ALBERNAZ, Siler Jean da Silva. O pro-
cesso de controle em projetos e ativi-
dades de cunho pedagógico; um estudo 
na SEC/MT. Universidade, Cuiabá, 2 
(3/4) :57-60, ago./dez. 1982. 
Procura determinar como se realiza o 

controle e a avaliação de projetos pedagó-
gicos no sistema estadual de educação de 
Mato Grosso . Anota algumas deficiências 
no processo de controle e faz recomenda-
ções para corrigi-los . (MC-CIBEC) 58 

37 :656.051 

BRASIL. MEC. SEPS. Educação para o 
trânsito no ensino de primeiro grau. 
Bras11ia, 1981 . 83p. 
Contém orientações para os professo-

res das oito séries do 19 grau no sentido 
de utilizarem os módulos de ensino que 
compõem a série "Educação para o Trân-
sito". Apresenta sugestões de atividades 
de ensino-aprendizagem para o desenvol-
vimento de habilidades, explorando a gra-
de de conteúdos explicitados no manual, 
com o objetivo de desenvolver comporta-
mentos de segurança no trânsito. (NWSPC-
CIBEC) 59 

37 :796 

ENCONTRO NACIONAL DE DIRIGEN-
TES DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 
DESPORTO, Bras11ia , 27 set. a OI out. 
1982. Documentário. Brasfüa, MEC, 
SG , 1982. 2v. 
Teve como objetivo proceder a um 

exame da realidade atual da educação , da 
cultura e do desporto, suas tendências, 
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perspectivas e desafios . O 1° volume con-
tém, a.lém das comunicações dos secretá-
rios dos diversos órgãos do MEC, vários 
painéis e relatórios dos grupos de traba-
lho. (MC-CIBEC) 60 

37:796 .4 

CONG RESSO NORTE/NORD ESTE, 1. , 
São Luls, 24 a 28 ago . 1982. Anais 
Esporte para Todos; 1 Congresso No r-
te/Nordeste. São Luls, Secretaria de 
Desportos e Lazer, 1982. 1 v. 
Relata os traba.lhos do 1 Co ngresso or-

le/No rdeste de Esporte para Todos reali-
zado em São Luls (MA) , de 24 a 28 de 
agosto de 1982 com o patroc lnio do Mi-
nistério de Educação e Cultura e da Secre-
taria de Desport os e La zer do Estado do 
Maranhão. (MC-CIBEC) 6 1 

37 : 796.405 .3 2 

MERHAUTOVI , J . & VELENSKY , E. A 
importância do esport e no dese nvolvi-
mento da criança . B. FIEP, Bras 11ia, 
52(04) :40-7, dez . 1982 . 
Discorre sobre a pre paração esportiva 

das crianças, de acordo com a fa ixa etária 
e o sexo . Apresent a o esporte como part e 
da vida dos jovens . (MC-CIB EC) 62 

37 :800 

BRETON , Jean Marie. O ensino no labo-
ratório de línguas. B. Cent. Let . e Ci . 
humanas , Londrina (5):39-42, nov. 
1982. 
Divulga experiências de otimização do 

Laboratório de Línguas do Ce ntro de Le-
tras da Universidade Estadual de Londri -
na . O trabalho realizado levou ao dese n-
volvimento progressivo do ensino de idio-
mas, atendendo às necessidades da gra-
duação . o;, pós-gradu ação e:: de progra-
mas de ex tensão. Também foram pes-
quisadas as possih1lidades que o uso 
do audiocassete oferece, seja como 
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meio auxiliar do professor para a reno-
vação do programa e preparo de au-
las , seja como auxiliar do aluno quando 
este dispõe de fitas gravadas como estudo 
dirigido relativo às dificuldades de uma 
matéria aprese ntada, roteiros para aulas. 
debate ou trabalhos em grupo , entre ou-
tras opções. Al ém di sso , o audiocassete 
pode ser usado para divulgar trabalhos 
inédit os , ou ainda como veículo de inter-
câmbio . (RAO-CIB EC) 63 

37 :800 

E1 CO TRO sob re ensino de línguas no 
estrangeiro . Hifen , Uruguaiana , 7(12/ 
13) :97 -102, l . e 2. sem. 1982_ 
A presenta sugestões para a melhoria 

do ensi no de línguas estrangeiras (inglês e 
espanhol) às esco las de l '? e 2° graus de 
Uruguai an a e a todos os professores aca-
dê micos de llnguas. (MTLN-CIBEC) 64 

37 :800 

OMURA , Masa . O uso instrumentaJ de 
llnguas . B. Dep. Didat., Araraquara, 
5(2): 19-26 , 1982. 
Suge re ao professor de 1 ínguas , que li· 

da com alunos ainda não capacitados para 
uma leitura correta do texto , algumas es· 
trat égias espec íficas para o desenvolvi-
mento rápido das quatro habilidades no 
aprendizado de uma llngua: estudar, faJar, 
ler e escreve r. (M C-CIBEC) 65 

37 :800 

OLM 1, Alba . Uma orientação psicolingüís-
ti ca para o ensino de línguas estrangei· 
ras . Signo , Santa Cruz do Sul, 8(14): 
7-17 , mar. 1983. 
Aborda o ensino ele língua estrangeira 

?arlindo de um ponto de vista discordan-
te da prática do ensino de inglês ministra· 
do atualmente em nossas escolas particu· 
lares e públicas . Acha que esse ensino se 
resse nte da "não observância dos princí· 



pios lingüísticos reco nhecidos mundial -
mente co mo bás icos" . (MC-CIBEC) 66 

37 :800 (043) 

TAG LI E BER, Loni Krcis. How to facili-
tate reading comprehension of English 
texts to mative speakers of Portuguese . 
Iowa, Universidade of !owa, 198 1. 
l 14p . tese (mestrado) 
Inves tiga as várias possibilidades de 

emprego de estrat égias avançadas para au-
x i.li ar os fa lant es nativos do português na 
co mpree nsão de textos em ingl ês. A pes-
quisa , rea Uzada co m 15 es tud ante s da 
Uni ve rsidad e de Io wa, confi rm a a hipó te-
se de qu e a leitura em lingua es trangei ra é 
fac ilit ada quando o es tudante rece be in-
fo rmações supleme nt ares (co mo : compre-
e nsão do voca bulário , apreciação de gra-
vura s so bre o tem a, e tc.) ante s de passa r à 
leitura propriamente dita. (RAO-CIB EC) 

67 

37:802 .0 

WALKIMlL , Elânia L. Ja ehn. A writing 
skill ; compo si tio n. Signos, Laje ado, 
7( 13):55-62 , nov . 1982. 
1 nvestiga as dificuldad es enfrent adas 

pelo aluno de língua inglesa na redação de 
tex to, di sco rrend o sobre os es tágios de 
dese nvolvimento da escrita e os métodos 
de co mposição . (MIA F-CIBEC) 68 

37 803 

SCHlERHOLT. José Alfredo. A língua 
alem ã como instrumento do "deutsch-
tum ". Signos, La.1e ado , 7( 13):80-9 , 
nov. 1982. 
Tece considerações histó ricas quanto à 

manutenção da lingua materna como ins-
trumento de conservação de valores cultu-
rai s, referindo-se à imigração alemã . 
(MIAF-CIBEC) 69 

37 :804.0 

PONTES, Maria José . Experiência inova-
dora na aprendizagem da língua fran-
cesa. Educ. Agora, Recife (1):32, jul. 
1981. 
Enfoca a implantação de uma experiên-

cia inovadora na aprendizagem da língua 
fr ancesa pela Secretaria de Educação de 
Pi riambuco , visando elevar o nível de de-
sempenho do alunado da rede estadual e de 
qualquer outra instituição. (MOT-CIBEC) 

70 

37:806:90 

SOUSA , Marcondes Rosa de . Ideologias 
no ensino de português. ln: EM BUS-
CA de uma sintaxe perdida. Fortaleza, 
UFC , 1981 . p .72-86 . (Coleção docu-
mentos universitários , 9) 
Analisa o fracasso do ensino de portu -

guês a partir de algumas ideologias extraí-
das da teoria da comunicação , dos postt•-
lados da economia da educação , das teo-
rias da aprendizagem e lingüística - estru-
turalistas . Talvez uma ideologia sincrética 
seja a mais adequada : ouvir, ler , pensar, 
falar , escrever. (GLM-CIBEC) 71 

37 :82 

FONTES, Joaquim Brasil. Notas sobre o 
ensino da literatura, gramática, textos 
e retórica. Educ . & Soe., São Paulo, 
4(1 2): 142-53, set. 1982 . 
O ensino da literatura nos colégios je-

suítas tem raízes numa concepção medie-
val do texto literário, a clássica divisão do 
conhecimento nas Sete Artes Liberais, e a 
influência dessa pedagogia ainda hoje se 
faz sentir , embora de forma "subterrâ-
nea". (RAO-CIBEC) 72 

37:869.0 (81) 

COUTINHO, Afranio. O ensino da litera-
tura no Brasil; testemunho. São José 
do Rio Preto , UNESP, IBILCE, 1980. 
1 Sp. (Stylos, 4) 
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Analisa 0 ensino da literatura no Bra-
sil , a partir do século ｘｉｘ Ｌ ｾ＠ sua subordi-
nação ao ensino do portugucs com ｧｲｾｶ･ｳ＠
conseqüências para a formação hterana. 
Comen ta a evolução daquele ens1110 nos 
últim os quarenta anos, resumida em al-
guns it ens fundam ent ais que ｣ｯ ｮ ｳ ｴＱｴｵ ･Ｑｾ Ｑ＠

os princípios rege ntes da fil oso fi a pc_dago-
gica da Faculdade de Letras da Umvers1-
dade Federa] do Rio de Janeiro . (LSP-
CIBEC) 73 

37 :93 /99 

CONSTANTINO. Núncia Maria Sa ntoro 
de. Sobre o ensino de História. Est. 
ibero-amer. , Porto Alegre. 8( 1) :13 7-43 , 
jul. 1982. 
Trata da importância do ensino da His· 

tória e dos proced iment os que devem 
orient ar sua prát ica a fim de que se torne 
um instrumento de desenvolvimen to do 
pensamento crítico. (SMGS-CIBEC) 74 

37 (043) 

GARCIA, Afeu Wilbar Marques. A inver-
são conceituai no processo legislativo 
como bloqueio da produtividade edu-
cacional ; indicadores. Curi tiba, UFPR, 
1980. 90p. tese (mestrado) 
Fazendo uma revisão da literatura so-

bre teoria de Estado , Sociologia e Direi to, 
Educação Brasileira e seus valores formais 
e vaiores reais, questiona a natureza e o 
conceito da legislação do ensi no e "o di -
reito educacionaI na ilegalidade da educa-
ção". (MIAF-CIBEC) 75 

37 (082) 

CURSOS & profissões; o guia do estud an-
te . São Paulo, Abril, s.d. 256p. 
Reúne informações sobre 120 cursos 

de nível superior ex istentes no Brasil , 
além de um índice de profissões de nível 
médio e indicações sobre o mercado de 
trabalho . (MC-CÍBEC) 76 
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37 (091) 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Comemo· 
rando o "Manifesto dos Pioneiros da 
Ed ucação Nova/32". Educ. & Soe., 
São Paulo, 4(1 2): 5-13 , set. 1982. 
Relemb ra as condições históricas que 

deram orige m ao Manifesto dos Pioneiros 
e comprova a at ualidade dos seus ideias. 
(RAO-C IB EC) 77 

37(7 /8=6) 

SEMINÁRIO nacional sobre o projeto 
prin cipal em educação para a América 
La tina e o Ca ribe. Brast1ia , MEC, SEAI, 
s.d . 77p. 
Realizado em Bras11ia , de 19 a 21 de 

agosto de 1981 , teve como objetivo defi-
nir os propósitos do Projeto Principal re-
lativos a assegurar a escolarização, antes 
de 1999, a toda a população da América 
La tina e Caribe em idade escolar ; acabar 
com o analfabet ismo antes do fim do sé-
culo; e melhorar , através de reformas, a 
qualidade e efi ciência dos sistemas educa-
tivos das duas regiões. (MC-CIBEC) 78 

37 (8 1) 

ARAPIRACA , José D. Oliveira. A USAID 
e a educação brasileira: um estudo a 
partir de uma abordagem critica da 
teo ri a do capi ta l humano. São Paulo, 
Autores Associados, Co rtez , 1982. 
l 90p. (Educação contemporânea . Série 
memória da educação) 
Demon st ra qu e a propalada ajuda da 

USAID à educação brasileira tinha por fi-
nalidade apenas produzir mão-de-obra efi-
ciente para o capital estrangeiro investido 
no Brasil. Denuncia os propósitos de do-
minação cultural da modernização do sis-
tema de educação média no Brasil -
EPEM e PREMEM . Faz outras restrições ã 
teoria do capital humano . (MC-CIBEC) 79 

37 (8 1) 

-



PENNA , Ayrton. A esperança para o ensi-
no brasileiro . C. Belamira, Pojuca , 3(7): 
12 , abr.1982. 
Critica a Lei 4.024/61 por reduzir o 

nlvel de competência · na admissão dos 
alunos e defende a realização de exames 
de ingresso para a Ｖｾ＠ série do primeiro 
grau e a 1 ｾ＠ série do segundo. Recomenda 
a elaboração de manuais de revisão apre-
ços acesslveis , exames vestibulares em 
duas etapas - uma el.irninatória e outra 
class ificatória - e uma colaboração mais 
es treita entre as entidades de ensino e a 
com unidade . (MC-CIBEC) 80 

3 7 (8 1) 

SANTOS , Laymert Garcia dos. Desregula-
gens; educação , planejamento e tecno-
logia como ferramenta soc ial. São Pau-
lo , Brasilie nse , FUNCAMP, 1981. 
238p . 
Desregulagens é um livro que nos fala 

da educação bras ileira sem planejamento, 
o uso da tecnologia educacional como fer-
ramenta social capaz de nos levar a um 
desenvolvimento. Dá um enfoque ao pro-
jeto SACI que é estudado em todas as 
suas fases inclusive os motivos de seu fra -
casso ｣ｯｾｯ＠ veiculo transmissor de educa-
ção de massa. (MGC R-CIBEC) 81 

37 (8 1) :31 "1970/1980" 

BAQUERO MIGUEL, Godeardo et alii. O 
desafio educacional : Brasil 1970-1980; 
Brasil 1980-2000. Brasilia , MEC, SEPS, 
1983.67p. 
Apresenta uma visão estatlstica do flu-

xo educacional brasileiro da década 70-80 
e sua projeção até o ano 2000, visando 
auxiliar os responsáveis na elaboração de 
uma polltica educacional mais eficiente . 
(G LM-CIBEC) 82 

37 (80) (043) 

SCHROEDER. Edni Oscar. Análise da 
proposta educacional das escolas meto-

distas. Rio de Janeiro, FGV, 1982. 
l 62p. tese (mestrado) 
Procura analisar a proposta educacio-

nal das Escolas Metodistas a partir do re-
lacionamento destas com a própria estru-
tura eclesiástica da Igreja Metodista e com 
a sociedade brasileira como um todo, na 
oportunidade em que o Brasil se defina 
como um país capitalista dependente. 
(NWSPC-CIBEC) 83 

37 (81) (091) 

BUSATO, Ida Zanir Leite . Alegrete, o en-
sino e sua história. Alegrete, Gráf. 
Metrópole, 1983 . l 66p. 
Tece a história de Alegrete, situando-a 

no contexto da história do Brasil, e focali-
za especial.mente a história do ensino no 
Brasil até a crise tual . (GLM-CIBEC) 84 

37 (81)(091) 

CAMPOS, Maria Christina Siqueira de 
Souza. Yergangenheit und gegenwart 
der lehrerausbildung in Brasilien; eine 
analyse der beziehungen zwischen le-
herbildung und gesellschaftlichelll mo-
dernisierungsproze. Anuário, Münster 
(8):3-408, 1982. 
Faz um breve relato histórico da evolu-

ção do ensino no Brasil , fala da regula-
mentação desse ensino, da participação da 
mulher , das reformas, do ensino privado e 
da formação de professores. Em alemão 
com resumo em português. (MC-CIBEC) 

85 

37 (81) (091) 

CAV ALCANTI, Amalita Maria C. Lima et 
alii. Educação jesulta e sociedade no 
Brasil Colonial. Cad. Educ., João Pes-
soa (18):10-31, s.d . 
Abrangendo os diversos aspectos eco-

nômicos , sociais, pollticos e culturais do 
Brasil Colônia , apresenta uma análise crí-
tica dos 21 O anos de educação jesuíta, 
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atribuindo o seu fim à divergência de inte-
resses entre esta ordem religiosa e o Esta-
do C3pitalista. (Ll-fV-C IB EC) 86 

37 ( 1) (09 1) 

ELI.-\ . S1l,io. Anchieta e a evange li zação 
do Brasil. R. Let. , Fortaleza , 4/5(2/1) : 
1-1 8, jul./dez. 1981.jan ./jun . 1982. 
Píest a home nagem ao Pe. Jo é de An-

hie ta. beatificado no ano de 1982 pelo 
Papa joão Paulo li , dest acando sua ação 
｡ ｰ ｾｳ ｷ ｬ ｡ ｲ＠ e feitos diversos como a elabo ra-
ção da primeira gramática em língua tupi. 
(L\l V-CIBEC) 87 

37 ( 1)(091 ) 

REIS. Athur Cezar Ferreira. C1il tura bra-
sileira. Omnia , Rio de Janeiro ( 1) :36 1-
71, 1982 . 
Exame do processo de desenvolvimen-

to da cultu ra brasileira , para cuja fo rma-
ção contribuiu o intercruzamento de três 
diferentes culturas , obse rvando a at uaçãc 
mais dinâmica que o poder público vem 
·endo nest e setor. (LMV-CIBEC) 88 

37 ( 1) (094.5) 

BRASIL. Leis , decretos , etc. Coletânea da 
legislação da educação e cultura 1981 / 
1982. Bras11ia , MEC, CCS, 1983 . 4 l 4p. 
Cole tânea de leis, decretos-leis , decre-

tos. portarias ministeriais e interministe-
ria.is e litados nos anos de l 981 e de 1982 , 
sobre educação e cultura . (GLM-C IBEC) 

89 

37 (8L/8 l4) 

CART.-\ do Recife: uma reapreciação da 
educação no No rdeste. Recife , s.ed., 
1981. 
Avalia a situação da educação no Nor-

deste. comparando com a das demais re-
giões brasileiras, e apela para os órgãos fe. 
derais competentes, exigindo um trat a-

36 

mento compatível com as necessidades do 
Nordeste , respeitando a autonomia dos 
beneficiados. (G LM -CIBEC) 90 

37 (8 12.2)(09 1) 

UNIV ERSIDADE FEDERAL DO PIAUf. 
Proposta para o plano global de desen-
volvimento II 1980-82. Teresina , s.d. 
46 p. 
Descreve a implantação do Ensino Su-

perior no Pia ul, iniciada co m a Faculdade 
de Direito, em 193 1, até a criação da 
Fundaçao Uni versidade Federal do Piauí. 
e analisa a situação at ual. Apresenta o pla-
no est ra tégico e a polltica de ação para o 
desenvolvimento do ensino no período de 
1980/82. (MC-CIBEC) 91 

37 (8 14 .2) (094.5) 

BAHI A. SE. Assessoria de ｐｬ｡ｮｾｪ｡ｭ･ｮｴｯＮ＠
Legislação da Secretaria da Educação 
e Cultura . Salvador , 1982. 531 p. 
Manual de legislação da Secretar : da 

Educação e Cul tura do Estado da Bahia 
acompanhado de uma relação das fontes 
co nsu ltadas. (MC-CIBEC) 92 

37(=08 1:81) 

COM ISSÃO PRÓ-ÍNDIO. A questão da 
educação indígena. São Paulo , Brasi-
liense, 198 1. 22 p. 
Estudo que aborda a questão da edu-

-:ação tnd ígen; sob o aspecto filosófico , 
pedagógico e sócio-cultural , consideran-
do-a um direito do lndio para garantir e 
desenvolver sua identidade cultural e 
atender às suas necessidades básicas e SO· 

ciais. Apresenta várias experiências e arn· 
pla bibliografia. (G LM -C IBEC) 93 

37 .001 (8 1) 

EDUCAÇÃO; um compromisso com o 
desenvolvimento . s.n.t. 39p. Prêmio 
Fiat de Automóveis para Universitários. 



Apresenta um estudo sobre educação , 
encarada não so mente como processo de 
aprendizagem , ma s como fenômeno psi-
cológico , social e político e sempre situa-
do em relação à rea lidade brasileira. 
(OPBMA-CIBEC) 94 

37 .001 .36 

TOR lNO , Malena Talayer. Educação e es-
trutura de produção; estudo das desi-
gua ldad es educac io nais . São Paulo , Au-
to res Associados , Co rtez , 1982 . 11 1 p. 
Ques tiona as desigualdades educacio-

nais. se u co nt ex to his tórico , o fato r ten-
dência , o fator produção e dinâmica , ten-
tando ex plica r os desequi!tbrios regionais , 
o fe nô meno dos desnívei s int e r-regionais , 
especificamen te do sis tema educacional 
entre Norte e Sudeste do Brasi l. (MIAF-
CIB EC) 95 

37.00 1.82 

FAZEN DA , lvani Ca tarina Arantes. Pres-
supostos epistemológicos ao estudo 
das metodologias de ensino. ln : EDU-
CAÇÃO . São Paulo , EDUC , Co rtez, 
1980 . p.6 1-6 (Ca dernos PUC, 3) 
Co nsidera ent re pressupostos básicos 

para o professor estudar e escolher uma 
meto do logia : preparo intelectual ; capaci-
dade para distinguir o significado de liber-
dade , autoridade e disciplina ; que possa 
assumir uma atitude crítica frente às dife-
rent es metodologias ; e fl exib ilidade bas-
tante para ver na opinião alheia um com-
plemento da sua própria. (MC-CIBEC) 96 

37 .002 

GO LD ERG , Maria Amélia Azevedo & 
SOUZA , Clarilza Prado de . Avaliação 
de programas educacionais; vicissitu-
des. co ntrové rsias . desafios . São Paulo. 
EPU, 1982 . 69 p. 
Objetiva dar uma visão do que vai hoje 

pelo mundo da Avaliação Educacional e fa. 

zer compreender que essa avaliação é hls-
tórica em suas origens, em suas vicissitu-
des e em suas controvérsias , ficando, por-
tanto , uma questão aberta. (GLM-CIBEC) 

97 

37 .002 

NATAL. SMEC. Plano Municipal de Edu-
cação 82/83 . Natal , 1982. 52p. 
Avaliação das atividades educacionais 

desenvolvidas durante o ano de 1981, a 
fim de implementar o planejamento para 
o biênio 1982-83 . (GLM-CIBEC) 98 

37 .002 

NETTO , Adolfo Ribeiro . Considerações 
sobre avaliação educacional. Educ. e 
Se!., São Paulo (5) :5-7, jan./jun. 1982. 
Destaca a importância da avaliação 

educacional e analisa-a sob diversos pris-
mas : a avaliação e a pesquisa; modelos de 
avaliação ; e conceitos e definições da ava-
liação . Define as funções do avaliador 
educacional. (MC-CIBEC) 99 

37 .002 

VIANNA, Heraldo Marelirn. Avaliação 
educacional : problemas gerais e forma-
ção do avaliador. Educ . e Sei., São 
Paulo (5):9-14,jan./jun. 1982 . 
Dá uma conceituação sistémica de 

avaliação educacional, analisa sua impor-
tância para a eficiência e a eficácia, quer 
dos problemas de ensino, quer do processo 
educacional , indica os modelos mais re-
presentativos e usuais e focaliza as fun-
ções do avaliador educacional, que, para 
tanto , necessita de uma adequada prepa-
ção . (GLM-CIBEC) 100 

37.01 Fundamentos da educação. Filoso-
fia da educação 

37 .01 
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BARUFFI , Helder. Filosofia e ideologia 
na educação brasileira ; uma reílexão. 
Roteiro , Joaçaba , 3(9):7-13 , abr./jun. 
1982. 
Procura identificar o papel da filosofi a 

na educaç5o brasileira e tece considera-
ções obre a ideologia. t. de opin ião que a 
filosofia da educação deve evi tar a ativida-
de especulativa. abstrat a, e aceit ar o fato 
de que a educação é uma situação conc reta. 
(MC-CIBEC) 1 OI 

37 .01 

BERVIQUE, Janete de Aguirre. Funda-
mentos lógicos do ensino. Mimesis, 
Bauru , 4{3) :9-1 7, 19 2. 
Define a expressão e alert a para a ne-

cessidade de fund ament os lógico do ensi-
no , distinguindo lógica psicológica de ló-
gica normativa . Finalment e. aborda os 
fundament os lógicos piageti anos para o 
ensino , relacionando-os com o ensino bra-
si leiro . (LMV-CIBEC) 102 

37.0 1 

BICUDO, Maria Aparecid a Viggiani . A 
função docent e em Martin Buber. Di-
dática , São Paulo , 18:41 -6. 1982. 
Analisa as idéias de Martin Buber sobre 

educação, para o qual a função docente se 
carac teriza pelo diálogo entre professo r e 
aluno. (MC-ClBEC) 103 

37.01 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani . Fun-
damentos éticos da educação . São Pau-
lo , Aut ores Associados, Cortez , 1982. 
l l 9p. (Col. Ed ucação cont emporânea) 
Destina-se a auxi liar o aluno a enfren-

tar dilemas sobre questões de moral , atra-
vés da análise e reílexão . Anal isa várias 
teo rias sob re desenvolvimento moral. 
Apresenta co mo atividades a serem desen-
volvidas , a classificacão de valores, a aná-
lise de valores e a ｡ｾ￡ｬｩｳ･＠ de dilemas mo-
rais. (MC-CIBEC) 104 
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37.0 1 

BUBER. Martin . Da função educadora. 
Retlexâ"o . Campinas, 7(23) : 5-23, maio/ 
ago . 1982. 
A função educadora consiste essencial-

mente em estimular e dirigir o desenvolvi-
mento das forças criadoras na criança, pa-
ra a plenitude humana , superando as limi-
tações do próprio Eros, sem negá-lo , atra-
vés de um a relação educadora dialógica. 
(GLM-CIB EC) 105 

37 .01 

CANTA 'HEDE, PI ínio. A universidade e 
a tecnologia ; aula magna proferida em 
0 1.13.1982 na abertu ra dos cursos da 
Universidade do Rio de Janeiro . Rio 
de Janeiro. UFRJ , 1982 . 29p. 
Aula magna na Universidade Federal 

do Rio de Janeiro . Fala da situação da hu-
manidade na época da tecnologia e da po-
sição da Universidade perante a Ciência e 
a Cultura. (M C-CIBEC) 106 

37.01 

CAPALBO , Crcusa. Importância da filo-
so fia no en ino de 2<? grau. R. Educ. 
AEC, Bras11i a, 7(27):49-5 1, 1978. 
Anali sa o papel da filosofia na educa-

ção , a partir do sistema teleológico do 
co mport ament o educativo . (SMGS-
CIBEC) 107 

37 .01 

CIMADON , Ari stides. Capítulo de revisão 
bibliográfi ca da tese sobre evasão esco-
lar. Roteiro, Joaçaba , 3( 11 ) :25-38, s.d. 
Apon ta as de fi ciências da educação 

formal , enfatizando a necessidade da e •U· 

cação para a sociedade como fator de de-
senvo lvime nto , libertação e construção de 
uma história socia l. (MTLN-CIBEC) 108 

37 .01 



13RÜGG, Kátia lssa. Comunicação, educa· 
ção e engajamento. ln: EDUCAÇÃO. 
São Paulo , EDUC, Cor tez , l 980. p.67 · 
82 (Cadernos PUC, 3) 
Tece considerações sobre o cngajamen· 

to do homem no mundo em que vive e 
desenvolve uma teo ri a da comunicação. 
Mostra como a c ultura brasileira "é colo· 
nial , depend ent e , impo rt ada " , e assinala a 
ausê ncia de uma Filosofia de Educação 
brasileir::i. (MC-Cil3EC) 109 

37 OI 

" BRUGG , K<ítia Issa . O con hecime nto da 
c riança. Esc . mun., São Pa ulo , 15(11 ) : 
46 , dez. I 9 82. 
A pa rt ir de dimensão filo só fi ca da 

Educação , sa lien ta a importáncia do alu-
no no planej amento ed ucacio nal e no des· 
dob ramento d a e laboração do currículo. 
(EMCV -C ll3 EC) l 10 

37.0 1 

F ERNANDES , Nielson. Professo res deba· 
te m sob re educação. C. Belamira, Poju· 
ca, 3(8) :11. jul. l 982. 
A partir de um a filosofia pragmática 

da ed ucação , re lata result ados de cursos de 
ape rfeiçoa me nto de professo res do ensino 
muni c ipal de Pojuca (BA) (EMCV-
C lB EC) l l l 

37 .0 l 

FER R EIRA , May Guimarães. Essência e 
assistência; co nflito fundamental do 
pensamento pedagógico. Reflexão, 
C::i mpinas. 7( 23):32 -55 , rnaio/ago. 
l 982 . 
Analisa as principais co rrentes da filo· 

sofia mod e rna que influ enciam o pensa· 
menta pedagógico nas suas diferentes 
co ncepções de ed ucação , foca lizando es· 
pecialme nte a questão da essência e da 
ex istê ncia que , na ação pedagógica, mui· 
tas vezes entram c m co nflito . (GLM· 
C ll3E C) 11 2 

37.01 

FRAGOSO FILHO, Carlos. Filosofia da 
Educação: uma experiência de ensino. 
Cad . Educ., João Pessoa (13) :71-93, 
abr. l 982. 
Afirma ser eclética a filosofia da edu-

cação adotada pela UFPB e considera que 
isto não favorece os alunos, pois é um sis· 
tema filosófico-anárquico que só favorece 
a formação de profissionais alheios à rea· 
!idade social. As conclusões resultam dos 
dados coletados por alunos da disciplina 
Filosofia da Educação 11/79. (MC-CIBEC) 

113 

37.0l 

GUIMARÃES, Carlos Eduardo. A disci· 
plina no processo ensino-aprendiza-
gem. Didática, São Paulo , 18:33-9, 
1982. 
É contrário à introdução da psicologia 

no ensino, pois acha que isto implica na 
domesticação do ser humano. Diz que só 
a disciplina assegura o alcance do objeti-
vo. Refere-se ao papel da disciplina na 
obra de arte e no processo ensino-aprendi-
zagem. Conclui que o ensino só é forma-
dor se faz surgir uma disciplina. (MC-
CIBEC) 114 

37.01 

J A tES, Otaviana Maroja. Fundamentos 
filosóficos de uma proposta de currí-
culo em uma região rural. Cad. Educ., 
João Pessoa ( 1) :24-3 2, mar. 1981 . 
Analisa os fundamentos de um currí-

culo para escolas da zona rural, levando 
em conta a realidade cultural, religiosa e 
folclórica de cada região e as aspirações 
e necessidades do homem do campo. 
(MC.ClBEC) 115 

37.0l 

LIMA. Lauro de Oliveira. Computador 
sociedade - democracia. C. Belamira, 
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Pojuca , 3(6) :7,jan. 1982. 
Considerações filo só fi cas sobre a cult li -

ra . sua transmissão. o sistema escola r e o 
papel da informática e dos computadores. 
(E MCV-CIBEC) 11 6 

37.01 

MENEZES, Ant onio Rafael de. Educa-
ção; a revolução que não fo i feita. Re-
cife , CEPE. 1982 156p. 
Advoga uma educação CPnt rada na 

transfo rmação do homem. Faz uma aná-
lise dos erros e acertos da ed ucação brasi-
leira e descreve o que se tem feito em ou-
tros palses no ca mpo ed ucacional. Sugere 
a criação de um banco para financia r a 
ed ucação e uma re form ulação dos méto-
dos e ações nas escolas. (MC-CI BEC) 1 17 

37 .01 

MORAIS, João Francisco Regis de . Po i-
ti vismo, rep ressão e educação . Refl e-
xão, Campinas, 6( 19):79-90. jan ./abr. 
1982 . 
Partindo da constatação de que, no 

Brasil , o Positivismo. embora co nt estado , 
permeia nossas in stit uições pollticas. re· 
fl ete sobre algumas contradições que en-
volvem a filosofia pollt ica comtiana. tais 
como a defe a da manutenção de uma or-
dem social injusta. o eliti smo preconcei-
tuoso e a justificação da repressão poli -
cia l-militar. Quanto à educação o autor a 
considera como instrumento de repressão 
social. procurando combinar a ação poli-
cial (a curto prazo) co m a ação pedagó-
gica . (G LM-CIBEC) 11 8 

37.01 

NISKIER , Arnaldo . Ed ucação como in-
vestiment o. R. CAPEMI, Rio de Janei-
ro , 12(79):13 , 1982. 
Considera a educação investi mento e 

consumo ao mesmo tempo, pois produz 
benefícios futuros e é consumida a longo 
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prazo, result ando em empregos decorren-
tes da fo rmação profissional. Destaca 
também seu papel social. {GLM-CIBEC) 

119 

37.01 

OLIVEIRA , Betty Antunes de. A educa-
ção nos escrit os de Gramsci. Reflexlo, 
Ca mpinas, 6( 19) :58-69, jan ./abr. 1982. 
Segundo Gramsci, na sociedade capita-

li sta, a escola é o inst rumento que forma 
tant o os in telectuais que vão servir à ma-
nutenção do poder do grupo dominante 
como os in telecutais que vão negar essa 
man utenção , provocando o surgimento de 
um novo "bloco hi stórico". (GLM-CIBEC) 

120 
37 .0 1 

PAULA , Maria Helena de. Legítima esco-
la. R. pedag. , Belo Horizonte, 1(1): 
1 1-2 , jan ./ fev. J 983. 
Aborda as quatro capacidades primor-

diais que a escola deve desenvolver no alu­

no : ca pacidade de criar , de saber, de que-
rer e de ervir. (ECMV-CIBEC) 121 

37 .01 

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Litera-
tura , escola e democracia. Educ. em 
MT, Cuiabá, 5( 16): 13-5 , s.d. 
Propõe a ação pedagógica-<lemocrática, 

onde o discurso da educação seria o da li-
teratura, "na medida em que a verdade es-
tá justamente na fragi.lidade que se deve 
atrib uir ao conhecimento humano". 
(EMCV-C IBEC) 122 

37 01 

REGO , George Brown. A evolução do en-
sino brasi.leiro da Lei 4024/61 à Lei 
5692/71, com ênfase no 1 <? grau. Re-
cife , SE, 1982. 83p . 
Tenta esclarecer os valores inerentes à 

atual Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção , isto é, às Leis 4025/61 e 5692/71, 



que influenciaram a evolução do ensino 
no Brasil nessa década. O estudo mostra 
que as novas diretri zes, embora propo-
nham um ensino mais adequado à realida-
de humana e social, ainda se caracterizam 
pela pol it ica centralizadora tradicional e 
pela incoe rência entre o di scurso e a po-
1 ít ica. (G LM-Cll3EC) 123 

37 .01 

RESGALA , Linda. Educação à luz da fi-
loso fia . R. Literalia , Cara ngola, jul. 
1982. p.24 (Nú mero especial) 
Refle te sob re a re lação en tre pedago-

gia e filosofi a e refe re-se à impo rtância da 
Fi loso fia da Ed ucação na formação do 
professor. (LMV -C l BEC) 124 

37 .01 

SJ\V lAN l . De rmeva l. Tendências pedagó-
gicas na fo rmação do educador. Inter-
ação, Go iân ia, 5(8):63-9, ! .sem. 1981. 
Exam in a as tendências pedagógicas na 

fo rm ação do educador , enfatizando o 
problema da reformulação dos cursos de 
pedagogia e licenciatura. (MOT-CIBEC) 

125 

37.0 1 

STAU DT, Leo Afonso . Notas introdutó-
ri as so bre o estudo da História da Filo-
sofia no Brasil. Veritas, Porto Alegre, 
26 ( 104):422-8, dez. 198 1. 
Discute a introdução do estudo da His-

tó ri a da Filoso fi a no Brasil no currículo 
do ensin o su perior. apresentando meto-
dologia para o desenvolvimento da histó-
ri a da s idéias no Brasi l. (MOT-CIBEC) 126 

37.01 

SUCUPIRA , Newton . Educação , ciência e 
tecnologia . Forum educ ., Rio de Janei-
ro , 6(1 ):3-2 1, jan ./mar. 1982. 
Conferência pronunciada no seminário 

co memorativo dos 30 anos do CNPq, so-

bre a relação da educação com a ciência e 
a tecnologia . Analisa a questão sob três 
ângulos : o significado da educação para a 
ciência e a tecnologia ; a influência da 
ciência e da tecnologia na teoria e prática 
pedagógicas; e as implicações cientfficas e 
tecnológicas na formação do homem 
atual. (SMGS-CIBEC) 127 

37 .01:007 

BACARELLI, Rodolfo . Computadores e 
educação . C. Belamira, Pojuca, 3(7) : 1, 
abr. 1982. 
Estuda o desenvolvimento da Informá-

tica, ressaltando a importância da adequa-
ção da educação à era dos computadores 
como condição essencial â própria sobre-
vivência da Escola como instituição. 
(EMCV-CIBEC) 128 

37.01 :007 

EDUCAÇÃO: mais um passo para o futu-
ro. C. Belamira, Pojuca, 3(7): 8, abr. 
1982. 
Relata trabalho desenvolvido na 1 Jor-

nada de Informática Aplicada â Educa-
ção, para a criação , na Bahia, de um Cen-
tro Piloto de Informática Aplicada à Edu-
cação. (EMCV-CIBEC) 129 

37.01 :007 

CARVALHO FILHO, José C. de. A ex-
plosão da tecnologia educacional. c. 
Belamira, Pojuca, 4(10):2, 1983. 
Aborda problemas criados pela explo-

são dos recursos tecnológicos aplicáveis ã 
educação e ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴｾ＠ o Ensino Individua-
lizado e Integrado para Competência, de-
senvolvido pela Fundação José Carvalho 
(BA). (EMCV-CIBEC) 130 

37.01 :007 

CURSO de tecnologia educacional aplica-
da ao ensino da matemática no primei-
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• 
ro gra u. Rio de Janeiro , ABT, 1982. 
34p. . 
Lição introdut ória do mencionado cur-

so. visa ndo a renovação do Ensin o da ma-
temática no primeiro grau pelo uso da 
tecnologia educacional. (G LM-ClBECJ 

13 1 

37 .01 :007 

CURSO de tecnoloo ia educacional apli ca-
º - o da ao ensino de portugues no 1. grau. 

Rio de Janeiro. Al3T , 1982 . 4 1 p. 
Li ção 111trodutória do mencionado cur-

so , ｜ｾｳ｡ ｮ､ ｡＠ ap rimorar o ensi no da 1 íngua 
portuguesa no l º grau , atraves dos recur-
sos da tecnologia educacional. (C LM-
Cll3EC) 132 

37 .O1:007 

GRAEEL. Fe rn ando. Tecnologia da edu-
cação . admini stração e co ntrole. um 
caminho a perco rrer. B. téc. SENAC, 
Rio de Janeiro , 8(2) :63-1 20, maio/ 
ago. 1982 . 
Tece considerações no sentido de que 

a noção de controle e organização na Ci-
bernética extrapolou-se a vários campos 
do saber , ensejando uma tecnologia da 
educação que deve se r entendida como 
um conjunto sistemático de procedimen-
tos que permitam o planejamento , a exe-
cução e o controle dos sistemas de ensi-
no. (M IAF-C IBEC) 133 

37 .01 :007 

MACHADO , Nilson José. O tecnicismo e 
a hipertrofia do psico-pedagógieo. ln: 
EDUCAÇÃO , São Paulo , EDUC., Co r-
tez, 1980. p.11-27 (Cadernos PUC , 3) 
Procura esclarecer o verdadeiro papel 

qu e a Tecnologia Educacional pode de-
sempenhar na educação brasileira e fund a-
menta a opinião de que laços ind issolúveis 
ligam a metodologia ao con teúd o dos pro-
blemas a enfrent ar. (MC-CIBEC) 134 
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37.01 :007 

MAZZI . Angela Parente Ribeiro . Tecnolo-
gia educac ional: pressupostos de uma 
abordagem crítica. Tecnol. educ., Rio 
de Janeiro . 10(39):25-9 , mar./abr. 
198 1. 
Minimiza ndo a eufori a dos que vêem a 

TE como um a panacéia para otimizar o 
sistema vigente (sis tema fechado) e o ceti· 
cismo dos que rejeit am a validade de suas 
contribui ções, encara a TE como uma uti· 
lização estratégica e co •• sciente de princí-
pios, métodos e téc nicas que possam con-
tribuir para a reorientação e melhoria do 
ensi no , qu estionando as f' nalidades da 
educação e suas cont radições dentro de 
uma perspectiva global iza nte , histórica e 
critica. (GLM-CIBEC) 135 

37 .01 :007 

OLI VE IRA , João Batista Araújo & WAL-
KER , Roger Boyd. Tecnologia e orga-
nizaç5o no ensino superior; uma análi-
se comparativa. Tecnol. educ., Rio de 
Janeno , 11 (46): 11 -8, maio/jun. l 982. 
Estuda problemas Ligados à transferên-

cia da tecnologia educacional nas institui-
ções de ensi no de 3o grau , sublinhando a 
importâ ncia da análise dos conte xtos em 
que ela é aproveitada e onde ela será apli-
cada face ao debate sobre a formulação 
de modelos alternativos . (EMCV-CIBEC) 

136 

37.0 1 :007 

OLIV EIRA , João Batista Araújo & WAL-
KER, Roger Boyd .-Tecnologias no en-
sino e na admini stração universitária. 
Educ . bras., BrasI1ia , 4(8):55-79 , 1. 
sem. 1982. 
Estudo comparativo sobre qualidade e 

relevância do ensino superior , propondo a 
introdução da tecno logia educacional pa-
ra a solução de problemas curriculares, 
par tindo de uma perspectiva organizacio-



nal. num enfoque sist émico e o ptando 
por uma conce pção tecn o lógica da admi-
ni stração, obje tiva nd o maior eficácia do 
sistema educacion al. (MOT-Cll3EC) J 37 

37.O1 :007 

OLIVEIRA , José Ca rlos de Araújo e . Dos 
pi ctogramas <\ vidcologia ; part e 1. 
Tecnol. educ ., Rio de Janeiro , 10 (43): 
18-26 , nov / dez . 198 1. 
Estud a a tecno logia ed ucac iona 1, das 

suas o rigens à época atu al, e faz um a si-
no pse da lit e ratura alu siva à tec no log ia 
da ed ucação à di stância cm vá rios palses. 
(MC-C ll3 EC) 138 

37 .O1 :007 

PONDÉ. Luis . Tecno logia e metodo logia 
e m ed ucação. C. Belamira , Pojuca, 
2(2 ) :3 , jan . 198 1. 
Estud a aspec tos da tecno logia e da me-

todo logia na edu cação , ressa lt ando a de-
fa sagem entre uma e o utra . (EMCV-
C IBEC ) 139 

37 .O1 :007 

SCHM ITZ. Eg 1'dio. A tecnologia. instru-
mento do ho me m. ln : EDUCAÇÃO. 
Po rto Alegre . PUC. 1982. p.63-71 (Ca-
de rno. 5) 
Se a técn ica é a ex ten são do ho mem 

cm sua ação no mund o e a tecnologia a 
orga ni zação sistemáti ca da técnica. segue-
se que o cri té rio último para as decisões 

sobre tecn o logia é o homem em sua reali-
dade co ncre ta e no meio em que atua. Is-
to se rve ta mb é m pa ra a tecnologia educa-
ciona l. (G LM-C IBEC) 140 

37 .O1 :007 

SEM IN ÁR IO BRJ\SlLEIRO DE TECNO -
LOG IA EDU CA CIO NAL. 13 .. Rio de 
Janei ro . '27 se t. a 2 o u!. 198 1. Anais. 
Ri o de Ja ne iro . J\BT. 1982. 257p. (Sé-

rie estudos e pesquisas, 21 /22) 
Analisa , sob o enfoque da Tecnologia 

Educacional , a Tcleducação em suas vá-
rias modalidades e em seus vários níveis, 
pri vilegiando as funções de planejamento e 
avaliação . (GLM-C113EC) 141 

37.01 :007 (043) 

MARANHÃO, Archimedes Peres. Tecno-
logia instrucional ; uma alternativa de 
ensino . Curitiba, UFPR, 1980, l 76p. 
tese (mestrado) 
Numa abordagem sistémica do proces-

so de ensino, onde cada parte é importan-
te e necessária , a Tecnologia lnstrucional 
apresenta-se como a integração dos recur-
sos técnicos e tecnológicos . Examina os 
aspectos teóricos apontados pelos autores 
consultados e o desenvolvimento da Tec-
nologia Educacional no Brasil. Partindo 
dos seis modelos instrucionais analisados, 
propõe a elaboração de um modelo espe-
cialmente destinado ensino superior. 
(RA0-1. IBEC) 142 

37.01:007 (81)(091) 

O UVE!RA , P3ul0 de. História e influên-
cia da tecnologia educacional. TecnoL 
educ., Rio de Janeiro , 11(45):29-35 . 
mar./abr. 1982. 
Conta a história da tecnologia educa-

cional no Brasil e no mundo. Mostra a 
maneira co mo os mais destacados educa-
do res con tribu iram para o progresso e a 
modernização das téc nicas de ensino . 
(MC-CIBEC) 143 

37.01 :2 

CORREIA. Alexandre. A religião na esco-
la e na soc iedade . Omnia, Rio de Janei-
ro (1):321-2. 198 2 . 
Defende a educação religiosa na escola. 

a fim de se proce ssar uma melhor forma-
ção do individuo para a vida em socieda-
de. (LMV-CIBEC) 144 
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-
37.O1:2 

OLIVEIRA . Lélia Maria Tinoco de & PUT-
TINI , Conceição Ca mpos. Educação 
moral e religiosa ao detento : uma ne-
cessidade. R. Cons. Penit. DF , l3ras 111a, 
9(44):82- 108.jan ./jun . 1982 
Aborda , sob novos aspectos. o pape l e 

a impor tância da educação mora l e reli -
giosa no processo de reeducação do de-
tento e na prevenção do crime. (GLM -
CIB EC) 145 

37 .01 :2 

Tl-IOM AS , Lui z Ca rlos. Filoso fia cri stã da 
educação. Est. leopol. , São Leopo ldo. 
19(69):83-94. 198}. 
Questionament o so bre ' 'fil o ofia cristã 

da educação". visando a auto-realização e 
o desenvolvimento da personalidade do 
educando no seu meio ambiente. (MOT-
CIBEC) 146 

37.01 :2 (8 16.52) (043) 

LAZZAROTTO, Dan ilo . Ordem religiosa 
e desenvolvimento : os ca puchinhos em 
ljuí. Port o Alegre. PUC , 1981. 133p . 
tese (mestrado) 
Narra a história da co lonização de lju 1 

e a chegada , instalação e trabalhos dos pa -
dres capuchinhos . Destaca os seus esfor-
ços no setor do ensino, cri ação de esco las 
e grêmios, at é a funda ção da Faculdade 
de Filoso fia . Ciências e Letras de lju í e os 
postenores moviment os culturais. (MC-
CIBEC) 147 

37 .01:28 

OI MATIEO , Vmcenzo . Ed ucação cristã , 
educação libert adora. Symposium , Re-
cife, 24( 1):83- 103 , 1982 . 
Após um escl arecimento sobre o se nti-

do e a alçada do termo " libertação", den· 
tro de uma perspectiva cri stã , evidencia 
algumas característ icas básicas para qu e se 
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possa fa lar de uma autêntica educação 
cristã. (GLM-CIB EC) 148 

37.01 :28 (8 1) (043) 

BA RROS, Davi F. The role of manpower 
in the consolidation of the methodist 
system of education in Brasil . Nashvil-
le, Vanderbilt Unive rsity 1981 . l 55p. 
tese (dou torado) 
Ca ra cteriza as in stituições metodistas 

de ensino como um sistema e analisa a 
composição do pessoa l e as práticas para 
o desenvolv imento dos recursos humanos, 
comparand o-as com as teorias administra-
tivas. Co nstata que o níve l de participa-
ção de empregados metodistas é pequeno 
e que o seu gra u de preparo para as práti-
cas ｾ､ ｵ ｣｡｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｩ ｳ＠ constitui um problema 
na conso lidação do sistema metodista de 
ensino. Apresenta ugestões visando ao 
desenvo lvimento da admini stração de pes-
soa l. (RAO-CIBEC) 149 

37 .01 :282 

CASTEJÓN , Agostinho . Opção pelos po-
bres; desafios e prospectivas para a 
educação Ca tó lica . Rio de Janeiro, 
AEC , 1983. Separata da R. Educ . AEC, 
Rio de Janeiro , 12(47) :5-29 , 1983 . 
Defende, como preparação para o XI 

Co ngresso NacionaJ da Associação Cató-
lica do Brasi l, o tema central a ser discuti· 
do - opção pelos pobres no contexto da 
educação ca tóUca . (MC-CIB EC) 150 

3 7 .O 1 :330.85 

ROMA 10. Robert o.. Democracia e u1ú-
versidade: interpretação e mundo na 
tese XI contra Feuerbach; considera-
ções para a cr ítica dd prática. ln: DES-
CAMINHOS da educação pós 68. São 
Paulo, Brasiliense. 1980 . p.57-75 (De-
bate, 8) 
Mostra como os interesses imediatos 

do mercado de trabalho prejudicam a pes-



-
quisa cientifica e levam ao descrédito a 
universidade. Diz que uma interpretação 
errada da Tese XI de Marx contra Feurer-
bach contribuiu para este estado de coi-
sas . (MC-Cll3 EC) 151 

37 .01 :6 

BRAS IL. M EC. SEAT. A radiodifusão 
educativa federal e seus problemas 
atuais. Rio de Janeiro , 198 1. lv . 
Exa mina a po lítica de radiodifusão 

educativa e cu ltu ra l do MEC e o pape l da 
Radi obrás no exe rc ício das suas atri bui-
ções legai s. (N WSPC-C IBEC) 152 

37 .0 1 :6 

K LEES, Steven J . A análise econômica de 
teleducação; um est udo de caso de te-
lecurso 2° grau. Na tal , UFRGN. 1980 . 
l 6p. 
Descreve o sistema Telecurso 2° grau e 

exa mina aspectos relativos a cust o, finan-
ciamento e efetividade desse projeto de 
te leducação para adu ltos nos cursos suple-
tivos. (NWSPC-C IB EC) 1 53 

37 .0 1 :6 

RIO GRAND E DO NO RTE . SE. Sistema 
de Teleducação IV : perlodo de 01 /01 
a 3 1 /1 2/80 . Natal. 1981. 1 v. 
Co ntém in fo rmações sobre o processo 

de dese nvo lvimento do projeto - Sistema 
de Teled ucação IV. implantado com vis-
tas à melhoria do sis tema ed ucacional do 
Ri o Grande do No rt e. especialmente na 
zo na rural. (N WSPC-CIBEC) 154 

37.0 1 :792 (043 ) 

DIVITllS . Glauco de . Os limites educa-
cionais do teatro . São Paulo. USP. 
1982. l 37 p. tese (mestrado) 
Discorre so bre o tea t ro , a at ividade 

dra mdt1 c:.i e sua não in clusão no sistema 

educacional, bem como da importância 
do tea tro na educação. (OPBMA-CIBEC) 

155 

37.01 (043) 

LORI ERI , Marcos Antonio. A reflexão fi-
losófica e o planejamento educacional. 
São Paulo , PUC , 1982. 121 p. 
Objetiva caracterizar o processo de pla-

nejamento educacional como um "pro-
longamento" necessário à apreensão do 
fe nômeno educativo realizada continua-
mente pela reflexão filosófica e que deve 
ser por ela vitalizado . Tenta especialmen-
te mostrar a importância dessa reflexão 
como elemento necessário para a explici-
tação do sentido especificamente humano 
da ação educativa , ex plicitação esta que 
deve se r uma das garantias de sua eficiên-
cia e eficácia. (LSP-CIBEC) 1 56 

37.01 (043) 

ROM ANO, Maria Aparecida Ferreira . A 
educação no projeto althus.seriano. São 
Paulo, PUC, 1982 . 350p . tese (mestra-
do) 
Investiga as funções da educação na so-

ciedade capitalista contemporânea. Anali-
sa a educação esco lar tendo como referen-
cial teórico o conceito de "Aparelho 
Ideo lógico do Estado" , formulado por Al-
thusser. Examina as condições que favore-
cem a assimilação do discurso pedagógico 
althusseriano pelo discurso pedagógico 
brasileiro e procura identificar as dificul-
dades ou possibilidades decorrentes dessa 
assimilação . (NWSPC-CIBEC) 157 

37 .O1 (8 1) 

FREIRE . Paulo & GUIMARÃES , Sérgio . 
Sobre ･､ｵ｣｡￧ ｾ＠ 1; diálogos . 2. ed. Rio 
de Janeiro . Paz e Terra . 1982 . (Educa-
ção e comunicação. 9) 

Em forma de diálogo . os autores fazem 
uma crítica filosó fi ca da pedagogia no 
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Brasil. levantando questões sobre a escola 
primária, o autorit arismo didático , o ato 
da aprendizagem, a di sciplina escolar, ana -
lisando, enfim , a hist ória da nossa educa-
ção , tão marcada por uma vi são ce ntrah-
zadora, patriarcal e repressiva. (G LM-
CIBEC) 158 

37 .01 (8 1) 

LEDA Jesuino ; sinônimo de educação . C. 
Belamira , Pojuca , 4( 1O): 14. 1 983 . 
Abord a problemas gerais da Ed ucação 

no Brasil a partir de perspectiva po lítica 
e filosó fica s. (EMCY-C ll3 EC) 159 

37.01 (8 1) 

R113 EIRO , Maria Lui a Sant o . Filosofia 
da educação no Bras tl e a organização 
escolar. Reflexão , Ca mpin as, 8(25) : 
3146 . ja n./abr. 1983 . 
É de parecer que a organ1 zaçiio esco lar 

brasileira , durante toda a ua hi stóri a, 
sempre adotou uma fil oso fi a qu e se iden-
tifica com os princípi os onent ados da ati-
vidade escolar. mas que não consti tui re s-
posta às necessidades e cond1cões de vida 
do povo brasileiro . (i\·IC-C I BEC) 160 

37.011 Conceitos básicos. Terminologia 

37 .O11.31 

RENAULT , Abga r. Uma vid a a serv iço do 
Bras il. Omnia , Rio de Janeiro ( 1 ):323 -
3 1. 1982 
Artigo em homenage m a Lo urenço Fi-

lho enal! ece ndo a sua co ntr1 bu1ção à nos-
sa cultu1 a como educador, homem púb li -
co e int electual. (Li\IY -C IB EC J 16 1 

37.012 Mét odo de pesquisas educacio-
nais. Métodos de obseí\ aç5o pe-
dagógica 

37 .01 2 
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13ARl30S/\ , José Juvência & ROSEN-
BERG , Lia . Ana Maria Poppovic; sen-
timentos , pensamento e ação. ANDE, 
São Paulo, 3(6):2 1-3 , 1983 . 
Tra balh o que se constitui numa monta-

gem de tex tos de Ana Maria Poppovic e 
de out ros educadores, focalizando o seu 
pensa ment o e suas pro postas inovadoras 
que tinham co mo carac terísticas o desa-
fi o dos l11n it es , a ampli ação do passivei e 
a conv1cç5o do rea lizável. (SMNC-
CEN AFO R) 162 

370 12 .85 

ENCONTRO SO BR E PESQUISA EM 
ED UCAÇÃO NO NO RD ESTE , 3., 
Fo rt aleza. 1982 . Anais do Ili Encon-
tro sobre pesquisa em Educação no 
Nordeste . Fo rt aleza. UFC, 1982 . 248p . 
Encon tro entre pesqui sado res onde fo-

ram tratados os seguint es tem as : forma-
ção do pesq ui a do r. educação não-formal. 
ensin o de 1° grau , pro fi ssionalização e 
ensin o de 2° grau. ensi no superior. edu-
cação rural e ps1co log1a da educação . 
(MC-C II3 E ) 163 

37 .0 12.8 5 

E 'GRE , Maria Emil1 a Amaral. Pesqu isa 
em ed ucação: um a visão hist órica dos 
cnco ntr s de pesquisa edu cacional rea-
lizados pe la AE UFOPE. ln : EDUCA-
ÇJ\O . Po rt o Alegre. PUC. 1982. p.3-9 
(Cade rn o. 5) 
Faz uma análi se das pr incipai s conclu-

sões dos cin co enco nt ros de pesquisado-
res cm educação da Região Sul. patroci-
nados pela AESU FOPE. constatando cm 
todos a preocupação co m a capacidade de 
recursos humanos e com a fo rmação de 
núc leos de pesq ui sa e pesquisado res em 
Ed ucação . (G LM -C IB ECJ 164 

370 12.85 

Gi\ TTI. 13crn adcte /\ Educação. 1 n: i\ V A-



LIAÇÃO & perspectivas. Brasi1ia , 
1982 . v.8 p .22 1-54 . 
Procura fazer uma verificação das pu-

blicações , es tudo s e pesquisas produzidos 
na á rea da Ed ucação e talllbélll do que se 
conseguiu no se to r de preparação de re-
cursos hum anos . Le mbra que a produção 
regular de pesquisas , no Brasil, começou 
co m a cri ação do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos, na década de 30. 
Demora no estudo dos programa s de mes-
trado em Educação . (MC-CIBEC) 165 

37 .0 12.85 

EST EVES , Oyara Petersen . Os limites da 
pesquisa educacional. Juiz de Fora , 
UFJF , 19 8 1. I Sp . 

Critica a fa lta de imaginação e as limi-
ta çõ s impostas pelas técnicas mais usadas 
na pesquisa educacional, que desprezam a 
ex peri ência hum ana e exaltam a experi-
ment ação , muitas vezes lilllitadas pela in-
ten cio nalidade. (G LM-CIBEC) 166 

37 .O1 2 .85 

GÓM EZ , German Rafael. O problema da 
pesq ui sa em educação . Tecnol. educ ., 
Rio de Jane iro , 10(43) :57-61 , nov./ 
dez. 19 8 1. 
Di z que, devido à complexidade dos 

proble llla s educacionai s, uma pesquisa 
educaciona l tem qu e se apoiar em c iências 
como Psicologia , Sociologia, etc. e ter va-
lid ade universal dentro dos limites a que 
se pro põe . (MC-CIBEC) 167 

37 .012 .85 

MOTTA , Ma ri a Josepha Pisacco . A impor-
tância da pesquisa para o plarn:Jamento 
admi ni strativo. ln : EDUCAÇAO. Por-
to Alegre, PUC , 1982, p.48-53 (Cader-
no , 5) 
A pesqui sa, no atual contexto educa-

cional, é fundamental tanto para analisar 
situações e processos, como para modelar , 

implementar e avaliar mudanças, especial-
mente na definição da política e do plane-
jamento da educação . (GLM-CIBEC) 168 

37 .012:85 

TONUCCI, Francesco. A pesquisa na es-
cola: notas para debate . Cad. Pesq., 
São Paulo (41) :64-9, maio 1982. 
É um esquema para debate sobre a ex-

periência da pesquisa na escola : objetivos, 
características e instrumentos de pesquisa 
e a publicação dos resultados. (GLM-
CIBEC) 169 

37.012.85 

UNNERSIDADE FEDERAL DE MATO 
GROSSO. Departamento de Educação. 
Linha de pesquisa. Universidade, Cuia-
bá , 2(1):53 -8,jan./abr . 1982. 
Apresenta os primeiros resultados da 

Linha de Pesquisa do Núcleo da Pesquisa 
e Pós-Graduai,:ão do Departamento de 
Educação da UFMT. De acordo com esses 
resultados, uma série de problemas carac-
terizam o sistema escolar: atendimento; 
falta de equipamento; currículos e progra-
mas inadequados. Destaca, porém, o pa-
pel da UFMT no ensino, pesquisa e exten-
são . (MC-CIBEC) 170 

37 .012.85+37 .OI :007 

DA TECNOLOGIA educacional à educa-
ção e cultura. s.l ., CNPq, s .d . 27p. 
Analisa o estado atual da integração da 

tecnologia com a educação e a situação da 
pesquisa educacional no Brasil. (SLFMP-
FCC) 171 

37.012 .85 :4 (81) 

KISS, Maria Augusta Peduti Dai Molin & 
FELTRlN, Maria Ignez Zanetti. Edu-
cação física, fisioterapia , terapia ocu-
pacional e fonoaudiologia . ln: AVA-
LIAÇÃO & Perspectivas. Bras11ia, 
CNPq, 1982. v.6 p.61-130. 

47 



Trata -se de uma avaliação do que se 
tem pesquisado e constitui na área da 
Educação Física , Fisioterap ia. Terapia 
Ocupacional e Fonoaudiologia no Brasil. 
Fa z um diagnóstico da fo rmação de re-
cursos humanos no se to r e uma síntese 
dos problemas a enfrentar . (MC-CIBEC) 

172 

37 .01 2.85 (8 12/8 14) 

ENCONTRO SOBRE PESQU ISA EM 
EDU CAÇÃ O NO NORDESTE , João 
Pessoa, 17 a 20 dez. 198 1. Relató rio . 
Cad . Educ .. Jorro Pes oa ( 11 ):2-67 , 
mar. 1982. 
Rel atório do Encontro so bre Pesq uisa 

em Educação no ord este. rea li zado em 
João Pessoa. de 17 a 20 de dezembro de 
198 1. Foi div1d1do em duas partes: ant e-
cedent es e atividades do Encontro. Parti -
ciparam represent antes de se te es tados , 
sendo a coordenação confiada à UFPB . 
(MC-C IBEC) 173 

37 .012 .85 (91 2/8 14) 

LEVANTAMENTO da pesquisa educacio-
nal no Nord este ; rela tório prelimin ar. 
Educ. & Soe., São Paulo, 4( 13): 101 -
10 , dez . 1982. 
Síntese do levantament o, rea lizado no 

2° semestre de 198 1, com o objetivo de 
cadastrar pesquisadores , projetos e grupos 
de pesquisa na área de Educação . (RAO-
CIBEC) 174 

37.012 .85 (8 13/8 14) 

SEMINÁRIO SOBRE A PESQUISA EDU -
CAC IONAL NO ORDESTE, Salva-
dor, 1980. Pesquisa em educação no 
Nordeste. Brasilia , Cf\rpq. 198 1. 49p . 
Debat e a pesquisa ed ucaciona l do or-

deste, sua probl emática e alternativas, fo -
calizando a educação primária como um 
desafio . (GLM-CIBEC) 17 5 

37 .012.85 (813.2) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE. Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas. Pesquisa 
educacional; uma tentativa de sistema-
tização . Natal, 1981. 78p . 
Faz uma análise do contexto em que 

foram elaborados e implantados projetos 
de inov ação ed ucacio nal, definindo linhas 
básicas para a pesquisa no Rio Grande do 
Norte . Anali sa o sistema educacional 
identificando suas inter-relações com a es-
trutura da classe social , determinantes da 
política ed ucacio nal no co ntexto social e 
tecno logia educacional em ensino-apren-
dizagem. (OP BMA-CIBEC) 176 

37 .01 2.85 (8 15/8 16 .1) 

SEM I ÁRIO REG IONAL SOBRE PES-
QU ISA EM EDUCAÇÃO , 1., Rio de 
Janeiro . 9 a 12 nov . 1982 . l'? Seminá-
rio Regiona] sobre Pesquisa em Educa-
ção - Região Sudeste. Rio de Janeiro , 
UERJ , 1982 . 363p. 
Promove di scussões sobre os rumos da 

pesquisa ed ucacio nal : se u compromisso 
com a co munidade brasileira seu desen-
v?lvimen to e perspectivas ; ｳ ｵｾ＠ problemá-
ti ca e efe ti vidade bem como a divulgação, 
o co n umo e o int ercâmbio institucional 
ua mesma. (MI AF-CIB EC) 177 

3 7. O1 3 Teoria da educação e do ensino: 
princípios e tendências 

37.0 13 

LOPES, José Loureiro . Teoria e prática 
em educação . C:id. Educ., João Pessoa 
( 12) :7-13 , mar.1982 . 
Examina aspectos da teoria e da práti-

ca educacional a partir de uma perspecti-
va filosófica e histórica , acentuando a im-
portância da educação como instrumento 
da ação tran sformadora. (EMCV-CIBEC) 

178 

37.013 



..... 
1 

RA YS , Osvaldo Alonso. Alguns teoremas 
de Bruner para uma teoria da instrução. 
Cad. Pesq., João Pessoa (13):65-71 , 
abr. 1982. 
Analisa os teoremas de Bruner , mos-

trando a distinção entre Teoria da Instru-
ção e Teoria da Aprendizagem e a relação 
co mplementar ent re as duas. (MC-CIBEC) 

179 

37 013 

ROUX , Jo rge. Treinamento, empresa e 
hegem o nia Educ. & Soe. , São Paulo , 
4(1 2):38-60 , set. 1982. 
Acusa a classe dominante de servir-se 

das formas de educação para padronizar 
co mpo rtame ntos e atitudes através do 
tre inamento . Assegura que a economismo 
e o substancialismo são abordagens que 
re forçam a hegemonia capitalista , vigoram 
nas "ciências" a serviço da produtividade 
e do lucro se parando o homem do seu 
co ntex to histórico e social. (RAO-CIBEC) 

180 

37 .O 13 (043) 

GONÇ ALVES, Maria Dativa de SaUes. Di-
mensões-críticas no estudo da especifi-
cidade da administração educacional. 
Curit iba, UFPR, 1980. 102p. tese (mes-
trado) 
Exa mina o quadro conceitual que vem 

direciona ndo a adm inistração educacio-
nal no Brasil e as implicações dessa utili-
zaç ão , uma vez que este, servindo a propó-
sit os ideológicos , oculta um "modo" de 
a prender e responder à realidade. Aborda 
um estudo considerado como expressão 
legítima do atual discurso da administra-
ção ed ucacional su bmetendo as suas par-
tes ex plici ta s o u subjacentes a uma refle-
xão critica . Pela análise de livros, disser-
tações de pós-graduação , apostilhas utili-
zadas em cursos de treinamento de dire-
tores e tc., comprova que, de modo geral, 
a lógica empresa rial e o funcionalismo 

parsoniano têm sido privilegiados na pro-
dução de uma teoria da administração 
educacional. (RAO-CIBEC) 181 

37.O13 .31 :028.6 

PEDROSO, Evani et alii. A criança e o 
adolescente na literatura contemporâ-
nea. Veritas, Porto Alegre , 27(107): 
375-9 5, set. 1982 . 
Analisa a forma de incentivar o hábito 

de leitura na criança e no adolescente , 
através do ensino da liter?'ura contempo-
rânea , na educação formal. (MOT-CIBEC) 

182 

37.013.74 

BARRANCOS, Dora Beatriz. Elites libe-
rais e ensino fundamental : Brasil e Ar-
gentina, 1960-1900. Educ . & Soe., 
São Paulo , 4(12) :80-109, set. 1982. 
Comparando-se o ensino fundamental, 

no Brasil e na Argentina , nas últimas qua-
tro décadas do século XlX, encontram-se 
divergências que parecem resultar dos di-
ferentes modos de articulação das elites 
em relação a arranjos específicos das for-
mas de produção . Num contexto identi-
camente caracterizado, aparecem como 
determinantes de um desenvolvimento 
educacional mais amplo na Argentina do 
que no Brasil : regime escravocrata versus 
mercado de trabalho livre, formação das 
burguesias urbanas, operariado e imigran-
tes. (RAO-CIBEC) 183 

37.013.74 

A EDUCAÇÃO no mundo . São Paulo , Sa-
raiva, 1982. 3v. 
Textos extra ídos da obra "L'Éduca-

tion dans le monde" da Unesco, que abor-
dam , no primeiro volume , o ensino de 1 <? 
e 2<? graus, no segundo volume, o ensino 
superior e, no terceiro , a política, a legis-
lação e a administração educacional. 
(GLM -C IBEC) 184 
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37.013 .74 

TEIXEIRA Gilberto W. Os sistema s de 
｡ｶ｡ ｬｩ ｡￧￣ｾ＠ de dese mpenho de professo · 
res: o estado da art e. R. Adm., São 
Paulo , 17(1 ): 14-23,jan ./mar. 1982 . 
Apresent a uma revisão do es tado da ar -

te dos sistemas de ava li ação do desempe-
nho do profe sso r unive rsi tário am eri-
can o e apo nt a ca rac terísti cas do sistema 
utili zado nas instituições brasileiras. Con-
clui com sugestões para que as defi ciên-
cias seja m superadas . (SMGS-CIB EC) i 85 

37.013.74 (8 1) 

V A LLE, ÃJvaro. A escola brasi lei ra . Po-
Htica , Bras 1l ia, 1(18) :36-45 . 1982. 
Faz uma anál.i se críti ca do atual iste-

ma escolar brasile iro , apo nt ando fa lh as 
que prejudica m a qualidade do ensino em 
todos os graus. De acordo com as ques-
tões apresent adas, c ita exemplos de d ive r-
sos outros países e conclui alert ando para 
a import ância da ed ucação no desenvolvi-
rnento econômico . (SMGS-Cl BEC) 186 

n .013.7 5 

SIMPÓSIO DE ENS INO DE Cl tNC lA S 
EXPERIM ENTAIS, São Paulo , 26 a 28 
jan. 1982 . Memória do simpósio ... São 
Paulo. lBECC/FUNBEC , 1982 . SOOp . 
Examina as falhas do ensino de Ciên-

cias e mostra as vantagens do aprendizado 
através da ex periment ação e o seu alcance 
no desenvolvimento mental e na fo rm a-
ção de hábit os e habilid ades. (NWSPC-
ClBEC) 187 

37 .013.77 :371.1 3 

BEKER, Lauro da Silva. Psicopedagogia 
experimental aplicada à forma ção de 
professo res. Educar , Curitiba, 1( 1 ):25-
34, set./ dez. 198 1. 
Analisa o concei to de psicopedagogia 

experimental e verifi ca as suas caracterís-
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ticas no domínio do ensino e da pesquisa 
aplicada à formação de professores. (MOT· 
C!BEC) 188 

37.014 Política educacional. Educaçfoe 
vida pública 

37 .014 

AZEVEDO , José Ca rlos et alii. A educa-
ção no Brasil. ｓ｡ｬｶ｡､ｾｲＬ＠ Fundação Ba-
hiana para Estudos Econômicos e So-
cia is, 1983. 65p. 
Deb ate sobre a educação no Brasil, 

pondo em discussão as seguintes questões: 
o rça mento do M EC; ensino à distância; 
sistema educacio nal e problemas sociais; 
qualifi cação no ensin o superior ; compe· 
tê ncia versus di plo ma no mercado de tra-
balho; estudo pago o u gratuito ; situação 
do professor ; e municipalização do ensi-
no . (MC-C!BEC) 189 

37.0 14 

C. L. FILHO , João Batista & LIRA , José 
Hailton 13. Ideo logia e educação. Cad. 
Educ. , João Pessoa (1) :8-22, mar. 1981. 
Estud a as influ ências id eológicas que 

determinam a políti ca ed ucacional brasi-
leira de 1980 a 1945. (MC-CIBEC) 190 

37 .014 

CONSELHO NACIONAL DAS ASSOCIA· 
ÇÕES DE DOC ENTES. A proposta 
das . associações de docentes e da 
ANDES para a universidade brasileira. 
Educ. & Soe., Siifl Paulo , 4(12):54-62, 
se t. 1982 . 
Docum ento elaborado a partir das dis-

cussões rea lizad as durante o primeiro se-
mestre de 1982. Apresenta um diagnósti-
co da si tuação do en si no superior e a crí· 
ti ca à po lítica educa cional ; aponta medi-
das para uma nova política educacional 
mai s ju sta, enfatizand o a qualidade do en-
sin o, da pesqui sa e a necessidade de um 



"padrão único" para a universidade brasi-
le ira , e finalmente , as propostas que deve-
rão nortear a construção de uma universi-
dad e cujos fundamentos sejam : o caráter 
público , a gratuidade do ensino, a demo-
cracia , e a autonomia de ensino e pesqui-
sa. (RAO-CIBEC) 191 

37 014 

DEMO , Pedro . Campus avançado ; comen-
tá rios a partir da ótica social e cultural. 
Educ. bras., l3ra s1lia , 4(8) :43-54 , 1. 
sem. 1982. 
Discussão sobre o fen ô meno do cam-

pus avan çad o, posicio nando-se a favor de 
uma po lítica educacio nal , social e cultu-
ra lmente comprometida, que destaca a 
vocação social e cultural da universidade e 
se u co mpromisso co m a sociedade, mos-
trand o sua política do desenvolvimento 
nac io nal. (MOT-C IB EC) 192 

37 .014 

FERRARI , Alceu R . Pré-escola para sal-
va r a escola? Educ. & Soe., São Paulo , 
4( 12):29 -37 , se t. 1982. 
A posição ofi cial a respeito da pré-es-

co la é constatad a pelo exame de pareceres 
do CFE, pelos trabalhos do ant igo Depar-
tame nt o de Ensino Fundamental MEC e 
pelos 11 e Ili Planos Setoriais de Educa-
ção. No discurso ofi cial , a educação pré-
cscolar aparece como panacéia para sanar 
a grande calamidade do sistema escolar 
bras il e iro : o fracasso escolar. (MOT-
CIB EC) 193 

37.014 

FRAGOSO FILHO , Carlos. A educação 
esco la r numa sociedade de classes. Cad. 
Educ., João Pessoa (1):46-50 , mar . 
198 1. 
Mostra como a educação escolar tem 

po r objetivo favorecer os interesses da 
classe dominante, quase sempre de natu -

reza econômica. Qualifica as reformas 
operadas no sistema educacional brasilei-
ro como instrumentos para despolitizar o 
ensino -e conduzi-lo no sentido de servir 
aos interesses econômicos vigentes. (MC-
CIBEC) 194 

37 .014 

PINO, lvany R. A II Conferência Brasilei-
ra de Educação; avanços e recursos ... 
Educ. & Soe., São Paulo, 4(12): 163-5, 
set. 1982. 
Resume os temas debatidos na 1 e II 

Conferência Brasileira de Educação, e co-
menta o que foi e o que deixou de ser al-
cançado . (MOT-CIBEC) 195 

37.014 

SAVIANI , Dermeval. Brasil : a educação 
que temos na democracia em que vive-
mos. Educação formal para quem? 
Educ. e Real., Porto Alegre, 8(2): 69-
77, maio/ago. 1983 . 
Aborda noções de democracia para ca-

racterizar a democracia em que vivemos, 
examinando as principais propostas peda-
gógicas, que contrariamente têm influen-
ciado a prática de ensino com o que se 
pretendeu identificar a educação que te-
mos. (MOT-CIBEC) 196 

37.014 

SOLER, Maria Fátima Ancar et alii . Estu-
dos preliminares das IES da rede pri-
vativa de ensino. s.n.t. l 9p. 
Apresenta resultados dos estudos reali-

zados nas entidades mantenedoras de en-
sino superior, a nível nacional. objetivan-
do delinear uma política de ação para os 
cursos superiores. (OPBMA-CIBEC) 197 

37.014:796.4 

CANFIELD, Jefferson Thadeu et alii. Di-
retrizes de implantação e implementa-
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Ç<'io da educação física na ･｟､ｵ｣ｾ￧￣ｾ＠

pré-esc'Jlar e no ensino de pnmeira ? 
quarta séries do primeiro grau . Brasi-
lia MEC SEED , 1982. 20p. 
ｅｬｾ｢ｯｲ｡､ Ｇ ｯ＠ por urn grupo de especiali s-

tas. es te documento tem como finalid ade 
ｯ ｲｩ ｾ ｮｴ｡ｲ＠ os responsáveis pelo desenvolvi-
ment o da Ed ucação Física no pré-escolar 
e na primeira à quarta sé ries do primeiro 
orau As diret rizes nele conti das obede-
ｾ･ｭ＠ .à atual política do 1EC. com ba·e 
no III Plano Setorial de Educação, Cu ltu-
ra e Desporto. (MC-C I BEC) 198 

37 .O14 (7 /8=6) 

GONZÁLEZ. José Hipóli to . Necessidades 
e perspectivas da educação na década 
de 80. Tecnol. educ., Rio de Janeiro , 
11 (45) :6-12 , mar./ab r. 1982. 
Come nt a a política educaciona l dentro 

do sis tema i11teramericano e afirma a ne-
cessidade de in co rporar a cultura popular 
ao sis tema educai ivo fo rmal. Refere-se ao 
dese nvolvimento da educação e a um no-
vo planejamen to para a década de 80. 
(MC-CIB EC) I 99 

37 .014 (8 1) 

BRASIL. M EC. SG. Diretrizes de planeja-
mento do MEC; progra ma para 1982 . 
Bras11ia , 198 1. 17p. 
Diretrizes elabo radas com base no III 

PSECD para orientar o planejamento , o 
orçamento e a modernização administrati-
va para o ano de 1982 . (G LM -C IB EC) 200 

37 .014 (8 1) 

BRASIL. MEC . SG. Desenvolvimento da 
poHtica educacional e cultural . Brasí-
lia, DDD, 1980 . 

Conferência focalizando pontos cultu-

mação dos professores e a captaça:o e ela-
boração de recursos para a educação. 
(G LM -C IBEC) 201 

37 .014 (8 1) (043) 

PRADO, Adonia Antunes . Educação para 
a política do Estado Novo (1937-1945); 
um estudo de conceito e dos objetivos 
educac ionais na revista Cultura Políti-
ca. Rio de Janeiro , FGV, IESAE, 1982. 
131 p. tese (mestrado) 
Aborda a políti ca educacional do Esta-

do Novo funda men tando-se em artigos da 
Revista Cultural Política . Questiona o pro-
jeto educativo , se u conceito educacional, 
dividindo-o em projeto negativo (o siste-
ma educacional anterior) e projeto reno-
vado (a escola renovada) exprimindo uma 
filo sofia de educação para a vida , para o 
Estado e para a saúde . (MlAF-CIBEC) 202 

37 .0 14 (8 13 .1.22) (043) 

FER A DES, José Cándido. POLONOR-
DESTE; proposta educativa do "Pro-
jeto de Desenvo lvimento Rural Inte-
grado" da lbiapaba-Ceará . Rio de Ja-
neiro, FGV , lESAE, 1982. 106p. tese 
(mestrado) 
Pretende mostrar que o setor educação 

in se rido no " Projeto de Dese nvolvimento 
Rural Integrado da Ibiapaba" - que se 
constitui em um subprojeto do POLO-
NOR DESTE - se rve quase apenas para 
just ifica r a cap tação de recursos ｦｾ｡ｮ｣･ｩﾭ
ros. A ed ucação formal ali transm1t1da pe-
lo "aparelho escolar", assim como os de-
mai s segmentos que compõem o social , 
como a saúde, as várias modal.idades de 
cultura , saneamento básico , etc. , são pou-
co relevantes, não sendo considerados em 
si, mas enqu anto meio para que o setor 
econômico cresça cada vez mais. (do au-
tor) 203 

rais do planeja mento e da políti ca educa- 37.014.12 
cionais: a participação da comunidade no 
planejamento , a educação e cultura , a for- PRIORIDADES EDUCACIONAIS. R. 
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Ens. Ci . , São Paulo (6) :1-3 , jul. 1982. 
Transcr ição de idéias e propostas de al-

guns dos partici pant es do seminário pro-
movido pelo M EC sobre "Prioridades 
Ed ucacionais" . (MC-C IB EC) 204 

37.0 14 .15 

CORR ÊA , Clarice Ramos & SALLES, 
Joacy Dias de Arruda. Orientação para 
mo ntagem de regimento escolar. Educ. 
em MT, Cuiabá , 4( 13):56-8 , 198 1. 
Oferece o rient ação para montagem de 

regim ento esco lar, en foca ndo seus princ í-
pios básicos e a fo rma de distribuição dos 
assunt os. (CMA-C l BEC) 205 

37 .0 14 .15 (8 16.5) 

SOUZA, Yaldemarina Bi da ne de Azevedo 
e . Regi mentas escolares outorgados ; 
uma rea li dade no Rio Grande do Sul. 
ln : EDUCAÇÃO . Po rto Alegre, PUC, 
19 1. p .29-3 1. (Ca derno , 4) 
Quest iona a vali dade dos regimentos 

esco la res o utorgados, por desconsidera-
rem pec uli aridades de cada escola e do 
co ntex to em que ela es tá inserida. (G LM -
ClBEC) 206 

37.0 14 .2 

BRANDÃO , Carlos Rodrigues. Lutar com 
a palavra; escritos sob re o trabalho do 
educa dor. Rio de Jane iro , Graal, 1982. 
1 86 p . (Bibliot eca de ed ucação , 2) 
Critica as tendências atuais da educa-

ção popular que ainda não possui um es-
paço próprio no campo educacional. 
Aprese n ta propost as alte rn ativas para esta 
moda li dade de educação que deve prese r-
va r os valore s das c lasses po pulares e per-
mitir -lhes uma maior pa rticipação no pro-
cesso. (N WSPC-CIB EC) 207 

37 .014 .2 

BARA TTl , Paulo . As cart iU1as pol it icas 

da Igreja . Teocomunicação, Porto 
Alegre, 12(55) :22-6, mar. 1982. 
Embora respeitando o pluralismo polí-

tico dos cristãos, as cartilhas políticas da 
Igreja visam oferecer princípios básicos 
suprapartidários para orientar a ação po-
lítica dos cristãos, focalizando especial-
mente dois princípios : o da necessidade 
de uma mudança social e o da libertação 
integral do homem. (GLM-CIBEC) 208 

37.014.2 

LIMA, Etelvina. Biblioteca em programas 
de alfabetização e educação de adul-
tos. R. Esc . Bibliotecon. UFMG, Belo 
Horizonte , 11(2): 122-45, set. 1982. 
Propõe um modelo de biblioteca popu-

lar, a partir de uma reflexão acerca das 
idéias de Paulo Freire e da análise dos 
problemas da biblioteca pública brasileira, 
a qual , por ser estruturada segundo mode-
los importados, não realiza uma missão 
essencialmente educativa. Por analogia, as 
bibliotecas populares seriam as "bibliote-
cas dos oprimidos", resultado da vontade 
do grupo e onde a prática educativa levas-
se os leitores educandos à busca de conhe-
cimentos que aumentassem seu poder de 
intervenção sobre a realidade. Dá suges-
tões para a sua criação , manutenção e de-
senvolvimento do acervo , bem como a 
formação necessária ao bibliotecário que 
atuar em bibliotecas populares. (RAO-
CIBEC) 209 

37 .014 .2 

LUIZETTO. Flávio . Cultura e educaç:ro li-
bert ária no Brasil no início do século 
XX. Educ. & Soe., Sl!o Paulo , 4 
(12):61-79, set. 198 2. 
Os temas "cultura" e "educação" me-

rece m por parte dos movimentos anar-
quistas uma atenção especial . Uma amos-
tra das leituras sobre educação libertária, 
que no início do século XX podiam ser 
feitas no Brasil , permite ava liar as possibi-
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!idades da formação teó rica do movimen-
to cm nosso pa is. diversas atividades 
educacionais desenvolvidas , se us objetivos 
e métodos. sua repercussao fo ra do c ircu-
lo dos milit ant es. são anali sadas buscando 
elu cid ar a questão do encadeament o des-
sas ativid ades co m a c nce pção anarquista 
de revolução social. (RAO-C I BEC) 2 1 O 

37 014 2 

MANFRED, Silv ia Maria. Polftica e edu-
cação popular ; ex periências de alfabe-
tiza ão no 13 rasil com Método Paulo 
Freire - 1960/ 1964. São Paulo, Co r-
tez , Aut ores A soc1ados, 198 1. l 56p. 
(Co l. Educa ão contemporâ nea) 
Di scorre sobre a int erpretação socio ló-

gica do Programa Nacio nal de Alfabetiza-
ção e as ca rac teristicas eco nômicas, poli-
ticas e edu cacionais do início da década 
de 60. Disse rt a sob re as bases teór ico-
ideológicas do sistema Paulo Freire de 
educação e as ex penênc1as de sua apl ica-
ção como um in strumento de edu cacão 
popular. (M IAF-Cll3 EC) :i 1 1 

37 .014 .2 

PACHECO, Li a. A educação nas periferias 
me tropc lit anas : um desa fi o às as esso-
rias unive rsitári as destas comunidades. 
Veritas, Porto Al egre, 27( 108) :498-
505 , dez. 1982. 
Descreve o cont ex to sócio-eco nômico-

cultural das cri anças que vivem nas perife-
rias metropolitanas, uge rind o medid as es-
peciais para o atend iment o educacional a 
esta população: cursos int ensivos e currí-
culos adaptados ao universo das cri anças. 
(MOT-CIBEC) 2 12 

37 .014 .2 (8 1) 

13EISIEGEL, Celso de Rui . Polftica e edu-
cação popular; a teona e a prática de 
Paulo Freire no Brasil. São Paulo, Át i-
ca , 1982. 304p . (Ensa ios, 85) 
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Disco rrendo sobre educação e realida-
de brasileira, politica e educação popular, 
democrac ia e educação de adultos, apre· 
senta um estudo do Método Paulo Freire, 
se u significado e suas implicações em bus-
ca de uma educação conscientizadora. 
(MIAF-CIB EC) 213 

37.014 .2 (8 1) 

MELLO, Guiomar Namo de. Educação es-
colar e classes populares; uma reflexão 
sobre o atu al momento educacional e 
político do Bras il. ANDE, São Paulo, 
3(6) :5-9 , 1983. 
Part indo da pre mi ssa que a escola, sele-

ti va e incompe tente. pode e deve ser mais 
de moc rática. di scute alternativas na busca 
de um a escola de conteúdo e qualidadts 
nova , a ser co nstruid a com as camadas 
populares de ntro dela e não excluídas 
como até ago ra tem sido. Compreende os 
seguinte tó pi cos: a títul o de introdução, 
para datar este trabalho; premissas teóri-
cas metodológicas; um a contribuição para 
o debate . Inclui bibliografia. (SMNC-
CEN AFOR) 214 

37.014 .2 ( 1-22) 

CANUTO , João Ca rlos. A extensão rural 
num a perspectiva de educação popu-
lar. Educ. & Soe., São Paulo , 5(16): 
146-9, dez. 1 983. 
Tece considerações sobre os programas 

de ex tensão ru ra l, abordando o fato de 
que todos privilegiam os agricultores que 
têm maior capacidade de resposta econô-
mica. Questiona os reai s objetivos desses 
programas e suge re que eles sejam revistos 
a fim de que se possa institucionalizar a 
educação popular no meio rural utilizan-
do a própri a estrutura dos projetos de ex-
tensão. (SM C-CENAFOR ) 215 

37 .014.3 

BARBO 'A, Marilene . A idéia de mudar. 
C. Belamira, Pojuca , 3(8): jul. 1982. 



Re lata ex periência de renovação no en-
si no de 1° gra u d e colégio municipal em 
Pojuca (BA) através de convênios com en-
tid ades privadas. (EMCV-C IBEC) 216 

37.0 14.3 

CINTRA, Luís Carlos. Evolução rea l e al-
te rações na estrutura de gastos com o 
ensin o de 1° e 2° graus na Secret aria 
de Edu cação do Es tado de São Paulo; 
1970/ 1980 . Cad . FUNOAP, São Paulo , 
2(5) :50-67 , dez. 1982 . 
Di scut e as ai te rações dos gas tos obser-

vados na Secre tari a de Educação no Esta-
do de São Paulo , a partir da Lei 5 .692/71 
e sua e feti va im pla ntação. Procura avaliar 
as modi fi cações na d istribui ção de a tivida-
des e fu nções e exa mina os resultados ob-
tid os. (N WSPC-C IB EC) 2 17 

37 .0 14.3 

EDUC AÇÃO: um compromisso com o 
desenvo lvimen to . São Paulo , s.ed., 
198 1. Ap rese ntado no co ncurso Prê-
mio F IAT Automóveis para Unive rsitá-
rio s, sob o pse ud ô nimo " Semente 
Azul". 
Ana li sa a at ual es trutura da educação 

brasil e ira e ofe rece e lementos para uma 
reforma do e nsino que atenda às necessi-
dades do dese nvo lvim ento. Estuda a edt'· 
cação co mo instrumento de mudança e 
ex p lica a de pe ndênci a educação/desenvol-
vimen to. (MC-C IBEC) 218 

37 .0 14.3 

LOPES. Rui Font ana. Década dos 70: a 
refo rma sob permanente avaliação na 
im p re nsa: um co mentário . Cad. 
FUNDAP , São Pa ul o . 2(5): 13-8. dez . 
1982. 
Ap rese nt a um panorama do processo 

de impl ant ação da re forma de 1971 no 
siste ma de e nsino paulista . Exa mina o 
prob lema da ex pansão da rede e das ma -

trículas e as dificuldades e vicissitudes da 
implantação do ensino profissionalizante 
de 2<? grau, detectando as causas do insu-
cesso e apontando os resultados expressi-
vos e relevantes obtidos no ensino de 1 <? 
grau, a despeito dos problemas educacio-
nais persistentes no País e no Estado de 
São Paulo , especificamente. (NWSPC-
CIBEC) 219 

37.014.3 

MARTINS, Cláudio . A Reforma Manoel 
Castro. Mensagem, Fortaleza (8):9-13, 
1982/83 . 
Comentários a respeito da Reforma do 

Conselho de Educação do Ceará, concedi-
da pela Lei n<? 10.724 , de 18 de outubro 
de 1982 . (SMGS-CIBEC) 220 

37 .014.3 

PARESCHI, Ruth Cambeses. Reformula-
ção da Lei 5.692/71 e sua relação com 
a política de recursos humanos. Cad. 
FUNDAP, São Paulo, 2(5) :23-30 , dez. 
1982 . 
Apresenta breve histórico da implanta-

ção da Lei 5 .692/71 na Secretaria de Es-
tado da Educação de São Paulo e examina 
os seus reflexos na área de recursos huma-
nos no ensino. Mostra a necessidade de re-
formulação de toda a estrutura adminis-
trativa , funções e processos de administra-
ção do sistema educacional. (NWSPC-
CIBEC) 221 

37 .014.3 

PARIS. Mary Lou. Rede física e redistri-
buição da rede física: à procura de so-
luções para um amontoado de proble-
mas. Cad . FUNDAP, São Paulo. 2(5): 
68-78 , dez. 1982. 
Discorre sobre o " Projeto de Redistri-

buição da Rede Física" para implementa-
ção da Reforma de Ensino 1971 nas esco-
las públicas de São Paulo . (NWSPC-ClBEC) 

222 
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37.014 .3 

PROGRAMA Cri ança-para-Criança . 13rasí-
lia. MEC, SEPS/ UN ICEF , 1980 . 14p. 
Refere-se a um programa lançado por 

qua rent a educado res especialistas cm sa ú· 
de infantil cm treze países . ressa lt and o o 
papel das c ri anças mais ve lh as como 
" agentes de mud ança" porque li dam co m 
os irmãos menores. Suge re cinco ca mpos 
de ação para criança ajud ar cria nça: a li-
ment ação adeq uada. aperfeiçcament o de 
saúd e, melhoria do meio ambien te , es t í-
mulos ao c resciment o e es tim ulação de 
cri anças mais novas. ( 11 AF- IBEC) 223 

37.014 .3 

TO LEDO. Mam Helena Acayaba de. Cul -
tura de massa ; novos prob lemas para o 
homem? Didática , São Paulo , 18:97 -
102 , 1982 . 
Estuda as mudanças na co murncação , 

as ligações da escola com a cultura de 
massa e os problemas ap resen tados pelas 
novas lmguage ns. (MC-C ll3EC) 224 

37 .014.4 

ALMEID A, Milt o n José de & CODENOT-
TI. Thais Leiroz . Uma proposta para o 
ensino de Ciências. R. Educ. AE C, !3ra-
s11ia, 10(39) :53-68 , 198 1. 
Ana li sa a atual problemjti ca da educa-

ção. criticando o seu divó rcio da rea lid ade 
e apresent a um a pro posta de ensino , apli -
cáve l aos se us vá rios graus. com o intuito 
de inserir a esco la na vida real da co mun i-
dad e . (G LM-C lBEC). 225 

37.014.4 

AZ EVEDO, Jo sé Ca rlos. Im bróglio educa-
cional. Dig. econ., São Paul o, 39(297) : 
85-8 , out. 1982. 
Re fl exões sob re a cri se da educação no 

ensino superior na s universidad es it alia-
nas , norte-american as e brasileiras, ap re-
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sent ando alternativas para a melhoria do 
ensino. (MOT-CIBEC). 226 

37.014.4 

COOMl3S. Phil ip. H. A crise mundial da 
educação. São Paulo , Perspectiva, s.d. 
327p . 
Apresenta um diagnóstico da educação 

no mundo a par tir da aná lise dos princi-
pais probl emas estruturais e conjunturais 
relativos aos sistemas de e nsino de nume-
rosos países , em seus aspectos sociais, 
eco nômicos, fin ance iros e po líticos, além 
dos tipicamente ped agógicos. Aponta as 
ca usas da crise qu e afe ta a educação e su-
ge re es t ra tégias para a sua superação , den-
tro de um c ri tério sistémico . (NWSPC-
Cl 13 EC) 227 

37.0 14 .4 

ELOI , 1 elson. Ed ucação: necessidade de 
mud ar . C. Belamira , Pojuca , 2(2) : 15 , 
jan. 198 1. 
Tece considerações sobre a arte de 

educa r, sua fil osofia e o bjetivos e sobre a 
crise da ed ucação, sa li enta ndo o papel do 
o rien tado r educacio nal nas mudanças que 
se faze m necessá ri as. (EMCV-CJBEC) 228 

37.O 14.4 

FREYRE, Fe rnando de Mello . Breves con-
siderações sobre alguns problemas das 
universidades brasileiras. Recif<: , Mas-
sa ngana, FUNDAJ , 198 1. l 9p. 
Exami na a crise unive rsitá ria e tece crí-

ticas ao ensino de pós-gra du ação. Enfatiza 
a importància da ed ucação fundamental e 
profi ssionalizante e ressa lt a o papel da 
pesqui sa c iemífica , a qual deve ser incenti-
vada pela universid ade . (NWSPC-CJBEC) 

229 

37.014.4 

GOMES , Maria Machado Nalin Sinnema. 



A crise da fil osofia da educação no 
Brasil. B. Cent. Let. Ci . humanas, Lon-
drina (4): 11-4 , maio 1982. 
A cri se da educação não é de natureza 

metodológica nem financeira , mas de ca-
níl e r filo só fi co . A escola reflete o choque 
entre os valores proclamados pela socieda-
de (igualdade de o po rtunid ades e solida-
ri edade humana) e os valores reais dessa 
sociedade (o homem va le pelo que tem e 
não pelo que é). O que es tá em crise é a 
pró pri a co ncepção do homem , do mundo , 
da vida. Qual o ideal do homem a ser for -
mado ? O ed ucado r ao faze r sua opção es-
t<í dema rca ndo seus próprios valores: ho-
mem-máquin a ou homem-gente que seja 
capaz de ver, ouv ir e sentir o mundo que 
o rode ia e do qua l fa z part e? (RAO-CIBEC) 

230 

37.0 14.4 

LOD I, Lúc ia 1-le lena. Reflexão sobre a 
problemática da educação brasileira na 
obra de Jayme de Abreu. São José do 
RioPreto , UNESP , IBILC E, 1980. 13p . 
(Aqui, agora . Ensaios e pesquisas em 
educação, 13) 
Divide a ob ra de Jayme de Abreu , cujo 

tem a es tá sempre voltado para a educação, 
em t rês gra ndes grupos: a crise universal 
da educação ; a ed ucação na realidade só-
cio-c ultural e eco nômica latino-america-
na ; a educação brasiJeira , faze ndo uma re-
flexão rápida sobre um desse s subtemas. 
( LSP-CIB EC) 23 1 

37 .014 .53 

COSTA , Marisa Cri stina Vorrober. A hu -
manização da escola . Veritas, Porto 
Alegre , 27(107) :338-42 , set. 1982 . 
Reflexões sobre o princípio de huma-

nização da escol a, visando reformular a 
es trutura administrativa e a mudança de 
mentalidade dos professores através de 
um planejamento participativo . (MOT-
ClPEC) 232 

37.014.53 

FUKUI , Lia Freitas Garcia et alii. A des-
valorização , o trabalho infantil e a 
questão do menor: um projeto de pes-
quisa. Cad . CERU, São Paulo (15) :33-
41, ago. 1981. 
Estuda a estagnação da escolaridade e 

o aumento do trabalho infantil durante a 
década de 70 . Analisa as arnbigüidades 
existentes na legislação no que se refere 
ao trabalho e à escola para o merior. (MC-
CIB EC) 233 

37.014.53 

MELO, José Marques de . A batalha pela 
democratização da leitura. R. Cult. 
Vozes , Petrópolis , 76(9) :20-31, nov . 
1982. 
O hábito de leitura depende do equilí-

brio trabalho-lazer. Segue-se que , atual-
mente , essa atividade só é possível às clas-
ses que não despendem esforço físico e 
têm tempo livre . As massas populares, po-
rém , não têm tempo, disposição física e 
motivação. A democratização da leitura 
exige que o homem , antes da leitura da 
palavra , saiba ler criticamente o mundo 
em que vive e transformá-lo. (GLM-CIBEC) 

234 

37.014.53 

RODRIGUES , Neidson. A democratiza-
ção da escola: novos caminhos. ANDE, 

São Paulo , 3(6):42-8 , 1983. 
O autor discute alguns aspectos da de-

mocratização da escola, não de forma aca-
dêmica, buscando citações de outros au-
tores ; pelo contrário. tenta dialogar com 
aqueles que milit am no campo da educa-
ção e que se preocupam , hoje. com a 
questão da necessidade de movimentos 
sociais para a abertura democrática no 
país e que a educação também seja pene-
trad a por esses movimentos. Aborda os 
seguintes tópicos : direções da discussão , 
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hoje; três aspectos da democra tização ; 
pressupostos históricos da discussão; no-
vos cami nhos - uma nova proposta; o pa-
pel dos intelectuais e da s lideranças . 
(SMNC-CENAFOR ). 235 

37 .014 .53 (043 ) 

SILV A. Rinalva Cassiano. Correla ções en-
tre a transfom1ação sócio-econômica 
de Piracicaba e o seu desenvolvimento 
educacional. Piracicaba, U IM EP. 198 1. 
217p. tese (mestrado) 
Fazendo uma retrospect iva histórica 

da educação brasil ei ra e com base cm do-
cument ação de diversas instituições lo-
cais, apresent a o dese nvolviment o educa-
cional de Piracicaba. co rrelacionando-o à 
transformação sócio-econômi ca. (M 1 A F-
CI BEC) 236 

37.014 .542 

BATISTA. Augusto Gent il. lnteLigêncrn, 
educacão e educabi lidade . C. Belamira 
ｐｯｪｵ｣ ｾ Ｌ＠ 2(3 ) : 3, abr. 19 1. ' 
Estuda a relação inteligência. edu ca-

ção , educabilidad e, sa Li entando a impor-
tância deste úliimo concei to na pol íiica e 
no planejamento da ed ucação de massa. 
(EMCY-CIBEC) 237 

37.0 14.542 

BORGES , Jairo Eduardo. A construção 
de hierarquias de aprendizage m. Tecnol. 
educ., Rio de Janeiro . 11 (48): 19-26, 
set./out. 1982. 
Método de análi se para construção de 

hierarquias de aprendi zagem , represent a-
ção de conjuntos. de habilidades intelec-
tuais organizadas de um a dada maneira, 
como parte do planejament o educacional. 
(EMCY-Cil3EC) 238 

37 .014 .542 

BRASIL. M EC. CCS. Ili Plano Setorial de 
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Educação, Cultura e Desportos, 1980/ 
1985. 2. ed . Brasília , 1982. 52p. 
Aprese nt a as estratégias para as priori· 

dadcs nacionai s e prioridades regionais no 
co nt ex LO da Política Regional Setorial de 
Educação , Cultura e Desportos . (MC-
C113EC) 239 

37.0 14.542 

BRJ\ SI L. M EC . SG . Propostas de integra-
ção educação/cultura/desporto . Brasí-
li a, 19 1. 17p. (MEC.SG . Comissãode 
Coo rd enação Gera l. 04) 
Diretr izes para a integração dos setores 

e relativa s atividades de educação , cultura 
e desporto , visa nd o eficiência , eficácia e 
objetivos comuns. (G LM -C IBEC) 240 

37.0 14 .542 

COSTA : J\nt ni o Márcio Fern andes da. A 
proposta de ensino em andamento; 
o exe rcíc io de anál ise de um projeto 
concreto de intervenção estatal. Cad . 
FUNDAP. São Paul o, 3(6): 14-26, ju l. 
19 3. 
Descreve a operação de ensino aplicada 

no "Ciclo de Formação em Admin istra-
ção Pública" - curso ofe recido pela Fun-
dação do Dese nvolviment o Administra ti-
vo, que tem por co nt eúd o básico a anáUse 
de pol ít 1ca públicas - desde a escolha do 
projeto gove rnament al a se r analisado até 
a defini ção da din âmi ca pedagógica adota-
da . (MC-Cll3 EC) 241 

370 14 .542 

DURA rea lidade . Contato , Cuiabá. 5(45) : 
52-4 , nov ./dcz.1 9 3. 
A situação do ensino cm MaLO Grosso 

refl ete a situação do própno estado e re -
quer prov idências que sejam tom adas a 
parti r da defini ção das prio rid ades gerais, 
trabalho qu e já começou a ser fei to pela 
Secretari a de Ed ucação e Cultura ao refe-
rido estado. ( LMY- lBEC) 242 



37.014.542 

FREITAS , Elizabcth Cassimiro de. lnter-
rclação entre os processos de planeja-
mento educac io nal e de supervisão de 
ensino. Educ . Agora, Rec ife (1 ):3 3 , jul. 
198 1. 
Resultado de pesquisa. o bjetiva, cm 

um nível teó ri co. mapea r as principais 
idéias que fundamentam a inter-relação 
pla nejame nto edu cac ional- supervisão do 
e nsin o. e , em um nível e mpírico , ca racte· 
rizar co mo no atu al es tágio da SEC-PE es-
ta mesma re lação é vivenciada . (MOT-
CI BEC) 243 

37.0 14 .542 

KOTH ER , Mari a Cec ili a Medeiros de Fa-
ria s. O planejamento como fat o r deter· 
min a nt e do sucesso ou fracasso do tra· 
bal ho nas o rga nizações escol;:res. ln: 
EDUC AÇÃO. Po rt o Alegre, PU C, 1981. 
p.24-8 (Ca de rn o 4 ) 
O planejame nt o é fator determinant e 

de sucesso da o rga nização escolar quando 
prcvé não so me nt e o desenvolvimento fí· 
sico e mate ri al da esco la , mas especial-
me nt e o dese nvo lvimento das pessoas e 
da s co munidades. na dimensão de lhes 
pro porciona r ca pacid ade de transforma · 
ção para melhorar sua ex istência. (G LM-
CIBEC) 244 

37.O14 .542:354 .3 2 (81) 

SANTOS , Ana Eli zabe th Lofrano Alves 
dos e t alii. Programa de trabalho do 
MEC · 1982. Brasília, MEC, 1982. l 99p. 
Ap rese nt a uma ava liação do desempe· 

nho do MEC e uma vi são de conjunto de 
sua a tuação em 1982 . Analisa os rumos 
to m ados pe la po lítica ed ucativo-cultural e 
despo rtiva , te nd o co mo marco de referén· 
eia as diretrizes e pri o rid ades definidas no 
Ili PS ECD. (OPBMA -C IBEC) 245 

37014 .542(81) 

BRASIL. MEC. SG. Programa de trabalho 
do MEC-PTM; exercício de 1983 . Bra-
silia . SEPLAN , 1983 . 
Contém as diretrizes de planejamento 

do MEC , concernentes às ações prioritá-
rias no âmbito das áreas de Atuação Fi-
nalística (Educação Básica, Educação Su-
perior , Cultura e Educação Física e Des-
porto) e de Apoio Institucional. (NWSPC-
CIBEC) 246 

37 .014.542 (81)(043) 

ALVARENGA. Elba Maria R. Repetition 
in Brazil: implications for edueational 
planning. Wales, University of Wales, 
1980. 129p. tese (mestrado) 
Descreve a evolução do planejamento 

educacional antes e depois de 1964, apre-
sentando uma visão geral do sistema edu-
cacional brasileiro e dos esforços governa-
mentais no sentido de promover o desen-
volvimento social eqüitativo através da 
educação. Como problema crucial do nos-
so sistema de ensino, surgem a evasão e a 
repetência nas primeiras séries do J Q grau, 
cuja situação é analisada no que diz res-
peito ao estado de Minas Gerais, incluin-
do dados estatísticos e uma descrição do 
Projeto Alfa. desenvolvido e implantado 
gradualmente a partir de 1976 . (RAO-
CI BEC) 247 

37.014.542 (817 .2) 

MATO GROSSO DO SUL. SE. Plano Es-
tadual de Educação 1981/1983. Cam-
po Grande. 1983. 83p. 
Trata-se do primeiro Plano Estadual de 

Educação do Estado de Mato Grosso do 
Sul , aprovado em 09 de outubro de 1980, 
e que se apresenta como subsídio para 
uma nova metodologia a ser apresentada 
no período de 1981 /83. (MC-CIBEC) 248 

37.014.542 "1980/85" 

MASTRANGELO, José. Síntese da políti-
ca setorial da educação. B. Téc. SENAC, 
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Rio de Janeiro , 9( 1): 17-26, jan./abr. 
1983. 
Abo rda a questão da política setorial 

da edu cação referente ao período de 1980 
a 1985, enfocando os seguintes tópicos: 
concepção fundamen tal ; linhas priori tá-
rias de ação; ação int egrada em educação , 
cultu ra e desportos. Propõe nesses tópi -
cos , que a educação seja consid erada na 
ótica da Pol ítica SociaJ, vo lt ando-se pre-
ferenci almente à popu lação de ba ix a ren-
da . (SM ;C-CENAFOR) 249 

37.014 .5 43 

CINTRA , Luís Ca rlos . Financiamento e 
gastos governamentais em ed ucação. 
Cad . FUNDAP, São Paulo , 2(5):3 1-49 , 
dez . 1982. 
Aprecia a evo lução dos gas tos da Se-

cretaria de Ed ucação e de sua part icipa-
ção nos gas tos lo tai s do estado de São 
Paulo no período de 1948/79 . Aborda 
questões de caráter geral sobre as relações 
en tre a prática educacionaJ e o financia -
men to da educação . (NWSPC-C IB EC) 250 

37 .014 .543 

ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁ-
RIOS DE EDUCAÇÃO E DE CULTU-
RA , Bras11ia , lOa 12 jun . 198 1. Outros 
documentos . Brasilia , MEC , SEPLAN , 
198 1. lv . 
Apresenta uma visão geral dos procedi-

mentos adotados pelo MEC no que se re-
fe re à transferência de recursos pertinen-
tes ao financiam ento de programas educa -
cionais a serem executados pelos estados , 
Distrito Federal , muncípios e territórios. 
(NWSPC-C IBEC) 25 1 

37.014 .543 

MARQUES , Antonio Emilio . Despesas fe-
derais com educação ; a loteria sem per-
dedores . ln : EDUCAÇÃO e profissio-
nalização. São Paulo , SENAC, 1982. 
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p.45-62. (Ser. Debates, 7) 
Descreve a estrutura do financiamento 

da educação no Brasil. (MC-CIBEC) 252 

37 .014.543 

PSACHAROPU LOS, George . Educação, 
um investimento altamente compensa-
dor. Rumos Desenvolv., Rio de Janei-
ro , 7(37):2 1-5 , se t. /oul. 1982 . 
Demonstra , pela análise custo-benéfi-

cio aplicada a proje tos educacionais no 
Banco Mundial e em out ras instituições, 
que o rendimen to do dinheiro empregado 
em escolas é pelo menos tão elevado 
quanto o da maioria de outros tipos de in-
vestim entos do Banco em países em de-
se nvolvimento . A educação contribui para 
aliviar a pobreza , equilibrar a distribuição 
de renda e melhorar o amb iente social. 
(MTLN-CIBEC) 253 

37 .014.543:3 1 (8 1) 

PIR ES, Hindenburg da Silva & KOKl-
TSU, Ei shin . Recursos federais aplica-
dos na área da educação, cultura e des-
portos em 1981 ; dados preliminares. 
Brasilia , MEC, SEEC, 1982. 

Recursos federais aplicados na 
área da educação, cultura e despor-
tos em 1982. Brasilia, MEC, SEEC, 
1983 . 

Relaciona os gastos federais com o fi -
nan ciamento da edu cação , cultura e dos 
desportos, em 198 1 e 1982, objetivando 
oferecer dados estatísticos a especialistas 
brasi leiros em planejamento educacional e 
a organizações internacionais interessadas 
na cooperação técnica e financeira com o 
país. (MC-CIBEC) 254 

37.0 14 .543.2 

CUNHA , Luiz Antônio . Pelo ensino pú-
blico e gratuito. Edue . & Soe., São 
Paulo , 4( 12) : 132-4 , set. 1982 . 
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Defende a gratuidade do ensino , aler-
tando que os recursos públicos devem ser 
destinados às escolas públicas , pois não 
basta aumentar as verbas para a educação 
se e las vierem a ser desviadas para o setor 
privado , como ocorreu com os recursos 
do sa lário-ed ucação e do crédito educati· 
vo. (RAO -C IB EC) 255 

37.014 .543.2 

ROSA , Luiz Pinguelli. A questão da im· 
plantação do ensin o pago nas universi-
dades fede rais. Educ . & Soe. , São Pau-
lo, 4(1 2) : 12 1-3 1, set. 1982. 
Anali sa os argumentos dos defensores 

do ensi no superior pago: a maioria do ses-
tudantes paga seus cursos em faculdades 
parti culares. Co men ta a escassez de recur-
sos públicos para a educação e a constitu-
cio nalidade da medida. (RAO-C IBEC)256 

37 .0 14.543 .2 

SCHWA RTZ MAN , Jacques. Ensino pago : 
uma questão mal colocada e desinfor-
mada. Educar, Curitiba, 2(1) :4-36 , jan./ 
abr. 1982. 
Questio na o ensino pago nas universi-

dades públicas federais , destacando obstá -
culos, propondo planejamento e alternati-
vas, não perdendo de vista o nível sócio · 
econô mico do aluno . (MOT-CIBEC) 257 

37 .014 .543 .3 

MENDES, Armando Dias . Novas diretri-
zes para o Programa de Crédito Educa-
tivo . Documenta, Brasilia (246) :3-20, 
maio 198 1. 
Caracteriza e avalia o Programa de Cré-

dito Educativo e apresenta várias suges-
tões para sua melhoria . (G LM -CIBEC)258 

37.O14.62 :06.04 

PERNAMBUCO. SE. Estrutura técrúco-
administrativa da Secretaria de Educa-
ção; documento . Recife , s.d . lv. 

Informações sobre a estrutura organi-
zacional da Secretaria de Educação do Es-
tado de Pernambuco , visando a assimila-
ção dos conceitos básicos e o desempenho 
consciente de suas funções . (GLM-CIBEC) 

259 

37 .014.62 (816.1) 

GULMARÃES, Moacyr Expedito M. Vaz . 
Os Conselhos de Educação: atribuições 
e competência . Prob. bras., São Paulo, 
19(208) :16-23, fev. 1982 . 
Descreve a evolução legal dos conse-

lhos de educação e apresenta o caso do 
Conselho Estadual de Educação de São 
Paulo , defendendo a descentralização de 
competência , de acordo com o regime fe-
derativo . (EMCV-CIBEC) 260 

37.014.62 (816):06.04 

FARIA, Regina Marta Barbosa. Institu-
cionalização do ensino oficial em São 
Paulo: algumas considerações sobre a 
organização da Secretaria da Educação . 
Cad. FUNDAP, São Paulo, 2(5):19-22 , 
dez . 1982 . 
Examina as alterações na estruturação 

da Secretaria de Educação de São Paulo. 
Discorre sobre as sucessivas reformas efe-
tuadas com o objetivo de modernizar a 
administração e descentralizá-la . (NWSPC-
CIBEC) 261 

37.014 .7 

OPERAÇÃO "Afilhado". C. Belamira, 
Pojuca , 3(7):1, abr. 1982 . 
Descreve experiência da Fundação Jo-

sé Carvalho, em Pojuca (BA), com o progra-
ma integrado Escola/Comunidade, Opera-
ção Afilhado, no qual estudantes mais 
adiantados do Centro de Excelência Edu-
cacional de Belamira dão assistência esco-
lar a alunos atrasados e carentes do 19 grau 
da rede oficial de ensino. (EMCV-CIBEC) 

262 
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37 .01 5 Disciplinas auxÍliares da ciência 
pedagógica 

37 .01 5 

SOUSA, Edson Machado de. Educação e 
realidade brasileira. Lo ndrina, FUEL, 
1981. 6p. 
Considera a "pedagogia do op rimido" 

ou a " pedagogia Libert adora" simples ró-
tulo para um a prática educativa já há mu i-
to conhecid a e reconhece que, na atual si-
tuação, a part ici pação da sociedade na 
educação é praticament e nula. Acha vá li-
do o que está po r trás da legislação vigen-
te, dependend o apenas de uma correta 
execução . (MC-C IB EC) 263 

37.01 5.3 

BERNA RD ES, Alzira Augusta Ribeiro 
Poli et alii. Psicomot ricidade ; unf enfo-
que educativo, reedu cativo e terapêuti-
co. Psic. Argum ., Curit iba, 1(1 ):27-40 , 
ago . 1982 . 
Aprese nt a o "estado da art e" dos es;u-

dos e técnicas que abord am a psicornofÍ'i-
cidade e carac teriza os principais campos 
em que atu a: educação psicomotora fo r-
mal e informal , reeducação psicomotora e 
terapia. (RAO-CIBEC) 264 

37 .01 5.3 

CHARLES, C.M. Piaget ao alcance dos 
professores. Rio de Janeiro , Livro téc-
nico , 1982 . 6 1 p. 
Aprese nta as idéias básicas de Piaget 

sobre o desenvolvimento cognitivo das 
crianças e as suas implicações para o ensi-
no , mostrando que o desenvolvimento in-
telectual ocorre por meio de dois atr ibu-
tos inatos aos quais chama de organização 
e ad aptação. (NWSPC-C IB EC) 265 

37.015.3 

COSTA , Carlos Alberto Jales. Psicologia 
ex istencial humanist a; possibilidades e 
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perspectivas. Cad. Educ., João Pessoa 
( 13):8-18 , abr. 1982. 
Lança uma terceira revolução em psi· 

cologia, negando tanto o behaviorismo 
qu anto a psicanálise como explicações su-
ficientes para resolver os problemas hu· 
manos, e apresenta a Psicologia Existen-
cial Humanista co rno alternativa para re-
educar o homem. (MC-CIBEC) 266 

37 .O1 5 .3 

FERR EIRA , Bert a Weil . A educação da 
criança em id ade esco lar. ln : EDUCA· 
ÇÃO. Port o Alegre, PUC , 1982. p.10-
6 (Cadern os PUC , 5) 
Analisa o desenvolvimento psicomo-

tor, mental , afe tivo e social da criança em 
idade escolar das l 3s séries do primeiro 
grau , considerando esse desenvolvimento 
essencial para o restante da vida educati-
va do homem. (GLM-CIB EC) 267 

37 .01 5.3 

FRAIB ERê, Sei.ma H. Os anos mágicos; a 
primeira infâ ncia - compreensão e 
educação . São Paulo, Brasiliense, 1980. 
303p. 
Mostra a história do desenvolvimento 

da perso nalidade durante os primeiros 
cinco anos de vida; descreve e debate al-
guns dos problemas ca racterísticos em ca-
da estágio do dese nvolvimento , dando 
uma maior compree nsão da vida mental 
da criança em idade pré-escolar e tirando 
dos fa tos e das perspectivas de nossa cul-
tura elementos para sua educação . (MC-
CIB EC) 268 

37.015 .3 

FURTH , Hans G. & WACHS, Harry . Pia-
get na prática escolar ; a criatividade nó 
currículo integral. São Paulo, !BRASA, 
1979 . 339p . (Biblioteca psicologia e 
educação , 14) 
Apresenta breve introdução à teoria de 

Piaget relativa à natureza e ao desenvolvi-



mento do ato de pensar. Examina a sua 
aplicação à Escola para o Pensamento, de 
Tyler . Descreve 175 jogos que estimulam 
o desenvolvimento intelectual. (NWSPC-
Cll3EC) 269 

37.015 .3 

JALES , Carlos A. Notas provisórias sobre 
um a psicologia da educação . Cad . 
Educ ., João Pessoa (1 ):50-4, mar. 1981. 
Diz que a psico logia da educação deve 

e la r atenta para a espécie de homem que 
pode c riar. Exp lica co mo a sociedade ca-
pi talis ta quer esse homem : obediente e 
passivo. É de opinião que em psicologia 
educaciona l deve-se adotar um não-méto-
do , de modo que o conflito possa apare-
cer a fim de es timular situações contradi-
tó rias de onde se. aprenda alguma coisa . 
E acha necessário valorizar o educando 
como pessoa . (MC -C IBEC) 270 

37 .015 .3 

UNS, Maria Judith Sucupira da Costa . O 
sentido da psicologia educacional. Con-
tacto, Rio de Janeiro, 4(40) : 114-6, 
198 1. 
A fim de justificar a inclusão da disci-

plina Psicologia Educacional nos cursos 
em n ivel superior de licenciatura , reflete 
so bre a relação entre psicologia e educa-
ção , salientando o papel do professor 
co mo educador, e não simplesmente como 
transm isso r de conhecimentos. (LMV-
CIB EC) 271 

37 .01 5.3 

L YRA , José Hailton Bezerra . A aprendi-
zage m significativa em Carl R . Rogers . 
Cad . Educ., João Pessoa {13) :17-36, 
abr. 1982 . 
Di sco rre sobre as condições imprescin -

díveis à aprendizagem significativa em psi-
coterapia, segundo a doutrina de Carl R. 
Rogers, e mostra a relação entre essa dou-

trina e o conceito de não-diretividade. 
(MC -CIBEC) 272 

37 .015.3 

MADEIRA , Margot Campos . A interfe-
rência do inconsciente na relação pro-
fessor-aluno. Cad. Educ., João Pessoa 
(15) :3-72, jun. 1981. (Série disserta-
ça-o, 6) 
Dissertação de mestrado sobre com-

portamento e atitudes como manifesta-
ções da interferência do inconsciente na 
relação professor-aluno, estudada através 
da diáletica entre o "falar" - discurso do 
consciente - e o "dizer" - discurso do 
inconsciente. (SMGS-CIBEC) 273 

37 .015.3 

MEDEIROS, Walter. O ensino, a educa-
ção e a psicologia. Omnia, Rio de J anei-
ro (1):345-56, 1982. 
Disserta a respeito da relação entre psi-

cologia e educação, distinguindo os ter-
mos educação e ensino e aludindo à ne-
cessidade de um aprofundamento no estu-
do da psicologia por parte do educador . 
(LMV-CIBEC) 274 

37.015.3 

REGEN , Nina . O difícil momento da 
transmissão da noticia aos pais. Mensag. 
APAE, Brasil.ia, 12(34): 42-4 , s.d. 
Mostra a importância da transmissão 

da notícia aos pais de que seu filho é ex-
cepcional , alertando para a forma adequa-
da e as orientações necessárias nesse mo-
mento . (SMGS-CIBEC) 275 

37 .0153 

SCHNEIL -R. Eliezer. Ideologia, psicolo-
gia e educação; aberturas científicas 
pioneiras. Forum educ., Rio de Janei-
ro. 6(1) :52-64,jan./mar. 1982. 
focaliza a evolução da psicologi::i apli-

cada à educação e analisa a influência da 
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ideologia no comport amento e no sistema 
de valores das pessoas. o que incide , con-
seqüentemente, nas teo rias e estudo s dos 
diversos momentos históricos das ciên-
cias (SMGS·CIBEC) 276 

37.015 .3 

SlLV A, Esperdito Pedro da. Rogers ; tor-
nar-se pessoa, uma proposta . Cad . Educ., 
João Pessoa ( 1):39-45 , mar. 198 1. 
Analisa as id éias de Rogers sob re a for-

mação psico-fisico-social do indivíduo -
a pessoa como um processo continuo de 
aperfe içoamento . (MC-C JBEC) 277 

37 .O15 .3 

RODRIGU EZ TAPIA , Luís Ernesto . Uma 
revisão do método vige nt e na pesquisa 
em psicologia educacional . Leopoldia-
num, Santos, 9 :69-89 , ago. 1 9 2. 
Investiga os fundamentos ont o lógicos 

do método vigente em Psicologia Educa-
cional . Analisa, para tant o, o expresso nas 
diversas etapas do método para extrair o 
não-expresso implicitamente admitido na 
atitude natural assumida na condução da 
pesquisa ôntica, a fim de recuperar a fun -
damentação ontológica do método, pela 
alte ração dos significados da compreensão 
e interp retação ônticas. (G LM-CJBEC) 

278 

37.O15 .3 (043) 

BRITO , Dyla Tavares de Sá . Effects of 
intent , out comes, and adult power 
and authority ou children's moral jud-
gments. Los Angeles , University of Ca-
lifórnia. 1981 . 142p . tese(doutorado) 
Investiga como os julgamentos morais 

das crianças são influenciados pela inten-
ção, pelo resultado de uma ação e , tam-
bém , pela autoridade e poder representa-
dos pelo status socia l dos adultos. Dois 
grupos de crianças, com 5-6 e 8-9 anos, 
"julgaram" as personagens de vinte e qua-
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tro estórias especialmente elaboradas on-
de se combinavam três níveis de status SO· 

eia! (baixo, médio e alto), dois níveis de 
intencionalidades (proposital e acidental) 
e dois níveis de resultados (muito grave e 
pouco grave). Conclui que ambos os gru-
pos usara m as informações de intenção e 
resultado nos seus julgamentos e que a 
dependência em relação ao poder e auto-
ridade dos adu ltos parece representar um 
valo r assimilado através da socialização. 
(RAO-CIBEC) 279 

37 .O15 .3 (043) 

MELO , f.na Maria Pita de . A study ofthe 
relationship between beliefs, judgment 
of teaching practices, and behavioral 
intentions of early childhood teachers 
working in rural settings. Pennsylvania , 
Pennsylvan ia Sta te University, 1981. 
140p . te se (doutorado) 
Inves tiga se a opinião sobre as práticas 

de ensino e os obje tivos comportamentais 
do pro fesso r estão relacionados com as 
suas crenças acerca da aprendizagem e do 
desenvolvimento . A adoção de posições 
behavio rista s ou cognitivo-interacionistas 
também são analisadas tendo em vista as 
características pessoais (idade, tempo de 
experiência no ensino e treinamento em 
educação pré-escolar). O estudo envolveu 
129 professores de do is distritos rurais da 
Penn sylvania e os dados foram colhidos 
no Teacher Belie lnventory (TBI) e Tea-
cher's Behavior Evaluation Scale (TSBES). 
(RAO -C IBEC) 280 

37 .O1 5.3 (043) 

MOYSÉS , Lucia Maria Moraes. Efeitos 
dos tratamentos de valorização pessoal 
e clarificação dos valores sobre au to-es· 
tima de menores institucionalizados. 
Rio de Janeiro , PUC, 1982. 22p . tese 
(doutorado) 
Busca medir os efeitos da aplicação de 

dois tratamentos sobre os aspectos de au-



to-estima e autoconhecimento (classifica-
ção dos valores) , objetivando contribuir 
para diminuir o lndice de fracasso escolar 
nas sé ries iniciais do 1 C? grau, especial-
mente as constituldas de menores caren-
tes institucionalizados. Noventa menores 
de 7 a 14 anos , da 1 ª a 4 3 séries, foram 
submetidos ao tratamento à base de jogos 
(logo , dominó , baralhos infantis); a análi-
se de dados evidencia o menor receptivo 
às experiências que visem aumentar a sua 
aut o-estima. (MlAF-CIBEC) 281 

37.015.323 

HELENA , Lucia & CLAIRE, Marie . A 
ex pansão do programa espiral. C. Bela-
mira , Pojuca, 3(8):12,jul. 1982. 
Aprese nta programa de seleção, acom-

panhamento e encaminhamento de alunos 
caren tes de elevada educabiHdade, desen-
volvido no interior da Bahia . (EMCV-
CIBEC) 282 

37 .015.323 

QUELUZ , Ana. Adaptação à escola: uma 
vivência de pais e filhos. Pré-Esc. Hoje, 
São Paulo , 5(7) :3-4, set. 1982 . 
Discute aspectos da adaptação da 

c riança à pré-esco la, analisando a posição 
dos pais e do pessoal da escola . (EMCV-
CIBEC) 283 

37 .O15 .324.2 

PElXOTO, Maria Inês Hamann . Análise 
dos resultados globais e parciais obti-
dos nos testes ABC relacionando os 
efeitos da pré-escolaridade do nível SÓ· 

cio-econômico e da interação entre 
ambos sobre a prontidão para leitura e 
escrita. Curitiba, UFPR, 1980. l lp . te-
se (mestrado) 
Investiga a influência da pré-escolarida-

de e do nlvel sócio-econômico sobre os 
lndices de prontidão para a leitura e escri-
ta , medidos pelo Teste ABC. A amostra, 

selecionada aleatoriamente, constituiu-se 
de 72 sujeitos agrupados de acordo com o 
nível sócio-econômico alto ou baixo, com 
ou sem pré-escolaridade, matriculados na 
1 ｾ＠ série do 1 C? grau, da Rede Estadual de 
Ensino, no município de Curitiba. A aná-
lise dos dados levou a concluir que a pré-
escolaridade afeta significativamente os 
índices de prontidão dos sujeitos com ní-
vel sócio-econômico baixo. (RAO-CIBEC) 

284 

37.015.4 

CARDOSO, Maria Francisca Thereza. A 
inserção precoce no mercado de tra-
balho e a clientela do ensino supletivo; 
um estudo da pobreza urbana. R. bras. 
Geogr.,Rio de Janeiro, 2(44):33-55, 
abr./jun . 1982. 
Analisa uma parcela da população ur-

bana de baixa renda do município do Rio 
de Janeiro, focalizando-a através da recor-
rência ao ensino supletivo. Através dessa 
análise, questiona assuntos relativos à po· 
breza urbana e ao circuito inferior da eco-
nomia, entrelaçado àquele tipo de ensino. 
(LSP-CIBEC) 285 

37.015.4 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
TECNOLóGlCA PAULA SOUZA. As· 
sessoria de Planejamento e Coordena-
ção Pedagógica . Estudo comparativo 
entre ingressantes das faculdades de 
tecnologia de São Paulo e de Sorocaba 
e ingressantes da FUVEST e VUNESP 
em janeiro de 1980 e 1981. São Paulo, 
1982. 17p. 
Baseando-se em algumas variáveis sócio-

econômicas, realiza a comparação entre 
os vestibulandos e ingressantes das Facul-
dades de Tecnologia de São Paulo e aque-
les que prestaram exame através da 
FUVEST e VUNESP, em janeiro de 1980 
e 1981. (LSP-CIBEC) 286 
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37.015.4 

DEMARTINI , Leila de Brito Fabri & 
LANG , Alice Beatriz d a Silva Gordo. 
Educando para o trabalho : padrão 
id ea l e sit uação rea l nas familias de 
ag riculto res pauli stas . São Paulo , 
CERU , 1982. Aprese nt ado no VI En-
co ntro An ual da Associa ção Nacional 
de Pós-Graduação e Pesqui sa em Ciên-
cias , Friburgo , 20 a 22 out . 1982. 
Procura caracteri zar o meio rural pa u-

li sta , apresentando dad o estatísticos so-
bre população, estabeleci ment os ru ra is. 
principais produtos cult ivados e co ndi -
ções sócio-econômicas . Estuda a situação 
real das fam 11ias dos agricu ltores , escolrui -
dade e condições de trabalho . (MC-C IB EC) 

287 

37.0 15.4 

FREITAS, Luiz Ca rlos de . Pedagogo. Psi-
cólogo Esco lru e análise ex perimental 
do comportamento : lim it ações ideo ló-
gicas e perspectivas. Educ . & Soe., São 
Paulo , 4( 13) : 19-32, dez. 198 2. 
Ca rac teriza as hmi tações da esco la ca-

pita lista e discute a possibili dade de u ma 
concepção cient !fica do co mpo rt amen to 
aj udar ao Pedagogo e ao P icólogo Edu -
cacional na lut a contra a se le ti vi da -
de imposta aos alunos o riundos da s elas· 
ses exp lo radas . (RAO ·CIB EC) 288 

37 .015.4 

KENSKI. SoniJ Maria Coimbra . Die kom -
nun al isie rung des primarschulwcse ns in 
Brasilien . Anuário. Múnster, (9) :3-3 14, 
1982 . 
Descreve a transfo rm ação da sociedade 

brasileira quand o o país deixo u de ser 
agrário-exportador pa ra to rn ar-se indus-
trial dependent e e o qu e este fato signifi-
co u para a educação. Most ra co mo a alfa · 
betização , que era perigosa para os lati-
fundiários , torn o u-se indispensável para 
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formar a mão-de-obra industrial. Em ale-
mão, com resumo em português. (MC-
CIBEC) 289 

37 .01 5.4 

PENTEADO, Heloísa Dupas. A televisão 
e os adolescentes : a so lução dos ino-
cent es . São Pau lo , USP , 1983. 173p. 
(Estudos e documento s, 22) 
Afi rm a que os ado lescentes sa:o vítimas 

do s valo res e con travaJores veiculados pe-
la televisão e dificilme nt e percebidos pe-
los mesmos, fazendo -se, portanto , neces-
sá rio dese nvo lver o racioclnio critico apli-
cando-o a situações sociai s. (G LM-CIBEC) 

290 

37 .O15 .4 

SAV lANI , DermcvaJ . As teorias de ed uca-
ção e o problema da margi nalidade na 
América Latina . Cad . Pesq., São Paulo 
(4 2): 8- 18 , ago. 1982 . 
Estud a o problema da marginalidade 

esco lar na Am érica Latina e as teorias -
class ificad as cm dois grupos - que tentam 
ex p licar o fenômeno. O primeiro grupo 
co nside ra a educação um in strumento de 
equalização social capaz de superar a mar-
gin alid ade; o segundo , tem a educação 
como um in strume nto de discriminação 
social e, portanto, um fa tor de marginali-
zação qu e so mente uma refo rma radical 
pode ri a elimina r . (MC·CIBEC) 291 

37 .0 15 .4 

VIEITEZ . Când ido Gira ldez . Os professo-
res e a organização da escola : a nova 
hegemo nia na esco la . São Paulo , Auto-
res Associados , Co rtez , 1982. 
A pesqui sa , baseada na experiência vi-

vida po r um a escola paulista, mostra que 
a esco la não é apenas uma aparelho repro-
duto r da ideologia dominante, mas tam-
bém um campo de batalha , onde se trava 
uma lut a pela hege monia en tre professores 



-
proprietários da escola e a massa estudan-
til e o nd e se reflete o complexo trama das 
relações soc iai s. (GLM-Cll3EC) 292 

37.01 7 Fins e ideais da educação 

37 .017 

BRANDÃO , Ca rlos Rodrigues . O imaginá-
ri o na prá tica ; improvisos 5obre a ques-
tão da educação . ln: GALVÃO, Wal-
ni ce Nogueira & PRADO JUNIOR, 
Bent o. Educação ou desconversa? Sa:o 
Paulo , Brasiliense, 1980. p.7-1 O (Ca-
dernos de literatura e ensaio . Almana-
qu e, 11 ) 
Disco rre sobre a educação como agen-

te de re pro dução das idéias oficiais e so-
bre a educação popular que se baseia na 
reali dade sócio-cu ltural. Defende uma es-
cola que prepare o indivíduo para a vida 
social. (MC-C IB EC) 293 

37 .0 17 

DI FLORA , Marilene Cabello . Da crítica 
à educação à ed ucação crítica . Mi.me-
sis , Bauru , 4(3): 1-7 , 1982. 
Enfoca o papel da educação sob dois 

aspectos: co mo pro movedora da socializa-
ção e da m anutenção do status quo ou , 
dia letica mente, como processo de desrei-
fi cação da rea lidade . ( LMY-CIBEC) 294 

37.017 

UMA, Marizete de Azevedo. Educação , 
depend ência e classe social. Cad. Educ., 
João Pessoa ( 13) :40-3 ,abr.1982. 
Estud a a educação como problema so-

cial que não pode ser desligado dos de-
mai . Co nsidera o sistema educacional em 
um regime capitalista como instrumento 
para manter os interesses da classe domi-
nante em detrimento das outras. (MC-
CIBEC) 295 

37 .017 

SOUSA, Edson Machado. Educação e de-
mocracia. Curitiba , UCPR, 1980. 12p. 
Define o ato educativo como essencial-

mente libertador, embora a educação não 
seja um instrumento de transformação so-
cial. Considera a educação "um espaço de 
equil 1brio entre várias tendéncias e gru-
pos". (MC-CIBEC) 296 

37.017 :796.4 

D'OUVEIRA , Antonio Leal. Os objetivos 
da educação física. B. FIEP, Bras11ia. 
52(1/2):27-31, jan./jun. 1982. 
Ressalta os objetivos principais propos-

tos para a ·prática dos exercícios corpo-
rais, a fim de que, possuindo-se uma cons-
ciência mais clara deles , possa-se escolher 
entre aqueles que pareçam mais razoáveis 
e conduzam a uma maior cooperação das 
pessoas que trabalham na área da educa-
ção física . (LSP-CIBEC) 297 

37.017.4 

FREIRE, Delca Simões. Parecer n<? 94/71-
CFE . Educ . em MT, Cuiabá , 5(16):61, 
1982. 
Análise do Parecer 94/71, consideran-

do três aspectos: ordem de prioridades na 
seleção de professores de Educação Moral 
e Cívica, distribuição dos programas da 
disciplina em unidades, abordagem meto-
dológica dada ã Educação Moral e Cívica. 
(EMCV-CIBEC) 298 

37 .017.4 (81) 

BRASIL, F. de Souza. Educação moral 
e cívica. Carta meos., Rio de Janeiro, 
28(330):27-34, set. 1982. 
Discorre sobre a importância , o desen-

volvimento histórico e a situação atual do 
ensino da Educação Moral e Cívica no 
Brasil. (EMCV-CIBEC) 299 

37.017.7 
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO PIAU( Assessoria de Planeja -
mento . Programa de Educação de Co-
munidades. Teresina , Ce ntro de Ciên-
cias da Educação, 1980. 27p. 
Descreve o Programa de Educação de 

Comunidades , executado pela Fu ndação 
Universidade Federal do Piaul, com o ob-
jetivo de melhorar o padrão de vida da 
população nos aspectos econômicos-so-
ciais e no que se refere ao desenvolvi men-
to e ao bem-est ar da população mais ca-
rente. ( 'WSPC-CIBEC) 300 

37 .0 17 .7 

OLIVEIRA, Célia Maria Guimarães de et. 
ali i. Orientações para o curso de ed uca -
ção int egrada. Educ . em MT , Cuiabá , 
5(16):25-7, 1982 . 
Elaborado pela Coordenadori a de Ensi-

no Supletivo com o objetivo de orientar o 
pessoal técnico e doce nt e das delegacias 
regionais de educação e cultura so bre a 
sistemática operacional do Programa de 
Educação Integrada. (EMCV-CIB EC) 

301 

37 .017.7 (8 1) 

BR ASIL. MEC. SEPS. PRODASEC/ Urba-
no e PRONASEC/ rural ; per lodo de 
1980/82 , relatório-síntese . Brasilia , 
1983 . 1 V. 

Apresenta os objetivos e as linhas de 
ação do Programa Naciona l de Ações Só-
cio-Educativas e Culturais para o Meio Ru -
ral (PRONASEC) e do Programa de Ações 
Sócio -Educativas e Culturais para as Po -
pulações Carentes Urbanas (PRODASEC) . 
Descreve o processo de operacionalização 
junto às universidades fe derais e examin a 
a est ratégia de implantação progressiva de 
cada um desses programas . (NWSPC-
CIBEC) 302 

37.O18 F armas básicas da educação 

37 .O18 .2 :613 .88 
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D'AMORIM , Maria AJice. Atitude de pais 
e professores em relação à educação se-
xual . Arq . bras. Psic ., Rio de Janeiro, 
34{3): 12-7,j ul. /se t.1982. 
Mostra a opinião de pais e professores 

ace rca da implantação de um programa de 
educação sexual nas escolas públicas do 
ensino de 1 <? gra u, na rede estadual de 
João Pessoa (PI3). (MOT-C IBEC) 303 

37 .01 8.265 

NASC IM ENTO , lrene Emfüa Mello de 
Medella e Silva . Escola - famfüa - co-
munidad e. Omnia, Rio de Janeiro (!) : 
357-9 , 1982 . 
Co nsiderando esse ncial a atuação da 

fam ilia junto à escola e à comunidade na 
tarefa de ed ucar , define o que seria uma 
associa ção de pais e professores e defende 
a sua formação nas escolas . (LMV-CIBEC) 

304 
37.018.42 

CARVALHO, Célia Pezzolo . A questão 
do ensino noturno . Educ. & Soe., São 
Paulo, 4( 13):33-44 , dez . 1982 . 
Estudo de caso para verificar as condi-

ções at uais de funcio namento dos cursos 
noturnos e as razões de sua existência e 
expansão . Todos os alunos do curso no-
turno de 1 o grau de uma escola de Piraci-
caba responderam ao questionário e alguns 
fo ram en trevis tados . A análise dos dados 
permite estabelece r as relações entre esco-
la e atividade produtiva, considerando 
que os alunos que freqüentam os cursos 
not urnos são , também , trabalhadores. 
(RAO-CIBEC) 305 

37 .O1 8 .43 

FONTANIVE, Nilma dos Santos. Técni· 
cas e meios de ensino para a educação 
à distância. Tecnol. educ ., Rio de Ja-
nei ro , 11(45 ) :3742, mar ./abr. 1982. 
Apresenta critérios para a seleção de 

meios de ensino na educação à distância e 



-
oferece vários exemplos de treinamento. 
(MC-CIBEC) 306 

37 .018.5 :061 

VINTE e um princípios da educação. B. 
Doe . lnf. téc., São Paulo ( 492):5, abr. 
198 1. 
Transcrito do cap. VII do Relatório da 

UNESCO "Aprender a ser", onde se aler-
ta para a necessidade das empresas exer-
cerem também funções educativas, defen-
dendo uma est reita colaboração escola/ 
empresa e ilustrando com o caso do Japão . 
( LMV-CIBEC) 307 

37 .01 8.5:061 (8 16. l) 

VALLIN , Marlene. Integração escola-em-
presa " Derville Allegretti". Esc. mun., 
São Paulo , 14(10) :75,dez. I981. 
Disco rre so bre os benefícios apresenta-

dos pelo trabalho de Integração Escola/ 
Emp resa desenvolvido pela Escola Muni-
cipal Professor Derville Allegretti, de São 
Paulo , na formação profissional de alunos 
do 2<? grau . (EMCV-CIBEC) 308 

37.018.5:3 1 (8 17 .2) 

MATO GROSSO DO SUL. SE . Dadoses-
tatísticos sobre estabelecimentos de 
ensino e sala de aula ; 1981. Campo 
Grande , 1982. 4Ip . 
Dados estatísticos sobre estabeleci-

mento s de ensino e salas de aula no Ma-
to Grosso do Sul, em l 98I . (MC-CIBEC) 

309 

37.018.523 

FAN , Luiz Carlos Ribeiro & POST, Hélio . 
Alguns aspectos sobre o ensino da me-
dicina veterinária no Brasil . Educ. agric. 
Sup ., Brasi1ia , 1(0):23 , set. 1982. 
Verifica que não há um progresso satis-

fatório no ensino veterinário no Brasil e 
aconselha um programa de desenvolvi-

mento apoiado por médicos veterinários, 
outros técnicos, criadores e governo. (MC-
CIBEC) 310 

37.018 .523 

SPAGNOLO, Fernando. Escola e educa-
ção para o trabalho no meio rural; ca-
so de Barra do Corda. São Paulo, 
CENAFOR, 1982. 12lp. 
Analisa a realidade escolar da área em 

estudo, diagnosticando os fatores sociais, 
econômicos e escolares que condicionam 
a escola rural em suas capacidades de 
atendimento, de formação cultural e de 
preparo para () trabalho. Conclui formu-
lando sugestões para que a escola rural 
crie condições de educar para o trabalho, 
através da formação e da orientação do 
aluno. (GLM-CIBEC) 311 

37.018.523 

V ANDERLEI, Ceciliano de Carvalho . Um 
modelo de localização espacial de esco-
las da zona rural. Cad . educ., João Pes-
soa (14):1-80, maio 1982. (Série dis-
sertações, 5) 
Dissertação de mestrado que mostra a 

inadequada distribuição de escolas em zo-
nas rurais da Paraíba, recomendando que 
a localização dessas escolas seja determi-
nada de acordo com critérios baseados 
nas necessidades reais dos municípios. 
(SMGS-CIBEC) 312 

37.018 .523 (813.4) 

PERNAMBUCO. SE. Sistema Integrado 
de Educação Rural: SlER. Recife.1982. 
257p. 
Estão consolidados estudos, reflexões, 

aspirações das equipes da SEE e do IICA, 
ao longo de três ou quatro anos. O tema é 
a educação, mas em uma realidade con-
creta: o meio rural . Analisada a realidade 
educacional e a prática docente/discente, 
mediante a perspectiva de que a educação 
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... 
é um processo social mais amplo qu e a es-
co\3. surgem os capít ulos: uns pedagógi-
cos , out ros de nat ureza organizativa e al-
guns de contex tualização . (SLFMP-FCC) 

313 

37 .0 18.523 (8 16.5) 

LOVlSOLO , Hugo Rodol fo. Ed ucação 
fom1al e adoção de tecnologia na agri-
cultura: da "esco la-estudo" e do ''tra-
ba.lhar na técnica". Tecnol. educ ., Rio 
de Janeiro , 11 (45) :13-2 1. mar./abr. 
1982 . 
Estuda a si 1U acão da pequ ena pro prie-

dade ruraJ e dos ｾｯ ｬ ｯｮｯ ｳ＠ em relação ｾ＠ es-
cola e ;] adoção da tecnologi a na agri cul -
tu ra . em uma regi ão do Rio Gran de do 
Sul. (MC-C IB EC) 3 14 

37.01 8.536 

BOLSISTAS do urso de verJo reunidos 
no campus Belamira . C. Belamira , Po-
juca , 2(2) -9, jan. 1 98 1 . 
Relata ex periência da Fund ação José 

Carva U1 0 (BA) com o curso de verão 
rea lizado pelo Programa de Dese nvolvi-
mento Individuai do Adolescente, visando 
detectar causas qu e interfe rem no proces-
so ensino-aprendizagem e no relaciona-
ment o inkrpessoal do ado le cen te. 
(t.MCV-C IB EC) 315 

37 .O 18.7 

ROBALINI:-10 , Neuza & BRITO , Anto-
nio La sance. SE AC - Laboratório 
de Currículos e Metodologias. Tecnol. 
educ., Rio de Janeiro , 10(38) :62-5 , 
jan ./ fev . 19 1. 
O SEN AC, através do se u La bor a tório 

de Cu:r ículos e Metodologias, reaJ izo u, 
em caráter experime nt al. um curso de 
"Auxiliar de Escritó rio à Distância" para 
uma clientela maior de 16 anos e com o 
1° grau completo . Esse cu rso teve grande 
ace itação e resul tado promissor. (C LC-
CIB EC) 316 
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37.01 8.7 (8 15.4) 

LOBO NETO, Francisco José da Silveira. 
Teleducação no Rio de Janeiro e no 
Brasil ; primeiras anotações . Tecnol. 
educ., Rio de Janeiro , 10(38):19-22, 
jan./fev. 198 1. 
O estado do Rio de Janeiro foi pionei-

ro em radiodifusão e berço de várias insti-
tuições dedi cadas ao ensino à distância. 
Atu aJmente é dada , pela TVE/MEC , ênfa-
se maior ao atendimento aos professores, 
eguido do ensino sup letivo , alfabetização 

e educação especial. com a procura de 
uma integração dos programas a nível na-
ional, elim inando paralelismos. (CLC-

CIB EC) 317 

37.01 8.76 1 

CONTRE RAS , Rolando N. Pinto . Os pro-
gramas de educação não-formal como 
parte int egrant e do processo de educa-
ção e de o rga nização popular. Educ . 
em Deb., Fo rtaJeza , 4(1 ): 139-203 , 
jan./jun . 1982 . 
Discussão teórica e prática para situar 

a edw.:ação não fo rmaJ na perspectiva da 
educação popul ar, destacando sua concei-
tu ação , ca racterlsticas, métodos e esque-
ma de oco rrências operacionais do proces-
so . (MOT-CI BEC) 318 

37.01 8.761 

TOLLE , Paulo Ernesto . Educação não-
fo rm 2l e ensino profissionalizante. ln: 
SENAC. Educação e profissionaliza-
ção . São Paulo , 1982. p .7-26 (Série 
Debate, 7) 
Co nsidera que o ensi no formal é fun -

cional apenas no círculo fechado das gran-
des e médias cidades e, por várias razões, 
é inviável para a formação das massas. 
Sem se r con tra a escolari zação , propõe o 
ensino superior . Aponta instrumentos de 
ação , no ensino profissionalizante , por 
meio da educação não-formaJ. (MOT-
CIBEC) 319 



-
37.01 8.761 (8 16.1 ) 

NEVES, Jair de Mo raes . Educação não-
fomrnl , uma al ternativa educacional. 
Esc . mun. , São Paulo , 15(11) :5-6 , dez. 
1982. 
Aponta a defasagem entre o sistema es-

co lar da cidade de São Paulo (SP) e a si-
tu ação sócio-econômico-cultural das famí-
li as dos al unos, ressaltando a importância 
de in strumentar ado lescentes e adultos 
pa ra o trabalho através de programas de 
profissio nalização de curta duração em 
colaboração com o Serviço Nacional de 
Apre ndizagem Industrial (SENAI) e o 
Program a Intensivo de Preparação de 
Mrro-de-Obra (PIPM O). (EMCV-ClBEC) 

320 

37 .0 18 .76 1 (8 16 .1 ) 

SÃO PAULO (cidade). SE. Projeto de 
educação não-formal para a periferia 
social de São Paulo ; área escolhida: 
Ca mpo Limpo-Parque Araribá - infor-
me fi nal. São Paulo, 1981. 262p. 
Trata da educação não-formal na peri-

feria urbana de São Paulo . Elabora um 
marco dife rencial teó rico , para o projeto 
de educação não-formal , seleção das áreas 
para o desenvolvimento do projeto , plano 
de diagnóstico e análise dos dados. 
(OPBMA-C IBEC) 321 

37.02 Problemas gerais de didática. Prin-
cípios e métodos de ensino 

37 .0 2 

CASAGRANDE, Lisete Diniz Ribas. Edu-
cação escolarizada e didática . Tecnol. 
educ. , Rio de Janeiro , 10(43) :29-36 , 
nov. /dez.1 98 1. 
Coment a os recentes progressos no es-

tudo da didát ica, mostrando que o ensi-
no, agora , não é mais considerado apenas 
como uma transmissão de conhecimentos, 
mas como direção de aprendizagem 

abrangendo técnicas, estratégias e recur-
sos . (MC-CIBEC) 322 

37.02 

DE LA PUENTE, Miguel. O método do 
contrato de estudo em situação esco-
lar. Didática, São Paulo , 18:47-54, 
1982. 
Analisa o contrato de estudo a nível 

universitário , que consiste em um acordo 
entre professor e aluno sobre a matéria a 
ser estudada e a nota a ser concedida. 
(MC-CIBEC) 323 

37 .02 

ALONSO RA YS, OswaJdo. Um modelo 
combinado para a operacionalização 
da taxionomia de Bloom. R. Centro 
Educ., Santa Maria, 7(2) :61-82, 1982. 
Apresentação de "um modelo combi-

nado para operacionalização da taxiono-
mia de Bloom" - um instrumento de tra-
balho do professor, que opta pela ação 
educativa sistemática, salientando dificul-
dade de aplicação por planejadores de 
currículo e educadores. (MOT-CIBEC) 

324 

37.03 Aperfeiçoamento da inteligência e 
formação da per.JOnalidade 

37.035 .22 

COAGRI. Instruções para fundação e le-
galização de cooperativas nos colégios 
agrícolas mantidos pela COAGRI. Bra-
si1ia, 1981. 55p. 
Apresenta instruções básicas para a 

fundação e legalização da Cooperativa Es-
colar de Trabalho , instituição educativa 
que visa despertar no aluno o espírito de 
cooperação mútua, colaborando para a 
sua formação . (NWSPC-CIBEC) 325 

37.035 .22 
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• 
MELO , Antenor Vieira de et alii. Manual 

de instruções para organização e fun-
cionamento de cooperativas - escola 
nos estabelecimentos de ensino agríco-
la . Bras1lia , COAG RI , 1982 . 1 v. 
Propõe-se orient ar a reestruturação da s 

cooperativas escolares já ex istentes na 
área de educação agrícola e a constituição 
e funcionamento de novas cooperativas 
em esco las estaduais, municipais e outras. 
(G LM-CIBEC) 326 

37.0 35.3 

DEMARTL\ll , Zeila de Brito Fabri & 
LANG , Ali ce Bea triz da Si.lva Go rdo. 
Educando para o trabalho ; familia e 
escola como agências educadoras . São 
Paulo, CERU , lNEP , 1982 . 
Analisa a fom1a co mo os agricu lto res 

da zona rural paulista vêem a preparação 
para o trabalho agrário e como oco rre a 
in se rção no trabalho das crianças e dos jo -
vens filho s de agriculto res. Analisa tam-
bém a atuação do professo r rural , t ido 
como agência educado ra qu e atinge as 
crianças em id ade escolar. Propõe uma 
maio r aproximação entre lavrado res e 
professo res. (OPBMA-CIBEC) 327 

37 .03 5 .4 

FREIRE , Paulo . Quem inaugura a violên-
cia não e o violentado mas quem vio-
lent a. R. Cult. Vozes , Petrópolis , 76(1 ) : 
51-60 , jan./fev. 1982 . 
O autor , entrevis tado , disco rre sob re o 

problema da violência e suas causas, a ne-
cessidade da parti ci pação social e de uma 
educação democrática e poli"tica. (G LM -
CIBEC) 328 

37.036 

BRASIL. MEC. SEPS. Coo rdenadori a de 
1° Grau. Educação artística; leis e pa-
receres. Bras il ia , 1982. 

72 

Apresenta a legislação em vigor refe-
rente à formação de pessoal docente para 
a Educação Artística. Contém os atos ofi-
ciais que incluem essa disciplina nos currí-
culos de 1° e 2° graus, resoluções e pare-
ceres que regulamentam a formação de 
recursos humarios. (MIAF-CIBEC) 329 

37.036 

ENCONTROS DE COOPERAÇÃO TfC-
NICA DO PRODIARTE. Relatório. 
Brasilia , MEC, SEPS, 1981. 93p . 
Relató rio dos encontros regionais de 

cooperação técni ca do Programa de De-
senvolvimento Integrado da Arte na Edu-
cação , destaca ndo-se a necessidade de 
uma educação criado ra inserida profunda-
mente na realidade cultural das comuni-
dades. (GLM-C IB EC) 330 

37.036 

PEREIRA, KJeide Ferreira do Amaral . 
Ar te e educação social. R . bras. Mus., 
Rio de Janeiro , 11 :69-72 , 1981. 
Sugere o em prego da educação artísti-

ca como meio auxiliar para a recuperação 
socia l dos jovens marginalizados , tendo 
em vista seus efeitos terapêuticos, seja 
causando o desabrochar de talentos, seja 
permi tindo que extravasem emoções re-
primidas. Existem várias técnicas que 
usam a arte como terapia e são apresenta-
das, sucintamente , aquelas desenvolvidas 
pela Drª Cerda Hegedas. (RAO-CIBEC) 

331 
37.036 

SEMINÁRIO NACIONAL DO PROGRA-
MA DE DESENVOLVIMENTO INTE-
GRADO DE ARTE NA EDUCAÇÃO 
- PRODIARTE, 2., 17 a 21 set. 1979. 
Relatório. Brasi1ia , MEC, SEPS, s.d. 
40p. 
As conferências, as comunicações e os 

debates focalizaram a importância da cul-
tura da comunidade e a criação artística 



..... 

na educação, permitiram intercâmbio de 
experiências entre os participantes do 
programa e apresentaram perspectivas de 
expans3"o do PRODlARTE e todo o ensino 
de 1 <? e 2<? graus. (G LM-CIBEC) 332 

37.036 :738 

DI LORIO , Mary & TARDITTI, Gustavo 
A. Eche nique. Artes cerâmicas no ensi-
no . Uberlândia, UFU, 1981. 33p.il. 
Examina o papel da Arte Cerâmica nos 

tempos tua.is e qual o seu posicionamento 
com relação às o utras disciplinas. (NWSPC-
CIBEC) 333 

37 .036 (8 1) 

BARBOSA , Ana Mae. Recorte e colagem; 
influências de John Dewey no ensino 
da arte no Brasil. São Paulo, Autores 
Associados & Cortez, 1982 . 136p. 
(Col. Educação contemporânea) 
Co nt a a história da dependência do en-

sino artístico no Brasil desde o Barroco 
Jesuítico até a criação da Universidade de 
Brasi1ia. Analisa a influência de Dewey na 
educação artística nacional e a experiên-
cia da Escola Nova, em Pernambuco . 
(MC-CIBEC) 334 

37.036 (81) (043) 

MARINHO, Roberval José . Arte - educa-
ção e dependência ; reflexos da depen-
dência cultural na arte-educação . Sal-
vador , UFBA , 1982 . 151p . tese (mes-
trado) 
Analisa o pensamento de trinta artistas 

sobre arte, educação, mercado de arte e 
profissão , constantando vários aspectos 
de dependência cultural em diferentes va-
riáveis investigadas . (GLM-CIBEC) 335 

37 .036 (814 .2) (043) 

LIMA , Ailton de Souza Silveira . An ob-
jective referenced program for teaching 

drawing at the Federal University of 
Bahia, Brasil. Kansas, University of 
Kansas, 1980 . 53p. tese (mestrado) 
Os estudantes de uma classe de dese-

nho apresentam diversos níveis de expe-
riências anteriores relativas à técnica e à 
teoria e, por isso , o professor tem dificul-
dade em manter o interesse do grupo de 
uma maneira uniforme. Como o objetivo 
do currículo proposto é promover a es-
pontaneidade como um fator importante 
no processo criativo, baseia-se nos livros-
textos publicados sobre o Desenho e leva 
em consideração as diferenças individuais 
dos alunos, a interação social em sala de 
aula e a participação nas decisões quanto 
às atividades de aprendizagem. {RAO-
CIBEC) 336 

37.04 Educação em relação ao educando. 
Orientação educacional 

37.04-053 

ROCHA, Ana Bernardes da Silveira. Esbo-
ço da distorção idade-série escolar no 
Brasil; tratamento especial-art. 91? da 
Lei 5692/71.Brasfüa,s.ed., 1980. 2lp. 
Tema tratado na XVIl Reunião Con-

junta do Conselho Federal de Educação 
com os Conselhos Estaduais de Educação, 
gira em tomo do art . ｾ＠ da Lei ｮｾ＠ 5.692/ 
71 . Analisa a distorção existente entre a 
idade e a série freqüentada pelo aluno e as 
conseqüências daí advindas . (OPBMA-
CIBEC) 337 

37 .04-053.9 

ÂNGULO, Marcos Smith. A aprendiza-
gem na terceira idade, sob o ponto de 
vista geriátrico. Cad. terc. Idade, São 
Paulo (6):17-8, 1980. 
Fala sobre as características biológicas 

da velhice relacionando-as à capacidade 
de aprendizagem dos idosos. (MTLN-
CIBEC) 338 

37.041 

73 



SILVA, José Inácio da. Auto-instrução, a 
metodologia que veio para ficar. .. B. 
Doe. Inf. téc., São Paulo (532): 1-3 , 
out. 1982 . 
Descreve a experiência do SENAC/SP 

com a adoção do ensino por auto-instru-
ção. (SMGS-CEBEC) 339 

37.046:31 

BAQUERO MIGUEL, Godeardo et alii . 
Níveis de escola..-ização: desafios edu-
cionais . Bras11ia , MEC , SEPS , SEAC. 
s.d . 2v . 
Dados estatísticos sobre os anos de ins-

trução alcançados por alunos do ensino 
regular , tendo como base o Censo Demo-
gráfico de 1980 e algumas prev isões sobre 
o produto educacional no ano 2000. (MC-
CIBEC) 340 

37.046:31 (8 1) "1980" 

WILLADINO, Gildo . O nível de escolari-
dade (anos de estudos) da população 
brasileira, segundo o censo de 1980. 
BrasI1ia, GDF , SEC, DEPLAN , 1982. 
57p. (Estudos de estatística educacio-
nal , 7) 
A análise dos dados fornecidos pelo 

censo de 1980 sobre o nível de escola rida-
de da popÚlação · brasileira levou a con -
cluir : a) que no Brasil o nível instrucional 
é ainda muito baixo ; b) que existe uma 
grande heterogeneidade de situações; c) 
que é necessário questionar , em matéria 
de educação , a quem compete e o que se 
pretende. (GLM-CIBEC) 341 

37 .048.3 

DIEDRICH, Almedo . A orientação educa-
cional como relação de ajuda multidi -
mensional. Roteiro , Joaçaba, 3(8):37-
48 , jan./mar. 1982. 
Ressalta o papel da orientação educa-

cional , observando que "os objetivos do 
processo de ajuda são a facilitação da co-
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municação de uma ação construtiva, rela-
cionada com o próprio indivíduo e com 
os outros". Faz referência às fases do 
orientador, segundo Carkuff: fase interna 
(exploração e autocompreensão) e fase 
ex terna (aprender a agir através da expe-
riência , das atividades cognitivas de solu-
ção de problemas). (MIAF-CIBEC) 342 

37.048.3 

DI IÓRIO , Wanda . Dificuldades escolares: 
como auxiliar? Pré-Esc. Hoje, São Pau-
lo , 2(7) :14-6 , nov . 1982. 
Di scute a adoção de estratégias peda-

gógicas para enfrentar problemas de difi-
culd ades escolares, principalmente na al-
fabetização, defendendo uma abordagem 
mais ampla que leve em consideração as-
pectos ext ra -escolares. (EMCV-CIBEC) 

343 

37 .048.3 

GUTIERREZ Irabenih Gomes Pereira 
Sarmiento ' & PACHECO , Leila Maria 
de Paula Leite . A o rientação educacio· 
nal como profissão de ajuda. R. Educ. 
AEC, Brasili a, 10(39) :69-75 , 1981. 
A Orientação Educacio nal está situada 

no campo das chamadas profissões de aju-
da, co m ênfase no desenvolvimento das 
relações interpessoais e o orientador, 
como elemen to que facilita essas relações, 
encontrará na escola ambiente privilegia-
do para a formação de bons hábitos de 
saúde do educando . (GLM-CIBEC) 344 

37.048 .3 

SCHLEMMER , lÍia. Os valores e sua in-
flu ência na atuação do orientador edu· 
cacional. Veritas, Porto A.legre, 27 
( 107):334-7 , set. 1982 . 
Enfoca aspectos institucional e funcio· 

na] da orientação educacional e da educa· 
ção em geral - assinalando a discrepância 
entre o ensino legal e o ensino de fato. 
(MOT-CIBEC) 345 



37.048.3 (8 1) (043) 

NUNES, Alzira Maria Barbosa Pinheiro . 
Orientação educacional no Brasil . Rio 
de Janeiro , FGV , 1982. 203p . tese 
(mestrado) 
Ap rese nta um panorama do contexto 

histó ri co da Orientação Educacional no 
Brasi l. seus movimentos propulsores, ins-
talação dos primeiros se rviços e sua evolu-
ção . Estuda as leis que regem o assunto, 
as co rrentes pedagógicas dominantes e re-
trata as rea is fun ções da Orientação Edu-
cacio nal no país. (MC-CIB EC) 346 

37 .048 .3 (8 1) (043 ) 

VITA , Ivone de Barros. A profissionaliza-
ção do orientador educacional no Bra-
sil ; uma aná lise crít ico-hi stórica . Sala-
manca (Espanha), Universidad Pontifi-
cia de Sa lamanca, 1982 . 265p. tese 
(do uto rado) 
Ana lisa a profissionalização do orien-

tado r educac ional do Brasil dentro de 
uma perspectiva evolutiva , buscando si-
tuar os se us primórdios, primeiros movi-
mentos, ex periênci as , direcionamento e 
influência recebidos. Encaminha as atri-
bu ições do o rientado r, co m base na !e- . 
gislação espec ifica e procura caracterizar 
a profi ssionalização no período de 1942 a 
1960, apresent ando-a sob seus pilares : 
atri buições e formação , definidas nos pa-
râmetros legais exarados no período, e 
most ra como se processou a sua prática. 
(NWSPC-C IBEC) 347 

37 .048.3 (8 16 .1 ) 

BR EVE histórico da orientação educacio-
nal no ensino municipal. Esc. mun., 
São Paulo, 14(10):32-3 , dez. 1981. 
Histó rico da estrutura administrativa , 

funcio namento , metodologia e ideologia 
da ação da orientação educacional no en-
sino municipal de São Paulo . (EMCV-
CJB EC) 348 

37.048.3 (816.1)(091) 

PIMENTA, Dinah de Mattos & CINTRA, 
Maria Aparecida Rodrigues. Retrospec-
tiva da orientação pedagógica nestes 
25 anos do ensino municipal. Esc. 
mun., São Paulo, 14(10) :35-7, dez. 
1981 . 
Dentro da perspectiva do ensino muni-

cipal de S. Paulo, apresenta a evolução 
dos trabalhos de orientação pedagógica, 
sublinhando a importância da valorização 
pedagógica e a ênfase no aperfeiçoamento 
e atualização constantes do professor. 
(EMCV-CIBEC) 349 

37 .048.3--051 

«<!MADON, Aristides. A orientação edu-
cacional e a realidade do Oeste Catari-
nense . Roteiro, Joaçaba, 3(8):7-18, 
jan./mar. 1982. 
Tema de seminário questiõnando as 

funções que o orientador educacional 
vem exercendo como um "agente de mu-
danças" no Oeste Catarinense . Oferece 
subsídios para a definição da função do 
orientador, sugerindo que os serviços de 
orientação educacional tenham a finalida-
de de conhecer cada educando, não corno 
tarefa fim, mas sim como tarefa meio. 
(MIAF-CIBEC) 350 

37.048.3-051 

FERREIRA , Vera Maria . O método da es-
colha forçada para avaliar o desempe-
nho do orientador educacional na fun-
ção integradora da escola. Porto Ale-
gre, UFRGS, 1980. 32p. 
Verifica a utilidade do método da "es-

colha forçada" que consiste em avaliar a 
atuação do profissional em educação por 
meio de frases descritivas de determina-
dos tipos de desempenho em relação às 
tarefas que lhe são pertinentes. A caracte-
rística principal do 111étodo fundarnenta-
se na pretensão de eliminar a subjetivida-
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de , o protecionismo o u o rigor da avalia-
ção, a ftm de to rnar os resultados mais 
confiáveis. (NWSPC-C IBEC) 35 1 

37 048.3-05 1 

LI.MA, Marli Hachrnann de . O orient ado r 
educacio naJ e o dese nvo lvimento da 
pe rsonalid ade adequada. Roteiro , Joa-
çaba , 3(9): 17- 15 , abr./jun . 1982 . 
Examina as possibilidades de o o rienta-

dor educacional desenvolve r sua pe rsona-
lidade adequada , questionando as caracte-
rlst icas consideradas ideais , fun damenta n-
do-se em Ca rl Rogers e ou t ros autores. 
(MI AF-CJBEC) 352 

37 .048.3-05 1 

LI NDE.NM EYER , Cell Lu iz et aJi i. Fun -
dament os fil osóficos da o rie ntação 
educacio nal. R . Est., Novo Hambu rgo. 
5(1): 32-4 , jun . 1982 . 
Encarando a ed ucação como fa tor de 

libert ação, refl ete sobre a pessoa em de -
senvolvimento e a responsabilidade do 
pro fessor e do orient ado r educacional 
neste processo. (LMY -C IB EC) 353 

37 .048.3-05 l 

PÕTKER, João Carlos et ali i. Pa.inel de 
debatedores sobre as funções do orien-
tador educacio naJ . Roteiro , Joaçaba, 
3(8):2 1-6 , jan./mar. 1982 . 
Discussões em torno das fun ções do 

orientador educacio nal que devem deco r-
rer dos próprio s fin s da edu cação brasilei-
ra . A orientaçao educacio nal , como fun -
ção estabil izadora de organização escolar , 
" busca aumentar o desejo de participação 
na ordem educativa , baseado no afe to in-
terpessoal" . (MIAF -C IB EC) 354 

37.048.3-051 

RIES , Bruno Edgar. O papel do educador 
para o desenvolviment o sadio da per-
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sonalidad e. Ci e Let ., Porto Alegre (2): 
71 -80 , mar.1982. 
Analisa a obra de Maslow - "Introdu-

ção à psicologia do ser" - sob o enfoque 
do aconse lhamento , relacionando seus 
pressupostos sobre a pessoa sadia com as 
qualidad es do o rie nt ado r, numa tentativa 
de co ntr ib uir com os educadores e, em es-
pecial, com os o rientadores educacionais. 
(MTLN -CIB EC) 355 

37 .048 3-05 1 

SILVA, Mar ia de Lo urd es F igue iredo . Pa-
pel e funções do orientador educacio-
naJ. Universidade , Cuiabá , 2(3 /4 ): ago ./ 
dez . 1982. 
Observa que há d ive rgê ncias sobre o 

papel do orient ado r educacional e consi· 
de ra necessária a este pro fissionaJ uma vi-
são clara das suas atr ibuições. Verifica 
que, at ualm ente , acei ta-se no Brasil o 
orie ntado r que atua centrado no profes-
sor. E conclu i que ele deve " ad equar-se ao 
educando e ao con texto escolar e social" 
e também ajustar-se às transformações em 
curso . (MC-C JBEC) 356 

37 0 58 .4 

ARAÚJO, Dalt o n M. A o rientação profis-
sional . B. Téc. SENAC, Rio de Janeiro , 
9(1 ): 43-5 0 , jan ./ab r. 1983 . 
Ensa io sobre o rientação profissionaJ 

que abord a os seguintes tópicos : a unifor-
m ização do compo rt amento ; os desafios 
nas relações interpessoais; a natureza pe-
culiar do processo ; mecanismos de ajusta-
mento - "o jeitinho", a mentira e as ex-
pressões lúcidas; o que se deve orientar. 
(SM NC-CENA FOR) 357 

37 048 .4 

COSTA , Otaviana Ma roj a Jales. Educação, 
trab alho e satisfação . Cad . Educ ., João 
Pessoa ( 13):44-53 , abr. 1982 . 
Contesta a idéia de que o trabalho de-

ve se r abolido quando a humanidade atin-



gir um estágio superior e considera-o 
co mo frente da cultura e fundamental pa-
ra o dese nvo lv im ento psicológico . (MC-
CIB EC) 358 

37 .048.4 

OPÇÃO . Ri o de Janeiro , Jornal do Brasil/ 
Pet rob rás, 1983 . 8 6p. 
Informações básicas sobre as profissões, 

habi lit ações e espec ializações oferecidas 
pelos cursos de n ível superio r. Objetiva mo-
tiva r os alunos de 2° grau no sentido de 
uma escolh a co nsciente de uma carreira 
q ue atenda às suas aptidões . (NWSPC-
CIBEC) 359 

37 .048.4 (043 ) 

DE MA RC I-11 , Adri ano. Desenvolvimento 
vocacional em comunidade rural e ur-
bana. Po rt o Alegre, UFRGS, 1982. 
105p . tese (mestrado) 
Veri fica a d iferença de nível de desen-

volvime nto vocac io nal entre alunos do 29 
grau , o riund os das comunidades urbanas e 
ru rais , e examina a influência que exer-
cem as variáveis n ível sóc io-eco nômico , 
sexo e idade sobre esse dese nvolvimento . 
( NWSPC-C IB EC) 360 

37 .048.45(043) 

CA RVA LHO , Helena Wenzel Mosca de. 
Estudo sobre o comportamf'nto voca-
cional de estudantes universitários; 
um a aplicação da teoria de Rolland . 
Curit iba , U FPR , 1980 . 14p . tese (mes-
trado) 
Objetiva ndo classificar o processo de 

escolha oc upacio nal do estudante bem 
como co nt ribu ir co m informações para 
dec isões curriculares e desenvolvimento 
do ensino superior , investiga , entre os uni-
vers itár ios do s cursos de Engenharia e de 
Pedagogia , o aspecto congruência perso-
nal idade-amb ie nte e o comportamento 
perante às preferências vocacionais. (MC-
CIBEC) 361 

37.048.45 

LANG , Alice Beatriz da Silva Gordo. As-
pirações à educação, à ocupação ao 
êxito social . Cad . CERU, São Paulo 
(15):45-71 , ago. 1981. 
Analisa o aumento atual de matr_ículas 

na rede escolar , do ponto de vista dos jo-
vens sujeitos ao processo educativo . Pro-
cura saber as suas aspirações educacionais 
e ocupacionais e examina se o sucesso 
através da qualificação educacional pode 
ser alcançado independentemente do se-
xo , posição social ou méritos intelectuais. 
(MC-CIBEC) 362 

37.05 Escolas segundo a entidade rnante-
nedora 

37 .057 

BAHIA . SE. Departamento de Ensino de 
J 9 grau . Estudos para capacitação dos 
setores escolares de Salvador; escolas 
de J 9 grau rede estadual. Salvador, 
1982. 17lp. 
Apresenta uma análise da rede estadual 

instalada segundo os setores escolares, e 
que objetiva a solução de problemas rela-
tivos ao déficit de matrículas e às condi-
ções físicas dos prédios escolares. 
(OPBMA-CIBEC) 363 

37 .057 

MARCONDES, América Prado . A ativida-
de de pesquisa no ensino murucipal. 
Ese. mun., São Paulo , ＱＴＨＱＰＩＺＵＹｾＱＬ＠
dez . 1981. 
Apresentando pesquisa sobre o apro-

veitamento escolar dos alunos da rede 
municipal de ensino de São Paulo, ressalta 
a importância dos trabalhos de pesquisa 
visand.o a melhoria do ensino , através de 
sua política e planejamento . (EMCV-
CIBEC) 364 

37 .057 
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MATO GROSSO DO SU L. SE. Plano de 
Melhoria da Rede Escolar Urbana; en-
sino de J o grau. Campo Grande, 1980. 
lv . 
Ofe rece um plano de melhoria física 

da rede escolar do estado de Mato Grosso 
do Sul. Objetiva eliminar o défi cit de va-
gas para a população em idade escolar no 
ensi no de 1 o grau, nas áreas urbanas. 
(OPBMA-CIBEC) 365 

37 .057 

NOGUE IRA, Mari a Alice L.G . A gênese 
da escola pública ; elementos para uma 
economia política da educação . Educ . 
& Soe., São Paulo. 5(16):62 -73, dez . 
1983 . 
Aborda a origem da escola pública e 

questiona os elementos para uma econo-
mia política da educação . Enfoca teo ri as 
marxistas sob re o modo de produção ca-
pitalista e a força de tra!:>alho . Apresenta 
os seguintes tópicos : fun ção de moraliza-
ção e disciplinarização da FT ; função de 
reprodução do trabalhador co letivo ; fun-
ção de representação do trabalhador 
:orno cidadão . Inclui bibliografia . (SMNC-
2ENAFOR) 366 

37.057 :37 1.14 (8 16.1) 

ADOMAITIS , Maria Helena Ga rcia et alii. 
Treinamento: ontem, hoje , amanhã . 
Esc. mun., São Paulo , 14(10): 34-5. 
dez . 1981. 
Descreve a evolução do aprimoramen-

to do corpo docente do ensino municipal 
de S. Paulo . (EMCV-CIBEC) 367 

37 .057 (8 1) 

ALMEIDA , Milton José de . O ensino pú-
blico não é nem público nem gratuito . 
Educ . & Soe., São Paulo, 5(16) :133-7, 
dez . 1983 . 
Embasado no momento eco nómico 

brasileiro atual, tece considerações e ques-
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tiona o fato de existirem realmente esco. 
las públicas e gratuitas . Aborda a questão 
da informática no ensino enfocando ser 
esta uma sofisticação muito distante da 
realidade brasileira. Apresenta ainda críti· 
cas ao sistema educacional , argumentando 
que é preciso lutar por mudanças radicais 
políticas e econômicas e dar aos alunos 
instrumentos também de luta e não ape-
nas intelec tualizá -los . (SMNC-CENAFOR) 

368 

37.057 (8 1) (091 ) 

PEIXOTO , Anamaria Casasanta. A educa-
ção púb lica ; lições da história . ANDE, 
São Paulo, 3(6):24-7 , 1983 . 
Embasado nas condições políticas do 

Bras il na década de vinte , relata as conse-
qüências e mudanças que ocorreram no 
can1po educacional a part ir dessa época. 
Apresenta os seguintes tópicos: os objeti· 
vos pol íticos ; aspectos ideológicos; a re-
fo rmulação do sistema educacional ; as 
idéias da esco la nova ; o significado da re· 
fo rm a; lições da história . Inclui bibliogra· 
fia. (SMNC-CENAFOR) 369 

• 37 .0 57 (8 16.1) (09 1) 

REIS FILHO . Casemiro dos . A educação 
e a ilusão liberal. São Paulo, Cortez, 
Autores Associados, 1981. 214p. (Col. 
Educação contemporânea. Série me-
mória da educação) 
Estuda a implantação do ensino públi· 

co em São Paulo durante os primeiros 
anos da República ( 1890-96) . Descreve a 
situação sócio-cu ltural da época , mostra 
como ficou organizada a instrução públi· 
ca paulist a e qu ais os fundamentos peda-
gógicos dessa organização . (MC-CIBEC) 

370 

37 .058 

CONGRESSO FLUMINENSE DE ESTA· 
BELEClMENTOS PARTICULARES 



-
DE ENSINO, 3., Rio de Janeiro, 21 a 
23 jul. 1982. Anais do III Congresso 
Fluminense de Estabelecimentos Par-
ticulares de Ensino . Rio de Janeiro, 
Sindicatos dos Estabelecimentos do 
Ensino do Primeiro e Segundo Graus, 
1982. 14p. 
Foram aprese ntados e debatidos os se-

guintes temas: a escola particular e sua 
fun ção socia l ; o papel da escola particular 
na educação; a coexistência do ensino ofi-
cia l e do particu lar como traço de demo -
cracia; a ad ministração da escola como 
microempresa ; a emergência da negocia-
ção co mo mecanismo da art iculação entre 
ca pital e trabalho no Brasil de hoje ; a 
ação co munitária da esco la ; a nova siste-
mática do sa lário-educação e suas implica-
ções . (G LM-CIBEC) 371 

37.058 

CONGRESSO FLUMINENSE DE ESTA-
BELEClMENTOS PARTICULARES 
DE ENS INO , 3., Rio de Janeiro, 21 a 
23 jun. 1982. Documento base do III 
CONFEPE. Rio de Janeiro , Sindicato 
dos Estabelecimentos de Ensino do 
Primeiro e Segundo Graus, 1982. 25p. 
Apresenta o "Documento Base" com o 

resumo do material apresentado pelos 
participantes do Congresso e relacionado 
com a escola particular e sua função so-
cia l, a artic ulação entre o capital e o tra-
balho, o salário-educação , a coexistência 
do ensino oficial e do particular como tra-
ço de democracia e a ação comunitária. 
(OPBMA-CIBEC) 372 

37 .058 

NOBREGA , Yandick L. da. Em defesa 
dos estudantes de ensino superior das 
instituições particulares. Rio de Janei-
ro , s.ed ., 198 1. 29p. 
Memorial dirigido ao Presidente da Re-

pública requerendo providências para im-
pedir o fecha mento , por falta de recursos, 

das instituições particulares de ensino su-
perior. Solicita que seja estendido o crédi-
to educativo a maior número de alunos 
carentes, principalmente ãqueles que reve-
lam aproveitamento maior nos estudos; 
pede, também, subvenção para as entida-
des particulares de ensino . (MC-CIBEC) 

373 

37.06 Problemas sociais. Relações huma-
nas 

37 .061:372 

SOUZA, Maria Thereza Oliva Marci1io de . 
Diferenças culturais e os processos de 
i:nsino e aprendizagem. ln : TEXTOS 
sobre educação pré-escolar. Brasi1ia, 
MEC, SEPS, 1981. p.7-12 , 
Estuda os fatores que atuam para que 

as diferenças culturais influam.:sobreos pro-
cessos de ensino e aprendizagem. Admite 
que essas diferenças tanto carenciais 
como psicológicas ou ambientais, podem 
ser afasiadas ou atenuadas não por uma 
educação compensatória, mas investindo 
na formação de professores do pré-escolar 
e 1 C? grau. Professores com melhores salá-
rios e bem informados no campo da psi-
cologia, que possam utilizar técnicas mais 
variadas, saibam dialogar e conheçam a es-
trutura sócio-econõmica-<:ultural, serão 
capazes de "adequar o seu programa ãs di-
ferenças que fatalmente encontrarão em 
sua clientela", funcionando como elemen-
to integrador. (MC-CIBEC) 374 

37.064.2 

MARIA, Carmem. Motivação. C. Belami-
ra, Pojuca, 2(5): 14, out. 1981. 
Analisa problemas da motivação face à 

necessidade de ｭｾｬｨｯｲ｡ｲ＠ a comunicação 
professor/aluno e às condições do ensino 
centrado no aluno. (EMCV-CIBEC) 375 

37.068 
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STRUFALDI , Neuza Mari a Bassi et alii. 
Festival de danças folclóricas . Esc . 
mun ., São Paulo , 15( 11 ): 10-2 , dez . 
1982. 
Apresenta o Festival_ de Danças Folcló -

ricas, promovido pela Divisão de Progra-
mas e Atividades Especiais da Secretaria 
Municipal de Ed ucação de S. Pau lo co m a 
fi nalidad e de in cent iva r es tudos e pesqu i-
sas do folclore como meio para o co nh ec i-
mento e divu lgação da cultura popul ar 
b rasileira . (EMCY-C IB EC) 376 

37 .07 Problemas de administraç.fo esco-
lar 

37 .07 

LUCK, Heloisa. A esco la co mo sistema e 
a divisão <l e trabalho. Educar, Curitiba , 
1( 1):3 -14 , se t. / dez. 198 1. 
Considerações sobre a escola como 

uma organização sistêm ica aberta , mos-
trando a impo rtância da di stribuição de 
tarefas na instituição , co mo também o pa-
pel do direto r e do professo r para o bo m 
desempenho do sistema de ensino . (MOT-
CIBEC) 377 

37.07 

PERNAMBUCO . SE. Atividades de apoio 
técnico-administrativo aos programas 
da SE ; síntese da programação pa-
ra 1980. Recife, 1980. 7 lp . 
Resumo das atividades de apoio técni -

co-administrativo aos programas da Secre-
taria de Educação de Pernambuco em 
1980 . Tem como o bjetivo contribuir em 
ação coo perativa , para a resolução do s 
problemas educacionais do Estado. (MC-
CIBEC) 378 

37 .078 

ARROYO , Míguel G. Dimensões da su-
pernsao educacional no contexto da 
práxis educacional brasileira. Fortale-

80 

za, 1981 . 2.4p. Apresentado no IV En-
contro Nacional de Supervisores de 
Educação , Fortaleza, 25 a 30 out. 
1981 . 
A verdadeira identidade da supervisão 

educacional não consiste tanto em nor-
tear a ação ped agógica dentro da escola, 
mas especialmente na sua função sócio-
pol ítica , isto é, em analisar a educação 
não-esco lar e o processo de conscientiza-
ção e organ ização das massas populares e 
em busca r um novo modelo de sociedade 
para o Brasil , co ntribuindo para a sua rea-
lização . (G LM-CIBEC) 379 

37 .07 8:376 

NOGUEIRA , Terezinha de Jesus Rios . A 
fun ção integrado ra da supervisão esco-
lar e a sua impo rt ância na educação es-
peci al . R. Centro Educ., Santa Maria, 
6(3) :55-64 , 1981. 
Enfoca a supervisão escolar, objetivan-

do evidenciar a sua importância nos esta-
belecimentos de ensino que atendem ã 
educação especial, visando , sobretudo, a 
integração social do educando. (MOT-
CIB EC) 380 

37 .07 8 (043 ) 

MARANHÃO , Terezi nha de Jesus Batista . 
A trfplice dimensão da supervisão u-
colar ; modelo baseado em competên-
cias para formação de supervisores es-
colares em nível de marcro e de micro· 
sist emas . Curitiba, UFPR, 1980. 102p. 
tese (mestrado) 
Um modelo teórico de competências 

abrangend o as três dimensões da Supervi-
são Esco lar (e nsi no , relações humanas e 
curr ículos) foi submetido a 56 superviso-
res que atuam a nível de 1° e 2<? graus do 
sistema es tadual de ensino, e de 1° grau 
no sistema mun icipal, no Paraná, buscan-
do determinar os graus de importância e 
viabilidad e de cada competência. Conclui-
se que não há diferença significativa entre 



a ava liação dos supervisores de ambos os 
sistemas de ensi no . (RAO-C IB EC) 381 

37 .0 78 (043) 

MENDON ÇA . Gi ld a Mari a Grumbach. A 
supervisão escolar e a integração verti-
cal do curr{culo , em escolas de 1 <:>grau, 
da rede oficial do munidpio do ruo de 
Janeiro. Rio de Janeiro , UFRJ , 1982. 
126 p . tese (mestrado) 
Faz uma avali ação da eficiência dos 

métodos utilizado s pela Supervi são Esco-
lar o bje tiv <md o propi ciar a integração ver-
tical no currículo de 1° grau das escolas 
da rede o fi cial do município do Rio de 
Jane iro . Investiga se estão se ndo utiliza-
dos os p rocedimentos espec ificas para 
proporc io nar essa integração. (OPBMA-
ClBEC) 382 

37 .0 7 (043 ) 

SI LVA , Naura Sy ria Ferreira Corrêa da. 
Supervisão educacional; função ou dis-
função? Curitiba , UFPR , 1980 . 168p. 
tese (mestrad o) 
A fu nção supervisora foi equacionada 

a par tir de sua s o rigens: da separação en-
t re a conce pção e execução do trabalho é 
qu e se originou a supervisão para exercer 
o co ntrole sobre o processo . No contexto 
educac ional brasileiro , a Supervisão Esco-
lar apa rece como um meio de controlar o 
qu e fo i plan ejado a nível ce ntral. Formal-
ment e , foi a partir do Parece r 252/69 , do 
CFE , que se co nc ret izo u a dicot omia de-
cisão-execução no processo educacional 
deco rrente do contexto analisado. Ao veri-
fi ca r o co nteú do dos cursos e as diretrizes 
da leg islação especifica , fi ca patente que 
o profi ssional especialista em Supervisão 
Esco lar possui uma formação, e conse-
qüent e at uação, "adequ ada" ao modelo 
ca rac terizado como tecnocrata. A Super-
visão Esco lar configura-se como "função" 
em relação ao sis tema e como "disfunção" 
em relação à educa ção , se a entendemos 

como ação consciente destinada à promo-
ção do homem. (RAO-CIBEC) 383 

37 .07 8 (814 .2-22) 

CALMON, Dalila Gramache . A supervisão 
escolar na comunidade emarqueana. 

Salvador, CEPLAC, EMARC, 1980. 
44p . 
Discorre sobre a ação do supervisor da 

EMARC , escola agrícola Cbm caracter{sti-
cas próprias dentro do contexto educacio-
nal da região cacaueira do estado da Ba-
hia . Examina as diretrizes básicas de atua-
ção e como esta se processa junto ao cor-
po docente e.discente . (NWSPC-CIBEC) 

384 

37.078-051 

CENAFOR. Capacitação de recursos hu-
manos da rede municipal de ensino da 
P.M.S.P.: atualização -de supervisões; 
plano do curso. São Paulo:, 1982. 
Curso de atualização para supervisores 

visando estabelecer diretrizes e parâme-
tros comuns para a função supervisão, 
considerando a legislação respectiva em 
vigor. (GLM-CIBEC) . 385 

37.078-051 

D'ANTOLA, Arlete . Repensahdo a for-
mação do supervisor escolar. ln : EDU-
CAÇÃO . São Paulo , EDUC/Cortez, 
1980. p.44-56 (Cadernos PUC, 3) 
Propõe que a educação tome novos ru-

mos , já que a estrutura social se tornou 
mais complexa, obrigando o educador a 
intervir diretamente na realidade. Narra 
uma experiência com grupos de estudan-
tes , quando foi posto em discussão o pa-
pel do professor . Destaca as dificuldades 
encontradas nas funções de supervisor es-
colar e considera necessário o seu aperfei-
çoamento através de cursos rápidos e a 
volta à docência pelo período de um a ca-
da cinco anos. (MC-CIBEC) 386 
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37 .07 8-051 (043) 

PAULA. Yanda Borges de. Modelo teóri-
co tridimensional da atuação do super-
visor pedagógico a n(vel de 2<? grau . 
Curi tiba , 1981. 98p . tese (mestrado) 
Um modelo das fun ções do supervisor. 

elaborado segund o os três do m inios pro · 
postos por Elfenbein (ensino-aprend iza-
gem , curr ícu lo e relações hum an as) foi 
submetido aos supervi so res e professores 
da rede estad ual em Goiânia (G O), para 
verifica r se há ou não di fe rença signifi ca i i-
va en tre o desempenho assumido peios su -
pervisores pedagógicos e o atendimento 
pretendido do se rviço de supervisão pe los 
pro fesso res. (RAO -C I BEC) 387 

37 .07 8-051 (043) 

RAMOS , Corina Lúcia Costa . Supervisor 
educacional de recursos humanos: 
competências básicas para sua fo rm a-
ção e dese mpenho . Curit iba. UFPR , 
1980. 289p. tese (mestrado) 
Discrimin ação das co mpetências bási -

cas para a formação e desempenho de um 
profi ss io nal especia lizado em desenvo lv i-
mento de recursos humanos e educação 
pem1 anen te . Esse profissio nal, fo rmado a 
nlvel de pós-graduação , atu aria em orga n1· 
zações diversas que dese nvo lvem progra -
mas de educação e tamb ém no sis tema de 
ensino fo rm al. O curr1·culo proposto está 
centrado em compe tcncias bá ica avalia · 

das por representantes de vários departa-
ment os e o rganizações dos sistema s de 
educação formal e não-fo rm al. (RAO-
CIBEC) 388 

371 Organização do sistema educacional. 
Organização e administração escolar 

371 

ARAÚJO. Franci sco Sadoc de. Est rutura 
e fun cionamcntci do sistema de ensino 

8 2 

do Ceará . Mensagem, Fortaleza (7):25-
38, 198 1/ 1982 . 
Contribuições para o aperfeiçoamento 

do Sistema de Ensino do Estado do Cea-
rá . e nfocando os níveis estadual, munici· 
p;il e da escol a. (SMGS-CIBEC) 389 

37 1 

ARROYO. Miguel G. Dimensões da su· 
pe rv1sao educac ional no contexto da 
prax1s educacional brasileira . Cad. 
Pesq ., São Paulo (41 ):28-3 7, maio 1982. 
Tent a descob rir e definir a função edu· 

ca tiva do supervi so r . admin istrador , inspe· 
to r e o rient ador no sistema escolar. Para 
chegar a esta defimção , necessário se faz 
que estes pro ti ss1onais repensem suas tare· 
fasa part ir do co nt ex to social onde atua a 
esco la e onde os movimentos populares 
são ca da vez mais atuantes , inclusive 
aqu eles que lut am pelo acesso ao saber e à 
participação . (G LM -C IBEC) 390 

37 1 

MONTENEGRO , Francisco Holanda. 
Subsídios para a viabilização do siste· 
ma estadual de ensi no . Mensagem , For· 
taleza (7) :39-49, 198 1/ 1982. 
Focaliza a descen tralização do ensino , 

ap rese nt ando a situ ação do sistema muni· 
cipal de ensino no es tado do Ceará e al-
gun s pontos a serem obse rvados para seu 
ape rfeiçoamen to . (SMGS-CIBEC) 391 

37 1 

NAGLE, Jorge . Os estudos de administra· 
ção escolar no Brasil; proposta de re· 
formula ção . Didática, São Paulo, 18:5· 
23. 1982. 
Aponta novos ca minhos para o estudo 

da administração escolar que , na sua opi· 
nião. es tá se ndo trat ado com descaso in· 
justificável. Acha que esse estudo deve ser 
mais diversificado , com a inclusão de no· 
vos termos e out ras metodologias. (MC-
CIBEC) 392 



371 

NlSKlER, Arnaldo. A formação do admi-
ni st rado r escolar. R. bras. Adm . Educ ., 
Porio Alegre , 1( 1): 130-8 , jan./jun . 
1983. 
Ressa lt a a importância da formação do 

administrado r escolar , visa ndo atender a 
uma po lltica de qualificaçao e valorização 
de recursos humanos e fi cazes para o de-
sempenho da função. (MOT-CIBEC) 393 

37 1 :362.7 / .8 (043) 

ALME ID A, Fernand a Brito Gonçalves. 
Educação para a marginalidade; a pro-
blemáti ca do sistema de assistência ao 
meno r. Sa lvador, UFBA , 1982 . 199p. 
tese (mestrado) 
Estudo sobre a fo rmação de menores 

carent es nas in stituições especializadas da 
rede o fi cia l, especificamente na Fundação 
de Assistê nc ia ao Menor do Estado da Ba-
hia. Aprese nta um paralelo en tre os obje-
ti vos formai s e a prática concreta dos ór-
gãos oficiais de assistência ao menor e 
aborda a q uestão da delinqüência dos 
egressos dessas instituições , tendo em vis-
ta que 8 5 a 90% da população carcerária 
da Bahia provêm desses órgãos. (OPBMA-
ClB EC) 394 

3 71 .11 Direção e administração de esta-
belecimentos de ensino 

371 .11 3.3 

CASTRO, Mart a Luz Sisson de. Trabalho 
apresentado no painel : As Funções do 
Diretor de Escola na Sociedade Atual 
em maio de 1982 durante o III Semi-
nário Estadual de Administração da 
Educação , Porto Alegre/RS. Ln : EDU-
CAÇÃO. Porto Alegre, PUC , 1982 . 
(Ca derno , 5) 
Co m base em pesquisas_ prova que a 

efe tivid ade acadêmica da escola depende , 
entre outros fatores , da e ficiência admi-

nistrativa do diretor, focalizando, para es-
se fim, quatro pontos básicos da função 
do diretor. (GLM -CIBEC) 395 

371.113.1 

CENAFOR. Capitação de recursos huma-
nos da rede municipal de ensino da 
P.M.S .P.: alfabetização de diretores; 
plano de curso . São Paulo, 1982. 
Curso de atualização para os diretores 

das escolas da Prefeitura de São Paulo, vi-
sando capacitar educadores que procurem 
melhorar a qualidade do ensino, levar a 
todos os benefícios da educaçao e que sai-
bam atuar em um mundo em mudança. 
(GLM-CIBEC) 396 

371.113.I 

HOLMESLAND, Içara da Silva . Relação 
entre o comportamento de liderança 
do Diretor e outras variáveis da escola. 
ln : EDUCAÇÃO. Porto Alegre PUC, 
1982. p.43 -7 (Caderno, 5) 
Esclarecidas as duas dimensões da lide-

rança do diretor (liderança orientada para 
a tarefa e liderança orientada para as rela-
ções), analisa os resultados de uma pes· 
quisa realizada no Rio Grande do Sul e 
conclui que as relações entre as variáveis 
associados aos diretores , professores, si-
tuação de escola e atingimento das metas 
da reforma de ensino no Brasil indicam 
que os diretores desempenham papel de-
cisivo na implantação dessas reformas e 
na equalização das oportunidades educa-
cionais. (GLM-CIBEC) 397 

371.113 .l 

KERTÉSZ , lzabella . Diretor de escola 
como administrador de recursos huma-
nos. ln : EDUCAÇÃO. Porto Alegre, 
PUC , 1982 . p.54-ól (Caderno , 5) 
Com base em várias concepções da 

escola , analisa a função do diretor como 
administrador de recursos humanos , ca-
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bendo-lhe a tarefa de co nduzi r o trabalho 
escolar para o atingiment o de seus objeti-
vos e. para tant o. garan tir J todos os que 
estão envolvido ne se traba lho, condi · 
ções favo r:iveis para que possam desem-
penhar racional e dignament e suas fun · 
ções . (GLM-ClBEC) 398 

37 1.11 3. 1.0 14.53 

MARÉS. Carlos . Eleição de diretores e 
democ racia na esco!J . ANDE , São Pau-
Paulo. 3(6) :49-50, 1983. 
Discut e a democr eia na escola , enfo -

ca ndo a questão da eleição de direto res e 
esclarece ndo que o fa to de e colher por 
e lei ão o d!feto res de estabeleciment o de 
en ino não signi fica que o ensino seja de-
mocratizado. Esclarece ain da qu e a gran-
de di cussão não é ape nas a democracia 
na e co la. mas na saúde. na ju ti a , na ha -
bitação e na cul tura. (SMNC-CENAFO R) 

399 

37 1 .12 Corpo docente . Qualificações 

371.1213 (043) 

flJNES GONZALEZ. Elias. A integração 
da família e da escola através do conse-
lho de classe participativo . Santa Ma -
ri a, UFSM , 1983. I 62p . te e (mestra· 
do) 
Estud a a partici pação dos professo res. 

pais e alunos nos Conselhos de Classe. no 
colégio Santanense. em Sant 'Ana do Li -
vramento e co légio Sant a Mari a . cm Santa 
Mana . Constata a importância da fa mil ia 
na esco la co mo fa tor de rnt egração e a efi· 
ciência para acompanhamen to dos adoles-
ce ntes no processo cns1no-a prcnd1zage m. 
Procura detectar a fo rm a do rela ciona· 
ment a docente-di sce nt e. nlvel de diálogo 
e tipo de o rie nt ação. (OPBMA -C IBEC) 

371 .J 23 
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400 

V A LA DARES. K ilia Pessoa et alii. Ava-
liação da eficácia do Projeto de Capa-
cit ação de Re cursos Humanos para o 
ensino de J 0 grau. AMAE Educ., Belo 
Horizonte , 14(137) :30-3, sei. 1981 . 
Avaliação relativa ã capacitação de re-

cursos hum anos para o magi stério, realiza-
da pelo Cen tro de Recursos Humanos da 
Secretari a de Estado de Educação de Mi-
nas Gerais . Foi adotado para a pesquisa 
um modelo suge rid o po r Goldberg adap-
tado à nossa rea lidade educac ional. (MC-
Cl BEC) 401 

371. 124 

PE NTEA DO , Helol a Dupas . O sociólogo 
co mo professo r no ensi no de J 0 e 2° 
graus. R. Fac. Educ., São Paulo, 7(2): 

5-96 , dez . 198 1. 
Co ntra o preco nce ito "cientista não é 

professo r". prova que o soció logo, habili-
tado cm curso de C1ênc1as Sociais, é um 
cienti sta e um professo r. podendo , por-
tant o. atuar também na área de ensino . 
(G LM -C l BEC) 402 

371 .124 

OS PRO FESSORES de 1° e 2° gra us e o 
Congresso da APEOESP. Educ . & Soe., 
SãoPaulo , 4( 13): 145-7,dez. 1982. 
Destaca algumas reivindicações aprova-

das pelo 3° Congresso Anual da Associa -
ção dos Professo res do Ensi no Oficial do 
Estado de São Paulo. rea lizado nos dias 
11 e 12 de outubro de 1982 : re ajuste sala-
rial , reelabo ração e regulamentação do 
Estatuto do magistério. (RAO-CIBEC) 

403 

37 1.124 

SCHLEMMER. fria . O educador como 
pessoa . Yeritas. Po rto Alegre. 26(104): 
419-21 , dez. 198 1. 
Ressa lt a as ca rac terlsticas cio educa-

dor , dese mpenho profissional. responsabi-



-
!idade sociaJ, dest aca ndo o papel do edu-
ca do r co mo pessoa no co ntexto educacio-
nal. (MOT-C ll3 EC) 404 

371.1 24 :796 

PI ERO , Maurício . A relação pedagógica 
em educação f ísica es tudada at ravés da 
análi se do ensino . Aitus, Rio de Janei-
ro , 4(8) :32-42 , 198 1. 
Cient e das dificuldades de se dete rmi-

nar o rend im ento escolar do professor de 
edu cação física e defende nd o uma relação 
democ rática entre professo r e aluno , ex-
põe sistema s de análise de ensino que po-
dem vir a forne ce r ao professor um espe-
lho do se u próp rio comportamento . 
( L 1V -CIB EC) 405 

37 1.1 24 .002 

FIRM E, The reza Penn a. Avaliação do 
professor. Tecnol. educ. , Rio de Janei-
ro , 11 (48): 13-8, se t. /out. 1982. 
Ap resenta subsídios à formulação de 

sistemas e modelos de ava li ação de profes-
ores. face aos esfo rços para encontrar 

respostas aos questio namentos por que 
passam os cursos de forma ção de recursos 
hu manos pa ra a educação. (EMCV-CIBEC) 

406 

37 1 .124 .93 (043 ) 

O DIM , Mari a Augusta Drumont Ra-
mos . O Projeto LOGOS II no Piauí; 
uma aná lise de programas para forma-
ção do professo r leigo de zona rural , 
Rio de J aneiro . PUC, 1982. 273p . tese 
(mest rado) 
Es tudo realizado em escolas de Altos 

(Piauí) , abord ando do is assuntos : a ade-
quação en tre a realidad e do professor le i-
go da zona rural , escola e aJuno , e os ob-
jetivos das discipl inas Didática e Microen-
sino , que fazem parte do seu curso de for-
mação . Ofe rece suges tões para melhorar o 
desempenho do professor rural. (MC-
ClB EC) 407 

371.125.8 

CAMPOS, Regina Helena de Freitas. A 
função social do psicólogo. Educ. & 
Soc.,São Paulo , 5(16):74-84, dez.1983. 
Artigo que apresenta a função sociaJ 

.do psicólogo, abordando questões sobre o 
lugar desse profissional na divisão social 
do trabalho. Enfoca aspectos históricos 
desde o seu surgimento nas sociedades ca-
pitalistas da Europa no final do século 
XIX e anaJisa sua atuação enquanto pro-
fissional especificamente encarregado de 
conhecer e trabalhar o comportamento 
humano . (SMNC-CENAFOR) 408 

371.125 .8 

Ti:.XEIRA, Elizabeth Tassi et aJii. Rela-
ções entre o psicólogo escolar e o orien-
tador educacional; estudo e análise. 
Psic. Argum., Curitiba, 1(1):41-56, 
ago . 1982. 
Síntese do relatório de pesquisa que 

investigou as relações entre a ação profis· 

sionaJ do psicólogo escolar e do orienta-
dor educacionaJ . Compuseram a amostra 
profissionais da grande Curitiba, atuando 
nos sistemas educacionais estaduaJ, muni-
cipaJ e particular. Constatou-se a necessi-
dade de divulgar as atividades do psicólo-
go escolar e sugestões são apresentadas, 
concluindo por uma atuação interdiscipli· 
nar , cooperativa , uma vez que não há SU· 

perposição de atribuições. Atuando na es-
cola , ambos são , fundamentaJmente , edu-
cadores que se diferenciam pelas estraté· 
gias de ' ação específicas. (RAO-CIBEC) 

409 

371.13/.16 Formação e aperfeiçoamento 
de professores 

CANDAU , Vera Maria Ferrão . A forma-
ção de educadores : uma perspectiva 
multidimencionaJ . Tecnol. educ., Rio 
de Janeiro , 11(45) :22-4, mar./abr. 
1982. 
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.... 

Examina os vários fa tores da crise por 
que est3 passando a for ma ção de profes-
sores. An alisa a legi slação vigen te. o pro-
cesso ele ensino·aprend1zagem. principal-
men te o seu lado humano . e a realidade 
sócio-<:conômica e política a que est;l su-
bordinada a fo rmação de educadores. 
(MC-Cll3 EC) 4 1 O 

371. 13 

GARC IA. Ed11ia Coe lho. Como se está 
fo rmando o professo r, hoje . Temas 
univ ., Curitiba. 2(5) :70-8 2. maio 1982 . 
Refere-se aos esfo rços dos onse lho 

de Educação qu anto ao preparo de re cur-
sos humanos repre cn tados pelo pessoa l 
doce nt e, pessoa l técnico e ad ministrativo 
qualifi cado para atende r à co mp lexidade 
da educa ão e sua atu :!.11zação constant e 
Co ment a a si tu ação at u2I do ensino no 
Brasil dizendo que o número de professo-
res não-q ualificados é superio r aos ti tu la-
res. (MIAF-C IBEC) 411 

371. 13 

LII3Ã NEO, José Carl os. O conteúdo do 
faze r pedagógico . Inter-ação , Goiáma . 
5(8) :29-40. l .sem. 198 1. 
An álise dos debates sob re a forma ção 

do educador. enfoca ndo o cont eúdo da 
ação pedagógica . enumerando pressupos-
tos educacionais e pse ud o-so luções. vi an -
do co ntr ibui r para a melh oria da cri se do 
ensin o. (MOT-CIB EC) 4 12 

37 1.1 3 

SANTOS FILHO. José Ca mil o do . Dire-
tri zes curr iculares para a fo rmação ini-
cial do professor de escolas de 1° e 2C? 
graus. Educ . & Soe ., São Paulo. 4(13) : 
83- 100,dez . 1982 . 
Analisa os irés grandes domínios pro -

postos peiJ OCDE ( 1974) co mo indi spen-
sáve is à formação de todos os pro fesso res : 
a forma ção académica. a for mação ped a-
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gógica e a fo rmação prática . (RAO-CIBEC) 
413 

37 l. l 3 

TE IX EIRA , Anísio. O problema de for-
mação do magist ério . Temas univ., Curi-
tiba, 2(5) :49-57, maio 1982. 
Disse rt a sobre a dualidade do sistema 

educac ional co mo co nseqüência da duali-
dade social brasileira dos últimos cinqüen-
ta anos ; sob re a refo rma do ensino primá-
rio e sua ex pansão; sobre a im portância 
de formação do magist ério impul sio nando 
a criação de fac uld ades de filosofia para 
enfrent ar a diversifi cação do s sistemas es-
co lares. (MIAF-C!BEC) 414 

37 1.13 (8 14 .2) (043) 

ROC HA, Fernand o Flo riano . A formação 
do professor brasileiro e a realidade do 
magistério na Bahia . Bras1lia , UnB , 
1979 . 19 1 p. tese (mestrado) 
Abo rd a a fo rm ação do professor no 

Brasil Co lô rn a, Império e República . 
Questiona a bases legais e os currículos 
para a fo rm ação dos cursos de nível mé-
di o e Jllvel superi or. Analisa o regime de 
traba lho e o níve l de renumeração , a par-
ti cipação do professor na comunidade e 
na pol ít1ca e as associações de classe e a 
perda de statu s. Co nclui mostrando a de-
fasagem entre o que o docen te aprende e 
o que tem qu e ensinar ; que as normas le-
ga is estão em desaco rdo co m a realidade 
de trabalho e que o professor leigo não 
tem preparo co rrespondente ao nível de 
ensino . (M lAF-C IBEC) 415 

37 1.1 33 

WO UK. Mana das Dores. Micro-ensino e 
e co mportamento verbal interativo. 
Cuntiba. Ed. da UFPR , 1980. 46p . 
Anali sa a técnica do microensino para 

o tr eina men to de docentes . Procura tor-
ná- la mais obje tiva combinando-a com a 



teo ria do Comportamento Verbal Interati-
vo . O C.V .1. tem duas finalidades essen-
ciais : dar liberd ade consciente ao aluno , 
tornando-o responsá vel pela sua aprendi-
zage m e reduzir a interfe rência do profes-
sor que não deve se r o único emissor no 
processo. ( WSPC-C IB EC) 416 

371. 133.2 

KUK ESZA , Wojciecha. Prática de ensino 
teó rica . Cad . Educ., João Pessoa (1): 
55-60 , mar. 1981 . 
Tece co n idcrações sobre o estágio su-

pervi sionad de Práti cas de Ensino na 
UFPl3 e ｲ ･ｬｾ ｴ ｡＠ sua ex periências na área. 
Desc reve um in trumento de observação 
sistemát ica , incluindo se is comportamen-
tos cm sala de aula, se ndo três de profes-
so res e três de alu no. Faz uma li stagem 
desses c mportamentos com suas especifi-
cações. (MC- IB EC) 417 

37 1.133 .2.0 13.41.7 (8 1) 

LIBÂNEO. José Ca rlos. Tendências peda-
gógicas na prática escolar. ANDE, São 
Paul o , 3(6): 11 -20 , 1983. 
Aborda questões referentes às tendên-

cias pedagógicas que vêm predominando 
nas escolas públicas brasileiras , analisando 
os pressupostos teó ricos e metodológicos 
de diversas tend ências pedagógicas e ofe-
rece aos professo res um roteiro para a 
ava li ação de sua prática docente. Inclui 
bibliografia . (SMNC-CENAFOR) 418 

371. 14 

COELHO , Pedro Rabelo . Necessidades de 
aperfeiçoamento do pessoa l docente 
téc nico-adm inist rat ivo dos sis temas es-
tad ual e municipal de ensino em Santa 
Maria-RS . R . Centro Educ. , Santa Ma-
ria. 6( 1) :55 -65, 1981. 
Apresent a o resultado do levantamen-

to rea lizado pelo Cen tro de Educação da 
Universidade Federal de Santa Maria , jun-

to aos professores da Secretaria Municipal 
de Educação , objetivando sondar seus in-
teresses e aspirações. Fornece dados refe-
rentes à caracterização do grupo de inte-
ressados e às aspirações dos professores 
quanto aos cursos de aperfeiçoamento, 
graduação, especialização, mestrado e ou-
tros. (OPBMA-CIBEC) 419 

371 .14 

MEDEIROS, Gertrudes Knihs de & AJ.... 
TENBURG, Hella . Estratégias de for-
mação didático-pedagógica para pro-
fessores de ensino superior. R. Divulg. 
cult., Blumellilu, 4(15) : 1-0, dez. 1981. 
A partir da experiência desenvolvida 

na FJ.mdação Educacional da Região de 
Blumenau , propõe alternativas estratégi-
cas para desenvolver cursos de aperfeiçoa-
mento didático-pedagógico para professo-
res de ensino superior . (LSP-CIBEC) 420 

371.16 

CÂNDIDO, Antonio . Professor, escola e 
associações docentes. ln: GALVÃO 
Walnice Nogueira & PRADO JúNIOR, 
Bento. Educação ou desconversas? São 
Paulo , Brasiliense, 1980. p.83-7 (Ca-
dernos de literatura e ensino. Almana-
que , 11) 
Discorre sobre o antigo professor pater-

nalista e o que o substituiu, o técnico em 
educação. Refere-se ao exagero dos currí-
culos inchados que nada representam e à 
importância das associações docentes 
como forma de pressionar o governo e a 
sociedade para conseguir a transformação 
da escola . (MC-CIBEC) 421 

3 71. 2 Organização e administração esco-
lar 

371.2 

CÓRDULA, Ana Maria Gonçalves da Sil-
va et alii . Uma apreciação do setor 
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educacional; problemas e alt ern at ivas 
de solução . João Pessoa, SEC, 1981. 
1 V . 

Analjsa a situ ação do setor educacional 
no estado da Para 1ba e co nstata , entre ou -
tras. as seguintes deficiênci as: in sufi ciente 
assis tência ao pré-escolar ; ofe rta mínima 
na escola rid ade compu lsória: preca riedad e 
na rede fí sica escolar ; falta de incentivos 
aos recursos hum anos ; defici ência no sis-
tema de controle e ava liação do processo 
ensino-aprendizagem , etc . Oferece alte r-
nativas de solução. (MC-C IBEC) 422 

MARTINS , Cláudio . A ve rd ade sobre o 
Conselho Es tad ual de Educação. Men-
sagem , Fo rt aleza (7) :20-4. 198 1/ 1982 . 
Co nsi derações a respeit o da a tuação do 

Conselho Estadual de Educação do Esta-
do do Cea rá. (SMGS-C IB EC) 423 

37 1.2 

MELO FILHO , Álvaro . Os pensa mentos 
da nova Mini stra da Educação e Cultu -
ra. Mensagem, Fortaleza (7) : 13-9 . 198 1 / 
1982 . 
Transcreve a opiniões da Min is tra da 

Ed ucação e Cultura , professo ra Es the r de 
Figueiredo Ferraz , emit idas em Parecer 
do CFE , em livro de sua au toria e cm seu 
discurso de posse no M EC, à gui sa de es-
clarecime nt os sobre seus pensa ment os a 
respeito do sis tema educacional brasileiro . 
(SMGS-CIBEC) 424 

371.2 

PER AMBUCO . SE. Educação 1979/ 
1981 ; relató rio . Recife , 1982.69p . 

Faz um estudo re trospectivo do aten-
dimento escolar em Pern ambuco no pe-
ríodo 1979/ 81 e apresenta um rela tó rio 
da s medidas tomadas pela Sec re taria de 
Educação. no tri ênio , para ex pansão e 
melhoria da qualid ade de ensino no es ta-
do . (MC -C IBEC) 42 5 
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371.2 

RAMALHO, Aky Joaquim. Pronuncia-
mento por ocasião de sua posse no car-
go de Reitor da Universidade do Para-
ná. Educar, Curitiba , 2(1):157-62,jan-/ 
abr. 1982 . 
Co nferência sob re a Universidade Fe-

dera l do Pa raná, pelo professor Aky Joa-
quim Ramalho . por ocasião de sua posse 
no cargo de rei to r. (MOT-C IBEC) 426 

37 1.2 

RIO DE JA NE IRO (estado). SE . Diretri-
zes gerais para o funcionamento das 
urudades escolares da rede estadual. 
Rio de J aneiro , 198 1. 107p. (Educa-
ção, 8 1) 

Esclarece os diversos aspectos que en-
volve m o processo ad mini strativo-educa-
cio na l. Obje ti va aux iliar a escola no pla-
nejament o , na execução e na avaliação de 
suas at iv id ades , co ntribuindo para a me-
lhoria do processo educativo no estado do 
Rfo de Jane iro . ( WSPC -CIBEC) 427 

371.2 

SANDER , Bcnno . Administração da edu-
cação no Brasi l ; é hora da relevância. 
Educ . bras. , Bras11ia, 4 (9):8-27. 2.sem. 
1982 . 
Propõe um novo paradigma heurístico 

para es tudar a admi nistração da educação 
no Brasil , des taca ndo a relevâ ncia dos 
atos e fa tos administrativos para a quali-
dade da vida humana dos participantes do 
sistema educacional. (MOT-CIBEC) 428 

37 1.2 

SOUZA. Vald emirina Bidane de Azevedo 
e. Efi cácia administrativa; algumas 
considerações. ln : EDUCAÇÃO. Porto 
Alegre. PUC, 1982 . p .26-8. (Caderno, 
5) 



Discorre sob re a importância da eficá -
cia admi nistra tiva da educação, cujo plane-
jameno deve parti r de um profundo diag-
nóst ico da rea lidade interna e contextual 
à quaI ela se deve adequar. (GLM-CIBEC) 

429 
37 1.2 

WI GG lNS , Thomas & SANDER, Benno. 
Liderança e ad ministração da educa-
ção. Educ. Agora., Recife ( 1): 12-7 ,jul. 
198 1. 
E tu do teó ri co sobre a liderança do ad-

ministrado r para o sucesso dos empreen-
dimentos da po lítica educac io nal. (MOT-
Cll3 EC) 430 

37 1.2 :345 .32 (8 1) 

BR AS l L. M EC . SMA. Uma notícia sobre 
a modernização administrativa . Brasí-
lia . UnB , 1982 . 94p . 
Nes te re lató ri o , a Secretaria de Moder-

nização Adm inistrativa registra as infor-
mações e conceitos em que se baseou para 
o rientar processos de reestruturação orga-
nizaciona l e modernização admi nistrat iva 
do Mini tério da Educação e Cultura , con -
fo rme fo i d isposto pelo Decre to 85.843 , 
de 2 5 de março de 198 1. (MC-CIBEC)43 1 

37 1 .2 :377 

KETÉSZ , lzabe lla . Profissionalização , as-
so ciativismo e ética p ro fi ssional em ad-
mini st ração educaciona l. Veritas, Por-
to Alegre , 27(108): 506-22, dez . 1982. 
Di sc ute a administração educacional , 

enun ciando parâme tros para situá-la 
como profi ssão , finalizando com a apre-
sent ação de suges tõe s para um código de 
éti ca dos ad mini stradores escola res . (MOT-
C113 EC) 432 

37 1.2 :377 

KULL ER , José Antonio & FRANCO, 
Lu iz Antonio Carvalho. Impacto do 

avanço tecnológico sobre a administra-
ção das instituições de formação pro-
fissional. São Paulo, CENAFOR, 1982. 
45p . 
Levanta questões e críticas sobre as re-

lações entre educação e trabalho com a 
finalidade de gerar debates que, por sua 
vez, provoquem propostas e reflexões so-
bre formação profissional. (MC-CIBEC) 

433 

371.212.2 

SANT'ANNA, Flávia M. Uma visão críti-
ca do processo de seleção de pessoal. 
Educ. e Sei., São Paulo (6) :43-7, jul./ 
dez. 1982 . 
Questiona os"processos de seleção de 

pessoal, sujeitos à influência das ideolo-
gias e- dos modelos científicos a eles subja-
centes e que consideram o homem mais 
como um objeto do que como um ser hu-
mano, no desconhecimento da reciproci-
dade EU-TU. (GLM-CIBEC) 434 

371.212.3 (81) 

WILLADINO, Gildo. Considerações sobre 
as taxas de escolaridade no Brasil; se-
gundo o curso 1980. Brasl1ia, SE, 
DEPLAN, 1982. (Estudos de estatísti-
ca educacional, 6) 
Baseando-se nas Tabu.lações Avançadas 

do Censo Demográfico de 1980, aborda o 
problema da escolarização no Brasil, 
abrangendo os ensinos de 19 e 29 graus e 
superior. Propõe conceitos como o de es-
colarização real e virtual, analisa distor-
ções etárias e apresenta a situação relati-
va de cada unidade da Federação, por 
grau de ensino. (LSP-CIBEC) 435 

371.212.72 

ADOLESCENTES recuperando alunos de 
1 ｾ＠ série . Esc. mun., São Paulo , 14{1 O): 
70, dez. 1981. 
Apresenta projeto de recuperação de 

alunos das 1 ｾｳ＠ séries numa escola munici-
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pai de São Paulo, desenvolvido através de 
adolescentes da 8ª série. com vist as à me· 
lho ria do rendimento escola r. (EMCV-
CIB EC) 436 

371.2 12.72 

ALM EIDA , Joa quim Anécio de J . e t alii . 
Causas do insucesso em matemát ica no 
2<? grau em Alegrete . R . Centro Educ .. 
Sa nt a Maria, 6(3):87-98, 198 l . 
Ana lisa os fatores qu e de te rminam o 

grande número de recuperações e rcp rova-
çõe em matemát ica nas primeiras é ries 
do ensino de 2° grau , no muni cípio de 
Alegre te- RS . (MOT-C!BEC) 437 

371 .2 12 .72(043) 

SAUNER , . 'e lita Fe rraz de Mel lo . Avalia-
ç.io do projet o de recuperação para le-
la-PROREPAR , da Secretaria de Esta-
do da Educação do Paraná. no a pecto 
de comunicação e expres.são. Curi t iha , 
UFPR , l 98 l . l 22 p . anexos . tese (mes-
trado) 
Enfoca ndo o problema de evasão e re · 

petênc1a na escola de l 0 grau , venfi ca a 
e fi ciência do PROREPAR em result ados 
imediatos de recuperação de aprendiza-
gem da 1 ª sé rie, be m como a ga rant ia do 
sucesso do aluno nas séri es sub sequent es, 
através de testes baseados cm língua po r· 
tuguesa . (MOT-C IBEC) 438 

37 1.2 12.73 

BARBOSA. Joaquim Gonçalves. Adm inis-
trar a edu cação e admini strar a trans-
formação. Educ . em MT, Cu iabá , 4(13) : 
59-60 . l 98 l . 
Ques tio na as possibilidades de traba lho 

que o muni clpio de Poco né . MT. pode 
oferece r aos egressos do curso de Pedago-
gia . habil itação Adminis tração Esco lar de 
1 C? grau . (CMA-CIBEC) 439 

371 .2 12 .73 

90 

FIM da evasão escolar. C. Belamira, Poju-
juca , 3(8):8, jul. 1982. 
Aprese nt a ex periência em escola muni-

cipal de Pojuca ( BA) , que resultou no fim 
da evasão escola r e que permitiu a implan-
tação de um ce ntro de estudos supletivos. 
(EMCV-C !BEC) 440 

371.2 12.73 

SPELLER, Paulo & BARBOSA, Joaquim. 
A esco la e sua fun ção de funil social. 
Urtiversidade, Cuiabá . 2(1 ): 59-63,jan./ 
abr. 1982 . 
Cha ma a atenção para a farsa do cha-

mado ensin o "ob riga tó ri o " e " garantido" 
q uando milh ões de c ri anças não podem 
freqüe nt a r a escola o u são obrigadas a 
deixá-la na l ª sé ri e. Es tud a essa situação 
no muni c1'pio de Cuiabá e apon ta a sub-
nutrição . a nece ss idade das crianças ajuda-
rem os pais - a pobreza em ge ral - e a 
defi ciê ncia da e cola co mo responsáveis 
pela evasão e repetência (MC -C IBEC) 44! 

371.212 .7 3 (8 1 ó .5 l ) (043 ) 

SANTOS, lde néia Si lve ira dos . Curso su-
ple tivo de Iº grau ; um es tudo de caso 
sob re a evasão esco la r no município de 
Po rt o Alegre. RS , 198 l . Rio de Janei -
ro , FGV , !ESAE, 1982 . 94p. tese 
(mestrado) 
Fazendo um a re trospectiva histórica 

do en ino suple t ivo no Brasil e particular· 
me nt e no es tado do Rio Gra nde do Sul e, 
ca racte ri zan do a situação at ual, apresenta 
um estudo sob re evasão escolar - tendo 
co mo suje itos da pesquisa a lunos matricu -
lados no nível 4 do curso suple tivo que 
aba ndo naram a esco la regular - buscando , 
nas suas ex plicações. as variáveis represen-
tat ivas do s bl oqu eios da traje tó ri a e do 
rendimento esco lar . (M I AF -CIBEC) 442 

3 7 1. 2 1 3 .1 : 7 96 .4 ( 04 3) 

JOSUÁ , Pedro Hennqu e Teixeira. Frag-
mentação ou integração ; o papel do 



professor de educação física na obser-
vação de co mportamentos . Rio de Ja-
neiro , UFRJ, 1982 . 122p. tese (mes-
trado) 
Estudo ex ploratório que analisa as ati-

vidades de ed ucação física como meio pa-
ra observa r o comportamento ini egrado 
do indivíduo e como e lemento facilitador 
da tarefa educa tiva. Para tanto , porém , é 
necess<íno capaci tar e trein ar o professor 
na observac,:ão do co mportamento do alu-
no . (G LM-CIBEC) 443 

37 1 .2 1 3 . 1 : 06 .90 (043) 

LUTF I, Eu lina Pacheco. Ensinando por-
tuguês , vamos registrando a história ... 
o trabalho do professor de português; 
in centivo e barreira à documentação 
que o povo faz da história . Campinas, 

NICA MP, 1982 . 140p . tese (mestra-
do) 
Ensi nar por tuguês é ensinar a conhecer 

cientificame nte a realidade , a transmitir 
esses conhec iment os e integrá -los com os 
dos outros. É crescer ju nto com o mundo, 
desc robri- lo . transfo rmá-lo , construí-lo e 
faze r história ... (GLM-CIBEC) 444 

37 1.213 .1 (043) 

BECKER , Arsênio Ca nísio. Desempenho 
do professor: urn estudo da eficácia 
profissio nal e de sua relação com as 
at itudes . Brasilia , UnB, 1982.123p. te-
se (mestrado) 
Exami na o desempenho profissional 

dos professo res da 1 ｾ＠ série do 19 grau . 
Verifica o gra u de eficác ia do docente 
através das ava liações realizadas pelo di-
retor e supervisor pedagógico , e a asso-
ciação ex istent e en tre o grau de eficácia 
e suas atit udes com relação às caracte-
ríst icas de socialização imposta pela so-
ciedade. (NWSPC-CIB EC) 445 

37 1.2 13 .1-055.1 (043) 

SILVA, Neucy Pontes Marinho. O profes-
sor do sexo masculino; seu significado 
na escola. Niterói , UFF, 1981. l 16p. 
tese (mestrado) 
Procura analisar o significado da im-

portância do papel do professor masculi-
no , como necessário à identificação de pa-
drões culturais compatíveis com o pró-
prio sexo no processo de identidade de 
crianças a nível das quatro séries do 1 <? 
grau (! ｾ＠ à ＴｾＩ＠ e que correspondem à fase 
de latência da teoria freudiana . (MIAF-
CIBEC) 446 

371 .214 

FELDENS, Maria das Graças Furtado. 
Inovações curriculares : considerações e 
perspectivas. Tecnol. educ., Rio de Ja-
neiro, 10(43):6-13, nov./dez . 1981. 
Afirma que inovar em educação não é 

apenas lançar novas idéias, mas também 
introduzir nas instituições educacionais 
práticas mais antigas que já se mostraram 
eficientes . Explica como se processa a 
inovação curricular e examina a origem 
das barreiras que bloqueiam essas inova-
ções . (MC-CIBEC) 447 

371.214 

FONT ANIVE, Nilma S. Introdução ao 
planejamento de curso. R ABENO, Ca-
carajibe, 2(1):8-16,jan./dez. 1981/82. 
Apresenta um modelo de planejamen-

to de curso, elaborado com base numa 
abordagem sistémica. (RAO-CIBEC) 448 

371.214 

HA YASHl, Anita et alii . Subsídios para a 
implementação do guia curricular de 
programas de saúde l '? grau. São Pau-
lo, SE, CENP, 1981. 189p. 
Apresenta um currículo de programas 

de saúde onde inclui nutrição, crescimen-
to e desenvolvimento, higiene física , men-
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tal e social , e mostra os diversos agravos 
que se faz à saúde. Afirma que , no ensino 
de saúde, os aspecto s de observação do 
am bient e devem ser inclu idos nas primei-
ras séries; os de conhecimentos , nas sé-
ries inte rm ediá ria s; e os co ncernen-
tes às ações responsáveis , nas últim as. 
(MC-C IBEC) 449 

371.2 14 

LATTA . Raymo nd F . & PAPAY , James 
P. Planejamento para mudan ça; uma 
abo rd agem in tera tiva . Tecnol. educ ., 
Rio de Janeiro , 10(39) :31-7 . mar. / 
abr. 198 1. 
Conce itua planejamento educacio-nal 

e abo rdagem sistêmica: mostra como 
esta pode se r aplicada co m eficiência no 
planeja men to e no desenvo lviment o de 
materia l de ensino . O método sistémico 
tem suas limi tações , mas utili zação do 
PERT fac ilitará a uperação dessas li mita-
ções . (G LM -C l BE C) 450 

371.2 14 

ROCHA. Ana Bernardes da Silve ira O 
curr ículo de 1° e 2° graus na Lei n° 
7 .044 /82. Documenta , Brasília (270): 
17-32, jun . 1983 . 
O parecer focaliza o currículo em face 

da Lei n<? 7 .044/ 2, refle t indo sobre a re-
lação ho mem-traba lho-fo rmação para o 
traba lh o no ensino do 1 <? e 2° graus. 
Analisa a evolução curr icu lar na educação 
brasilei ra, em vis ta de uma mel hor va lo ri· 
zação da vida humana , compa rando o cur -
r ículo da Lei n° 5692/7 1 com o da Lei 
acima mencionada. (G LM-CIBEC) 451 

371.214:3 

RIO D E J ANE IRO (estado) . SE . Labora -
tó rio de curr ículos . Reformulação de 
currículos - Estudos Sociais - Sª à 8? 
séries ; subsíd ios tcóncos e sugestões de 
ativi dad es. Rio de J aneiro , MEC, 
FENAME . 1982 . 
Subsid ias teó ricos e suges tões de ativi-

dades para a reformulação do programa 
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de estudos sociais nas quatro últimas sé· 
ri es do l 0 grau. Baseiam-se na psicogené· 
ti ca de Piage t. (GLM-C IBEC) 452 

37 1.2 14 :37 .017.4 (8 1) (043) 

ｃ ｒｕｚ ｾ＠ Maury Rodrigues da. Anteceden· 
tes e perspectivas da educação moral e 
cívica no Brasil . Curitiba , UFPR, 1980. 
172p . tese (mestrad o) 
Pesquisa de ca ráter bibliográfico que 

aprese nta a Ed ucação Moral e Cívica 
como rea li dade ide ntificável no processo 
histórico brasilei ro e como disciplina cur-

ricu lar presen te em to dos os graus e mo-
dahdadcs de ensi no . Analisa a legislação 
pertinent e ao ensi no de moral e civismo 
no Brasi l e propõe um enfoq ue axiológico 
para que es ta di sciplina se co nstitua nos 
pró pri os id ea is do indi víduo e da nação . 
( RAO-C l BEC) 453 

37 1.2 14 :372 

ASS IS. Or ly Zucatto Mantovani de . 
PRO EPR E - Programa de Educação 
Pré-Esco la r. ln : TEXTOS sobre educa-
ção pré-escolar. ·Bras ilia , SEPS. 1981. 
p .27-35. 
Analisa o Programa de Educação Pré-

escola r (PROEPRE) desenvolvido pelo 
M EC em co nvê nio co m a Faculdade de 
Educação da Unive rsidade Estadual de 
Ca mpin as . (MC-C IBEC) 454 

37 .2 14 :5 1 

RIO DE J A EIRO (est ado) . SE . Labora· 
tório de Currículos. Reformulação de 
Currículos - Matemática - 5? à 8? sé-
ries ; subsídios teó ricos e sugestões de 
a t ivida des. Rio de Janeiro, MEC , 
FENAME , 1982 . 18 1 p . 
Aprese nta aos professores de 5ª e 8ª 

sé ries um mét o do de ensino de matemá-
tica , baseado cm atividades que possibili-
tam ao aluno uma rea l aquisição dos con-
ceit o s mat emá ticos. (MIAF-CIBEC) 455 



-
371 .2 14:796.4 

FR - IT AS , Luis Fernando Rosa ct alii. 
Currículo de Educação Física . Porto 
Velh o, SE E, s.d . 42p. 
Ap rese ni a o currículo para Ed ucação 

F ís ica com a refo rmulação proposta no 
iercc iro enco ntro de pro fessores da disci-
plina em Ro ndô ni a , principalmente na 
part e des iin ada às quatro séries do 1° 
gra u. ( WSPC-C IB EC) 456 

37 1.2 14 :796.4 

SE R I . Pie rre. O programa de educa-
ção f ísica e co lar e a relação escola-clu-
be espo rtivo . B. FIEP, Brasi1ia , 52(3) : 
29-36, sct. 1982. 

ome nta a e co la e o meio social , os 
fin s e os programas de Ed ucação Física na 
esco la , tendo co mo temas secundários o 
pape l do c lub e espo rtivo , a ligação indis-
pensável entre a esco la e o clube esportivo 
e o papel do professo r de Ed ucação Físi-
ca neste campo. ( LSP-CIBEC) 457 

37 1.2 14 :796.4 (043) 

1-1 RTADO , Johann Gustavo Guilhermo 
Melc hert s. Proposta curricular de edu-
cação física baseada em estruturação 
teórica relativa a orientações especí-
fica s de currículo , aprendizagem , de-
se nvolviment o humano e psicomotrici-
dade , para c rianças de quatro a dez 
anos, ajustada à realidade brasileira . 

uritiba , UFPR , 1980 . 2 13p. tese 
(mestrado) 
Ap rese nt a um modelo de currículo de 

Educação Física, com ênfase no desenvol-
vi ment o psicomotor , em nível de pré-es-
co lar e escolar de 1 ｾ＠ à 4ª série do 19 grau , 
es truturado teo ricamente numa sistemáti-
ca seqüencial de objetivos , co nt eúdos e 
ativid ades. part in do da co nceituação de 
curr ícul os como t ecnol ogia (RAO-CIBEC) 

458 

37 1.21 4 (8 11.6 1) (043 ) 

BRAGA, Laíses do Amparo . Currículo e 
cultura-Maca pá, 1982. Santa Maria, 
UFSM , 1982. l 60p. tese (mestrado) 
Analisando os aspectos da cultura re-

gional , as pontencialidades do meio e os 
programas escolares, verifica que os cur-
rículos de 19 e 29 graus das escolas da 
rede oficial de Macapá não são adequados 
à cultura regional e ãs ex.igências do meio . 
(GLM-CIBEC) 459 

371.214.1 

BARTHELMESS, Verner Artur Conrado . 
Uma proposta de sistemática para aná-
lise dos propósitos do currículo . Edu-
car, Curitiba, t(l) : 15-23, set./dez.1981. 
Trata da elaboração do planejamento 

currirular do ensino para especialistas em 
educação - mostrando um quadro de re-
ferência para fixação das idéias. (MOT-
CIBEC) 460 

371.214.1 

BRAGA , Laíses do Amparo & ROSSA-
TO, Ricardo. Currículo e cultura - Ma-
capá, 1982. R. Centro Educ., Santa 
Maria , 7(2) :49-59 , 1982. 
Detecta a adequação dos ｣ｵｲｾ￭｣ｵｬｯｳ＠ de 

1 9 e 29 graus das escolas da rede oficial 
da zona urbana do município de Macapá 
à cultura regional e local , sugerindo a ela-
boração de currículos vinculados ãs con-
dições sócio-culturais do meio . (MOT-
CIBEC) 461 

371.214.1 

LUCAS, Liney. A utilização do conceito 
" necessidade de aprendizagem" como 
abordagem no desenvolvimento de cur-
rículos escolares em zonas rurais ; uma 
metodologia para ação. Forurn educ., 
Rio de Janeiro , 6(1 ) :65-77 , jan./mar . 
1982 . 
Examina o tipo de educação oferecida 

nas áreas rurais , desvinculada das aspira-
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ções da população . Utiliza ndo-se de meto-
dologia que permit e iden tificar as necessi -
dades de aprendizagem da comunidade 
agrlcola , fo rn ece diretr izes para a elabora-
ção de currículos escolares com a partici-
pação da client ela e um maior envo lvi-
ment o da co munidade no processo educa-
tivo. (l'•IWSPC-CIB EC) 462 

37 1.2 14.J 

PEDR A, José Albert o & CARV ALHO 
Helena Wenzel Mosca de. 1 ova pro pos: 
ta curricul ar para o curso <le pedagogia 
da Universi dade F"!deral do Paraná. 
Educar, Curitiba, 2(1):163- 0 ,jan./ab r. 
1982 . 
Apresent ação da nova proposta curri -

cular para o curso de pedagogia da Uni -
versidade Federal do Paraná. (MOT-
CIBEC) 463 

371.214. I 

RIBEIRO, Nel onde Figueiredo. Em bu s-
ca de uma metodologia de planejamen· 
to e orgamzação curricul ar. ln : PLA-

1EJ AME 1TO e orga niza ão curr icu-
lar. Be lém, UFP A, 1982 . p.37-74 . 
Como contribu ição às uni ve r idades , 

procura form ul ar as bases de uma teo ria 
curr:cul ar e dese nvolver um a metodologia 
de planejamento de cum·culo. Acha qu e 
exi ste um a disto nia entre os curr ículos 
adot ados e a mu da nça social. Seleciona 
se te princ ípios que deve m se r seguidos na 
orga nização de um curr ícul o : fl ex ibilida· 
de . so briedade. adequação , aut ent icidade , 
especifi cação , integração e sistemati zação . 
(MC-CIBEC) 464 

371.2 14.1 (8 16 .5) 

NE RY . Beat riz Mart a D1donet. Diretrizes 
curriculares. ensino de 1 ° grau, educa-
ção geral . Pono Alegre , SE, Unida de 
de Pesquisa, Supervisão e Orientação 
Ed ucacionai s. 198 1. 39 1 p. 
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Trata do ensino de 1 9 grau no Rio 
Grande do Sul e apresenta as diretrizes 
curriculares para a ed ucação em geral e 
especificamen te para a escola do 19 grau. 
Além dos objetivos a se rem alcançados e 
da metoóologia a se r seguida, apresenta 
também quadros e tabelas pertinentes ao 
assunto . (OPBMA-CIBEC) 465 

371.2 14 .1 (8 16 .5) 

RIO GRA 1DE DO SUL. SE . Unidades de 
Pesquisa. Supervisão e Orientação Edu-
cacionais. Ensino de 1? grau no Rio 
Grande do Sul ; diretrizes curriculares 
de fo rm ação ... Po rto Alegre, 1980. 
18 p. 
Defi ne idéias bás icas, objetivos , con-

teúdo e aspec tos rela tivos à metodologia 
de ensin o e de avdli ação, na elaboração de 
diretn zes curr icul ares do sistema estadual 
de ensin o de 1° e 2º graus, no Rio Gran· 
de do Su l. Interpreta. à luz dos prin.:ipios 
da Filosofia e da po l itica educacional, as 
exigê ncias e necessidades da realidade 
sóc io-cultural e da realidade biopsicosso· 
cia l do al unado . (OPBMA-CIBEC) 466 

371.2 17 

13R AS I L. M EC . Plano de ação do Depar· 
lamento de Assistência ao Estudante -
DAE, 1980/85 . Bras ilia , s.d . 74p . 
Exa m111a o Plano de Ação para Assis· 

tênc1a ao Es tudante co m base nas priori· 
dades estabelecid as pelo M EC para o pe· 
r1 odo 1980/85. Aprese nta um su mário da 
programação do DA E, com a finalidade 
de demonstrar a int egração entre os prin-
cípios de ação da política de atendimento 
aos alunos dos di ve rsos nlve1s de ensino e 
a sua operac ionalização . (N WSPC-CIBEC) 

467 

37 1.2 17 

CLARI E, Marie. Educação e co munidade . 
C. Belamira , Pojuca , 3(08) , jul. 1982. 



Apresen ta projeto desenvolvido em um 
colégio municipal de Pojuca (BA), atra-
vés do qu al jovens do colégio técnico 
dão assistên eia escola r a alunos caren-
tes do 1 ° gra u, evi tando a repetência 
escolar e a evasão. (EMCV-C IB EC) 468 

37 1.2 17 

PAR IS. Mary Lo u. Assistência ao escolar : 
bem púb lico ou estra tégia compensa-
tó ria? Cad. FUNDAP, São Pau lo, 2(5): 
79-8 5, dez . 1982. 
Discute o prob lema de competência da 

Sec reta ria de Educação de São Paulo para 
pres tar assistência ao esco lar no se ntido 
de minimi,;a r ca rências sócio-econômicas, 
com vis ta s à implant ação da refo rma do 
ensino de 197 l . (NWSPC-CIBEC) 469 

371.217 

SOUZA , Heitor Gurgul ino de, rei. Formas 
alternai iva s de atendimento ao aluno 
ca rente de terceiro gra u. Documenta , 
Bras ilia (25 1 ):24-66, out. 198 1. 
Definid o o perfil do alunado do ensino 

superior e as formas básicas de assistência 
a esse es tudante , analisa outras fo rmas al-
tern ativas espec íficas de assistência para 
alunos mai s ca rent es . (G LM-CIBEC) 470 

3 7 1 .2 1 7 (8 1) 

DISCU RSO de posse de Rubens José de 
Castro Alb uquerqu e na presidência do 
lNAE , em 17 -0 1-82 . Bras 11ia, INAE , 
1982 . 1 V. 

Faz à iagnósti co, de fin e políticas e tra-
ça est ratégi as relati vas à pro blemática da 
as i tência ao educando no Brasi l. (G LM-
CIBEC) 471 

ＳＷ Ｑ Ｎ ｾＱＷ＠ (8 14 .2) 

PINTO , Maria de Fá tima Vaz Pereira et 
alii . Fundo de Assistência Educacional . 
Salvador , SE , 1982 . 73p. 

Explica o funcionamento e as finalida-
des do Fundo de Assistência Educacional 
da Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado da Bahia . (MC-CIBEC) 472 

371.217.42 

MUNIZ , Lucila . Alunos da Fundação José 
Carvalho usam cheque-bolsa. C. Bela-
rnira, Pojuca , 3(7) : 14, abr. 1982. 
Relata experiências da Fundação José 

Carvalho , em Pojuca (BA), com a institui-
ção do cheque-bolsa para os alunos resi-
dentes e da poupança compulsória para os 
beneficiários de bolsa-estágio. (EMCV-
CIBEC) 473 

371.26 

COLÉGIO PEDRO II. Encontro de co-
ordenadores do Colégio Pedro II para 
um debate sobre técnicas atuais de 
construção de instrumentos de medi-
da. Rio de Janeiro , 1982. 103p. 
Baseando-se em diversos textos de es-

pecialistas no assunto , analisa técnicas d 
construção de instrumentos de medida d 
aprendizagem nas diversas áreas do con 
teúdo, visando melhorar a avaliação do 
desempenho do aluno e, por conseguinte, 
melhorar qualitat ivamente o processo de 
ensino-aprendizagem da escola. (GLM-
CIBEC) 474 

371 .26 

MARTlNS, Wagner Waneck. A medida do 
julgamento e a justiça escolar . Ci. e Cul., 
São Paulo , 34(2) : 154-59, fev. 1982. 
Mostrando que os métodos usuais -

qu antitativos de aferição de aproveita-
mento escolar são, em geral, injustos à 
maioria da população escolar, comenta a 
possibilidade de se estabelecer um méto-
do de julgamento que atenda à justiça es-
colar. (EMCV-CIBEC) 475 

371.26 
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MELCHIOR, Renata Noely Barbui , coord . 
Orientação de estudos-busca de solu-
ções diversificadas a níveis de unidade 
escolar pani o problema do rendimen-
to escolar . São Paulo , SE. CEJ\'P, 1982. 
56p. 
Aborda o problema do rendiment o es· 

colar e envolve orientadores educac ionais, 
professores e al unos . Entre os prob lemas 
levan tados foca liza o relac ionJ mento pro· 
fessor -aluno , trabalhado especifi ca ment e . 
(G LM-CIB EC) 476 

37 1.26 

MONTEIRO , Maria Therezinh a de Lim a. 
O siste!lla reciproco de categoria na 
avaliação do co mporta men to verbal 
emitido em sala de J ula e o rendimen-
to escolar. Mimesis , Bauru . 4(3):39-4 5, 
1982. 
Discorre sobre o sistema rec ípr ico de 

categonas (RCS) , dese nvolvido po r Ri -
chard Ob er, como meio e fi caz para ava li a-
ção do compo rt amento ve rbal emi tido em 
sala de aula , que foi adap tado para os alu -
nos das escolas oficiais de 1 C? grau de São 
José do Rio Preto. ( LMY -C IBEC) 4 77 

371.26 

NOYAES , Mari a Helena . Prontidão para 
aprendizagem e equiva lências fun cio-
nais . Tecnol. educ ., Ri o de Janei ro. 
11 (46) 6-10 , maio/jun . 1982 . 
Contribuição ao red imensionamen to 

do conceito " pront idão" no sistema edu-
cacional tendo em vista abordagens mais 
eficazes de problemas de índices de repe-
tência , evasão e fracasso escolar. (EMCY-
CIBEC) 47 8 

371. 26 

PALLADINO , Maria Amélia Amaral. 
Processo da avaliação . Studia , Rio 
de Janeiro , 11 (11 ): 105-11 , dez . 1981. 
Afirma que a avaliação é um processo 

fundament al de rea limentação quer na 
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ação educa tiva quer na vida individual 
social e profissional : ela favorece o aper'. 
fe içoa ment o do sistema e melhor atinge 
os objetivos propostos . (GLM-CIBEC) 

479 

371.26 

PINH E IR O , Lucia Marques . Uma forma 
eco nômica de apoio ao professor e 
se us e fei tos sob re o re ndimento na Ａｾ＠

série do IQ grau . Educ. e Sei., São 
Paulo (6) :89-103 , jul. / dez . 1982 . 
A experiê nci a permitiu testar um mo-

delo de o rient ação pouco oneroso e que 
oferece result ados apreciáveis em pouco 
tempo , po rqu e aume nta a produtividade 
esco lar nas l ª e 2'! sé rie s, treina o profes-
so r. aperfeiçoa os instrumentos e os téc-
nicos did áti cos e recupera melhor os alu-
nos co m rendime nt o de ficiente. (GLM-
CJB EC) 480 

371. 26 

RI NA LDI , Rita . Escolinha é importante? 
Pré-Esc. Hoje , São Paulo , 5(7) :16, set. 
1982. 
Ressalt a a impo rtânci a do pré-escolar 

como prepa ração para o ensino de lQ grau. 
(EMCY-CIBEC) 481 

37 1. 26 

SILVEIRA , Fern an do Lang da. A consis-
tência int e rn a de tes tes com itens de 
escolha múlt ipla e a correção para o 
ace rt o casual. Educ . e Sei ., São Paulo 
(5) :89 -91, jan ./jun. 1982. 
Diz que os testes de escolha múltipla 

permit em qu e o aluno tenha chance de 
ace rtar ao acaso , mesmo desconhecendo 
o assunt o e isto a fe ta a validade da prova. 
Aprese nt a três alternativas para corrigir 
esse s testes . (MC-CIBEC) 482 

371.26 



-
SI LVEIRA , Fe rn and o La ng da. Medida de 

atitu de em relação à solução de pro-
blemas. ln : EDUC AÇÃO. Porto Ale-
gre, PUC , 1982. p .72-8 (Caderno , 5). 
Verifi ca q ue as du as escolas conheci-

das de at itu de em relação a solução de 
pro blemas não são adequadas à nossa 
rea lid ade , se ndo necessário elabo rar outra 
que possa se r apli cada aos nossos alunos . 
(MC-C IBEC) 483 

3 7 1.26 

VIAN N/\ , Hera ldo Marelim . Avaliação 
educacio nal : a lgumas id éias precurso-
ra . Edu c . e Sei ., São Paul o (6) :63-70 , 
jul./ dez. 1982 . 
E t udo de sín tese sobre os conceitos 

de avaliação ed ucac io nal apresent ados por 
Tyle r e Cronbac h . O primeiro fo caliza a 
im po rtânc ia dos o bje tivos na avaliação da 
tomada de decisão e da avaliação do de-
sempenho do estudant e como critério 
para avalia r o curso e os métodos de en-
sino utilizados. (G LM -CIBEC) 484 

371.26 

VI CTOR A, Césa r Gomes et ali i. Fatores 
sócio -econô micos, estado nutricional 
e rendimento esco lar : um estudo em 
500 c ri anças de primeira série. Cad. 
Pesq ., São Paulo (41 ) :38-48, maio 
1982 . 

Obje t iva ex plorar as possíve is relações 
ex istentes en tre sit uação sócio-econômi-
ca, es tad o nutri cio nal e rend imento es-
co lar de c ri anças de primeira série, testa-
das no in ício e no fim do ano letivo. 
Constato u-se qu e as variáveis qu e mais 
influ em no rendiment o escolar são as 
sóc io-econô micas , ao passo que a influên-
cia do estado nutri cional foi muito fraca. 
(G LM-CIB EC) 485 

371.26 :378. 18 

FIGUERO A, Javier Touron . La predi-
cción dei rendimiento académico de 

los alumnos universitários: algunas 
implicaciones pedagógicas. Educ. e 
Sei ., São Paulo (6):49-62, jul./dez. 
1982. 
Estudo de caráter psicopedagógico que 

pretende verificar se é possível prognosti-
car o rendimento escolar de cada aluno 
em função de suas capacidades, aptidões, 
interesses , etc ., visando evitar o choque 
entre o esperado e o realizado e orientar 
o aluno em sua escolha profissional. Des-
tacam-se a metodologia e a bateria de 
testes utilizados . (GLM-CIBEC) 486 

371.26 :796.4 

SILVA, Luiz ａｮｴｾｭｩｯ＠ Pereira et alii . In-
fluências da educação física orientada 
ni rendimento do aprendizado de cri-
anças do IQ grau. R. UNIMAR, Marin-
gá , 4(1):41 -52 , out. 1982. 
A idéia que norteou c:sta pesquisa foi 

a de que a educação física pode ser efi-
cazmente aplicada no campo da pedago-
gia, no sentido de melhorar o rendimen-
to escolar. Trabalhou-se com grupos de 
crianças do lQ ano do IQ grau. (LMV-
CIBEC) 487 

371. 26 {l -22) 

CASTEGNARO, Antonio et alii. Causas 
do baixo rendimento escolar na Ｑｾ＠ sé-
rie do IQ grau na zona rural. R. Cent. 
Educ., Santa Maria , 6(3) :99-107, 1981. 
Este trabalho se propõe verificar quais 

as causas do baixo rendimento escolar na 
primeira série do ensino de IQ grau nas 
escolas estaduais da zona rural do muni-
cípio de São Gabriel , RS. (MOT-CIBEC) 

488 

371.26 {816.1) 

LOVISOTTO , Sueli de Masi Rosa , coord . 
Rendimento escolar no ensino pré-es-
colar e Ａｾ＠ série do IQ grau . Esc. mun., 
São Paulo , 15(11):50-1 , dez. 1982. 
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.. 

Apresenta dados sobre o rendimen to 
insuficient e de alunos da l ª série do IQ 
grau em escolas muni cipais de São Paulo , 
salientando os efeitos positivos das esco-
las de educaçfo pré-escolar. (EMCV-
CLB EC) 489 

371. 263 

CORRtA , Sylvia Alves. Subsidias para 
elaboração de testes de verificação . 
Educ . em i\ff, Cuiabá , 4 ( 13):33-9. 
1981. 
Oferece element os teó ri cos e práticos 

para a elabo ração de testes de ava li ação 
da aprendizage m. (CMA-CIBEC) 490 

371. 263 

SILVEIRA , Fernando Lang da. Co nsi-
derações sobre o índice de di sc rimi-
nação de it ens em testes ｰ ｳｩ｣ｯｭｾ ｴｲｩ ﾭ

cos e educacionais. ln: EDUCAÇAO. 
Porto Alegre, PUC, 1982. p.31 -7 (Ca-
dern o, 5) 
Questiona a validade do índice de 

di scriminação como medida de consis-
tência do item com o escore total e 
com os demais itens, em testes psicomé-
tricos e edu cac1ona1s. (G LM- Cl BEC) 

491 

3 71.3 Métodos e processos de ensino 

371.3 

ADOLFO , Sérgio Paulo . Para que serve 
o ensino da litera turary B. Cent., Let. 
e Ci . humanas, Londrina (5):36-8 , 
nov. 1982. 
Reflexões acerca da objetividade do 

ensino da lit eratura. criticando aquele 
excessivame nt e fo rm ali sta, da análi se 
pela análise. sem co nsiderar a base social 
da ob ra IJt erária. (RAO-CIBEC) 492 

371.3 

D'AM BROSIO , Ubnatan. Dese nvolvimen-
to , avaliação , tecnologia e ou trdS tan-

98 

tas considerações sobre a situação 
atual do ensino de ciências. Ci. e Cul., 
São Paulo , 34(2) :133-8, fev. 1982. 
Aponta as transformações introduzi-

das pela eletrônica e pela informática na 
vida at ual, defendendo a necessidade da 
adoção, pela esco la , de novos conceitos 
na ava liaçJo do aproveitamento e de uma 
nova metodologia para melhorar o ensino 
de ciências , principalmente através da for-
mação de professores. (EMCV-CIBEC) 

493 

371 .3 

MONTEIRO , Dirce Charara. Comunica-
ção e linguagem. B. Dep . Didát., Ara -
raqua ra. 5(2) :7-18 , 1982. 
Analisa o modelo de processo de co-

mu ni cação proposto por Roman Jacob-
son, comentando cada um dos seus ele-
mentos - remetente , mensagem e desti· 
natá ri o - e descreve as funções da lingua-
ge m. (MC-CIBEC) 494 

37 1 .3 

TEIX EIRA , Gi lb ert o José Weinberger. 
Uma ex periência de aprendizagem au-
to-dirigida no ensino de administração. 
R. Adm., São Paulo , 16(1):7-13 , jan./ 
mar . 198 1. 
Descreve um ex perimento em pesquisa 

edu cacional rea li zado com alunos do cur-
so de pós-graduação em Administração de 
Em presas . Verifica o efei to de duas abor-
dage ns de aprendizagem: a dirigida pelo 
professor (método tradicional) e a autodi-
r1gida pelo aluno (a poiada nas idéias do 
educado r Malcoln Knowles). O experi-
mento , analisado estatisticamente, permi· 
te 111ferir qu e há preferência pelo método 
de Knowles. (MTLN-CIBEC) 495 

371.3 :3 78 

TEIXEIRA , Gilberto W. Planejamento de 
cursos usan do o método programação 



intcgrativa. R. Adm ., São Paulo , 16(4) : 
89-92 , ou t./dez . 198 1. 
Disco rre sob re as vantagens da progra-

mação integra tiva como um meio de com-
binar di sciplinas básicas sob um enfoque 
sistêmico, no campo do ensino de Admi-
nistração. (MTLN-CIBEC) 496 

37 1.3 :5 1 (043) 

SILV A, Bea triz Helena Alcântara Magno 
da. Efei tos de uma revisão de conteú-
dos de matemática através de módulos 
instrucionais no desempenho das alu-
nas de curso de formação de professo-
res da l ｾ＠ à Ｔｾ＠ série . Rio de Janeiro , 
UE RJ , 1982. 85p . tese (mestrado) 
Pesqu isa ex perimental sob re prática de 

ensin o através de modelos instrucionais. 
As conclusões comprovaram a validade da 
es tra tégia modular na revis'in de co nteú-
dos , paralel a ao desenvolvimento do pro-
gram a de didática de matemática . (G LM-
CIB EC) 497 

37 1.3 :7 (8 1)(091 ) 

CORR ÊA , Ayrton Dutra. O ensino da his-
tó ria da arte brasileira e a técnica bio-
gráfica psico-social-artfstica; um estu-
do da vida e ob ra de "Aleijadinho". 
Santa Maria , Imprensa Universi tária , 
1982. l 77 p. 
Neste es tu do sobre a vida e a obra de 

Aleij adinho , o autor colocou como 
preocupações básicas , entre outras, as im-
pli cações psico lógicas do artista com a 
obra , um a tentativa de inovação do ensi-
no da Hi stó ria da Arte e uma análise da 
arte b ras il eira. t um trabalho de caráte r 
psicodidá t ico e pedagógico . (MC-CIBEC) 

498 

371.3:796.4 

DIEM , Liselo tt et alii. Brincadeiras e es-
portes no Jardim de Infância. Rio de 
Janeiro , ｌｩｶｾｯ＠ Técnico , 1982 . 94p. 

Apresentando um conceito didático-
desportivo baseado no projeto "Pesquisas 
Científicas Colaterais de um Modelo Ex-
perimental sobre o Esporte no Jardim da 
Infância", oferece objetivos e metodolo-
gia da aprendizagem da Educação Física 
utilizando-se de "brincadeiras" como au-
xiliares didáticos para o desenvolvimento 
da criança na primeira infância . (MIAF-
CIBEC) 499 

371.3:82.08 

RAMPAZZO, Gilson . Registros e vivên-
cias no ensino de redação; tentativa de 
definição de um método de ensino . ln : 
GALVÃO, Walnice Nogueira & PRA-
DO JUNIOR, Bento . Educação ou des-
conversa? São Paulo, Brasiliense, 1980. 
p.104-17 (Cadernos de literatura e en-
saio_. Almanaque, 11) 
Apresenta um novo método para o en-

sino da redação , dando mais importância 
ao lei tor como o verdadeiro objetivo a ser 
atingido, sendo o texto apenas um instru-
mento de comunicação· entre quem esc:e-
ve e quem lê . (MC-CIBEC) 500 

371.315.7 

AGUEDA, Orlando , adapt. Como prepa-
rar um relatório; instrução programa-
da. 4 .ed. São Paulo , DIFEL, 1981. 
Instrução programada para o preparo 

de relatórios , mostrando como selecionar 
e organizar o material , escolher a semânti-
ca e a linguagem, e apresentar a informa-
ção. (MC-CIBEC) 501 

371.315 .7 (043) 

CELINSKI, Leszek. Evidências de efetivi-
dade da instrução modular no processo 
de ensino na disciplina de Administra-
ção de Pessoal . Curitiba , UFPR, 1979. 
!47p. anexos. tese (mestrado) 
Fazendo uma abordagem histórica do 

papel do administrador e uma revisão da 
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.. 
lit eratu ra sobre a Admini stração de Em-
presa , discorre sobre o ensino individ uali-
zado como uma estratégia de ensino-
aprendizagem, verificando a eficácia da 
aplicação de ensino-progra ma ou instru-
ção programada , na disciplina Administra-
ção de Pessoal. (M IAF-CIBEC) 502 

371.315.7 (8 17.2) 

FREIR E, Edua rd o de Lamônica. O ensi-
no integrado na Uni ersidade Federa l 
de Mato Grosso. Universidade , Cuiabá , 
1(2) :109- 13, maio/ago . 198 1. 
Apresent a dados lú stóricos sobre a 

criação e operacionaUza ão dos cursos 
que compõem o ensi no Integrado na área 
de saúde da Universidade Federal d Mato 
Grosso , a partir de 1976 . (M -CIBEC)503 

37 1 .32 

CARVALHO, N1Jce Helena Pippi & ZE-
VALLOS, Tania Catarina Aiia . R. 
Cent . Educ ., San ta Maria , 7(2) :9 1-1O1 , 
1982. 
Apresenta um estudo comparativo en-

tre a teoria de Piage t e o método Dalcro 
ze. enfat izando a importância de se pro-
porcionar ao aluno ex periências co m mo-
vimento como um pré- requisi to para o 
processo ensi no-ap rendizagem. (MOT-
CIBEC) 504 

371 .32 

LOBO NETO , Francisco José da Silveira . 
Tecnologia educacional : perspectivas 
de ut ilização no processo de renovação 
educacional. Tecnol. educ ., Rio de Ja-
neiro , 10(43):26-8. nov./dez. 198 1. 
Analisa a tecnologia educacio nal como 

estratégia de renovação tant o do cnsino-
aprendizagem co mo da educação a níve l 
de sis tema ou educaç ão em relação à so-
ciedade. (MC-CII3EC) 505 

371.32 

iOO 

SAAD, Ambrozina Amália Coragem. Um 
modelo de ensino baseado em Gagné. 
Tecnol. educ ., Rio de Janeiro, 10(39): 
13-23, mar. /abr . 1981. 
Apresenta um modelo de ensino, ba-

seado na teoria de Gagné , que visa a oti· 
mização do processo ensino-aprendiza-
gem. de aco rd o com seus objetivos huma-
nos , soc iais e in strucionais . O modelo re-
quer planejamento minuciooso , flexlvel e 
crit erioso e enfat iza a função do professor 
como enge nhei ro da educação. (GLM-
CIBEC) 506 

37 1.32 

SILVA , Dilma da. Comunicação profes-
so r-aluno. C. Belamira , Pojuca , 2(3) :6, 
abr.1981. 
Ana li sa aspectos pedagógicos do pro-

cesso ensi no-ap rendizagem , apontando o 
papel do professor e os aspectos de sua 
comuni cação com o al uno. (EMCV-
CIBEC) 507 

371.32 :51 

CA RAHER . Terczinha Nunes et alii. Na 
vida . dez ; na escola, zero: os contextos 
culturais de aprendizagem da matemá-
tica. Cad . Pesq ., São Paulo (42):79-86, 
ago . 1982 . 
O fracasso esco lar aparece como um 

fracasso da esco la , locali zado na incapaci-
dade de (a) aferir a rea l capacidade da 
criança, (b) descobrir os processos natu-
rais que levam a criança a adquirir o co-
nhecimento e (c) es tabelecer relações en-
tre o conhecimento fo rmal visando o co-
nhecimento prático adquirido pela crian-
ça . Para superar esse impasse, a combina-
ção do método etnográfico com o méto-
do piagctian o mostrou-se adequado . 
(G LM -CIBEC) 508 

371.32 :6 16-083 

MENDES, Dulce de Castro. Reflexos do 
ensino-a prendizagem. H.E. Revista, 



Juiz de Fora , 9(3): 187-205 , sct./dez. 
1982 . 
Tem a discutido na IV Jornada Mineira 

de En fe rmagem , qu estionando o aspecto 
sub stantivo do " quê" ensinar e para uquê" 
apre nder , e qual o desempenho do recém-
gradu ado ao se defro nt ar com a prática 
profissio nal. O processo de ensino-apren-
d izage m pode intervir na assistência de 
enfe rm age m co nduzindo-a à eficácia para 
o pleno dese nvo lvimento da personalida-
de . (MI AF -CIB EC) 509 

371 .32 1 

HERMÁN DEZ , Isabel. A educação como 
p rá t ica soc ial: relato de uma experiên -
cia . ln : EDUC AÇÃO. São Paulo, 
ED C ./Co rt ez, 1980. p.39-46 (Cader-
nos PUC , 3) 
Exa mi na o co mpo rtamento de diversos 

modelos de professor : burocrático , coope-
ra tivo , autoritário , permissivo ... e relata 
um a ex pe riência (em Rosário , na Argenti-
na) o nde a tô nica foi discordância entre 
pro fesso res e alunos. (MC-CIBEC) 51 O 

37 1.32 1 (043) 

RJB EIRO , ELinor Eschholz . Proposição e 
validação de um modelo referencial de 
competências docentes; para o curso 
de habilitação específica para o magis-
té rio 2° grau no Paraná . Curitiba, 
UFPR , l 980 . 29 1 p. tese (mestrado) 
Pesquisa realizada em 67 escolas, em 

55 cid ades do Paraná , com 70 professores 
de Did ática do 2 <? grau, 1600 alunos e to-
dos os profe ssores de prática de ensino da 
UFPR . Investiga o desempenho do profes-
sor , adquirido nos cursos de magistério, 
checando um modelo ideal de competên-
cias docentes para corrigir desvios de cur-
rículos e propiciar habilitação específica. 
(MIAF-CIBEC) 511 

371 .322 

GONÇALVES, Leny de Féo. Monitoria 
na sala de aula e grupos de estudo. Esc. 
mun., São Paulo, 14(10):65-9, dez. 
1981. 
Apresenta projeto de Monitoria na Sala 

de Aula e Grupos de Estudo, de autoria da 
Pror1 Maria Amélia de Araújo Lopei.,salien-
tando os resultados alcançados atra-
vés dele na melhoria do rendimento esco-
lar nas duas primeiras séries do ensino 
municipal de 1 <? grau em São Paulo. 
(EMCV-CIBEC) 512 

371.322.2 

ACELERAÇÃO NO Elf AC. e. Belamira, 
Pojuca , 3(8) :9, jul. 1982. 
Discute aspectos da aceleração na 

aprendizagem no ensino individualizado e 
apresenta soluções adotadas no Colégio 
Técnico da Fundação José Carvalho, em 
Pojuca (BA). (EMCV-CIBEC) 513 

371.322.2 

CARVALHO FILHO, José Corgosinho. 
Uso dos módulos educacionais. C. Be-
Jamira, Pojuca, 3(7):5, abr. 1982. 
Considerações sobre a introdução do 

ensino individualizado e sobre a utilização 
e importância dos módulos educacionais 
no Colégio Técnico da Fundação José 
Carvalho, em Pojuca (BA). (EMCV-
CIBEC) 514 

371.322.2 

EVANGELISTA, Dilma. Ensino indivi-
dualizado. C. Belamira, Pojuca, 3(6): 
3,jan. 1982. 
Considerações sobre o pensamento de 

Skinner a respeito do ensino individuali-
zado e de princípios da Instrução Progra-
mada . (EMCV-CIBEC) 515 

371.322.2 

SILVA, Margareth. As bolsas do EIPAC. 
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C. Belamira, Pojuca , 3(7):10, ab r. 
1982. 
Apresenta o sistema de bolsas ofereci-

das pela Fundação José Carva U10, em Po-
juca (BA) , para o Ensino Individualizado 
para Competência , relatando experiência 
com alunos do pré-técnico beneficiados 
com bolsas de estágio . (EMCV-C !BEC) 

516 

371.333 

STEINBERG , Sary Hauser. Atualidade do 
ensino audiovisual. Onmia. Rio de Ja-
neiro, 1:333-43. 1982 . 
Partindo da constatação da relevância 

dos recursos aud iovi suais como acelerado-
res do processo ed uca tivo . faz considera-
ções sobre a experiência de ensi no da lin -
gua france sa mediante a aplicação da me-
todologia audiovisual , ressal tando que es-
ta contribui , mas não substitui o diálogo 
professo r/a luno. (LMV -CIBEC) 517 

371336 :651.932 .00 1 A 

ALMEIDA, arma Dilma dos Reis. Mais 
um modelo de ava liação. B.Téc .SENAC, 
Rio de Janeiro, 9( 1):27-4 1. jan ./ab r. 
1983 . 
Apresent<i descrição do Modelo de 

Aval.iação Integrado e Somativo - MAIS , 
bem como os resultados de um a ex peri ên-
cia desenvolvida nos cursos de datilografia 
em Rondôni a, onde foi ap licado o mode-
lo. Enfoca os seguint es tópicos: descrição 
do MAIS ; tabela s de variáveis e in st ru-
mentos selecionados para ava liação do 
curso de datilógrafo copista ; descrição 
dos instrumentos. Inclu i modelo de teste 
de seleção para o curso de datil ógrafo. 
(SMNC-CENAFOR) 518 

371.382. 132 (043) 

PAGE , Cheilamar Prates . Por que não fé-
rias na escola? Rio de Janeiro , UF RJ , 
1982. 85p. tese (mestrado) 
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Investiga os efeitos do programa "Me-
renda nas Férias - Vamos Brincar Jun-
tos!" sob re as funções específicas necessá-
rias à prontidão para a alfabetização. Faz 
uma revisão da literatura sobre as idéias 
de lúdico e de lazer e a sua importância 
para a educação. Aborda os fatores espe-
cificas que influem na prontidão para a 
alfabetização. (NWSPC-CIBEC) 519 

37 1.383 

CAMPOS . Aser Paulino de Souza. A téc-
nica de biodança aplicada ao ensino de 
E tudo Sociais . Esc. mun., São Paulo, 
15(11):40, dez. 1982. 
Relata ex periências com a utilização 

da biodança com vis ta s a reforçar a capa-
cidade de aprendizagem , a identificação 
de difi culdades discentes e de coordena· 
ção motora e a observação de característi-
cas psicológicas do aluno. (EMCV-CIBEC) 

520 

37 1.383 .1 

PISETTA, Sueli. O jogo dramático infan · 
til : um recurso pedagógico . Pré-Esc. 
Hoje , São Paulo, 5(7) :6-8, set. 1982. 
Apre se nt a o uso do jogo dramático 

como recurso pedagógico para uma apren-
dizagem bem-sucedida na pré-escola, in-
clu sive para o equacionamento de proble-
mas de agressividade e de concentração. 
(EMCY -CIBEC) 521 

37 1.385. 1 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 
TECNOLÓGICA DO PARANÁ. Pro-
ma de formação e treinamento de usuá-
rios; orientando o aluno através do 
professor. Curitiba , 1982. 1 v. 
Descreve o Curso de Orientação à Pes-

quisa Didática , realizado pela equipe de 
bibliotecários da Biblioteca "Prof. Rosá· 
rio Farani Mansur Guérios" do CEFET· 
PR no seu programa de formação e treina-



ment a de usu ários. Esse curso é aplicado 
aos pro fesso res , que tran smitem aos seus 
alun os as técnicas da pesquisa didática pa-
ra a elaboração de trabalhos escolares. 
(M IAF-C113EC) 522 

37 1.386 

GUERRA , Maria Conceiç ão J . Horta 
aprox ima alunos , pro fesso res e comu-
nidade . Esc. mun. , São Paulo , 15(11) : 
39-40, dez. 1982. 
Re lata expe riênc ia de implantação do 

cultivo de ho rtaliças em uma escola muni-
cipal de I o grau e m São Paulo , como ati-
vid ade ex tra-classe destin ada a meU10rar o 
relacio nam en to escola/com unidade e a 
co mun icação entre pro fessores e alunos. 
(EMCV-C ll3 EC) 523 

37 1.4 Sistemas educacionais 

37 1.4 

CO 1GRESSO NAC IONAL DOS ESTA-
BELEC IM ENTOS PARTICULARES 
DE ENSINO , 17 ., Fortaleza, 1980. 
Anais ... Fortaleza , Federação Nacional 
dos Estabelecimentos de Ensino , 1980. 
J 95 p. 
Oferece dados so bre a escol a particular 

o sistema de ensi no brasileiro . Enaltece o 
traba lho da inicia tiva privada em busca do 
obje t ivo comum . (OPBMA-C IBEC) 524 

37 1.4 

A ESCOLA COM O SISTEMA PRODUTI-
VO. C. Belamira. , Pojuca , 2(2), jan. 
198 l. 
Ap rese nt a iniciativa da Fundação José 

Carvalho (BA) no desenvolvimento de um 
protótipo de sistema para segmentos da 
área educac io nal, principalmente de 2<? 
grau, co m vi stas à fun ção social do aluno 
na multiplicação de suas hab ilid ades , co-
nhecim ento s e atitudes. (EMCV-CIBEC) 

525 

37 1 .48 

JORGE, J . Simões. Educação crítica e seu 
método . São Paulo, Loyola, 1981. 
l lOp. (Col. Paulo Freire, 6) 
Apresenta um modelo pedagógico de 

educação baseado nas idéias de Paulo Frei-
re . Considera a educação crítica como 
processo sócio-político para a libertação, 
fundamentado na trilogia: consciência, 
diálogo e amor. (NWSPC-CIBEC) 526 

371.48 

LIMA, Venício Artur de . Do diálogo da 
violência e da libertação em Paulo Fre-
re. R . Cult. Vozes, Petrópolis, 79(1) : 
40-50, jan./fev. 1982 
Critica as interpretações distorcidas do 

pensamento de Paulo Freire, que J. Si-
mões ｊｯｲｧｾ＠ faz em seus livros "Sem ódio 
nem violência" e "A ideologia de Paulo 
Freire", focalizando quem são os interlo-
cutores do diálogo libertador, o que é a 
violência e quem são os violentos e o que 
é libertação . (GLM-CIBEC) 527 

3 71.5 Disciplina 

371 .5 (043) 

CAPELO, Verõnica de Araújo. O Jeviatã e 
os jesuítas: uma análise das regras dis-
ciplinares do Colégio Santo Inácio no 
quadro institucional do Estado-Novo 
(1937-1945). Rio de Janeiro, FGV, 
1982. 45lp. tese (mestrado) 
Analisa as normas disciplinares que re-

gulam a conduta das crianças e dos ado-
lescentes e que expressam as duas instân-
cias do poder : Estado e Escola. Nesse sen-
tido , faz estudo das regras disciplinares 
do Colégio Santo Inácio no período do 
Estado Novo, confrontando-as com os do-
cumentos básicos da Companhia de Jesus 
e com os documentos oficiais do governo: 
a Constituição, a Lei Orgânica e a Revista 
de Cultura Polftica. Os resultados do estu-
do das relações entre Escola e Estado 
mostram que o aparelho escolar possui 
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A Fundação Padre Anchieta, integran­
te do Sistema Nacional de TV Educativa -
SINTED, é mantida pelo governo de São 
Paulo e promove atividades educativas e 
culturais através do rádio e da televisão, 
com uma recepção organizada e controla­
da através de telepostos onde os monitores 
dão orientação à clientela e avaliam seu 
rendimento . (CLC) 588 

371.687 

ABT: da teleducação à tecnologia educa- . 
cional; dez anos a serviço da educação. 
Tecnol. educ., Rio de Janeiro , 10(38) : 
3-12,jan./fev. 1981. 
Histórico das atividades da Associação 

Brasileira de Teleducação - ABT, num pe­
ríodo de dez anos em que , após um perío­
do inicial de inúmeras dificuldades, essa 
entidade converteu-se em agência de servi­
ço para a educação, realizando seminários, 
programas de estudos e pesquisas, publi­
cações de periódicos e ensino à distância 
com módulos instrucionais, destinado a 
uma clientela diversificada . (CLC) 589 

DILLENBURG, Sérgio. Crianças, as inde­
fesas vítimas da televisão. R. Est., Novo 
Hamburgo, RS, 5(2) :36-8, out. 1982. 
Analisa o efeito educativo da televisão 

no processo de fonnação cultural e no de­
senvolvimento da criança e tece conside­
rações a respeito da teleducação. (SMGS) 

590 

ERAUSQUIN, M. Alfonso et alii. Os tele­
dependentes. São Paulo, Summus, 1983. 
150p. (Novas buscas em educação, ＱＴＩｾ＠
Trata da influência da televisão sobre ' 

as crianças, critica certos programas educa­
tivos televisionados e procura orientar pa­
ra a criação de telespectadores críticos, 
analíticos e conscientes. Embora comente 
principalmente a televisão espanhola, en­
foca assuntos que são de todo o mundo, 
como: a publicidade, a ideologia, os telefil-
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mes e a dependência a que ficam sujeitos 
os telespectadores. (MC) 591 

FIGUEIREDO, Claudio. Regionalizar e 
descentralizar a tecnologia educacional 
é a meta da FUNTEVt. Tecnol. educ., 
Rio de Janeiro , 11(47) :40-3 , jul./ago. 
1982. 
Política, planos e pontos de vista da di­

reção da Fundação Centro Brasileiro de 
Televisão Educativa (FUNTEVt) com vis­
tas à institucionalização de um Sistema 
Nacional de Televisão Educativa e de um 
Sistema Nacional de Rádio , coordenados 
dentro de um programa comum. (EMCV) 

592 

FRADKIN , Alexandre. Alternativas de 
utilização da teleducação no contexto 
educacional brasileiro. TecnoL educ. , 
Rio de Janeiro , 10(39) :23-8 , jan ./fev. 
1981. 
Para a comunicação bilateral na teledu­

cação , com uma recepção organizada e 
controlada que permita o retomo da co· 
municação , o mais apropriado é a utiliza· 
ção dos Centros de Estudos Supletivos 
(CES), que propriciam à clientela a con· 
suita ao material de aprendizagem exis· 
tente e têm um setor de orientação com 
pré e pós-avaliação da aprendizagem. 
(CLC) 593 

FRADKIN, Alexandre. SINTED - O Sis­
tema Nacional de Televisão Educativa. 
Tecnol. educ ., Rio de Janeiro , 10(38): 
47-9,jan./fev. 1981. 
O SINTED congrega várias emissoras 

de TVE, a nível nacional, com o propósi­
to de promover a produção e a circulação 
de bens culturais, na base do intercâmbio, 
da reciprocidade e do respeito às peculia­
ridades regionais, aumentando assim a ca­
pacidade da programação educativa dessas 
emissoras. (CLC) 594 

FUNDAÇÃO Maranhense de ｔ･ｬ･ｶｩｳ￣ｯｾＭ
ducativa 1969-1981. Tecnol. educ'., Rio 

,. 



Ex põe, de maneira didática, processos 
de traba lho e equipamentos elementares 
ca pazes de propo rcionar redução de cus-
tos na co nstrução de escolas de um só pa-
vimento , através do emprego da técnica 
do so lo -cimen to . (NWSPC-CIB EC) 535 

37 1.64 

NÚCLEO de Material de Ensino-Aprendi-
zagem E .E. Ti to Fulgêncio . R . pedag., 
13e lo Horizonte , 1( 1) :6-9 , jan./fev. 
19 3. 
Rela ta o traba lho rea lizado pelo nú-

cleo el e Materia l de Ensino -Aprendizagem 
Esco la Estad ual Ti to Fulgêncio , um dos 
oit o p ri meiro s in stalados em Belo Hori-
zon te , co m o o bje tivo de estimular e pro-
picia r condições de revitalização do uso 
de mate rial de ensino-aprenziagem no 
pro ce so ped agógico. (EMCV-CIBEC) 536 

371 .64 (026) 

SÃO PAULO . SE . CENP. Manual de orga-
nização de bibliotecas escolares. São 
Pau lo , 198 1. 67 p . 
Manu al de ro tinas para a o rganização e 

a manute nção de bibliotecas escolares que 
não dispõem de bibliotecários . (GLM-
CIBEC) 537 

37 1.64 ( 8 16. l ) 

LICIO , Ni lza Fernandes Musa. Dez anos 
fo rman do le ito res . Esc. mun., São Pau-
lo , 15(1 1):26-8, dez. 1982. 
Relata ações do Programa Escola-Bi-

bl ioteca no enriquecimento do currículo 
em escolas de 1° grau em São Paulo . 
(EMCV-Cll3EC) 538 

37 1.6 7 

PERINI , Má rio A., coord. Definição lin-
güística da legibilidade. Belo Horizon-
te , UFMG / IN EP, 1982. l 90p . 
Discorre sob re fatores Ligados à cons-

trução de um texto didático que tendem 

a dificultar a sua leitura , acreditando seja 
possível controlar traços de um texto li-
gados à sua estrutura gramatical, à sua di-
visão em parágrafos e em subunidades de 
sentido, a ocorrência de itens anafóricos, 
etc, de forma a aumentar ou diminuir sua 
dificuldade , independentemente de seu 
conteúdo. A pesquisa em pauta ainda se 
encontra em andamento e inclui descri-
ções de pesquisas já realizadas e publica-
das ou em vias de publicação. (OPBMA-
CIBEC) 539 

371.67 .064.2 

ORLANDI, Eni Pulcinelli . A escola e suas 
mediações : como se usa o material di-
dático., Educ. & Soe., São Paulo, 
5(16) :138-45, dez. I 983 . 
Análise da questão do autoritarismo 

existente nas relações escolares. Enfoca 
dessa forma, a questão das mediações 
como um dos mais graves no processo de 
aprendizagem. Propõe assim, uma meto-
dologia na qual haja uma participação 
conjunta de professor e aluno, isto é, que 
o material didático - o livro - não seja 
de antemão propriedade do professor 
transferida ao aluno. Aborda os seguintes 
tópicos : a questão das mediações; a pro-
dução do material didático; a intertextua-
lidade ; uma pespectiva desejável: a multi-
plicidade. (SMNC-CENAFOR) 540 

371.671.l 

FARIA, Maria Alice de Oliveira. A narra-
tiva nos livros didáticos. R. Let., Assis , 
22:5-18, 1982. 
O estudo aborda o problema da desva-

lorização da narrativa nos textos de livros 
didáticos, constatando que práticas como 
a mera transcrição de trechos incompletos 
nos livros e a utilização de fichas de leitu-
ra desestimulam o interesse pela literatu-
ra . (LMV-CIBEC) 541 

371.671.l 
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FRANCO , Maria Laura. P. Barbosa. O li -
vro didát ico de Hi stó ria do Brasil. Cad . 
Pesq ., São Paulo (4 1 ):22-7 , maio 1982. 
Dois problemas são abordados : a) o do 

livro didá tico em geral. que é co nsiderado 
principalment e como· mercadoria de co n-
sumo e visa , po rt anto , atend er às necessi-
dades im edia tas das com unid ades (a lun os 
e professores) sem se preocupar muito 
com os valores pedagógicos e ed ucacio · 
nai s; b) o dos livros didá t icos de Histó ria 
do Brasil , que o apresent am co mo id eo lo-
gia , i;m a forma abstrata , pa rcia l e alienan-
te. (GLM-CIBEC) 542 

37 1 .671. 1 

V IEIR A, Noélia de Mello . Uma pesquisa 
sobre Livros didáticos de Inglês: aná lise 
de opinião . São José do Rio Preto , 
UNESP , IBILCE, 1980 . 27p. (G lotta 
est udos linguísticos , 2) 
Anali sa a sit uação dos liv ros did áti cos 

de Inglês. em do is aspec tos bási cos: o le-
vantament o dos livros adotados e o julga-
mento dos pro fesso re s em re lação ao de 
mai o r adoção. (RAO-CJBEC) 54 3 

3 71 .67 1 .1 :3-053.2 

MARIZ , Cec 11ia Loreto . Texto didático e 
criança carente . Rec ife, UFPE, 1982. 
176p . tese (mestrado) 
Pre tendeu-se identificar e desc rever 

iementos inadequados em relação à crian -
ça carente na prática escolar. Estas impro -
priedades foram entendid as co mo part e 
da ideologia dominante, não só por serem 
decorrentes dos condicionant es sociais na 
elabo ração. apl icação e ensino de qual-
quer conhecimento , mas , também, por se 
supor contribuírem para o fracasso esco-
lar. Este es tudo restringiu -se à análise de 
textos didáticos na suposição de que estes 
espelham de forma cri stali zada a prática 
escolar . (SLFMP- FCC) 544 

371.671.1 :82 :0 87 .5 (043 ) 

106 

BALAU , Virginia Lopes. Texto didático: 
re flexões sobre análise de conteúdo e 
análise do discurso . São Paulo, PUC, 
198 1. 64p . tese (mestrado) 
Discute caminho s alternativos para o 

e tudo sis temático do texto didático, de 
mod o a que educadores disponham de 
recursos para se lecionar textos para a sua 
produção . A prim ei ra parte do trabalho 
tra ta da aná li se de conteúdo e sua aplica-
ção ao es tudo de tex tos didáticos . A ou-
tra parte ex põe algumas possibilidades 
abertas ao estudo do texto didático , pelos 
progressos recentes de uma área que se 
vem defin indo na linguística: a análise do 
disc urso. (SLFMP-FCC) 545 

371.684 

O SERV IÇO de Radiodifusão Educativa 
do MEC. Tecnol. educ., Rio de Janei-
ro , 10(38):58-6 1,jan ./ fev. 1981. 
O Serviço de Radiofusão Educativa -

SRE do MEC , tem a tuação a nível nacio-
nal e ofe rece programação educativo-cul-
tural com um acervo de mais de três mil 
prog ramas e um a programação instrucio-
naJ para atende r a ca rências educacionais 
do sistema de ensino; para isso o SRE 
c riou os projetos : Minerva ( Fases 1 e II) , 
Seringueiro e Suple tivo de 1 C? Grau -
SPG /Via Rádio . (C LC-C IBEC) 546 

371.684(8 14 .2) 

INSTITUTO de Radio difusão Educativa 
da Bahia - IRDEB . Tecnol. educ., Rio 
de Janeiro.10(38) :40-2,jan./fev.1981. 
O Instituto de Radiodifusão Educativa 

da Bahia - IRDEB é um ó rgão oficial do 
estado da Bahia e recebe suas diretrizes da 
SEAT/MEC . Possui uma emissora em FM 
e outr a em AM e tem vários projetos em 
exec ução e a se rem executados no qua-
driénio 1980/ 1984 , oferecendo ensino su-
ple tivo de 1 o grau. treinamento de pro-
fessores . iniciação ao trabalho e assistên-
cia a com unidades care ntes . (C LC-CIBEC) 

547 



371.684 (816.J) 

FUNDAÇÃO Padre Anchieta. Centro 
Paulista de Rádio e Televisão Educati-
va. Tecnol. educ., Rio de Janeiro, 
10(38): 29-31 , jan ./ fev.1981. 
A Fundação Padre Anchieta , integran-

te do Sistema Nacional de TV Educati-
va - SlNTED, é mantida pelo governo de 
São Paulo e promove atividades educati-
vas e culturais através do rádio e da televi-
são , com uma recepção organizada e con-
trolada através de telepostos onde os mo-
nito res dão orient ação à clientela e ava-
liam seu rendimento . (CLC-CIBEC) 548 

371 .687 

ABT - da te leducação à tecnologia edu-
cacional; dez anos a serviço da educa-
ção . Tecnol. educ ., Rio de Janeiro, 
10(38) :3-12, jan./fev . 1981. 
Hi stórico das atividades da Associação 

Brasi leira de Teleducação - ABT, num 
período de dez anos em que , após um pe-
ríodo ini cial de inúmeras dificuldades, es-
sa entidade converteu-se em agência de 
serviços para a educação, realizando semi-
nários, programas de estudos e pesquisas, 
publicações de periódicos e ensino à dis-
tân cia com módulos instrucionais, desti-
nados a uma clientela diversificada. (CLC-
CIBEC) 549 

37 1.687 

FRADKlN, Alexandre . Alternativas de 
utilização da Teleducação no contexto 
educac ional brasileiro . Tecnol. educ., 
Rio de Janeiro, 10(38):23-8, jan./fev. 
198 1. 
Para a comunicação bilateral na Tele-

ducação , com uma recepção organizada e 
controlada que permita o retorno da co-
municação , o mais apropriado é a utiliza-
ção dos Centros de Estudos Supletivos 
(CES), que propiciam à clientela a consul-
ta ao materi a.1 da aprendizagem existente 

e têm um setor de orientação com pré e 
pós-avaliação da aprendizagem. (CLC-
CIBEC) 550 

371.687 

FRADKIN, Alexandre. SINTED: O Siste-
ma Nacional de Televisão Educação. 
Tecnol. educ., Rio de Janeiro, 10(38): 
47-9, jan./fev. 1981. 
O SINTED congrega várias emissoras 

de TVE, a nível naciona.l , com o propósi-
to de promover a produçã'o e a circulaçã'o 
de bens culturais, na base do intercâmbio, 
da reciprocidade e do respeito às peculia-
ridades regionais, aumentando assim a ca-
pacidade da programaçãt> educativa dessas 
emissoras. (CLC-CIBEC) 551 

371.687 

GONÇALVES, J.J. Oliveira . FEPLAM: 
complexo educacional a serviço da co-
munidade . Tecnol. educ., Rio de Janei-
ro, 10(38) :36-9,jan./fev. 1981. 
A Fundação Educaciona.l Padre Landell 

de Moura - FEPLAM, órgão privado, 
com sede no Rio Grande do Sul, estende 
suas atividades a 13 estados do país, cui-
dando da educação de adultos, através da 
Televisão Educativa, com grande atuação 
no meio rura.1. No campo da formaçã'o 
profissional, · a FEPLAM atua em convê-
nio com a SEPS/MEC. (CLC-CIBE'c) 552 

371.687 

SENA! - Teleducação na formaçã'o pro-
fissiona.1 . Tecnol. educ., Rio de Janei-
ro, 10(38):44-6,jan./fev. 1981. 
Tendo em vista o atendimento da cres-

cente demanda em formação profissiona.l 
no país, o Departamento Naciona.l do 
SENAI, através da Televisão Educativa, 
criou um sistema de ensino à distância. 
com vários cursos profissionalizantes a ele 
vinculados. (CLC-CIBEC) 553 

371.687 (81) 
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.. -

HOLLANDA. Ro naldo Buarque de . TV-E, 
CanaJ 2 - novos caminhos. Cultura , 
Brasilia, 10(36):46-8 , abr./jun . 1981. 
A edu cação e os valores brasileiros são 

temátiva básica de nova programação da 
TV Educa tiva - ca nal 2 , Rio de Janeiro -
visando atingir o públi co infanto-juvenil e 
tornar-se instrumento da cultura brasilei-
ra. (G LM-ClBEC) 554 

371.687 (8 12. l ) 

FUNDAÇÃO Maranhense de Televisão 
Educativa ; 1969-198 l. Tecnol. educ ., 
Rio de Janeiro , 10(38) :66-7 , jan ./ fev . 
198 1. 
Para meU1orar o lnd ice de escolariza. 

ção no estado , foi impl<rntado pelo gover· 
no do Maran hão , com recursos estad uais e 
federai s, um si tema não-convencional de 
ensino através da FMTV E, cm recepção 
controlada e organizada nas bases de re-
cepção (BRs). A FMTVE proporciona 
também, iniciação para o trabalho com 
aulas teóricas e práticas , estas em oficinas 
próprias, e uma programação cultural em 
convên.io com o SINTED. (CLC-C lB EC) 

555 

371 .687 (8 13 .IJ 

rvE·CEARÁ ; ex periência que envai dece . 
Tecnol. educ ., Rio de Janeiro , 10(3 8): 
50-3 , jan ./ fev 1981 . 
A TV Educativa do Ceará, com base 

no currículo do 1° grau da SEC/ CE, ofe· 
rece à clientela deste grau de ensi no , aulas 
integradas e módulo s de aproveitamento , 
em circuito aberto. O Canal 5 da TVE 
vem desenvolvendo uma intensa progra-
mação cultural e informativa . (CLC-
CIBEC) 556 

371 .687 (813.2) 

TELEVISÃO Universitária do Rio Gran· 
de do Norte; SITERN . Tecnol. educ., 
Rio de Janeiro , 10(38) : jan ./fev. 1981 . 

108 

A Televisão Universitária do Rio Gran-
de do Norte - SITERN, desenvolveu-se a 
partir do convênio UFRN/SEC-RN/SEAT/ 
PRONASEC e atinge, através de circuito 
aberto de TV , uma clientela a nível de 1 <? 
grau e , co m uma programação especial, a 
da zo na rura.1. (C LC-CIBEC) 557 

37 1.687 (8 16. l ) 

DEMARTINI, Pedro Paulo . Projeto 
CURUM IM - a TV a seiviço da educa· 
ção infantil. Tecnol. educ., Rio de Ja-
neiro , 10(44):43-6 , jan./fev. 1982. 
Divulga o Projeto CU RUMIM , ressalta 

a import ância da util ização da TV na edu· 
cação infantil e transcreve as principais 
cláusulas do "Termo de cooperação técni-
ca entre a Fu nd ação Padre Anchieta e a 
Secretaria Municipal de São Paulo" para a 
reali zação de program as de televisão desti· 
nados a c ri anças em idade pré-escolar. Ex-
plica, em to das as suas fases, o desenvolvi-
ment o do projet o . (MC-C IBEC) 558 

37 1.69 1 

ABORDAGEM sistémica da seleção de 
meios. Tecnol. educ ., Rio de Janeiro, 
10(39) :39-44, mar. /abr . 1981 . 
Na seleção dos materiais de ensino de· 

ve·se atentar à capacidade destes em rela-
ção aos tipos de apre ndizagem e sua efi· 
cácia. A abo rd age m sistémica facilita essa 
se leção, permitindo uma melhoria qualifi · 
cativa do ensino e uma real multiplicação 
de opor! unid ades educacionais. (G LM-
CIBEC) 559 

371 .691 

AZAMBUJA , Adir Bonatto et alii. Proje-
to Especial Estudos Contínuos nas 
Duas Séries lniciais do Ensino de l '! 
Grau . Porto AJegre, SE , DEF , 1981. 4v. 
Apresenta oito blocos de Lições, distri-

buldas em quatro volumes, contendo gru-
pos de padrões selecionados e hierarquiza· 
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dos segundo os crité rios de simplicidade, lé-
xico , prod utividade e freqüência. Objetiva 
auxilia r o pro fe ssor de Comunicação e 
Exprcs ão a o rgan iz ar e sistemat izar as 
atividades de ensin o-aprendizagem na 1 ｾ＠
e Ｒｾ＠ sé rie s do 19 grau em língua portu-
guesa. (NWSPC-CIB EC) 560 

37 1.69 1 

BA CA R.ELLI, Rodolfo. Computadores e 
ed ucação. R. Ens. Ci. , São Paulo (6): 
10-2, ju l. 1982. 
Primeiro de um a série de ar tigos que 

pretendem dar u ma noção das potenciali-
dades e limi tações dos computadores, faz 
um breve histó rico da evolução dessas má-
quinas e ressa lt a e importância de ade-
quar-se a educação à era da informática . 
(MC-CIBEC) 561 

37 1.69 1 

BACAR.ELLI , Rodo lfo. Uso de computa-
dores da FJC. C. Belamira , Pojuca, 
4(10) : 12, 1983 . 
Trata da ut ilização do computador na 

educação e da instalação do Centro de 
Recursos Comput acionais na Fundação 
José Carval ho (FJC) em convênio com a 
Universidade Federa l da Bahia. (EMCV-
CIBEC) 562 

37 1.69 1 

l:! EZER RA, Manoel Jairo . O ensino de 
matemática pela televisão . Tecnol. 
educ., Rio de Janeiro, 10(43): 15-7, 
nov. /dez . 1981 
Expl ica as novas tendências do ensino 

de matemá tica, com maior influência da 
psicologia e uso de jogos e recursos audio-
visuais. Ana lisa algumas experiências de 
ensino de matemática pela televisão de vá-
rios países , inclusive do Brasil. Faz suges-
tões de novos cursos aos criadores de pro-
gra mas. (MC-C IBEC) 563 

37 1.69 l 

CR.EIDY, Olga . O ensino de línguas vivas; 
recursos audiovisuais. Veritas, Porto 
Alegre , 27(106) :211 -25 , jun. 1982. 
Representa as vantagens dos recursos 

audiovisuais no ensino de Hnguas vivas no 
processo ensino-aprendizagem. (MOT-
ClBEC) 564 

371.691 

CR.EIDY, Olga . O ensino de línguas vivas; 
recursos audiovisuais: material de pro-
jeção. Veritas, Porto Alegre, 27(107): 
343-54, set. 1982. 
Ressalta o emprego dos meios auxilia-

res de ensino nas escol\s de 29 grau, no 
ensino de línguas vivas, objetivando a me-
lhoria do rendimento do alunado no pro-
cesso ensino-aprendizagem. (MOT-CIBEC) 

565 

371.691 

FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO. 
Educação supletiva por multi-meios. 
Tecnol. educ., Rio de Janeiro , 10(38): 
54-7 , jan ./fev. 1981. 
O sistema telecurso de 29 grau da Fun-

dação Roberto Marinho e Fundação Pa-
dre Anchieta produz e distribui , em re-
cepção livre para todo o país, programas 
educativos com caráter de suplência e su-
primento , utilizando-se da TV, rádio e 
material impresso . O supletivo de 19 grau 
- SPG resultou de um acordo entre a 
FRM e o serviço de radiodifusão/MEC 
e já foi incorporado ao sistema de multi-
meios àos centros de estudos supletivos. 
(CLC-CIBEC) 566 

371.691 

MACHADO, Maria Thereza de Carvalho. 
Projeto cinema .na escola; relato de 
uma experiência. Belo Horizonte, 
DEMEC, 1982. 33p. 
Comenta o Projeto Cinema na Escola , 

resultante de um convênio entre a Delega-

109 



eia do MEC em Minas Gerais e a Embrafil-
me para a exibição de film es culturais de 
curta metrage m em esco las de 1° grau e m 
Belo Ho rizon te. Essas ex.ibiçõcs ｾ￣ｯ＠ prece-
didas de preparação_ dos professores e se-
gu id as de explicações e debates sobre o 
filme. (MC-CIBEC) 567 

371.691 

PARR A, Né lio. As técni cas audiov isuai s. 
ln : _ __ . Didática para a escola de 
1? e 2? graus. 8. cd . São Paulo , Pi on ei-
ra , 1983. p .6 1-76 (Biblioteca Pion ei ra 
de ciências socia is. Séri e ed ucação) 
Concei tua e discorre sob re as diversas 

formas de recursos audiovisuai s e os veí-
culo s o u m ateria is visuais, aud iovisuai s e 
auditivos. Aprese nt a uma classifi cação 
brasile ira de recursos a udiovisuais. (M lAF-
CIBEC) 568 

371.691 

RAMO S, Cose te e t alii. Sistema de mate-
rial de ensino-aprendizagem; ava liação 
dos result ados. 2 .ed . Bras1lia , MEC . 
SEPS , 198 1 . 14p . (SMEA , 6) 
Avalia o Sistema de Mate rial d e Ensi · 

no-Apre ndizage m , visand o a execução 
plena do Mod elo Omega, proposto no do-
cumento SM EA-5 , e sua m áx ima utili za-
ção para a m elhoria do processo e nsi no-
aprendizagem. (G LM-CIBEC) 569 

371.691 

SEMANA D E ESTUDOS SOBRE O VI-
DEOCASSETE , 1., São Paulo , 1982 . 
I ｾ＠ semana de estudos ... São Pau lo , 
CENAFOR. 1982 . 
Síntese de idé ias e relato de ex periên -

cias mai s significativas sobre a utilização 
do videocassete no m eio edu cacion al , es-
pecificamente . na formação de profissio· 
nais para os três setores da economi a. O s 
grupos, em suas conclusões. focalizaram a 

importância do uso do videocassete , ª 
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criação de habilidades técnicas, a aquisi-
ção de conhecimentos e formação de ati-
tudes. (GLM-CIBEC) 570 

37 1.69 1: 5 1 

MENIS , Jose f e t a lii. Álgebra por meio de 
computador . C. Belamira, Pojuca, 2(5) : 
12,out.198 1. 
ｐ ･ ｾ ｱｵｩｳ｡＠ sobre os resultados do uso do 

comput ado r no ensino de Matemática a 
a lu nos de ginásio. (EMCV-CIBEC) 571 

37.69 1 :S I 

SCHMIDT, lso ld L.L. O ensino da mate-
m á tica ; sua introdução, teoria de con· 
juntos: sim o u não . Signos, Lajeado, 
7( 13) :50-4 , nov . 1982 . 
Mo stra as vantagens do ensino da Ma-

tem á ti ca emb asad o na Teoria de Conjun-
tos e c hama a a ten ção do professor para 
introduzir os co nce itos matemáticos atra-
vés do uso de m aterial concreto, como 
por exemplo , pauzinhos de picolé ; o seu 
uso sa ti sfaz to d as as necessidades de cál -
culo a níve l de Iª e 2ª sé ries . (MOT-
CIBEC) 572 

37 1.69 1 :908 .981 (043) 

LOPES JUNIOR, Haroldo . Utilização de 
meios de comunicação na disciplina 
Estudo de Problemas Brasileiros na 
Universidade Federal do Paraná . Curi-
tiba , UFPR , 1981. 77p. tese (mestra-
do) 
Ve nfica como os d ocentes de EPB uti-

li zam os meios de comunicação indivi-
duai s e de massa como recurso auxiliar di -
dático no desenvolvimento de suas aulas. 
A ｰ ･ｳｾ ｵｩｳ｡＠ realizou-se junto a docentes ､ｾ＠
UFPR, que responderam a um quest1ona-
ri o, e verificou-se que é prática pouco ｦｲｾﾭ
qüente o uso de outros meios de comuni-
cação d iferentes do livro. (RAO-CIBEC) 

573 

371.691 ( 81 ) 



JOS EPH , Dymas. La prensa en la escuela: 
una ex periencia en el Brasil. Perspecti-
vas, Pa ri , 12(4):553-6 1, 1982. 
Most ra co mo os meios de informação 

podem se r uti lizados como uma opção pe-
dagógica. Di sco rre so bre a criação de um 
depart amen to educat ivo pelo Jorn al do 
Brasil , descreve nd o as suas funções e mos-
trando co mo a proposta objet iva a forma-
ção de um a con ciência c ríti ca do mundo 
e da coisas que ce rcam o educando. 
(N WSPC-C IBEC) 574 

371.695 

BR INCA DEIR AS & HABILIDADES. Pré-
E c. Hoje . , São Paulo , 5(7): 15 , set. 
19 2. 
Sugestões de at ivid ades sob forma de 

brinca de1.ra s para aj udar, no pré-primário, a 
coo rd enação visual-mo tora , a percepção 
espac ial, a memó ri a e a ate nção como pré-
requi sitos básicos à boa a.lfabetização . 
(EMCV-C IB EC) 57 5 

371 .695: 159.923.2 (043) 

HOLZMANN , Ma ria Eneida Fabiano. Pro-
posta de desenvolvimento integral do 
educando; jogos espontâneo-criativos . 
Curitiba , UFPR , 1982. 202p. tese 
(mestrado) 
Ressa lt an do que a escola é o lugar ade-

qu ado para o desenvolvimento integral do 
indivíduo , propõe um programa de jogos 
educa tivos. Constando de treze atividades 
lúcidas em sala de au la , aplicado experi-
ment almente com alunos da Ｕｾ＠ série , 
num período de 26 horas-aula , divididas 
em duas ho ras se manais . A análise dos re-
sult ado s evidencia a autopercepção do 
alu no e a percepção dos colegas, a criativi-
dade e a esponta 11 eidade , a comunicação e 
o relacionamento interpessoal, a coopera-
ção e o inte resse à escola . (MlAF-CIBEC) 

576 

37 1.7 Cuidados médicos e sanitários dos 

alunos e estudantes. Higiene esco-
lar. Saúde escolar 

371.7 :612.39 

SANTIAGO, Eliane Pereira et alii. Valor 
nutritivo do leite delactosado em pro-
grama educativo de merenda escolar. 
H.E. Revista, Juiz de Fora , 9(3):159-
75, set./dez. 1982. 
Pesquisa realizada objetivando identifi-

car e quantificar , a nível de crianças na 
faixa escolar de 1 <? grau, os fatores ine-
rentes ao aproveitamento inadequado do 
leite ingerido . Conclui vaJidando a utiliza-
ção do leite delactosado em programa de 
merenda escolar, mostrando resultados de 
exames clínicos, antropométricos, labora-
torial e de avaJiação do desempenho inte-
lectual da criança. (MlAF-CIBEC) 577 

371.7:612.39 (81) 

COIMBRA, Marcos et aJii. Comer e apren-
der; uma história da aJimentação esco-
lar no Brasil. Belo Horizonte , UFMG, 
1982. 2v. 
Examina a situação nutricional no Bra-

sil e procura interpretar historicamente a 
política de aJimentação escolar. Apresen-
ta um conjunto de informações sobre a 
desnutrição brasileira , mostrando como se 
organiza no Brasil um saber próprio sobre 
aJimentação, enquanto uma ciência dife-
renciada da medicina , ainda que interliga-
da a ela. Trata da questão da aJimentação 
do escolar antes do surgimento do Progra-
ma Nacional e analisa os problemas apre-
sentados pelos diversos programas de ali-
mentação . (NWSPC-CIBEC) 578 

371.8 Vida estudantil. Costumes 

371.8-057 

NUDELMAN , Sonia Maria de Oliveira. 
Alunos trabalhadores na rede munici-
paJ de ensino ; aJguns comentários. Esc. 
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mun., São Paulo, 15( 11 ):37-8, dez. 
1982. 
Pesquisa entre alunos da Ｔｾ＠ a 8ª séries 

do 1° grau da rede muni cipal de ensino 
de São Paulo engajados no mercado de 
trabalho, com o objetivo de provoca r dis-
cussão de procedimen tos pedagógicos uti -
lizados para promover melhor aprovei ta-
mento escolar daqueles es tud an tes e mi-
nimizar a seletividade e o elitismo vigente 
na escola pú blica brasileira. (EMCV-
CIB EC) 579 

37 1.899 

COSTA, Ernestina da Si lva et alii. A mo-
bilização dos agen tes ed ucac iona is do 
sistema estJd ual : breve histórico . Cad . 
Pesq., São Paulo (4 1):49-63 , maio 
1982. 
ａ ｮｾｬｩｳ｡＠ os mov imen tos dos professo res 

do ensino em São Paul o nos anos de 1963 
a 1979: as caracte rísticas desses mov imen-
tos e das organizações de classe, as reivin-
dicações nas vá rias eta pas e as tendências 
para o futu ro , especialment e a de mocra-
tização da gestão do ensi no. (G LM -
ClB EC) 580 

372 Ensino pré-escolar . Ensino elemen-
tar 

372 

BRASIL. MEC . SEPS . Relatórios dos en-
contros regionais de educação pré-es-
colar. Bras1l ia , 198 1. l 98p. 
Relató rio que docum en ta a si tu ação 

rea l da educação pré-escolar nas unid ades 
federadas , constitui ndo o pont o de part i-
da para o dese ncadea ment o de ações que 
vise m ampliar a ofe rt a de co locação pré-
esco lar às crianças, na medi da do possível 
int egrando os aspectos de educação , saú-
de e nutrição . (G LM -C ll3 EC) 58 1 

372 

BRASl L. M EC. Diretrizes do pré-escolar . 

112 

Brastlia , DDD, 1980. 8p . (Boletim, 10) 
Oferece um diagnóstico da educação 

pré-escolar do Brasil nas áreas periféricas 
e zo na rural. Destaca a prioridade dada 
pelo MEC ao atendimento educacional , 
nut ric ional e sa nit ário do pré-escolar. Faz 
recomendações pa ra o treinamento de 
professores e de elementos da comunida-
de envolv idos nesta área da educação. 
(MC-CIB EC) 582 

372 

CARVALHO, Maria Alice Monteiro & 
SCOZ, Beat riz Judith Lima. Programa-
ção específica de ed ucação infantil : 
uma ava liação necessá ri a. Esc . mun ., 
São Pau lo , 15( 11 ) :52, dez. 1982. 
Avaliação de programa destinado a for-

necer a professo res de educaçao infantil 
de São Paulo diretr izes ã ação didático-pe· 
dagógica do planejamento escolar. 
(EMCV-CIBEC) 583 

372 

CASTRO, Cláudio de Moura et alii . Meto-
dologia para pesquisa de distribuição 
sócio-espacial de populações urbanas. 
Rio de Janeiro , MEC , CEDATE , 1981. 
l 2Sp. (Rede escolar, 3) 
Pro posta metodológica da pesquisa 

com a fina lidade de obter a descrição só-
cio-econômica da população pré-escolar 
em cidades de tamanho médio e, assim , 
faci lita r a localização de estabelecimentos 
da rede esco lar. (MC-CIB EC) 584 

372 

CASTRO , lacy M. Co rrêa e. SIDEPE ; uma 
proposta de educação . Tecnol. educ., 
Rio de Janei ro. 10(44), jan ./ fev . 1982. 
Aprese nt a um a programação para a 

educação pré-escolar denominada Sistema 
de Estimul ação Pré- Escolar , que consiste, 
esse ncialment e, em estimular a criança 
como part ic ipant e da sua própria educa-
ção . (MC-CIB EC) 585 



372 

DANTAS , Mari a Rit a Coe lho. Criança-
para-c ri ança : um processo de inte ração 
a baixo custo? Tecnol. educ., Rio de 
Janeiro. 10(44):47-8, jan./ fev . 1982. 
Disco rre so bre o Programa Criança-pa-

ra-Criança, elabo rado pela Coo rdenadoria 
de Edu caçJo Pré-Escolar, do MEC, pro-
grama que tem como objetivo orientar e 
enco raja r crian ças do 1 '? gra u a se interes-
sarem pelo bem-esta r dos seus irmãos me-
nores (e de outras crianças) e transmiti-
rem a eles os conhec imen tos que vão ad-
quirind o . (MC-C IBEC) 586 

372 

DIDONET, Vit al. A participação das 
mães como fa to r de qualid ade nos ser-
viços de atendimento ao pré-escolar. 
ln : TEXTOS sob re educação pré-esco-
lar. Brasília. M EC , SEPS, 198 1. p.43-
53. 
Destaca a import ância da participação 

das mães no atendimen to pré-escolar, mos-
trando o que elas ensin am e ap rendem na 
pré-esco la e no que podem auxiliar, facili-
tando o trabaho dos professores . Relata 
as experiências do Programa de Atendi-
mento Pré-Escolar (PROAPE) no estado 
de Pern ambuco . (MC-C !B EC) 587 

372 

DISTRITO FEDERA L (Bras i1ia ). SE. 
Educação pré-escolar com monitoria : 
uma ex peri ência válida . Brasi1ia , 1982. 
77 p. 
Docum ento most rando a experiência 

da Secretaria de Educação e Cultura do 
Distri to Federa l denominada "Pré-Escolar 
com Monito ria", que procura novas for-
mas de atendimento escolar para crian ças 
de 4 a 6 anos . O volume é ilustrado com 
fotografi as. (MC-C IB EC) 588 

372 

ENCONTROS REGIONAIS DE EDUCA-
ÇÃO PRÉ-ESCOLAR, Curitiba, Porto 
Velho , João Pessoa, Natal, Campo 
Grande e Belo Horizonte, 22 jul. a 12 
ago . 1981. Relatório ... Bras11ia, MEC, 
SEPS, COEPRE, 1981. 
Apresenta as condições dos encontros 

regionais de educação pré-escolar, reali-
zados em 1981 , para exame da situação 
real do ensino nas unidades federais e 
relato de novas experiências para atender 
às necessidades regionais, integrando os as-
pectos de educação, saúde e nutrição . 
(NWSPC-CIBEC) 589 

372 

FERREIRA, Célia Faria & RAPHAEL, 
Maria José D. Projeto Gaivota: a pré-
escola ｾ｡ｲ｡＠ todos . Pré-Esc. Hoje, São 
Paulo, 5(8):10-1,nov. 1982. 
Apresenta o Projeto Gaivota, desenvol-

vido na Uniersidade Federal de Juiz de 
Fora (MG) como uma alternativa de aten-
dimento pré-escolar para populações ca-
rentes. (EMCV-CIBEC) 590 

372 

FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEI-
RO DE ALFABETIZAÇÃO. A atua-
ção do Mobral no programa pré-esco-
lar. Rio de Janeiro , 1982. 16p. 
Discorre sobre a atuação do Mobral na 

área do pré-escolar, mostrando as linhas 
de ação, objetivos do programa e estraté-
gia operacional . Examina como o Mobral 
direciona sua ação no sentido de ampliar 
as ofertas i:le atendimento à criança caren-
te e a importância do conhecimento da 
comunidade no processo educativo. 
(NWSPC-CIBEC) 591 

372 

KISHIMOTO. Tizuko Morchida. É impor-
tante alfabetizar a criança na pré-esco-
la? R. Fac. Educ., São Paulo , 7(1):27-
41, jun. 1981. 
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Qu es tiona a pressa com que se est á le-
vand o a a lfabe ti zação para o pré-escol a r e 
apont a problem as - carências culturais e 
nutri cionais - que merece m pri o rid ade 
nos currlculos de educação infantil. 
(E MCV- CJB EC) 592 

372 

LE IBR UDER , Marl y. A comunicação ve r-
bal de p ré-escola res carent es na escola: 
aná li se da competência co muni ca i iva 
em si ' uações fo rmais e não fo m1 ais. 1 n : 
O G RA N DE ABC. São Bern a rdo do 
Campo, IM S, Ce nt ro de Pós-G rad ução , 
s.d . p.38-9 (Ca dern os de pós-gradu a-
ção , 2) 
En foc a difi culd ades de co mun icacão 

ve rbal, de c ri anças carentes da ed ucaÇão 
pré-escola r, das escolas de pe rife ria do 
ce ntro urbano industri al em São Bern a r-
do do Campo . Sa lie nt a o desco nh ecim en-
to, pelo professo r, do " uni ve rso cultura l" 
dessas c ri anças co mo um dos ob stáculos 
do in sucesso nas a ti vidades esco la res. 
(MOT-C IB EC) 593 

372 

LEITUR A em cn se na esco la : as a lte rn a-
tivas do pro fesso r. Po rt o Al egre. Mer-
cado Abert o , 1982. l 64p. (Sé rie novas 
perspectivas, J) 
Di scute o se ntido e a lcance do liv ro e 

da le itura na sala de aul a e na bibli o teca 
em fun ção do seu papel hi stó rico e previ'. 
sões curricul ares; através de sugestões prá-
ti cas e a ltern ativas de ação propõe um re-
lacionament o mais part ic ipant e para o 
professo r e a lun o ; abo rd a o problema da 
redação , diagnosticando sua s difi culd ades 
e pro po ndo poss ibilid ades de ação. (MOT-
CIBEC ) 594 

372 

LOVJSOTTO, Su e li de Mas i Rosa . Es tud o 
sobre a abso rção dos alun os do 3° es-

114 

tágio na 1 ªsérie do J <:? grau. Esc. mun., 
São Paulo , 15(11) : 18-20 , dez . 1982. 
Estuda a absorção do Plano de Educa-

ção Infantil pelas escolas municipais de 
Educação Infantil de São Paulo, salientan-
do J a rti culação da pré-escola com o I '? 
grau entre os anos de 1977 e 1981. 
(EMCV-C JB EC) 595 

372 

NICO LAU , Marie ta Lúcia Machado. Edu-
cação pré-esco lar : para quê e para 
quem . Tecnol. educ. , Rio de Janeiro , 
10(44):6 -10 , jan ./ fev . 1982. 
Des taca a pré-escola como estimulo pa-

ra a c ri ança e meio para minimizar pre-
ventiva ment e o fr acasso escolar. Encarece 
a necessid ade de se r incrementado o rela -
cio namento lar-esco la r e respeitados os 
va lo res da co munidade. Acha indispensá-
ve l um curr lcul o adaptad o à realidade só-
cio-c ultura l e às carac.:terlsticas físicas e 
psico lógicas de ca da c riança. (MC-CIBEC) 

596 

372 

A PED AGOGIA DO M.E.M. (Movimento 
da Esco la Mod ern a). Multicarta, Blu-
menau , 4(2) : 14-2 1, abr. / maio 1982 . 
Descreve o mét odo d e ensino utilizado 

no jardim de in fâ nc ia pe lo Mo vimento da 

Esco la Modern a, o fe recendo co mo exem-
plo o es tudo de ciências _ Mostra como , no 
ensino prim ário , au x iliar c rianças com di-
ficuld ades na aprend izagem da Jlngua. 
(MC-CIB EC) 597 

372 

PER ES, Jani se Pint o . O currículo na pré-
esco la. Tecnol. educ., Rio de Janeiro, 
10(44) :23 -6, jan ./fev. 1982. 
Orientação para organizar um currícu-

lo para c ri anças menore s de sete anos, ba-
sea nd o o seu planejamento na linha do 
" ver" , "julgar" e "agir" . (MC-CIBEC) 598 

--



372 

RIVITTI , Tânia de So uza. CURUMIM -
um p rogra ma da c ri ança para a criança. 
Esc. mun. , São Paulo , 15( 11 ) :7-9 , dez . 
1982. 
Aprese nta o Proje to CURUMIM , cria-

do pela Sec retari a de Educação do muni-
c ípi o de São Pa ulo e pela Fundação Padre 
Anchie ta, para a mpliar , a través da televi-
são . as possib ilid ades de acesso à educa-
ção pré-esco la r no eslad o . (EMCV-CIBEC) 

599 

372 

SÁ , Mar;a Cec 1lia G. de . Falta às aulas: 
quem são os responsáveis. Pré-Esc. Ho-
je , São Paulo, 5(7) :5 , se t. 1982 . 
Anali sa o prob lema de falta às aulas, 

sa lienta nd o a necessid ade de um conheci-
mento ma io r po r pa rte dos pais sobre a 
pré-esco la . (EMCV-CIB EC) 600 

372 

SEMINÁ RI O INT ERNA CIONAL DE 
EDU CAÇÃ O , FORMAÇ ÃO PROFIS-
SIONAL E EMPREGOS NAS PERI-
F ERI AS URBANAS , Salvador, 25 a 
'29 ago. 1 980 . Projeto de Atendimento 
1'ré-Escola r - PROAPE. Recife , SE , 
1980. 33 p. 
Desc reve os projews implantados em 

Pernambu co nas áreas de população ca-
rente. para a tendimento específico ao 
pré-esco lar. Disco rre sobre as estratégias 
ofe recid as para melhorar o estado nutri-
cio nal e propiciar o desenvolvimento psi· 
co mo to r, só cio-emoci onal e cognitivo das 
cri anças de baixa rend a . (NWSPC-CIBEC) 

601 

372 

SMOLK A , Ana Luiza Bustamante. Pré-es-
co la: urna ques tão , uma proposta . ln : 
TEXTOS sobre educ ação pré-escolar. 

Brasflia, MEC , SEPS, 1981. p.37-42. 
(Educação pré-escolar, 5) 
Mostra a evolução da idéia de pré-esco-

la no Brasil. Antes, pensava-se a pré-escola 
como um meio de preparar a criança para 
ingressar no 1 <? grau; hoje , sabe-se que ela 
se. destina a auxiliar a criança a se situar 
no mundo , estabelecer relação com os ou-
tros e organizar suas próprias experiên-
cias. (MC-CIBEC) 602 

372 

TEXTOS sobre a educação pré-escolar. 
Brasflia , MEC/SEPS, 1981. 53 p . (Edu-
cação pré-escolar, 5) 
Coletânea de textos sobre educação 

pré-escolar. Aborda vários aspectos da 
questão: diferenças culturais e os proces-
sos de ensino e aprendizagem; uma nova 
proposta para implantação e funciona-
mento de creches ; um projeto do MEC, 
através da COEPRE, de formação de re-
cursos humanos para a educação pré-esco-
lar. Um artigo mostrando o brincar da 
criança como fator de aprendizado e um 
destaque para a participação das mães nos 
serviços de atendimento ao pré-escolar. 
(MC-CIBEC) 603 

372.159.922 .72 

THIESSEN, Maria Lúcia . Sugestões para 
o treinamento de professores para o 
programa de atendimento ao pré-esc<>-
Iar. Brasi1ia , MEC , 1981. 33p. 
Oferece sugestões aos professores de 

educação · pré-escolar para o planejamento 
de suas atividades sob a forma de jogos e 
brincadeiras. Discorre sobre os programas 
estaduais e municipais de educação pré-
escolar. (OPBMA-CIBEC) 604 

372 :159.922.72 (043) 

SCHMIDT, Ingrid Elba. As expectativas 
de mães e professoras e o comporta-
mento evolutivo de crianças da pré-es-
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cola . Port o Alegre. UFRGS , 1982 . 
237p . tese (mes trado) 
Pesquisa desc riiiva qu e re lacio na ex -

pectativas de mães e pro fesso ras. quant o 
ao co mpo rt ament o evolutivo de c ri anças 
da pré-escola. e o desempen ho aprese nt a· 
do po r es tas c ria nças. comparand o-se sexo 
e classes sociais dife rent es. Os result ados 
mostram qu e entre os dados há baixa as· 
sociação e qu e. em ge ra l, as expectativas 
das mães e dos professo res são superio res 
ao esti lo de dese nvo lviment o da t.: ri ança. 
(G LM -C ll3EC) 60 5 

372: 159 .942 .4 

CRIA NÇA qu e ba te , cri ança que apan ha : 
como lid ar co m a agressividade qu e 
se mpre ex plode . Pré-Esc. Hoje , São 
Paulo. 5( 7): 13- 14. sc t. 19 2. 
Analisa aspectos da ag ress ividade in· 

fan t il. forn ece nd o dados e 1nfonnações ao 
professo r do pré-esco la r para sua re lação 
co m o aluno e o ricnt aç5o aos pais. (EMCV. 
CIBEC) 606 

372:362.7 

GAND RA. Yaro Ribeiro . ent ras de Ed u -
cação e a Ali mentação do Pré-Esco la r 
- solução alt e rnativa de atendi ment o 
integra l ao pré·e cola r. R . Saúde publ. . 
São Paulo . v. 15:9- 15 , 198 1. Sup le· 
menta . 
Analisa a part1c1pação das mães. a su· 

pervisão do pessoa l de en ino e o ate nd i· 
ment a int egral dado pelos Ce ntro s da 
Ed ucação e Alim ent ação do Pr é-Esco la r 
às crianças de 2 a 6 anos de idade . (MC. 
CIBEC) 607 

37'2 :37 1.2 14 

R ELATÓR IO dos Enco ntros Regionais 
de Educação Pré-E co lar . l3ra s11ia. 
S EPS . 1980. l 28 p . 
Re la tó rio <.l o encont ros sob re ed uca· 

çào pré-escolar realizado cm Flom nó po· 

11 6 

li s. Bras 11i a. Belém, Fortaleza , Salvador e 
Be lo Ho rizo nt e. Oferece cooperação téc-
nica e a lte rnativas de propostas curricula-
res bem co mo fo rmas de treinamento de 
recursos humanos . (OPBMA -CIBEC) 608 

372:376.63-053 .3 (8 1) (043) 

FE IJÓ , Maria Ca rmem Capelo. Early child-
hood educational programs and chil-
dren 's subsequent leaming; a brasilian 
case . St an fo rd , Stanford University, 
1982. l 66p . tese (mestrado) 
Posto que o maio r lnd ice de repetência 

oco rre nas pri meiras sé ries do 1° grau , in-
ves tiga qua l é a re lação entre o dese mpe-
nho esco la r de c rianças ca rentes e a sua 
pa rti c ipação em a ti vid ades pré-escolares. 
O est udo envo lve 123 c rianças , de 6 anos 
de id ade. reside n tes em Fo rtaleza (CE) e 
a análise dos result ados demonstra um 
me lh o r de se mpen ho po r parte dos al unos 
q ue frequ ent ara m um ano de jardim de 
in fância ou pa rti ci para m de um treina-
111ent o prelimin a r ao ingresso na 1 ｾ＠ sé rie . 
(RA O-C IBEC) 609 

372:6 12 .39 

13EN ICIO . Ma ria Helena D' Aquino et alii . 
Es tado nutricio na l dos pré-escolares in· 
gressante no Ce nt ros de Educação e 
Alim entação do Pré-esco la r. R. Saúde 
públ. , São Paul o. 15 :33-9. 1981. Suple· 
ment o . 

Anali sa o es tado nut ric1onal de meno-
res pert ence nt es a famili as econo mica-
ment e des favo reci d as in gressados no Cen-
tro de Educação e Alimen tação do Pré-
Escola r (Cl:A PE). O es tad o nutricion al 
dos pré-esco lares fo i avali ado através 
da 111cd1da do pc o e da alt ura. (MC-
C IBEC J 610 

372 : 00 .855-053 .2 (Q43) 

SOUZA. Luci l1 a Affonso de. Perspec-
tives sur l'education prescolaire ; con-



tributio n a la délermination experi-
men ta ll des co nnessances lexicales des 
enfants <igés de S à 6 ans, de la ville 
de Go iania (13résil). Louvain , Uni-
versil é de Louvain , 1982. 275p . 
tese (doutorado) 
Aprese nta um vocabul ário fundamen-

tal e con hec iú o das crian ças em idade 
pré-esco lar de Go i<i nia , e qu e servi rá de 
base para orga nização de currículos e 
seleção de materia l didático. Aborda 
algumas das vari áveis respon sáveis pelo 
fr acasso escolar de crianças de classe 
social des favorecida. At ribui , em parte , 
a repetênc ia e a evasão da 1 ｾ＠ série do I<? 
grau às deficiências do ensino pré-esco-
lar. Aprese nt a dados es tai ísticos e listas 
de vocabul ário a tivo e usu al de cr ianças 
cm idade pré-escolar. (OPBMA -C il3EC) 

6 11 

372 (043) 

CA LIXTO , Inês Mari a Cordeiro Linha-
res. A participação dos pais no cur-
rf culo do pré-escolar. Curitiba, UFPR, 
1982. 94p . tese (mestrado) 
Um aspec to importante da pré-escola 

é que e la co nstitui , para a criança , uma 
fase de transição do convívio est rita-
men te fami liar para a sua participação 
em ambie ntes ex trafamiliares. Nessa fase, 
ao receber influência da fam11ia e do 
jardim de in fânc ia, a criança não deve 
esta r ex posta a situações conflitantes 
e, portanto , a part icipação dos pais na 
elabo ração , execução e avaliação do cur-
r ícu lo é uma for ma de promover a inte-
gração entre a fam11ia e as instituições 
pré-esco lares . Co m a finalidade de escla-
rece r aos pais so bre a importância da sua 
participação , foi elaborado um "G uia de 
Ori en tação aos Pais das Crianças da Pré-
Escola" . ( RAO-CIBEC) 612 

372 (0 94 .S) 

RAMA , Les li e Maria José da Silva & SAN-
TOS, José Ãlvaro Pereira dos . Educa-

ção pré-escolar e antecipação da esco-
laridade; legislação básica . São Paulo, 
SE , CENP, 1982. 34lp. 
Coletânea da Legislação Federal e do 

estado de São Paulo sobre educação pré-
escolar e antecipação da escolaridade; 
normas , procedimentos e estudos que se 
relacionam com o assunto. (MC-CIBEC) 

613 

372 (8 1) 

BRASIL. MEC. SG. Programa Nacional 
de Educação Pré-Escolar. Brasflía, 
1981. 17p. (MEC . SG. Comissão de 
Coordenação Geral, 05) 
Explica as razões do MEC para se en-

volver com a educação pré-escolar e 
criar um Programa Nacional, exercendo 
uma função supletiva através da SEPS/ 
COEPRE e do MOBRAL. (MC-CIBEC) 

614 

372 (81) 

DIDONET, Vital. A pré-escola como es-
cola. Brasi1ia. Graf. Eixo. 1981. 26p. 
As causas dos baixos índices de produ-

tividade do ensino de l<? grau devem ser 
procuradas não somente dentro da esco-
la , mas especialmente fora dela; a prin-
cipal delas é a situação de vida e da edu-
cação das crianças menores de 7 anos. 
A psicologia do desenvolvimento e a 
antropologia social provaram a neces-
sidade da atenção às crianças pré-esco-
lares. (G LM-CIBEC) 615 

372 (811.1) 

SERRA TI , Maria José Ramos et alii . Dire-
trizes técnico-pedagógicas da educação 
pré-escolar em Rondônia . Porto Velho , 
SE, DER. 1982. 41 p . anexos. 
Objetivam proporcionar a educação 

pré-escolar às crianças de baixa renda , na 
fa ixa etária de 04 a 06 anos, de acordo 
com as prioridades estabelecidas pelo 
MEC. (GLM-CIBEC) 616 
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372 (8 16. 1) 

SILVA , Thais G. Fernandes. Educação 
pré-escolar, um a necessidad e e um a 
realidade de at endim ent o . Esc. mun ., 
São Paulo , 14 ( 10): 17. dez. 198 1. 
Apresenta o quaâro gera l da educa -

ção pré-escolar no munic i?io de São 
Paulo , o fe recendo dad os co mpara t ivos 
e perspectivas de evolução nessa arca . 
(EMCY-CIBEC) 6 17 

372 (8 16 . I) (091 ) 

NUEYO , Eli sa Regi na Bar ri o e t a lii . 
Educação pré-esco la r - 46 an os de 
histó ri a. Esc . mun .. São Pa ul o , 14 
( 10) : 19-2 1, dez, 198 1. 
Es tud a a histó ri a do ensin o pré-pr i-

mário municipal na ca pit al pauli sta e 
da e •pansão da o fe rt a com in fo rmações 
sobre ca rac ter is t icas a rquit etô ni cas das 
escola . ( EM CV- CIB EC) 6 18 

372(8 16.5 1) 

BONA MIGO , Euza Maria de Reze nde . 
Aspectos da rea lidade pré-escola r em 
Po rt o Alegre . Veritas , Porto Aleg re , 
27 ( 107) :355-74 , se t. 1982 . 
En foca aspec tos da rea lid ade do pré-

esco la r em Po rt o Al egre. enfat iza ndo 
a fonn ação de especia li stas e de proje-
tos in ova do res na área (MOT-C IB EC) 

6 19 

372 .01 

372.01 :2 (04 3) 

WICH ERT, Hel ena Passos. Bases teóri-
cas para diretrizes curriculares da 
educação religiosa na ｰｲ￩ｾｳ｣ｯｬ｡ ［＠ um 
en fo qu e de educação integrada ecu -
mêni ca des tin ada à escola pública. 
Curitiba , UFPR , 1982 . 70p . tese 

(m estrado) 
Pesquisa do tipo revisão da lite ra -

tura , cujo o bje tivo é ;i fund ament ação 

11 8 

teóri ca das diretrizes curriculares que 
devem ser o bservadas para a implanta-
ção da educação religiosa na pré-escola. 
Situado o ensino religioso no contexto 
histó ri co brasileiro , sugere uma educa-
ção re ligiosa ecumênica e analisa as im-
pli cações curriculares da sua implanta· 
ção nas escola s da rede oficial. (RAO-
Cil3 EC) 620 

372.014 

BRASI L. MEC. SEPS . Educação pré-
escolar ; programa nac ional. Bras11ia, 
1982 . 
Fundament ação , po lítica , estratégias 

e linh as de ação para a execução do pro -
grama nac io nal d e edu cação pré-escolar. 
(G LM -C IBEC) 621 

372 .01 4 

S ILVA, Eun des Brit o d a . rei. Implanta-
ção de um siste m a público de educa-
ção pré-e cola r. Documenta . Bras11ia 
( 246) :20-32 , maio 19 8 1. 
Após a aprese nt ação de um referen-

cial teó n co e de um re lato de experiên-
cias nacio na is e estrangeiras, aborda o 
pro bl ema so b o aspecto es tatístico e psi-
co- ocial e suge re diretri ze s para o esta-
beleciment o de um a política nacional 
na educação pré-e colar. (GLM-CIBEC) 

622 

372.0 14 .542 (8 16 . I ) 

LOVISOTTO . Sue li de Masi Rosa . A pré-
esco la nos últimos dez anos : um en-
foqu e qu antit a tivo. Esc. mun .. São 
Paulo . 14(10): 18 , dez . 1981. 
Ana li sa , a partir de um enfoque com-

parati vo. o c resc im ento da oferta no en-
sin o pré-esco lar municipal de São Paulo. 
(EMCV-C IBEC) 623 

372 .0 36 

MARTI NS. Mirian Celeste Ferreira . En-
sino da arte : uma nova visão. Esc . 



mun ., São Paulo, 15(11):45, dez. 1982. 
Emil e co nsiderações sobre a Arte na 

Educação e sob re o papel do professor no 
ensino da Arte na pré-escola. (EMCV-
CIB EC) 624 

372.036 

RAl-IDE, Maria Beatriz. A liberdade no 
desenho in fa ntil. ln : EDUCAÇÃO. 
Po rt o Alegre , PUC , 1982. p .29-30 
(Cade rno , 5) 
Di scorre so bre a importância do de-

sen ho espo ntüneo na criança, para de-
senvo lver nela a criatividade e a capa-
cidade de expressão . (GLM-CIBEC) 625 

372 .0 82 (8 16 . 1) 

MURI LLA , Maria Aparecida Pereira . Re-
lato de ex periências: capacitação de 
recursos human os para a pré-escola. 
Esc. mun ., São Paulo , 15(11):16-7, 
dez . 19 82. 
Relata ações do Programa de Capa-

citação de Recursos Humanos para me-
lho rar o nível de qualidade do ensino 
pré-esco lar na red e municipal de São 
Paulo . (EMCV- CIB EC) 626 

372.4 Ensino elementar. Rudimentos de 
disciplinas básicas 

372.41 

AV ERl3UCK. Lígia Morrone et alii. Lei-
tura : fato res que interferem na com-
pree nsão do texto no ensino de lQ 
grau. Educ . e Sei. , São Paulo (6) 71-
88, j ul. /dez . 1982. 
O es tudo , focalizando a importância 

de leitura na fo rmação do individuo , pre-
ten de verifica r a relação aceitação/com-
preensão de le itura de tex tos e os fatores 
que interferem nessa relação. Dai a im-
portância de se escolherem textos próxi-
mos ao mundo do leitor, ao seu contexto 
cultural e ao seu nlvel de maturação in-
terior. (G LM -C IBEC) 627 

372.41 

POLETTlNI, Eliana Lebbolo. Como atuar 
diante dos problemas de comunicação 
aluno x professor. Esc. mun., São Pau-
lo, 15(11):47-9 , dez. 1982. 
Analisa aspectos e problemas do ensi-

no de leitura e escrita e tece considera-
çges sobre o papel do professor alfabeti-
zador, apresentando subsídios para seu 
melhor desempenho. (EMCV-CIBEC) 628 

372. 415 

AMARANTE, Elisabeth Aracy Rondon. 
De uma cultura ágrafa aos primeiros 
passos da alfabetização. Educ. em MT, 
Cuiabá, 4(13) :20-8, 1981. 
Relato de uma experiência de alfabe-

tização entre os índios Myky, no período 
de 1971 a 1981, localizados no norte de 
Mato Grosso. (CMA-CIBEC) 629 

372.415 

COSTA, Adelaide de Oliveira et alii. 
Novas bases para o ensino de l<! grau. 
Rio de Janeiro, SMEC, 1981. 2v. 
Programa curricular para a classe pr 

paratória e de l'! série de IQ·grau, com 
objetivo de possibilitar o desenvolvimentc. 
das habilitações necessárias ao processo 
formal de leitura e escrita , visando a re-
dução de índices de evasão e repetência. 
(GLM-CIBEC) 630 

372.415 

COSTA, Adelaide de Oliveira et alii. Pré-
requisitos para a aprendizagem siste-
mática da leitura e da escrita. Rio de 
Janeiro, SMEC, s.d . 
Documento que estabelece os pré-

requisitos mínimos para a entrada no pro-
cesso sistemático de leitura e escrita na l'! 
série e as atividades para atingi-los e ava-
liá-los. (GLM-CIBEC) 631 

372.415 
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MI COTTI , Maria Cec 1lia de Oliveira . Das 
co ndições para :i alfa betizaçlío. Didá-
tica , São P:iulo, 18: 55-64 , 1982. 
Tra t:i do preparo da c ri ança para a al-

fa betizaç:io . Relata urna ex peri ência com 
vint e e cin co crian ças ; em Rio Claro . (MC-
CIB EC) 632 

372 .41 5 

O LIV EIRA . Mart a Kohl. Processos cog-
nitivos em situações d3 vida di :í ri3; um 
est udo etnográ fi co de um grupo ur-
bano margi nali zado . s.1. , .ed .. 1982. 
142 p. Rela tó rio de pesquisa . 
Exa mina o papel da esco lar ização e. em 

particular, da alfobe t1 zação nos processos 
cognitivo a part ir de um trabalh o de 
campo com in divídu os de ba ixa renda . 
envolvidos no programa MOBR AL. Pro-
cura ob ter dados so bre proce so cogni-
ti vos em situ ações de vid a di ária e em 
suas relaçõe com o dese nvo lvim ento dos 
sujeuos em tes tes de int eligê ncia e em si-
tuação escolar. Co nclu i que há um co n-
junto de habilidades qu e são in ata s no 
in divíd uo , independ entement e de trei-
nament o ambient al. Há ind icação de qu e 
ex iste int eração en t re fa to res in atos e fa-
tores amb1ent a1 no dese mpenh o dos su-
jeit os . (N WSPC-C IBEC) 633 

372.4 15 

OLIVE IRA. Quinh a Luiza de . Pro nt id ão 
para a alfabe tização, diferent es abo r-
dagens. Didática . São Paulo . 18 .65 -72. 
1982 . 
Apresent a as du as o nenta ções bás icas 

a respeit o da pront idão para a alfabe ti-
zação (a maturac ional e a int eracionis ta) 
e di sco rre sob re o qu e pensa m so bre este 
tema diversos especiali sta cm edu caçao. 
no qu e co ncc- rne ao !llO!llent "ó t im o·: 
à maturid ade no de se nvo lvim ento do 
istema fun cto n:il da lin gu:ige !ll e!ll rela-

ção aos req ui sit o ex igido pela aprend i-
zagem da lei tu ra e d;1 esc rita . (M -C ll.!LC l 

634 
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372.4 14 (043) 

O LIV EIRA , Quinha Luiza de. Validade 
preditiva de alguns testes de pronti-

dão para a alfabetização; um estudo 
co mp ara tivo. São Paul o, USP, 1981. 
l 74p . tese (mestrad o) 
Proc ura identifica r qual o teste padro-

ni zado de pro nti dão que se apresenta co-
mo melh o r in strument o para ava li ar as ha· 
bi lid ades de le itura e escrit a, de acordo 
co m o níve l >ócio-eco nô mi co e o sexo do 
aluno. Co nclui qu e o Teste Metropoli-
tano de Pro ntid ilo (TM P) possui maior 
va li dade prediti va a nive l de Iª série do 
IQ gra u , dentro das co ndições exigidas. 
(MC- 113 EC) 635 

372.415 (8 1) 

PAR ISOTO. Do nato . A l1'ngua po rtuguesa 
e o Brasil. B. Centro Let. e Cien . hu-
manas . Lo ndrin a (4) : 15-6, maio 1982. 
Aprese nta vá ria s ca usas para a "dete-

no ração" da 1 íngu a po rtuguesa falada e 
esc nt a no 13 rasi l. En tre as ca usas acadé-
micas estão : o pro bl ema da fase de pron-
tid ão (q uando a c ri ança deve ri a aprender 
a fa lar co rre tamente ant es de ser iniciada 
na le itura e na esc rita). os co nhecimentos 
necessá rios ao profcsso r-a lfab eti zador e os 
métodos de alfab eti zação . (RAO-CIBEC) 

636 

372.4 15( ló. ! ) 

FE RNA DEZ . So ni a lnéz Go nça lves . 
Fo rm and o o públi co infanto-juvenil: 
uma exper iência em btbli o tcca esco lar. 
Esc . mun .. SJo Pa ul o. 14 (10) :71-3. 
dez . 1981 
Rdlc>. ões sobre o bjc t ivos e critér1os 

de plano de :iti v1cl ades de le itura dirigida 
de senvo lvido na Sec re taria Municipal de 
ｅ､ｵ｣｡ ￧ｾ ｩｯ＠ el e S::io Pau lo. co m o o bj etivo 
de ap ·rfei oa r a alfabr tização com me-
lh o r u o do li vro infantil (l:M CV-CIBECJ 
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372 .45 

H/\RR ISON . Stephanie. Ca rt a aberta de 
u rn professo r canhoto: algumas id éias 
de esquerda sob re o ensin o da escrita 
rn an uai. B. Soe . Pestalozzi do Brasil 
Rio de Jan eiro (56):52-6, dez. 198 1'. 
O ferece sugest ões para o ensino da 

escrita manu al a alunos can ho tos . (MC-
Cll3 EC) 638 

372.46 

ALCÁ1 TARA, Ed son Mar io de. Crono-
gra ma: para maior precisão no ensino 
da l ingua portuguesa. Educ . Hoje, 
Pal mas, 8 (2 ) :81-11 6 , dez. 1982. 
Apre e nta sugestões de cronogramas 

obje ti va nd o a melh o ria do ensi no da lin-
gua po rtuguesa , destacando o empob re-
cim ento do vocab ulá rio do alun o em de-
co rrênc1J da fa lt a de leit ura espont ân ea 
o u coe rcitiva. (MOT-C IBEC) 639 

372.461 

CALÇ ADA. Guioma r Fanganiello e t al ii . 
Orientação do ensino de 1'ngua portu-
guesa : Ｒ ｾ＠ a Ｔｾ＠ séries. IQ grau: lei tura, 
a mpli ação d o voca bulário . São Paulo, 
SE . CE P. 1982 . 2 35 p. 
Pro posta pedagógica que procura mos-

tra r o as pec to prá ti co e a utilidade peda-
gógic;:i dos co nh ec imen tos teóricos da 11·n-
gua mate rna . Abo rd a os seguintes assun -
tos : le itura básica. le itura para fins de es-
tud o. le itura recrea t iva; técnicas para uso 
do d ic io nário e um plano de objet ivos em 
se quênc ia grada tiva referentes à expressão 
o ra l e esc rit a e à gramá ti ca (Ml/\F-C IB EC) 

640 

372 .46 1 

CAR ENO , Mary Francisca. A o posição 
c m po rtuguês: a lgumas dire trizes. Esc. 
mun .. São Pau lo . 15(11 ) :35-6, dez. 
1982. 

Com base em análise de livros didá-
ticos da llngua portuguesa como língua 
materna , usados nas escolas de São Paulo 
(SP) e Recife (PE) , estuda aspectos da 
oposição em orações adversativas e con-
cessivas. (EMCV-CIBEC) 641 

372.461 

GARCIA, Edson Gabriel. Uma reflexão 
sobre linguagem e liberdade : um cami-
nho para sua prática. Esc. mun., São 
Paulo , 14(10):58, dez. 1981. 
A partir da perspectiva funcional da 

linguagem como instrumento de afirma-
ção social, salienta a importância da lei-
tura para o aprendizado da língua mater-
na, recomendando o livro infantil como 
poderoso auxiliar. (EMCV-CIBEC) 642 

372.461 

HUPPES , lvete Kist. Trabalhando leitura 
e expressão orar e escrita integrada-
mente. Signos, Lajeado, 7(13) :63-72, 
nov. 1982 . 
Propõe um roteiro para trabalho in-

tegrado do desenvolvimento da leitura 
e da expressão oral e da expressão escrita 
(fala e redação) proporcionando ao alu-
no o domlnio da lingua materna , no caso, 
o Português . (MIAF-CIBEC) 643 

372.461 

SANTOS, Maria Lúcia dos & OSHIRO, 
Alice Kayko . O jornal falado . Esc. 
mun ., São Paulo , 15(11):2 1-5, dez. 
1982. 
Apresenta resultados do Jornal Falado 

como ex periência destinada, de acordo 
com a Lei nQ 5.692/71 , a reformular os 
objetivos e métodos e a revisão de proce-
dimentos didáticos do ensino da língua 
materna em turmas de Ｕｾ＠ a 8" séries do 
IQ grau em São Paulo. (EMCV-CIBEC) 

644 

372.461.l 
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ALCÂNTARA. Nacir de Campos. A ex -
pressão infantil dentro da escola : 
aprend izado e art e. Pré-Esc. Hoje , São 
Paulo , 5(7):6-8 , set. 1982. 
Discute prob lemas da fala infantil a 

partir de co nce it os da fo noaudio logia 
e do ensino de língua estrangei ra na pré· 
esco la . (EMCV-C 113 EC) 645 

372.462 (8 15.3) 

VOTR E, Sebastião , J . et ali i. A sintaxe da 
fala das crianças e dos materiais didá-
ticos do estado do Rio de Janeiro . Rio 
de Janeirn , UGF/ lt EP, 1982.4 p. 
Identifica, interpre ta e analisa a sin-

taxe das crianças do estado do Rio de 
Janeiro. Apresent a um estudo do léx ico , 
em to do o esiado , e da sinta xe pad rão 
re fle ti da nas cartilhas e nos co mpêndios 
de leitura ut iliza dos na dua s prim eiras 
sé ri es do lQ grau . O projeto se restringe 
às manifestações de fa la de crianças ru -
rais e material didát ico endereçado a 
alfabetizandos infantis. (OPBM A-C I 13EC) 

646 

372.464 

MO TEIRO , Dirce Chararn . Algumas 
considerações sobre o ensino de re-
dação . Didática , São Paulo , 18:73-8 1, 
1982. 
Mostra aJgumas técn icas para dese n-

volver uma composição do tipo narra-
tivo , o desc ritivo , na escola de lQ grau . 
Discorre sobre os objetivos do ensino 
da redação e faz um apelo ao professo r 
para que adapte os seus ensi namen tos 
ao nível de seus alunos. (MC-C IB EC) 

647 

372.464 (043) 

GUIMARÃES , Maria Inez de Oliveira . 
A redação escolar; processo e pro-
dut o das cla sses de iniciação . Curiti-
ba , UFPR , 1980 , 184 p. tese (mestrado) 

122 

Analisa o processo de ensino da re-
dação explicitado nos objetivos e con-
teúdos programáticos, e também a pro-
dução escrita de alunos das duas primei-
ras séries do IQ grau, buscando detectar 
as prováveis causas da atitude de desin-
teresse pelo trabaJho escrito, revelada 
nas p ro duções estereotipadas e de baixa 
qualidade das sé ri es mais avançadas. 
Co nclui que a escola mantém uma ·po-
sição an acro ni ca , aJheia às variações 
culturais da população escolar, privile· 
giando o caráte r ex tern o da apresenta-
ção gráfica do tex to , contentando-se com 
enunciados que repetem as formas trei-
nadas nas aul as de aJfabetização desde 
que ortografica ment e correto. Essa po-
sição leva a um descomprometimento 
co m a palavra esc rita , que transforma 
a redação num desagradável exercício 
de rotina para o es tudante. (RAO-CIBEC) 

648 

372 .47 

STITUT 1 ATIONAL DE RECHER-
CHE PÉDAGOG IQUE. ERMEL. A-
prendizagem da mat emática na escola 
elementar ; ini ciação à linguagem mate-
mát ica. R. Ens. Ci ., São Paulo (6):37-
40 , jul. l 982. 
Propõe uma re flexao sobre o que é a 

Matemáti ca e q uaJ sua utilidade social , 
profissio nal e escolar, qu estionando a ne-
cessidade de ensiná-la às crianças da es· 
co la element ar e também a forma como 
isto e feit o. (MC-C IBEC) 649 

372.47 

LAMPARELLI , Lydia Condé. Atividades 
matemáticas ; ｉ ｾ＠ série do lQ grau . São 
Paulo , SE , CENP, 1981. 293p. 
Apresenta , a título de colaboração 

para os professo res , modelos de ativida-
des onde os alunos possam exercer os 
conceitos matemáticos apreendidos em 
aula. (OPBMA-CIBEC) 650 



372.47: 159.922 

MORO , Maria Lúcia Faria. Iniciação em 
matemática e construções operatório-
co ncre tas: a lguns _fatos e suposições. 
Cad . Pesq ., São Paulo (45):20-4, maio 
1983 . 
In vest iga o papel que as três noções 

piage ti anas - conservação de quantida -
des numéricas, quantificação da inclu-
são e seriação - dese mpenham na cons-
t rução da id éia de núm ero pela criança 
e o significado pedagógico dessas noções 
na iniciação em matemática . Os resulta-
do da p ro vas de 25 alunos da H série 
reve lam que cad a noção evolui de for-
ma d ife ren te, não sendo possível con-
cluir, segun do a teor ia piaget iana, que 
a cria nça esteja preparada para o início 
do s cá lculos numéricos . (G LM -C IBEC) 

651 

3 72.8 Outras disciplinas especiais 

372.83 

G IOVANNI , Maria Lúcia Luiz. Área de 
Estudos Sociais ; uma proposta de tra-
balho para o primeiro grau . Educ. & 
Soe., São Paulo , 4(13): 132-43 , dez. 
1982 . 
Co nst a ta que há condições para que 

os es tudos socia is se realizem como área 
de estudos integrados e sugere que o con-
teúdo a se r abordado da !'! à 8'! séries 
apro funde uma seq üência de três concei-
tos bás icos: espaço , tempo e relações so-
ci a is. (RAO-CIBEC) 652 

372 .83 

PANIAGO, Maria do Carmo Tafuri et alii. 
Es tudos Sociais e objetivos do domí-
nio afetivo. Educ. Agora, Recife (1) : 
18-23, juL 1981. 
Enfatiza a importância dos Estudos 

Sociais , no sentido humano, social e po-
líti co para o desenvolvimento da perso-

nalidade do educando. (MOT-CIBEC) 
653 

372.85 

BASSO, Leny Compagno Cyrino. A atua-
ção do setor de educação ambiental 
no coração de uma cidade poluída. 
Esc. mun., São Paulo , IS(I I) : 32-3, 
dez . 1982. 
Relata experiência do Setor de Educa-

ção Ambiental, da Superintendência Mu-
nicipal de Educação de São Paulo, com 
estudantes da 3'! série do l<? grau em ati-
vidades voltadas para o enriquecimento 
do conteúdo desenvolvido nas aulas de 
Ciências Físicas e Biológicas, visando à 
formação de uma consciência de preser-
vação da natureza . (EMCV-CIBEC) 654 

372.861 (043) 

PRETTI , Maria Christina Malta . A saúde 
na escola: ação ou infonnação?; um 
estudo dos programas de saúde , Cam-
pinas, UNICAMP, 1983. 120p. tese 
(mestrado) 
A partir da análise das diretrizes dos 

programas de Saúde, como disciplina 
obrigatória nos currículos das escolas 
de !<? e 2Q graus, e das orientações pro· 
postas pelas Secretarias de Educação , 
caracteriza a visão que o aluno tem do 
ensino da saúde e a visão veiculada pelo 
material didático utilizado, verificando 
como se manifestam, a nível de ensino, 
os aspectos relativos à orientação e à 
forma de organização adotada no estado 
de São Paulo (RAO-CIBEC) 655 

372.879.6 

CARDOSO, Sérgio Roberto . Iniciação es-
portiva nas 4'!s séries - mini-voleibol. 
Esc. mun., São Paulo, IS(ll):41-2, 
dez. 1982. 
Relata experiência em Educação Física 

em classes da 4'! série do lQ grau de escola 
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munic ipal de São Paulo , Jprese nt ando su-
gestões pJra a prática de mini-vo leibol 
como contribu ição à difu são do espo rte 
no meio escolar. (EMCY-C IB EC) 656 

373 Ensino escolar em geral 

3 73. 1 Problemas de organização e direçào 

37 3 .11 3 

RÉG UI A. lvony da Rocha. A Po nti flcia 
Uni versidade Cató lica do Ri o Grande 
do Sul e a educação pré-esco lar. ln : 
EDUC AÇÃO. Po rt o Alegre , PUC , 
1981. p.21-3 (Ca dern o , 4) 
A PUC-RS vem atuand o na formaç ão 

de recursos hum anos para a educação 
pré-esco lar at ravés de cursos de especia-
lização , visa nd o atend er às aspi rações 
do homem e da comunidade e às neces-
sidades do si tema de ensin o da região , 
dent ro de sua fil oso fi a educac io nal. 
(G LM -ClB EC) 657 

373 .11 3 (043) 

OLIV EIR A. Adilaurinda Ribeiro de. Pro-
posta curricular para treinamento de 
professores de educação pré-escolar. 
Curitiba , UFPR , 1982 . 138p . tese 
(mest rado) 
Ut iliza a técnica de Delfo s para identi -

fi ca r as necessidades did áticas mani festa-
das por professo res atu ant es no ensi no 
pré-escolar, no munic!pio de Curit iba. 
Um modelo de currículo para trein amen-
to de pro fesso res é elabo rado com base 
nos dados coletados e no referencial teó-
rico analisado. (RAO- CIB EC) 658 

373 .2 Tipos da edu cação pré-escolar 

373 .2 

ANTEC IPA ÇÃO da esco laridade: modelo 
pedagógico para o lq nível da l<l série 
do ensino do lq grau . São Paulo, SE, 
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CENP, 1980. 268p . 
Elabo ra um mode lo pedagógico para o 

Jq nível da H série do ensino de JQ grau, 
no estado de São Paulo , destinado para 
crianças " de ficj entes culturais" que che-
gam à escola sem um mínimo de pré-re-
qui sitos para a alfabetização. (GLM-
ClB EC) 659 

373 .2 

K RAMER, So nia . Estimulação precoce 
no pré-escolar : aspectos psico-motores, 
matu rid ade glo bal e educação não for -
mal . Tecnol. educ ., Rio de Janeiro , 12 
(53) :25-9 , j ul. / ago . 1983 . 
Obje t iva p ro mover um debate sobre a 

pré-esco la , print: ipalmente a pré-escola 
des t in ada às cri ança s das camadas popu-
la res. Destaca a impo rtância do pré-esco-
lar sem ac red itar, po rém , que seja a solu-
ção para os p roblem as da evasão e repe-
tência . Exa mina os tem as " estimulação 
precoce" e " maturid ade glo bal". (MC-
CIB EC) 660 

373 .2 :796.4 

CÁCERES, Eph.igênia Saes . Proposta cur-
ricular de educação f{sica para. a pré-
escola. São Paulo , SE , CENP, 1982. 
25p. 
Apresenta proposta curricular tendo 

como objet ivo promover nas crianças 
em idade pré-escolar o desenvolvimento 
co rporal harmô nico , a aquisição do con-
t ro le corpo ral , o rientação para o apro-
ve itament o das horas de lazer e a utili -
zação do ·movimento como instrumento 
de comunicação . (MC-CIBEC) 661 

373.22 

BOIANOYSKY, David L. Cuidados pri-
mários a crianças em idade pré-escolar 
através de creches domiciliares. Brasí-
lia , SSS , 1981, 58p . 
Desc reve o mecani smo operacional do 

projeto encontrado pela Secretaria de Ser-



viços Socia is do Distrito Federal junto a 
comunidades periféri cas de baixa renda 
cm l3ra s11i a . /\pre sen ta os resultados ob-
tidos nas á rea ele saúde e nutrição du-
rant e o ano de 1980 , com oc upação per-
manent e de 1700 vagas para pré-escolares 
em 472 c reches domiciliares em cidades 
a té lit es. ( NWSPC- Cl l3 ECJ 662 

3 72.22 

CASTR O . Ana Ma ri a Si lva Galvi!o & CEC-
ON . Jove lina Prot ásio. Creches alt er-

na tiva e instituc io nais ; uma proposta 
cu rri cu la r. ln : TEXTOS sob re educa-
ção pré·esco la r. Bras1lia , MEC , SEPS, 
19 1. p .13 -9. 
Pro pos t3 curr icular com o objetivo de 

fo rn ece r e le m nt os bás icos pedagógicos 
iis pessoas qu e se o cupam de cr ianças em 
creches in st itu ciona lizadas o u em outras 
a lt e rnati va s el e a te ndimento . (MC-CIBEC) 

663 

373.3/ .5 Ensino de 1° e 21? graus 

373 .3 / .5 

SANTA C ATAR INA. SE. Unidad!! ele Do-
cum ent ação e In formá ti ca. Cadastro 
ela unidades escolares da educação 
pré-escolar e do ensino de IC? e 2<? 
graus. Lages , 19 8 1. l l 2p . 
Cadast ro el as unid ades escolares de 

educação pré-esco la r e do ensi no de IC? 
e 2<? grau s nos municípios cata rinenses 
q ue int egram a 7a Unidade ele Coordena-
ção Regio nal de Educação , contendo 
no me. có digo e ende reço da escola . 
(MC-C113 EC) 664 

373 .3/.5: 3 1 (8 16 .1) 

BUENO , Ana Maria Pricoli e t al ii . Esta-
tísticas básicas 1981. São Paulo, SE , 
C IE , 1981. 164p. 
Doc umen to dest inado a dar prosse-

guim ent o à série de publ icações relativas 

às estatísticas básicas do ensino de IC? 
e 2<? graus, no estado de São Paulo . As 
tabelas e gráficos referem-se ao ano de 
1981. (MC-CIBECJ 665 

373.3/.5 :781 

STRUFALDI, Neusa Bassi et alii. Assim 
começou a divisão de programas e 
a tiv idades especiais ... Esc . mun., São 
Paulo , 14(10) :27-31, dez. 1981. 
Histórico da Divisão de Programas e 

Atividades Especiais da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de São Paulo , ressal-
tando sua importância para o desenvol-
vimento e aprimoramento da educação 
musical e artística no IC? e 2<? graus. 
(EMCV-CIBEC) 666 

373.3/.5:796.4 

RIO GRANDE DO SUL. SE . Educação 
Física no ensino de I<! e 2<! graus; 
dispositivos legais e orientação espe-
cifica. Porto Alegre , 1980. 81p. 
Faz uma análise crítica e interpreta-

! iva dos dispositivos legais que embasam 
a Educação Física , fundamentando-se nos 
fins da educação e dá orientações especí 
ficas para o cumprimento da lei e suges 
tões para superar problemas inerentes a 
essa área educativa. (GLM-CIBEC) 667 

373.3/.5:806.90 

REHFELDT, Gládis K. Contribuições 
da lingüística aplicada para o ensino 
de língua(s) no 1 e II graus. Ci. e Let., 

Porto Alegre (2):7-16, mar. 1982. 
Discorre sobre as contribuições da Lin-

güíst ica Aplicada em termos da formação 
universitária de futuros professores de lín-
gua(s) de IC? e 2<? graus. Enfatiza o papel 
auxiliar da Lingüística no ensino de lín-
gua portuguesa e propõe uma metodolo-
gia que una os conteúdos da língua a de-
terminada teoria lingüística, numa pers-
pectiva relacional onde linguagem - pen-
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samenio seja a meta de um ensino vivo 
de llnguas. (MTLN -CIBEC) 668 

373.3 /. 5:82 

ROCCO, Maria Thereza Fraga. Literatu-
ra / ensino: uma problemática. São 
Paulo . Áiica, 1981. 286p. (En sa ios, 77) 
Trata do ensino da Lit eratura em n lvel 

de JO e 20 graus; procura caracterizar o 
aluno nas diversas fa ixas etári as e o co n-
ce ito de ensin o de lit era l ura e seus obj e-
tivos; tece co nsid erações sob re a TV Ed u-
ca tiva e dedica um ca p ítulo a entrevis tas 
de diversos autores do ensino da Lit e ra-
rnra. (MIAF-CIB EC) 669 

373 .3 /.5 (043) 

RODA , Roald o. Produção divergente e 
currículo . Cur itiba , UFPR . 1980. 
103p. tese (mestrado) 
As habilidades int electivas re lacio nadas 

com a geração de respostas mú ltip las ou 
habilidades de prod ução di ve rge nt e, se-
gundo Guil fo rd . manifes tadas por um in -
div idu o frente a uma situ ação dada. são 
ordenadas tendo em vi sta a import áncia 
qu e lhes é dada no ensin o de 10 e 2Q 
graus. A coleta de dados para a va lo ra-
ção das habilid ades e a an áli se das impli -
cações curri culares realizou-se me di an te 
ques tionários di stribu ídos a trés profe s-
sores de cada Departament o da UF PR . 
num tota l de 159 sujeit os . dado qu e 
estes informant es cobri am os di ve rsos 
campos do co nhec iment o e apresen ta· 
varn a possibil idade de agrupament o co n-
form e as :ireas humanística , bio lóg ica o u 
tec noiógica . (RAO-C IB EC) 670 

373 .3/. S (81):31 

BRASIL. MEC. SEINF. Sinopse estatís-
tica da educação básica 1979/1980. 
Brasi1ia. SEEC , 1983. 146p. 
Dados es tat 1's ticos referente s a educa-

ção pré-esco lar e ao ensin os de JO e 2Q 
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graus relativos aos anos de 
(G LM-CIBEC) 

373.3 /. S (814.21) 

1979/80. 
671 

BAHIA . SE. Departamento do Ensino de 
IQ Grau . Setorização escolar de Salva-
dor: escolar de IQ e 2Q graus, rede es-
tadual e municipal. 2 .ed . rev. e atual. 
Salva do r, 1983. 
A seto rização escolar de Salvador es-

tabelece a divi são espacial do município 
em se tores escolares, para diagnosticar 
melhor a realid ade e facilitar o planeja-
ment o e adminisiração do ensino. (GLM-
CIBEC) 672 

373 .3/. 5 (8 16 .2 ) 

KNAU ER, Ern esto & MATTEUSSI , José . 
Análise preliminar dos dados básicos 
sobre a evolução do ensino regular na 
rede estadual de ensino - 1971/1980. 
Curit ibJ. FUN DEPAR. 1982. 
Documenta a ex pan são da rede oficial 

de ensin o do es tad o do Paran á, no perío-
do co mpree ndi do entre 197 2 e 1980 . Re-
gi tra, espec ialm ent e. o desenvolvim ento 
f1's1co do ensi no públi co estadual. a evo-
lução d3 111a t rícuJ 3 e os programas de trei-
na men tos de rec ursos hum anos. (MC-
Cl 13EC) 673 

373.3 /. 5 ( 16.4) 

FUN DAÇ ÃO ED UC ACIONAL DE SAN-
TA C/\TA RI 1A. Superint endência de 
Ensin o de 1 e li Graus . Orientações 
para atuação do Setor Pedagógico das 
Unidades de ensino de I<? e 2<? graus. 
Flo riJnó poli . 1981. 72p . 
Defin e as fun ções dos se rvi ços pedagó-

g1 os ex 1 tc n1 es nas unid ade s de ensino de 
10 e 2C? graus da FundJção Educacional 
de Sa nt a Ca tarin a (Supervisão Escolar, 
Ori cntaç:lo Educacional . Serviços de ln-
ｴ ･ｧ ｲ ｡￧ ｾ ｯ＠ da E>co la-Ernpresa, Serviço So-
cial. l31bl i0 teca Escolar e Material Ensi-



no·Aprendizage m) . Mostra que a ação 
integrada dos diversos se tore s deve estar 
vo lt Jda para os obje tivos propostos pe· 
las unid ades sem , contudo, perder as suas 
carac terísticas próprias. (NWSPC·CIBEC) 

674 

373.3/. 5 (8 17.4) 

DISTR ITO FEDERAL (B ras i1ia) . SE. 
DEPLAN . Aspectos da educação no 
Distrit o Federal 1982/83. Bras11ia , 
19 3. 234p. 
Info rmações so bre a Educação no Dis· 

trit Federal no período 1982/83, desti· 
nadas a pro fis sionais do ensino e interes· 
sados na matéria. Coniém tabelas e textos 
simples para fac ilidade de consulta . (MC· 
Cll3 EC) 675 

373. /.5.0 14 (8 16.1) 

REI S, Regi na Weinfeld . Algumas consi· 
de rações sobre a política educacional 
de 19 e 2Q graus no estado de São 
Paul o. Cad. FUNDAP, São Paulo 2(5): 
4 ·12, dez. 1982. 
Exa mina os principais movimentos da 

polític a edu caciona l de lQ e 29 graus no 
es tado de São Paulo no decorrer dos anos 
70. Leva nt a aspectos da fundamentação 
ideológica da legislação federal e discute 
os principais problemas com que se de· 
fr nt a hoje a política de ensi no . Discorre 
sob re o t ra tame nto dado ao Setor Educa· 
ção pelas sucessivas gestões governamen· 
tais durante o período 70·80 , e antevê 
a necessidade de uma nova reformulação 
do ensino de IQ e 29 graus. (NWSPC· 
C113 EC) 676 

373.3 /. 5.036 

BENOTTI , Ângela Mari a Coelho . Subsí-
dios para implementação da proposta 
curricular de educação artística ; IQ 
e 29 graus. Po rto Velho , SMEC, 1981. 
lOlp. 

Traça diretrizes e estabelece objetivos 
para a prática da educação artística no 
ensino de IQ e 29 graus, de acordo com 
a realidade sócio-educacional de Rondô-
nia. (GLM·CIBEC) 677 

373 .3 Ensino de 1 ｾｧｲ｡ｵ Ｎ＠ Escola primária. 
Ensino primário. 

373.3 

CAMPOS, Maria M. Malta. O conflito na 
escola . ANDE, São Paulo, 1(2): 15-6, 
1981. 
Descreve a luta das populações subur-

banas, em São Paulo, cuja pressão tem 
conseguido a ampliação do número de es-
colas contra a vontade do estado e de 
seus técnicos. Relata ainda o antagonismo 
de certos diretores de escola às Associa-
ções de Pais e Mestres. (MC·CIBEC) 678 

373 .3 

PERNAMBUCO. SE. Departamento de 
Cultura. Desenvolvimento cultural nas 
escolas. Recife , 1982. 20p. 
Relata as atividades do Departamento 

de Cultura da Secretaria da Educação de 
Pernambuco no desenvolvimento das vo-
cações artísticas e literárias nas escolas 
estaduais. (MC·CIBEC) 679 

373 .3 

RENAULT, Abgar. A fratura exposta do 
sistema de ensino brasileiro. R. Serv. 
públ., füasflia, 110(2) : 113-9, abr./jun. 
1982. 
Analisa a situação atual do sistema 

de ensino brasileiro, apontando o ensi-
no de lQ grau como principal problema 
a ser solucionado, tendo em vista aspec-
tos que não são devidamente valoriza-
dos, como a formação e a remuneração 
de seus professores e os recursos que 
são destinados à educação. (SMGS-
CIBEC) 680 
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373 .3 : 159.953 .001.87 

BALSEMÃO , An tonio et alii . Difi-
culdades de aprendizagem na Ili 
série. Urugu aiana, FECL. 1979 . 232 p. 
Pesquisa sob re as dificuldades de a-

prendizagem pelas cria nças de ｬ ｾ＠ série 
do IQ grau , realiza da na zona urbana 
de Urugua iana (RS). Co mo re sult ados , 
co nseguiu -se a iden tificação das dificul -
dades mais freqüente s nas crianças de 
Ili série e foram anali sadas as relações 
entre dificuld ades de aprendizagem 
e as vari <íve1s sexo , idade e classe so-
ci31. (MC-C!BEC) 681 

373.3 .308 

SELETIVIDADE sóc io-eco n · mi ca no 
ensino de IQ grau. Rio de Janeiro. 
ANPED , CNPq. 198 1 11 5 p. 
Seletivid ade sócio-eco nómi ca no en-

sin o de IQ grau fo i o tema da 111 Reu-
nião da Associação 'aciona l de Pós-G ra-
duação em Educação , rea li zada em Sal -
vador. de 5 a 7 de nove mbro de 1979. 
Enfeixados nesta obra . dividida em dois 
painéis. es tão além dos debat es oco rr i-
dos na ocasião. vários tex tos dese nvol-
vid os pe los parti cipant es daqu ele co n-
gresso . (MC-C IBECJ 682 

373.3 :31" 1974/7 ,. 

BRASIL. MEC . SE INF. Ensino de 10 
grau 1974/78 ; s1'n1ese re trospectiva . 
Bras 111 a. SEEC. 19 1. 52p. 
Co menta as es tai lst 1cas do ensin o 

de IQ grau re lati vas ao núm ero de 
esco las . salas de au la. co rpo do -
cent e. taxa de esc lari zaç5o . evasão 
e repetência nas unid ades escolares 
da Federaçã o no peri'odo de 1974/ 1978 . 
(N WSPC-C IBECJ 683 

373.3 :372.46 1 

FRANCHI. Eglê Po nt es. A norma es-
co lar e a linguagem da crian ça. Educ _ 

1 :28 

& Soe.. São Paulo , 5(16) :85-101, 
dez. 1983. 
Enfoca o problema da linguagem da 

criança durante os primeiros anos esco-
lares , abo rd ando a questão da repressão 
que ela sofre pelos modelos educativos 
ra cio nai s e intelec tu ais. Questiona a vali-
dade desses mode los e propõe uma me-
todo logia que respeit e a criança na sua 
ind iv idualidade. Ab o rda os seguintes 
tópicos : crian ças se m linguage m e sem 
imaginação; a repressão lingülstica ; as 
defi ciências e diferenças lingü ls ticas 
na fo rmaçã das crian ças; a sala de aula 
com espaço adeq uado para o exerclcio 
rea l da linguage m. (SM 'C-CENAFOR) 

684 

373.3 ( 1- 22) 

ALA GOAS. SE. Diagnóstico de ca-
racterização escola/comunidade ; 13 
mu mc 1p10 da 4ª à 103 regillo de 
ensin o . Mace ió. 1981. 190p. 
Aprese nt a um di agnóstico das carac-

terísticas do alunado do meio rural no 
e tado de Alagoas e de sua s relações es-
co la-co mu111dad e . obje tivando servir de 
base às novas di retri zes e ações efetivas 
de educação rural. O trabalho poderá 
eve ntualmente se rvir de base também 
para a elaboração ou rev isão de currí· 
culos. (O PBMA-C!B ECJ 685 

373 .3 (1 -22) 

AMOR IM. /\nge lita Et elvin a de el alii . 
Vivendo a vida : uma ex periéncia para 
a w na ru ral. Teresina , SE. DERU. 
Programa ED URURAL-NE. 1982 . 
44p . 
Ex periênc ia inovadora de educação no 

111c10 rural. p:i r11nd o de se u currículo 
vo lt ado pa ra a rea lidade rural e desenvol-
vido nu111 a sé rie de livros com temas rc· 
!Jciona do s ｾ＠ vida do ho mem do ca mpo . 
<G LM -C IBEC) 686 

373 _3 ( Ｑ Ｍ ＲｾＩ＠



BRASIL. MEC. SEPS. Compatibilização 
de programas do MEC, destinados ao 
desenvolvimento da educação no meio 
rural do Nordeste; exerclcio de l 980. 
l3ras11ia , Coo rdenadoria de Avaliação e 
Contro le , l 980 . 
Aprese nt a dad os sobre os Programas 

de Dese nvo lvimen to da Educação no 
Meio Rural. Co nt ém as ações, metas e re-
cursos prev isto s para o exerclcio de 1980 
e as prioridades pa ra o e nsino de I 9 grau 
es tabe lecidos pelo MEC . (NWSPC-C IBEC) 

687 

373.3 ( 1-22) 

13RAS I L. M EC. SEPS. PoHtica para a edu-
cação agrícola. Bras 11ia , 1982. lv . 
Ana li sa o desenvo lvimento e as trans-

fo rmações oco rrid as no meio rural com a 
melh oria elos pad rões do ensino de 1° e 
2° grau s e d a edu cação agrlcol a , fazendo 
um a explanação sobre as dire trizes do Ili 
PSECD - l l I Plano Setori al de Educação, 
Cu lt ura e Desportos - e os objet ivos de 
programação do Ministério da Educação e 

ultura. (MC-CIBEC) 688 

373.3 ( l-22} 

DERi\-IART I 1, Zeila de Brito Fabri. 
Uma visão histó ri co-sociológica da 
educação ·da população rural em São 
Pa ulo . Cad . CERU, São Paulo ( 15):7-
32 , ago . ! 98 ! . 
Faz uma bem document ada pesquisa 

his tó rica e ve rifica haver mud ado sensive l-
men te a a t!lu de da população ru ra l em fa-
ce à educação. A indiferença tradicional 
da massa ca mpo nesa po r uma instrução 
que de nad a lh e se rvi a. desa pareceu. Hoje 
há um a gran de d eman da da educação for-
mal. Estuda os fa tores sócio-eco nô micos 
que força ram essa mudança . (MC-CIBECl 

689 

373 .3(1-22) 

HOSKEN. Herc11io Motta. S.O.S. para o 
ensino do interior . R . Literália, Cara n-

gola, jul. 1982 . p.33-4. Número espe-
cial. 
Aponta algumas causas do fracasso na 

escola , como a falta de consciência profis-
sional por parte dos professores ou alhea-
mento à função educativa da fam11ia . 
( LMV-CIBEC) 690 

373 .3 (1-22) 

PEDRA, José Alberto. Uma contribuição 
ao estudo da representação social da 
educação escolar no meio rural. Edu-
car, Curitiba , 2(1 ) :65-89 , jan./abr . 
1982 . 
Estudo de caso desenvolvido junto a 

uma comunidade de trabalhadores rurais 
ao sul do estado do Espírito Santo, obje-
tivando descrever a representação do en-
sino de primeiro grau tal como se organi-
za e se manifesta no meio rural. (MOT-
CIBEC) 691 

373 .3 {1-22) 

POPOASKI , Miguel. Novas perspectivas 
para as associações de pais e professo-
res . Roteiro, Joaçaba , 3(9):26-30, abr./ 
jun . 1982. 
Sugere como as associações de pais e 

mestres podem levar o agricultor analfa-
beto à autovalorização, mostrando . sua 
cultura e conhecimento na maneira de la-
vrar a terra . Oferece atividades a serem 
desenvolvidas pelas associações. (MIAF · 
CIBEC) 692 

373 .3 {1 -22) 

RICHARDSON. Roberto Jarry. Pobreza 
rural. desenvolvimento e educação . 
Cad . Educ ., João Pessoa (6):27-43, 
ago. 1981. 
Apresenta o quadro de miséria e de 

subdesenvolvimento no meio rural brasi-
leiro . sugere caminhos para o desenvolvi-
mento e defe nde a necessidade de mud an-
ça radical na educação rural. que deverá 
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ser um in strnment o de to mada de co ns-
ciência pelo campo nês . (EMCV-C IB EC) 

693 

373 .3 ( 1-22) (043) 

BUF R EM, Lei lah Sa n t iago. Esn1do de 
uma realidade concreta ; fun da ment a-
ção para uma proposta de curr ículo na 
áreJ ru ral. Curitiba, UFPR , 198 1. 
25 1 p . tese (mestrado) 
Faz um estud o da situ ação ed ucac io nal 

rural, cm munic ípios pa ranaenscs da Re-
gifo do Alto e Médio Iguaçu , so b vários 
aspectos: caracter ísti cas da educação rn-
ra l e da educação urba na ; as a t ividades 
educac io nais em áreas rurai s e as difi cul-
dades para cumpri r os pro pósi tos edu ca -
cio nais. Tece considerações a 11 e 111 
P 1D e Ili Plano Setorial de Ed ucação e 
ao plano do governo Ney Braga . (MI AF-
CIB EC) 694 

373.3 ( 1-22) (043) 

POLETO , Ivon e . Papel do ConseU10 Mu-
nicipal de Educação na ação edu cacio -
nal do munidpio . Bras 11i a , UnB , 1982 . 
l 46p. tese (mest rado) 
Defend e a o pinião de qu e deve se r de-

legada aos munic ípios a respo nsabil idade 
do ensi no de l o grau , devend o o Estado e 
Govern o Federal supri-l os do s me ios ne-
cessá ri os para o cumpriment o dessa mi s-
são . O tema é es tud ado cm três ca pítulos 
que tra tam da ed ucação co mo d irei to do 
indivíduo e dever do estado , do munic í-
pio e suas responsab ilid ades educacionais, 
de um Co nse lho Municipal de Educação e 
o seu papel na educação no mun ic ípio. 
(MC-CI BEC) 695 

373.3 (8 12/ 8 14 -22) 

DAM ASCEN O , Mari a Nobre. Oportunid a-
des educacionai s no ensino rnral de 1° 
grau do Nord es te. Educ . em Oeb ., Fo r-
taleza, 4( 1) :1 25-3 8 , jan ./jun . 1982 . 
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An alisa os problemas do ensino rural 
de 1 ° grau do Nordeste, mostrando que a 
democratização das oportunidades educa-
cio nais ex ige uma política que dê ênfase 
ao dese nvo lvimento social e adote estraté-
gias em fun ção de cada comunidade real e 
co nc reta . (MOT-CIBEC) 696 

373.3 (8 17 .4) 

WI L LADlNO , Gildo. Características sócio-
econômicas do aluno da rede oficial. 
l3ras 11i a , SE. DEPLAN , 1982. 52p . 
(Es tud os de es tai ísti ca educacional, 8) 
Pesqu isa a t raj etó ria escolar do aluno 

da rede ofic ia l de e nsino das escolas da 
Asa orte e Sul de Bra i1ia. Taguatinga e 
Ceil ândia. In ves tiga as causas d as reprova-
ções e evasões dura nt e o ano letivo, os 
de lerm i na n tes sócio -eco nô mico-<:u lt urais 
e os qu e es tão vin culad os ao sucesso ou 
insucesso escolar d a c lientela de 1 ｾ＠ grau . 
(N WSPC-CIB EC) 697 

373 .3.0 0 1.1 :33 

CASTRO, C!élia Maria Miranda de et alii. 
Projeto ECO - I? Grau ; uma proposta 
de int rodução do co mponente Econo· 
mia no ensin o de 1° grau . Juiz de Fo-
ra . UFJ F , 1982. l 43 p. 
Pro posta para viabilizar o ensino de 

Eco no mia a níve l de l 0 grau , desenvolvi-
da na Uni ve rsid ade Federal de Juiz de Fo-
ra e sob patroc ínio da Co o rdenação de 
Aperfe içoa mento de Pessoal de Nível Su-
peri o r (CAP ES) . (MC-CIBEC) 698 

3733 0 58 (8 13 .41) (043 ) 

NEV ES , Lú cia Ma ria Wander!ey. Mecanis-
mos de sustentação da escola particu-
lar de l? grau , no Recife, de 1979 a 
198 1. Recife , UFPE, 1981. 114p.tese 
( mest rado) 
Es tud a os mecanismos de sustentação 

da escola particul ar de 1 q grau, no Reci-
fe , de 196 1 a 1979 ; isto é, os dispositivos 



lega is e financeiros utili zados pelo estado, 
que permitem a manutenção e expansão 
da escol a particular de 1 <? grau, subsidia-
da pelo próprio estado. (OPBMA -CIBEC) 

699 

373 .31 1.24 

BRUSCHINI , Cristina. Vocação ou profis-
sffo'I ANDE, São Paulo , 1(2):704 , 
198 1. 
Refl exões d e uma professora sobre a 

sua pro fissão , sa lá rios , familia e relações 
sociais. (MC-C IB EC) 700 

373.3 11 .24 

FIG UE IR EDO , Ana Luíza de. Professor 
no ensin o de 1 ° grau , responsab ilidade 
bás ica en sinar a aprender. Educ . em 
MT , Cuia bá , 4 ( 13) 49-53 , 198 1. 
Di sc ute o papel do professor no ensino 

de 1 ° grau e ressai ta a necessidade de 
adaptação adequada dos currículos com 
vistas ao at e ndime nto dos pré-requisitos 
da aprendizagem. (C MA-CIBEC) 701 

373 .3 11 .3 

MORAES , Maria Celiza Costa Couto de 
& CA RDOSO , Zé li a de Almeida. Ha-
bilitação específica de 2° grau para o 
magistério ; gui as curriculares para a 
part e diversificada da formação espe-
cia l. São Paulo , SE , CENP, 198 1. 54p. 
Guia s curricu la res para a parte diversi-

fi cada da formação especial , com a finali· 
<l acte de o ferece r subs ídios aos professores 
que preparam docentes para atuarem nas 
quatro primeiras séries do 1° grau. (MC· 
CIBEC) 702 

3 73.3 11 .3 

PENTEADO , Helo isa Dupas. A sociologia 
na formação do professor de 1 <? e 29 
graus. R. Fac . Educ. , São Paulo , 8(2): 
157-04 , jul. /dez . 1982. 

Fala da situação de inferioridade em 
que se encontra o professor de 1 <? e 2<? 
graus, excluído dos centros de decisão da 
política educacional. Acha que esse pro-
fessor está desprovido de instrumentos de 
trabalho porque não teve um curso de So-
ciologia , essencial na formação do profes-
sor de 1 o e 2<? graus. (MC-CIBEC) 703 

373.311 .3 

PINHEIRO, Lúcia Marques. Critérios de 
seleção de candidatos aos cursos de 
formação de professores de l <? grau; 
séries iniciais. Educ. e Sei., São Paulo 
(5):71-87 , jan./jun. 1982. 
Objetivando aperfeiçoar os critérios de 

seleção dos candidatos ao magistério de 
2° grau , o trabalho se propõe a identifi-
car as características de personalidades e 
interesses que influenciam na prática do 
magistério junto às séries iniciais de 1 <? 
grau e testar um instrumento que meça 
satisfatoriamente tais características e in-
teresses. (GLM-CIBEC) 704 

373.311.3 

REGO, Maria Cacilda M. de Souza et alii. 
Estudo sobre os fatores que contribuí-
ram para a redução do ensino normal 
na Grande João Pessoa. Cad. Educ., 
João Pessoa (18) :64-94, s.d . 
Após traçar a evolução do ensino nor-

mal no estado da Para1ba, aponta os fato-
res que causaram a redução das escolas 
normais naquele estado , tais como falta 
de motivação para a profissão, baixo salá-
rio e descaso por parte das autoridades 
governamentais. (LMV-CIBEC) 705 

373.311.3 

RODRIGUES , Cláudio José L. A forma-
ção do professor prin1ário na Paraiba; 
considerações prelinünares e algumas 
hipóteses. Cad . Educ., João Pessoa 
(18):96-11, s.d. 
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Destaca J fo rma ç3o de professores 
como fa to r impresci ndlvel e rn um a ação 
pedagógica qu e contribu a para transfor-
mações socia is . Ex põe o hi stó ri co e a si-
tuação de fi cient e das escolas para a pre-
paração de professo res pa ra o ensi no pri -
mário no estado da Pa ra 1ba , apontando 
cJu sas da atua l situação. (LMV-CIBEC) 

70 6 

373.311.3 

SILVA . Eurid es Bri to da . A fo rm ação do 
professo r da sé ri es in icia is cm níve l 
superio r; possibilidad e e co nveni ência . 
Te mas Univ. , Cu rit iba. 2(5) :83 -90. 
maio 1982 . 
Ab o rd a o preparo adequad o de docentes 

para os dive rsos nívei s de nsin o. co nsi de-
rando a impo rtância da ed ucação que se 
processa nos prim eiros anos de esco la riza-
ção (JS prim ei ra sé ri es de 1° grau). as 
possibilid ades, as co nveniências e incon-
ven iências de fo rm ação superior do pro -
fesso r. ressJ lt ando os aspec tos leg1 !a tivos. 
fina nce iros e de formação de recursos hu -
manos. (MI AF-C IBEC) 707 

373.3 11 .3 (043) 

EN S. Wald ern ar. Experiência realizada pe-
la Universidade do Paraná abre novo 
caminho para a formação do professor 
de 1° grau na á rea de Ciências . Cur1t1 -
ba . UFPR . 198 1. l 29 p. tese (mes tra-
do) 
Comp rova um a ex pen ência de fo rm J-

ção do professo r de c iênc iJ s de 1 o gr:1u . 
na qu al o tempo de habilit ação fo i dimi-
nui'd o de q uat ro p3ra doi s anos num cur-
so de Li ce ncia tura Parce lada de C1éncias: 
fa z um a revisão da litera tura e da legisla-
ção perti nente s e aprese nt a todo o in s-
trum en ta l da refe nd a e · pe ri cncia. (MlAF -
CIBEC) 708 

373.3 11.4 

132 

COSTA . Marin á. O sucesso do projeto Po-
juca 1. C. Belamira , Pojuca, 3(08):5, 
jul. 1982. 
Relata expe ri ência de aperfeiçoamento 

de professo res do 1 !? grau em colégio mu-
nicipal de Poj uca ( BA). (EMCV-CIBEC) 

709 

373.3 12. i4 (043) 

SARMENTO. Herc 1lia de Moraes. Estudo 
das atividades espontâneas da criança 
numa perspec tiva da reconstrução dos 
progra mas escolares. Curitiba. UFPR , 
1980. 29 p . anexos. tese ( mestrado ) 
A observação sis tem áti ca das ativida-

de s es po nt âneas de 20 c rian ças, com ida-
des ent re 7 e 12 anos , juntamente com as 
e ntrevistas indi vid ua is dessas crianças, 
seu s pais e profe so res. permitiu estabele· 
ce r um o njunt o de indicadores passível 
de utili zação na adeq uação das atividades 
esco la res . co nsid e rando o s objetivos de 
uma " escola pa ra pensar" on de as ex pe-
riên cias de vid J da c ri ança são o co nteúdo 
natura l para o qu a l as a tividade s educati -
vas deve m se d irigi r . (RAO-CIBEC) 710 

373 .3 12 . 141 (043) 

GONAÇA LV ES. Obed . The incorpora-
tion of curriculum planing practices in 
Brazilian schools; a t est o f loose-coup-
pling t li eory . Los Angeles. University 
of Ca li fornia , 198 1. 322p. t ese (dou-
to rado) 
Inves tiga co mo as dire tri zes curricula-

res. estab e lecid as a ni'vel nacional. se re-
fl e tem nas prá ti cas de planejamento cm 
se is esco las públic as de 1° grau da zona 
urba na, no es tado do Esp 1.rito Santo. O 
es tud o envo lve u os supervi so res escolares 
de cada es tabe le ciment o e 145 professo-
res . Os dados ana li sados indicam que o 
co rpo de presc ri ções es tabe lec ido a n ívcl 
nacional é a fo nte mai s importante para o 
plan eja ment o nas escolas . A Reforma do 
Ensmo sepa ro u o planeiarnento institucio-



nal do in struc ional e as escolas adap ta-
ram -se à situação incrementando o plane-
ja mento ins titucio nal , por ser este o mais 
visad o po r dete rminadas exigências exter-
nas . Ao produzir planos para a ins titui-
ção, as esco las libera m-se de te r suas práti -
cas int e rn as ques tio nad as. Isto sugere que 
prá ticas de pl anejame nto baseadas numa 
abordage m fin s-m eios são úteis como pro-
teçã con tra os co ntroles lega l e burocrá-
tico . ( RAO-C J BEC) 711 

373 .312 .ó : 159 .94 3 (043) 

SO TER , Júli o Tad eu . Testagem de um 
programa de educação física de desen-
volvime nto de habilidades psicomoto-
ra s para c rianças de 1 ｾ＠ série do J '? grau . 
Po rto A legre , UFRGS. 1982. l 27p . te-
se ( mestrado) 
1 esqui sa qu e obje tiva verificar os efe i-

tos de aplicação de um programa de Edu-
cação Física de dese nvolvimento de habi-
lid ad e psico m oto ras sobre o dese nvolvi -
mento p ico mo to r e escolar de cria nças 
de 13 sé rie do 19 grau. Os resultados do 
ex pe rime nto não foram significativos. 
(GLM-C l BEC) 712 

73 .3 15.7 

ROBALI HO , Neuza. Siste ma modular 
na fo rmação profi ssion a l; notas para 
um es tud o co mparativo. B. téc.SENAC, 
Rio de J ane iro , 9( 1 ):5-16 , jan ./abr. 
19 3. 
Aprese nt a os result ados de um est udo 

co mparativo dos sistemas modulares de 
fo rm ação p ro fi ss io nal de diversas institui-
ções. O es tud o obje tivou id entificar a co-
e rênc ia d a linha ado tada pe lo SENAC em 
face das que no rteiam as demais en tidades 
de fo rm ação pro fi ssional. Com base nes-
ses result ado s, a autora enfoca as perspec-
tivas de um apoio teórico para o SENAC 
e para as in st ituições de formação profis-
sio na l qu e decidiram adotar a modulação 
co mo sistem a. (SMNC-CENAFOR) 713 

373.32 

CORDEIRO, Ana Maria. Vestibulinho: 
necessidade ou comércio? Pré-Esc. Ho-
je, São Paulo , 2(7) :11-13 , nov. 1982. 
Crítica à prática de exames de acesso à 

1 ª série do 19 grau em São Paulo e a ace-
leração da aprendizagem no pré-escolar. 
(EMCV-CIBEC) 714 

373 .S Ensino do Ｒｾ＠ grau. Ensino médio 

373.5 

GASPAR, AJberto. Um curso não linear 
de Física. R. Ens. Ci., São Paulo (6): 
13-6 , jul. 1982. 
A partir da constatação das deficiên-

cias do ensino de Física no 29 grau e pela 
elaboraç3o de propostas alternativas vi-
sando corrigir essas deficiências , faz uma 
análise das principais falhas da escola bra-
sileira de 19 e 29 graus e apresenta possí-
veis soluções para o problema. (MC-
CIBEC) 715 

373.5 

MARTINS , Maria Anita Viviani & GUN-
TER, Lilia Neves. Outros graus e mo-
dalidades de ensino. Esc. mun., São 
Paulo , 14(10):22, dez. 1981. 
Analisa a evolução do ensino de 29 grau 

e do ensino supletivo de 29 grau dentro 
dos quadros da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo. (EMCV-CIBEC) 

716 

373.5 :1 

MARTINS , \Valdemar Valle . Reintrodu-
ção da Filosofia no 29 grau . Leopol-
dianum, Santos, 9(26) : 127-34 , dez. 
1982. 
Analisadas as causas e as conseqüências 

da eliminação da Filosofia do ensino de 
29 grau e os argumentos insuficientes em 
favor de sua reintrodução , indaga qual o 
sentido da Filosofia e os seus objetivos no 
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ensino de 2° grau , o co nt eúd o programá -
tico. a a rticulação no currículo , os textos, 
a meto do logia e a preparaç:Jo dos profes-
sores para essa di sciplin a. (GLM-CIB EC) 

7 17 

373 .5:3 1 " 1975" 

BRASIL. MEC. SEINF . Sinopse estat ísti-
ca do ensi,10 de 2° grau - 197 5 . Bras i-
lia , SEEC , 198 1. 52 p. 
Aprese nta dados es tatísti cos re la tivos 

ao número de es tabe leci men tos de ensino 
das dive rsas unid ades da Federação. pes-
soal docent e e alun os do 2° grau , no pe-
ríodo de 1975. (N WSPC·C IBEC) 71 8 

373 .5 (8 16.2) 

PEDRA. José Alb ert o. Melh oria da quali-
dade do ensino de segundo grau. Curi-
tiba , UFPR , 19 1. I 97 p . 
Aprese nta os prim eiros result ados refe. 

re:ites ao subproje to qu e trata do ensino 
de Po rtuguês. como parte do proje to Me-
lho ri a do Ensino de Segundo Grau - Im -
plant ação do s Cen tro de Exce lência. de-
co rrent e de co nvênio entre a Sec re tari a de 
Es tado da Ed uca ão e Uni ve rsid ade Fede-
ai do Paraná . (MC-C IB EC) 7 19 

373 .5 .0 14 .3:377 (8 1) 

SÁ , Mari a lvon1 Pereira de. A profi ssiona -
lização do ensino médio brasi lei ro : da 
proposta lega l à sua impl ement ação. 
Educ . em Deb ., Fo rt aleza , 4( 1): 11 6-
24 , jan./jun . 19 2 . 
Debat e sob re a profi ss io naliLação do 

ensi no médio brasi lei ro . enfat iza ndo as 
di storções oco rridas na Lei n° 5.692/7 1 
de sde a pro posta lega l à sua implement ação 
devi do a fator es int e rn os e ex te rn os do 
sist ema de ensi no. (MOT-C l BEC) 720 

373.5.014 .542 (8 l ó . I )(043) 

134 

SPOSITO , Marilia Pontes. Expansão do 
ensino, política populista e movimen-

tos sociais. São Paulo , USP, 1982. 
304p . tese (mestrado) 
Hi stó ria sobw a expansão do ensino se-

cundário de São Paulo e sobre as resistên-
cias enfre ntadas para a melhoria da quali-
dade do ensin o ; sobre a ação da Assem-
blé ia Legisla tiva , o Poder Executivo, a im-
prensa e os movimentos sociais ; sobre a 
po lít ica de c lasses populares, a crise do 
ensino e lement ar e as re ivindicações inci-
pient es e as manifes tadas . Conclui dizen· 
do q ue " de algum mod o , as aspirações de 
se to res ma is he terogêneos da sociedade 
fora m ca pazes de interfe rir na ação politi· 
ca do Es tado e mudar a sua orientação". 
(MIAF-C IBEC) 721 

373.5 12 .14 

S ILVA , Man a Apa recida da . O curriculo 
de 2° grau e a estrutura socia l brasilei-
ra. Ec!uc . & Soe., São Paulo , 5(16): 
27-41 , dez. 1983. 
Analisa o curr iculo de 2° grau , enfo· 

ca ndo a evo lução do co ntext o histórico· 
socia l bras il ei ro e suas re lações com a do 
ensin o de segundo grau. face a relação en-
tre o esta do e a c lasse socia l e. a profissio-
nalização do ensino na Lei nt? 5.692/7 L In-
clu i bibliografia. (S MN C-CENAFOR) 722 

373 .5 16 .84 (8 16.5 1) (043) 

CEC HI N. Eugê nio Marce lino . Perfil de es-
cola res em relação ao rádio. Porto Ale-
gre. UF RGS. 1982 . 137p. tese (mestra-
do) 

A part ir do leva ntamento de dados de 
uma amostra de 400 alunos de 2'? grau. 
da c id ade de Po rto Alegre , detecta o grau 
de audiência de rádio diaria dos escolares 
(e de te levisão , para co mparação), a ima-
gem qu e e les têm do rádio como meio de 
co muni cação . as prc fere nc ia s por tipos de 
em 1 sa ras e programas e as expectativas 
qu ant o ao rád io pod e r servir como meio 



-
aux iliar na apre ndi zagem esco lar. f traça-
do um perfil dos escolares conforme a 
idade. sexo , c lasse sócio-eco nô mica, nível 
de esco larid ade e ap roveitamento escolar. 
(RAO-C IB EC) 723 

373.6 Ensino profissional integrado na 
educação geral 

373.6 

SORGE. lreny. A prática do serviço cm 
esco la e pecializada. Mens. APAE , São 
Pau lo. 11 (32): 4-8 , s.d. 
Sa li e nta a im po rtância da ass istência 

social face d cara c ter íst icas do ensino es-
pecial para exce pc ionais, apresentando su-
ges tões pa ra sua ação. (EMCV-Cll3 EC) 

724 

373 .3 :6 1 

HEEMA ' N, Ade rnar. A habilitação bási-
ca em saúde e a expectativa do merca-
do de trabalho; esquema conceptual 
para uma pro posta de ava li ação das ha-
bi litações básicas. Curitiba, FUNDEPAR, 
198 1. !Ol p. 
Vi sa a obte r, mediante pesquisa de 

campo, in fo rmações sobre a aceitação , pe-
lo me rcado de tra balho , dos concluintes 
de 2° grau , moda lidade " habilitação bási-
ca em sa úde " , capacit ados segundo a le-
gislação atua l. Testa o esquema concep-
tual para uma pro posta de ava liação desta 
habilitação . (NWSPC-CIB EC) 725 

373.6:6 14 (043) 

HEEMANN, Ade rnar. Estudo da habilita-
ção básica em saúde face ao mercado 
de trabalho no Paraná . Curitiba, UFPR, 
1980 . 86p . tese (mestrado) 
Invest iga se o perfil profissional do ha-

bi lita do básico em saúde . deli neado pela 
legislação , co rrespo nde às expectativas do 
mercado de tra balho e se existem diferen-
ças de ex pec tativa entre o mercado de tra-

balho de cidades maiores e cidades meno-
res com relação a esse perfil. A pesquisa 
envolveu seis cidades paranaenses e cons-
tatou que o padrão profissional preconi-
zado pela legislação , denominado habili-
tação básica , atende aos anseios do merca-
do de trabalho e que os respondentes das 
cidades maiores são mais exigentes, evi-
denciando a necessidade de adequação re-
gional nas propostas curriculares. (RAO-
CIBEC) 726 

373 .68 (043) 

COUTINHO, Adriana Amélia Pinto . Fun-
ções, tarefas e competências da escola 
para a formação do técnico agrícola do 
2<? grau : um enfoque organizacional 
contingente . Rio de Janeiro , UFRJ, 
1982. l 89p. tese (mestrado) 
Para uma boa fomiação do técnico agrí-

cola a nível de 29 grau a escola técnica x 
agrícola necessita de uma revisão no seu 
curr ículo e na formação dos seus profes-
sores. (MGCR-CIBEC) 727 

373 .68 

MELLO , Antenor Vieira de et alii. Manual 
de instruções para organização e fun-
cionamento de cooperativas - escola 
nos estabelecimentos de ensino agríco-
la . Bras11ia , MEC, SEPS, 1982. 138p. 
Apresenta instruções e dispositivos le-

gais para a requisição e o funcionamento 
de cooperativas dos alunos de estabeleci-
mentos de Ensino Agrícola. (G LM-CIBEC) 

728 

373 .68 

TORRES, leda Mary Araújo Lima. Carac-
terização ocupacional do Técnico em 
Agropecuária. BrasHia, COAGRI, 1983. 
77p . 
Tem por objetivo orientar os professo-

res das Escolas Agrotécnicas no planeja-
mento de currículos para a formação de 
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técnicos em agropecuária . dentro do sistc-
m:i Escola-Fazenda . Identifica as princi-
pais funções exercid as por esses técnicos, 
através de leva nt ament os de dados entre 
empregados e empregado res. (MC-C I BEC) 

729 

373.68 (7/8= 6) 

SEM INÁR IO SOBRE REV ISÃO DE 
CU RRICULOS DO ENS INO DE Clf.N-
CIAS AGRÁR IAS NA AMÉR ICA LA-
TINA , Viçosa. OI a 05 mar. 1982. 
Anais ... Viçosa. FV , 1982 . 
Os anais reúnem os pron unciament os e 

as co ndições dos estudos fe it os du rant e o 
ce rt ame. anali sa nd de uma forma crlt ica 
e evo lut iva o papel da ed ucação agr íco la e 
rural. as ex peri ência s e os métodos usa dos 
ne sa área. (G L11f- l B EC) 730 

373.68 (8 1) 

COAG RI. Divisão de Assunt o Pedagógi-
cos . Escola de 2° grau da área primá-
ria 1982. I31 asília. 1982 . 64p. 
Dados es tat ísucos rela tivos aos es tabe-

leciment os de ensi no ag r1 cola de 2° grau 
do Brasil. co m respec tivas h:ibi lidades o fe-
rec ida por cada estabelecimen to . (G LM -
ClBEC) 73 1 

374 Educaçào e ensin o extra-escolar. 

374 

Ensino upl et ivo . Educaçào de jo-
vens e adultos 

BRASl L. MEC. Resum o do Projeto SPG 
- Supléncia do Primeiro Grau. Bras í-
li:i. FU B. 1980. 52 p. 
Apresent a as ｩｮ ｦｯ ｲｭ ｡ｾ ﾷ ￵｣ ｳ＠ básica sobre 

a estrutura. a fil oso fia e as norm as para a 
implantaç5o do proje to ··su plenc1a do 
Pri mei ro Grau" ( PG) . ou Telccurso 1° 
gr:1u. (G L11f - 113 ff) 732 

374 

136 

KRAM ER. Sonia . Privação cultural e edu· 
cação co mpulsória ; uma análise crítica. 
Cad . Pesq., São Paulo (42) :54-62, ago. 
1982 
A abo rd agem da privaçào cultural é a 

base dos programas compensatórios. Mas 
os result ados desses programas são insatis-
fa tó rios e fa lazes seus pressupostos . De fa. 
to. a democ ratização da educação exige 
lut a peln acesso de toda s as oportunida-
des escolares e ga rantia de que o trabalho 
pedagógico atu e a favor das crianças das 
cb sses dominadas. (GLM-C IBEC) 733 

374 

LIM A. Lau ro de Ol ive ira. A provável ir-
reve rsi bi li dade do cresci mento Tecnol. 
ed uc. , Rio de Janei ro. 10(44):11-4. 
Jan./ fev . 19 2. 
Co mpreendend o que a educação fami-

liar não tem pro pos tas definidas. indaga 
cm qu e momento a educaçào deve tornar-
e e co larização. tendo em vista as dife-

rença econô mi cas . b io lógicas . sócio-c ul-
turais e o utras. Que ti ona os efei tos da 
chamada educação de ad ult os. 734 

374 

U IVERSIDADE FEDE RAL DA BAHIA . 
Ce ntro de Rec ursos Humanos. Alterna-
tivas educacionai s em periferias urba-
nas. Salva do r. 1982. 12 1p. Cit. in: B. 
bibliogr. Pop . Emp. NE . Recife . 1(3) : 
420-5. sc t ./dez. 1982 . 
Relata a re pei to da pesquisa realizada 

med iante co nvê ni o ent re o Ce ntro de Re-
cursos Humanos da UF BA e a SUDENE. 
qu e ana li so u a ação pedagógica em agên-
cws educacionais alt ernativas que servem 
às po pu lações das áreas periféricas de Sal-
va dor. ( LMV- IBEC) 735 

374 (094 .5) 

BRAS IL . MEC. SEPS . Legislação do ensi· 
no supletivo . 2 .ed . Bras1lia , 1981. 



284p. (Docume nt ação e legislação , 4) 

Relaciona as no rmas legais refe rent es à 
edu cação não-fo rmal e rela ta o ensino su-
ple ti vo em toda a sua ex tensão. (MC-
CIBEC) 736 

374 (8 16. 1) 

GA TT I. Be rnadete Ange lina. Alguns da-
dos comparativos sobre os exames su-
plc t ivos de 1 ° e 29 graus no estado de 

ão Paulo. Educ. e Sei. , São Paulo.(5): 
63 -70 , ja n ./jun. 1982. 
Co mpara as cara c tc r lsticas da clien tela 

e res pecti vo rendim ento nas provas entre 
trê b locos de candidatos aos exames su-
ple t1vos no estado de São Paulo ( 1973 , 
197 . 19 O) _ vi ando detecta r a dinâmica 
de c li e nt e la e dos exames e a função so-
c ia l dos mesmos . (G LM-CIB EC) 737 

374 ( 16 .2)(043) 

EN . Rom ilda Teodora. O desenvolvi-
ment o do ensino supletivo no Paraná e 
a dificuldades de sua implantação ; in-
ten ção e rea lid ade. Cu ritiba , UFPR, 
198 1. l 98 p. tese (mest rado ) 
Proc ura ca rac te ri za r o ensino supletivo 

no Pa raná e no conex to hi stór ico do Bra-
si l. ve nficando a fun ção suplência , a fun-
ção esco la rização aos ado lescen tes e aos 
adu ltos, a ap re ndizage m e a qualificação ; 
e co mpara as di re tri zes curri culares do ES 
Suplência Fase II co m as do ensino regu-
la r. 53 a 8 3 ser ies cm Ciências e Progra-
ma de Saúde. conforme a Lei n° 5.692/ 
7 1. ( M IAF -C IBE C) 738 

374 .0 14 

BRAS IL. MEC. S EPS . Diretrizes para a 
educação supletiva. l3ras1lia , CES, 1982. 
l 2p . ( MEC. Sec re taria Gera l: Comissão 
de Coo rdenação Gera l, 1 O) 
De fe nde a educação supletiva como al-

te rn a tiva para a tende r a po pulação margi-
nalizada e suprir as defi ciê ncias da escola 
regular. Define as linhas de ação que de-

vem ser seguidas para implementar e de-
senvolver esse tipo de educação. (MC-
CIBEC) 739 

374.014 

REUNIÃO Conjunta do Conselho Federal 
de Educação com os Conselhos dos Es-
tados, dos Territórios e do DF. Docu-
menta , Brasília (275):3-13, nov_ 1983 . 
" O Ensino Supletivo - Realidade e 

Prospecção" foi o tema abordado no do-
cumento básico da Reunião e debatido 
pelos diversos grupos que, em suas con-
clusões, apresentam propostas para uma 
política do Ensino Supletivo, sugerindo 
medidas para sua viabilização . (GLM-
CIBEC) 740 

374.113 

SÃO PAULO (estado) . SE. CENP. Relató-
rio 1: avaliação da 1? fase , "Técnicas 
de Estudo", do Projeto Capacitação à 
Distância de Recursos Humanos para o 
Ensino Supletivo . São Paulo, 1981. 
14 7p. anexos. 
Análise estatística dos dados levanta-

dos na utilização das técnicas de estudo 
do projeto acima mencionado. Os resulta-
dos evidenciam a necessidade e as vanta-
gens do treinamento . (GLM-CIBEC) 741 

374.127 

GATT! , Bernadete A. & OLIVEIRA, Ló-
lio Lo1.,.1renço de. Os exames supletivos 
de 19 e 29 graus no estado de São 
Paulo . São Paulo , FCC. 1982. 73p. 
Apresenta o perfil psicosocial dos can-

didatos aos exames supletivos, a nível de 
19 e 29 graus, no estado de São Paulo , 
em 1981. (NWSPC-CIBEC) 742 

374.131.14 

LEMOS, Delba Guarini et alii. Habilitação 
de professores leigos em Oriximina 
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(PA). R . Fac . Educ ., Niterói , 9(2) :47· 
60 . jul. /dcz. 1982. Número especial. 
Ex amina algum as carac terísticas dos 

participant es do proje to Logos 11. re lacio· 
nadas co m o seu dese mpenho no progra · 
ma ed ucacional destinado a habilitar pro· 
fesso res leigos para o 1° grau . a través da 
in strução perso na liza da. (NWSPC -C ll3 EC) 

74 3 

374.7 

BERNADI. Arlet e Mu nh oz et a lii . Manual 
para o professor de suplência - 1. São 
Paulo. SE. CENP . 198 1. 330p . 
Manual com o obje ti vo de aj udar o 

profc so r na a lfab et ização de adultos. É 
dividido em trcs pa rtes: p ro po tas ur ricu · 
la res de Ungu a Po rtuguesa. Matemática. 
Es tudos Socia is e de Ciência s e Saúde ; al-
fab et ização e Matemáti ca ; ori enta ções e 
suges tões de trabal ho . (MC-CII3 EC) 744 

374 .7 

EGGERS . Phil ipp . A pedagogia de ad ul -
tos como um a di sc ipli na da pedagogia 
gera l. B. Doe . & Inf. téc. , São Paulo 
(533): l ·6. out. 1982. 
Disco rre sobre a pedagogia de ad ult os. 

raçando as ca rac te r ist1 cas de uma did á t i-
ca adeq uada e des taca ndo. no tocant e à 
metodologia, as fo rm as de traba lh o apro-
pn adas à edu cação de adult o s. (MTLN· 
CII3 EC) 745 

374 .7 

FRE IR E. Pa ulo. Ação cultural para a li-
berd ade ; e o utro esc rit os. 6.ed . Ri o de 
J aneiro. Pa z e Tem. 1982. 149 p. (O 
mundo hoje. 10) 
Tex tos qu e abo rd am a temática da 

educação c r ítica . transfo rm ado ra e l1be r· 
tado ra : a a lfabe ti zação e edu cação de 
adult os. o papel da educa ção e adoção 
cultura l na refo rm a ag rá ria. a edu cação 
como função libe rt adora. consc1e nt1 zado-
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ra e hum aniza dora , etc. (GLM-CIBEC) 
746 

374 .7 

PINTO . Álva ro Vieira. Sete lições sobre 
educação de adultos. São Paulo , Auto-
res Assoc iad os, Co rtez , 1 982. 1 I 7p. 
(Co l. educação co nt emporânea) 
Abo rd a a temát ica e a problemática 

fundame ntal re lat iva à educação de adul· 
tos: conceit o e concepções , conteúdo e 
método . a d ifere nça e ntre educação infan-
til e a de adu lt os , o pro blema da alfabeti · 
zação e a for mação do educador para este 
fim. (G LM -C IBEC) 747 

374 .7 ( 1) (043) 

S IQ EIRA . Ma ri a P1 anca st e lli . L'Alpha-
betisation des adultes au Brasil; Jes an -
nées 70 . Paris , Uni versi té René Descar-
tes . 19 2 . 37 Sp. tese (do ut o rado) 
Di sco rre ob re a educação de adultos 

na déca da de 70 e o p laneja mento educa-
ciona l: sobre o co nteúdo id eo lógico dos 
progra mas gove rn a ment a is e a prá tica da 
edu cação co mo in strum ent o de Estado. 
Exemp lificJ o MOBRAL como força es· 
trat égica pa ra o dese nvo lvimento do Pa ís , 
co nclu 111do q ue a a lfa bet ização " tomada 
como in te resse prá t ico. se torna um inte· 
resse c r íti co o u int e res e ideo lógico, à me· 
dida q ue a edu cação é o n ent ada pela lóg i-
ca de mteração o u pe la lógica de domina -
ção " . (MIAF·C IB EC) 748 

374 .741 .5 

ATTAI3 . Zul c ika Aum . Estudo experi· 
ment<1 l de algumas características só· 
cio-econômicas releva ntes aos analfa· 
betos adultos. de ambos os sexos que 
pretendem se alfabetizar e que atual· 
mente reside m em São José do Rio 
Preto. São José do Rio Preto. UNESP. 
1131LCE , 1980 . 19 p . (Aq ui . agora. En· 
SJ1os e pe squ1 as cm educação , 15) 



Relata uma pesqui sa piloto feit a a res-
peito de algum as carac terísti cas sócio-eco-
nôn1icas re levan tes de analfabe tos residen-
tes em São José do Rio Preto. e que pre-
tendem se alfa betizar. Tra ta-se de doi s 
grupos. de 3mbos os sexos. aq ueles que se 
ma triculara m no MOB RALem 1980 e os 
qu e foram arregiment ados no mesmo ano. 
(LSP-C ll3 E ) 749 

374 .9 

C/\STRO. Marta Lu z Si sson. Tre inar -
para qu ê? ln : EDUCAÇÃO . Porto Ale-
gre. PlJ ', 1982 . p.88-93 . (Cadern o, 5) 
Disco rre so bre o va lor e a necessid ade 

do treinamento . Devido ao fato de que a 
escola não prepara o ind ivid uo para o tra-
balho. as inovações cient !ficas e tecnoló-
gicas são cada vez mais rápid as , torn ando-
se a edu cação perma nent e uma necessida-
de do homem mode rn o. (G LM-CIB EC) 

750 

374.9 

CUNHA. Raquel Vieira da. Ed ucação per-
manen te co mo pe rspec tiva da integra-
çJ"o social do idoso. Cad . Terc . Idade , 
São Paulo (6) :7-8 , 1980 . 
Abo rda o amplo espec tro da educação 

perm anent e do ponto de vista da integra -
ção soc ial do idoso . Enfa tiza o dese nvolvi-
men to pessoa l do indivíduo - um dos ob-
jetivos de ssa ed ucação - como questão vi-
tal para a aprendizage m na terce ira idade. 
(MTLN-CIB EC) 751 

374 .9 

NORONHA FILH O. Ge rson . O MO BRAL 
e o planeja mento fa miliar. R. CAPEM!. 
Riode Janei ro. 12(79):4 1. 1982. 
Foca li za o traba lho do MOBR/\ L na 

área da ed ucação permanente de adultos 
e do pl anejame nt o fa miltar. Destaca a im-
po rt ãncia do co nvê nio firmad o entre o 
MOB RAL e a C 1BB. com a final idade de 

levar à população esclarecimentos sobre 
sexualidade, reprodução humana e co-res-
ponsabilidade na paternidade. (MC-
CIB EC) 752 

374 .9 

PEREIRA , Jesus Vazquez. Educação para 
a participação . Cad . Terc. Idade , São 
Paulo (6): 9-1 2, 1980. 
Questiona a concepção de terceira ida-

de que considera o idoso como um ser 
que. após ter atingido determinados atri -
butos e certo grau de perfeição , inicia 
uma fase de declínio . Defende a extensão 
do processo educativo até a terceira idade 
como meio de retardar o fenômeno da 
obso lescência. Preconiza uma pedagogia 
da ruptura que privlegia as atitudes de la -
zer ou crie condições para que, a partir da 
potencialização da situação de lazer , seja 
desenvolvida essa ruptura . (MTLN-CIBEC) 

753 

374.9 

WASHINGTON . Mar11ia Leite . Educação 
permanente na terceira idade. Cad . 
Terc . Idade , São Paulo (6) : 13-5 , 1980. 
Tece considerações sobre a educação 

permanente a partir do significado exis-
tencial do idoso. Submete à reflexão a 
questão da memória viva do idoso e a 
con seqüente importância da bagagem so-
cia l. cultural, histórica. que ele traz para 
uma situação educacional. (MTLN-CIBEC) 

754 

376 Educação de grupos especiais. Edu-
cação de excepcionais 

376 

BR ASIL. MEC. SEINF . Treinamento ope-
racional para levantamento nacional de 
dados da educação especial ; relatório 
técnico. Bras11ia . 1981 . 26p . 
Documenta as conclusões resultantes 

do "Treinamento Operacional para Le-
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vantamento Nacional de Dados da Educa-
ção Especial" , realizado pelo Mini stério 
da Educação e Cultura. através da Secre-
taria Geral , em 198 1. (NWSPC-CI BEC) 

755 

376 

CENTRO ESPECIAL DE TREl1 AMEN-
TO MUNI CfPAL. Apresentação 
CETREIM ... Paullnia, s.d. l v. 
Doc umentando as atividades do Cen-

tro Especial de Treinamento Municipal de 
Paulínia (SP), aprese nt a as norm as dessa 
entidade para a obse rvação psico lógica da 
criança e do adolescente e estuda as carac-
terlsticas do desenvo lviment o psíquico e 
desenvolvimento da linguagem desses me-
nores. (MC-C IB EC) 756 

376 

CONFERÊNCIA DE EDUCADORES DO 
DISTRITO FEDERAL. 9 ., Bras il ia. 2 1 
a 26 jun . 198 1. Anais. Brasili a, Conse -
lho de Educação do Di strit o Federal. 
198 1. 
Anais dos trabalhadores da IX Co nfe-

rência de Educadores do Di strit o Federal 
que analisam os prob lemas concernent es à 
integração do deficiente na sociedade . 
especia lmente no sis tema de ensino . na 
área de sa úde e no trabalho e a prepara-
ção dos recursos humanos para o ensino 
especial. Apresenta tamb ém diversas ex-
periências na área . (GLM-C IBE C) 757 

376 

NOGUE IR A, Terezinha de Jesus Rio & 
ROSSA TO , Ricardo. Defasagem en tre 
o perfil requerido e o desempenho pro· 
fissional do professor de deficient es 
mentais educáveis . R. Cent. Educ. , 
Santa Maria. 7(2):7-27, 1982. 
Analisa o descompasso en tre o perfil 

profissional teórico e o real desempenho 
do professor de defi cie ntes mentais , obje· 
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t ivando melhorar a formação desses espe-
cialistas (MOT-CIBEC) 758 

376 

TELLES, Ruth da Silva. Normalização e 
int egração das pessoas excepcionais: 
organização de serviços para adolescen· 
tes e ad ulto s excepcionais. Mensag. 
APAE , Bras11ia . 12(34):4-24, s.d . 
Curso ministrado durant e o XI Con-

gresso da Federação Nacional das APAEs, 
em qu e é anali sa do o co nceito de normali-
zação. qual seja o processo de integração 
do retard ado ment al na co munidade em 
qu e vive, e são relatadas atividades de-
se nvolvi das pela APAE. São ainda foca-
lizado s a pro blemática do exce pcional -
seus direitos, necessidades e aspirações -
e algun s pontos fu ndam ent ais para refle-
xão e debate em to rn o do assunto. 
(SMGS-CIBECJ 759 

376 

UMA 1SKI , Warren. Currículo de inter-
ação social orien tad a para os pa.is de 
crianças deficientes pré-escolares. Men· 
sag. APAE, São Paulo , 11 (32):50 -2, s.d. 
Analisa a tividad es de aprendizagem pa-

ra pes oas que cuidam de crianças defi-
cient es em id ade pré-escolar. (EMCV-
CIBEC) 760 

3 7 6 :3 l ( 8 1 6 .4) 

POLÊSE . !ve te. Educação Especial em 
Santa Ca tarina. Florianópolis. SE, 
FCEE. 1982. 7 5p . 
Dados estat íst1cos sob re Educação Es-

pec ial cm 1982. no estado de Santa Cata· 
nn a. Co ntém tabe la s e gráficos referentes 
aos dados e outras informações estatísti-
co-educacionais. (MC-CIBEC) 761 

376:37.048.4 

SIMÕES. Maria Lúcia Melo. A profissio· 
nalização do excepcional como fator 



-
de auto -realização e integraçiio. AMAE 
Edue ., Belo Horizonte, 14(136):20-1 , 
ago. 198 1. 
Orienta a preparaçao do excepcional 

para ingresso na sociedade e no trabalho. 
(MC-C IB EC) 762 

376 :786 .4 

LOP ES, Seve rin o & FERREIRA, João. 
Ed ucação física e desporto s para pes-
soas excepcionais. Mensag. APAE, Bra-
s ília , 12(34): 49-53, s.d. 
Trata da import ância da educação flsi-

ca e dos de sportos para os excepcionais, 
anali and o os aspec tos ligados ao desen-
volvime nt o fí sico , à educação psicomoto-
ra e às a ti vidades e jogos que podem ser 
apl icados a cada caso. (SMGS-CIBEC) 763 

376 (043) 

MO RA ES . José Când ido Cheq ue de . Um 
programa de treinamento de parapro-
fi ssionais visando a aquisição de com-
portamentos básicos para a instalação 
de habilidades de autocuidado em 
crianças com atraso de desenvolvimen-
to . São Paulo , PUC . 1982. I 83p . tese 
(mestrado) 
A ve rifi cação da eficiência do progra-

ma fo i efet u ada a través de do is conjuntos 
de mai e ri a is. O d ese mpenho de cada su-
jei! no curso programado leva a concluir 
pela ge ne ra li zação e valid ade do progra-
ma (G LM-CIBEC) 764 

376 (S I ) (094 .5) 

ME DES. Floriano M. Brasil. A educação 
do exce pcio nal. Mensag. APAE, Brasí-
li a. 9(27): I 2-5 . jan./mar. 1982 . 
Relembra aspectos legais e reclama 

providências para e fetivação de preceito 
co nstitucio nal que diz respeito à promo-
ção e dese nvolvimento da Educação Espe-
c ial para os excepcionais no Brasil. 
(EMCY-C IBEC) 765 

376(811.I) 

COSTA, Anrieta Feitosa da et alii. Dire-
trizes técnico-pedagógicas da Divisão 
do Ensino Especial. Porto Velho, SEE, 
I 982. 30p. 
Apresenta um histórico sobre a Educa-

ção Especial , seus aspectos legais e concei-
tua excepcionalidade . Discorre sobre o 
Ensino Especial em Rondônia desde a sua 
implantação após a Lei 5692/7 I, e exami-
na o atendimento atual propiciado aos de-
ficientes mentais , aos deficientes auditi-
vos e às crianças que apresentam proble-
mas de aprendizagem . (NWSPC-CIBEC) 

766 

376 (816.1) 

FLORENZANO, Rosa. O setor educacio-
nal do Centro de Habilitação da APAE 
de São Paulo. Mensag. APAE, Brasilia, 
12(34):38-40, s.d . 
Descreve a Escola Especializada do 

Centro de Habilitação da APAE de São 

Paulo . focalizando a organização , ativida-
des pedagógicas e os diversos tipos de 
atendimento ao excepcional. (SMGS-
CIBEC) 767 

376 (816.2) 

CANZlANE, Maria de Lourdes. Coor-
denadoria de Recursos Humanos e 
Tecnológicos para Educação Especial. 
Mensag. APAE, Bras11ia , 12(34):32-37, 
s.d. 
Discorre sobre estrutura e atividades 

da Coordenadoria de Recursos Humanos 
e Tecnológicos para Educação Especial 
da Universidade Católica do Paraná, cuja 
finalidade é a utilização de tecnologia 
mais compatível com a realidade brasi-
leira , analisando as diferentes alterna-
tivas de atuação na área da Educação 
Especial e tendo como objetivo geral 
promover e colaborar com a melhoria 
das ofertas de oportunidades de atendi-
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Ili" 

mento s aos excepcionais . (SMGS-CIBEC) 
768 

376 .3 Educação de pessoas com deficiên-
cias sensoriais e nervosas 

376 .32 (8 16 .1 ) 

NA TELESP, defi c ientes visuais têm trei-
namento para operar PABX. Mensag. 
APAE, São Paulo , li (32):22 , s. d . 
Apresenta experiência da Cia . Tele-

fônica de São Paulo (TELESP) para tre i-
namento de telefonist as cegas. (EMCV-
CIB EC) 769 

376.33 (043) 

CARVALHO , Neuza Mari a Gomjde Pa-
checo de. Proposta de tre inamento de 
pais para atuarem em estimulação de 
crianças entre quatro e sete anos de 
idade com deficiência auditiva severa 
ou extrema . Cu rit iba , UF PR , 198 J. 
63 p . tese (mestrado) 
A elaboração de um programa para o 

trein amento 2 ser ministrado aos pai s de 
crianças com defi ciência auditiva visa 
preparar aos fa miliares para atuarem jun-
to com a c riança, procurando facilitar 
a aquisição e conseqüent e dese nvolvimen· 
to da linguagem na fase pré·escolar. O 
modelo de treinamento qu e os pais de-
vem executar com a criança co mpõe·se 
de três part es: treinamento auditivo , de-
senvolvimento da psicomotricidade e tra-
balho em linguagem inte rn a e rece ptiva. 
(RAO-CIBEC) 770 

376.353 

ALMEIDA , Yvo ne de Moura Ca mpos . Au-
dição do escolar e nível sócio-econômi-
co . São José do Rfo Preto, UNESP, 
IBILCE, 1980. !Op . ( Int e r-Facies escri-
tos e documentos, 7) 
Estuda a audição como um dos fatores 

que influem na aprendizagem e relaciona 
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essa influência com fatores sócio-econô-
micos. Demonstra, através de tabelas o 
resu lt ado da testagem da acuidade auditi-
va dos escolares das quatro primeiras sé-
ries de dez escolas de primeiro grau da 
cidad e de São José do Rio Preto. (LSP-
CIBEC) 771 

376.4 Educação de deficientes mentais 

376.4 

M ITT LER , Pet er. Pais co mo parceiros 
na ed ucação do s filh os deficientes. 
B. Soe . PestaJozzi do Brasil , Rio de 
Janeiro (56) :14-22 , dez. 1981. 
Mo stra os benefícios alcançados com 

a partic ipação dos pa is na educação dos 
filhos deficientes. Apóia-se no fato de 
q ue a c riança de fi ciente reage melhor e 
se esti mula mais caso os pais e professo -
res traba lhem em p arce ria para a sua edu-
cação. (MC-CJBEC) 772 

376.4 

PASCHOA't. ICK , Wanda Ciccone. Defi -
ciência mental ; problema de definição 
e de d iagnósti co em ed ucação especial. 
Didática , São Paulo, 18 : 115-23 , 1982 . 
Procura defin ir o co nceito de deficiên-

cia ment al, mostrando , no ent anto , as 
dificuldades dessa de finição , quer por não 
haver um co nsenso sobre d iagnóstico , 
quer po r ex istirem preconceitos sócio-
econômicos e a té raciais que o dificultam . 
(MC-C IB EC) 773 

376.S Educação de pessoas com dificul-
dades de adaptação e ajustamento. 
Pessoas desajustadas. Crianças re-
beldes. Crianças problemas 

376 .5/.6 

ALTENFELDER , Mário. A FUNABEM e 
os excepcionais. Mensag. da APAE, 

Bras1lia , 12(34) : 46-8 , s. d . 



Palestra pro ferida na in auguração da 
Esco la para Exce pcio nai s da FUNABEM 
cm Q uintino, Rio de Janeiro , em que 
abo rda a pro blemática da criança carente 
socia l o u d e fi cient e, e o esfo rço de pes-
soas e inst ituições dedicadas à assistência 
e à ed ucação dessa criança. (SM GS-
CI BEC) 774 

376 .545 

ANT IPOFF, Helena . A criança bem do ta-
da. C. Belamira , Pojuca , 2 (3) :2 , abr. 
19 8 1. 
Aprese nt a aspec tos da problemática 

da re lações entre a c ria nça bem dotada 
com a esco la e com o educado r, salient an-
do a im po rt ância do p roblema a partir 
de uma pe rspec t iva po lítica . (EM CV-
ClBEC) 77 5 

376 .545 

CU NHA , Zeni ta. Educação para aluno es-
pecial. C. Belamira , Pojuca, 2 (5):6 , 
o u t. 1981. 
Conside rações sobre a educação dirigi-

da aos bem-Oo tados. (EMCV-CIBEC) 
776 

376.545 

ESPIR AL: um programa para crianças ta-
lentosas. C. Belamira , Pojuca, 2 (5): 8-9, 
OU!. 198 1. 
Rela ta trabalho d a 1 Jo rnada Prepara-

tó ria pa ra o Programa Espiral , desenvol-
vido pela Fund ação Jo sé Carvalho com 
o o bje t ivo de assistir crianças de elevada 
educab ilid ade , no interior da Bahia, atra-
vés de bo lsa s d e es tudo. (EMCV-CIBEC) 

777 

376 .545 

HELENA, Lú cia . Resultados do Espiral. 
C. Belamira , Pojuca , 3 (6): 5, jan. 1982. 
Aprese nta resultados de curso experi-

men tal rea lizado em Alagoinhas, Bahia , 

com crianças de 8 a 9 anos e que teve 
como objetivo identificar estudantes bem-
dot ados. (EMCV-CIBEC) 778 

376 .545 

NOVAIS , Maria Helena . O processo de 
adaptação dos bem-dotados. C. Bela-
mira, Pojuca , 2(5):3 , out. 1981. 
Considerações sobre a importância e 

aspectos da ajuda aos bem-dotados para 
resolução de conflitos de adaptação no 
atendimento educacional. (EMCV-CIBEq 

779 

376 .545 

SANTANA , Selma Moraes. Superdotados: 
como orientar seu currículo? C. Bela-
mi.ra , Pojuca, 4(10): 1, 1983. 
Aborda aspectos do superdotado, de-

fendendo a necessidade de uma educação 
especial com vistas ao seu desenvolvimen-
to pessoal e posicionamento social. 
(EMCV-CIBEC) 780 

376 .545 

STEFANI , Ernesto Daniel. Filosofia da 
educação do superdotado. Veritas, 
Porto Alegre , 26(104) :395-418, dez. 
1981. 
Reflexões sobre a filosofia da educa-

ção do superdotado , nas escolas de IC1 e 
2C1 graus, indicando alguns pressupostos 
para sua identificação. (MOT-CIBEC) 

781 

376.545: 159.923.2 

PEINADO VINOLO, Eni . Aspectos bioló-
gicos da superdotação. Veritas, Porto 
Alegre , 27(108) : 523-9, dez. 1982 . 
Discute aspectos biológicos do super-

dotado, citando estudos que permitem 
verificar diversas etapas da vida de crian-
ças superdotadas salientando a necessi-
dade de criar condições no meio ambi-
ente , que facilitem o desenvolvimento das 
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ootencialidades dessas c rianças. (MOT-
t lBEC) 782 

376.564 

C.AJ>ALDO. Orlene de Lurdes ct ali i. Pe-
dagogia te rapêutica ; urn a ex periência 
em in stituição. Didática , São Paulo. 
18: 103-1 3. 1982 
Relata uma ex peri ência em in stituição 

para c rianças abandonadas. quando fo i 
apl icada uma pedagogia ie rapêutica ce n-
trad a no reconheciment o da c ri ança co mo 
pessoa . (MC-CIBEC) 783 

376.6 Educação de pessoas socialmente 
excepcionai s, pessoas privilegiada s 
e desprivilegiadas 

376 .6 

ALKMlM . Helio Durães. A famili a do 
excepcional no co nceito e na ob ra de 
Helena Antipo ff. B. Soe. Pestalozzi 
do Brasil , Rio de Jan ei ro (56) :23-3 2 . 
dez. 1981. 
Comen ta os métodos de Hele na An-

tipoff para o ri ent ar as fam 111as de a lunos 
excepcionais no dese nvolvime nt o dessas 
crianças nas á reas de perce pção, mo tr i-
cid ade . hábito s e aprendizage m . Fa la dos 
esfo rços daquela educad ora no se ntid o 
de preparar as mães para a acei tação da 
rea lid ade dos filho s defi cie nt es. (MC-
CIB EC) 784 

376.7 Educação de minorias nac ionais 
ou grupos especiais 

376 7 :355.232 

MONTARROYOS , Joseide Go mes. Edu-
cação de adultos como doutrinação. 
Recife . UFPE. 19 82. 143 p . 
Estudo critico sobre a ação educacio-

nal da Escola Superio r de Guerra e da As-
sociação de Diplomados, considerando-a 
como uma educação de adultos com o ob-
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je tivo de doutrin ar a elite intelectual SO· 

bre os fundamentos e os métodos da di· 
vulgação da doutrina da "Segurança e 
Desenvolvim ento" do Brasil e focalizan-
do seu auto rit a ri smo sob a aparência da 
partic ip ação democrática da própria elite. 
(G LM- CIBEC) 785 

377 Ensino especializado. Escolas de 
formação profissional. Escolas no-
turnas . Escolas poli técnicas 

377 

ALCA TARA , José Denizardo Macedo 
de . Fo rm ação p rofissio nal versus en-
sin o de 2<? grau e universidade . Men-
sagem , Fo rt a leza (7):50-8 , 1981 /1982. 
A partir d o ensin o profi ssionalizante 

preco ni zado pe la Lei 5962/7 1, analisa a 
preparação para o trab alho no Brasil e a 
po lêmi ca exis tent e e m to rn o do assunto. 
(SM GS-C I BEC) 786 

377 

BARATO. Ja rbas Novelino. Formação 
de mão-de-ob ra: limit es e possibili-
dades de uma po llt ica naci onal. Prob. 
bras. , São Paul o. 19 (20 8): 34-8 , fev. 
1982 . 
Criti ca a resultad os do seminário 

so bre Po lítica Nacio nal de Formação 
de Mão-de-Obra, ressa lt ando as possibi-
lidades do Serviço Nac io nal de Aprendi· 
zage rn Co me rcia l (SENA C) e do Serviço 
Nacio nal de Aprendi zagem Industrial 
(SE A 1) e a necess idade de se garantir 
a escolarid ade fund amental (IQ grau). 
(EMCV-C IB EC) 787 

377 

BRASl L. M EC. SEPS. Polftica e estraté-
gia para o ensino técnico industrial. 
Bras 1l ia , 1982. 53 p. 
Demonstra co mo o dese nvolvimento 

indu stri al alt e rou as condições e os pa-



drões de vida da população brasileira e 
aprecia a situação do ensino ténico , dos 
pontos de vista quantitativo e qualitativo . 
Propõe, a partir de documentos oficiais , 
uma política e es tratégia para o ensino in-
dustrial. (MC-CIBEC) 788 

377 

BR AS IL. Ministério do Trabalho. Política 
Nacional de Formação de Mão-<le-Obra. 
Bras tli a, 1982. 23 p . 
Aprese nta a Política Nacional de For-

mação de Mão-de-ob ra , estabelecendo as 
principais diretri zes que nortearão as 
ações de formação profi ssional no pafs. 
An exa tamb ém a palestra que o Ministro 
do Trabafüo pronunciou no Seminário so -
bre a Política Nacional de Formação de 
Mão-de-Obra. (G LM-CIB EC) 789 

377 

CENAFOR. Divisão de Pesquisa de De-
se nvolvimento. Experiências e perspec-
tivas sobre escolas de produção no 
meio urbano no Brasil ; relatório par-
cial. São Paulo , 1981. lv . 
Apresenta um cadastro preliminar das 

esco las de produção existentes no país e 
desc reve os procedimentos utilizados para 
a sua montagem e para a caracterização 
desses estabelecimentos de ensino. (MC-
CIB EC) 790 

377 

FERRETTI , Celso João . Informação pro-
fissional e ideologia. ANDE, São Pau-
lo, 1(2):64-9 , 1981. 
Discute o conceito de neutralidade 110 

que concerne à Informação Profissional e 
faz críticas ao modo como é tratada a 
questão . Considera que o assunto deve ser 
reprensado em três níveis: objetivos , con-
teúd o e forma. (MC-CIBEC) 791 

377 

GRASSMAN, Tércio Selvino & HOFF, 
Sandino. Dirigentes industriais da saú-
de e do comércio e as habilitações pro-
fissionais de 2<? grau de Maringá. R. 
UNIMAR, Maringá, 4(1) :33-9, out. 
1982. 
Preocupa-se com a distância entre o en-

sino profissionalizante e as reáis necessi-
dades das empresas industriais, do comÚ-
cio e da saúde, constatando que as empre-
sas desconsideram a profissionalização do 
2° grau , preferindo treinar , elas próprias, 
sua mão-de-obra. (LMV-CIBEC) 792 

377 

HOMBEECK, Yolanda Van. Educação, 
formação profissional, mercado infor-
mal. C. SENAC, Rio de Janeiro, 32 
(473):2-4,jun. 1982. 
Anotações sobre o seminário realizado 

no SENAC, focalizando a problemática 
do mercado informal de trabalho no con-
texto sócio-econômico nacional, traçan-
do uma política de opção para a educação 
e formação profissional da população eco-
nomicamente ativa que atua no setor in-
formal. (GLM-CIBEC) 793 

377 

LEITE, Elenice Monteiro. Técnicas em si-
derurgias; desempenho profissional. 
São Paulo , SENA! , Divisão de Pesqui-
sas, Estudos e Avaliação , 1983. 51 p. 
(Série avaliação , 1) 
Visa avaliar o Curso Técnico Especial 

(CTE) de Siderurgia nos seguintes aspec-
tos : a) adequação e/ou suficiência de con-
teúdos ministrados; b) atendimento às ne-
cessidades/expectativas da empresa e dos 
alunos; c) contribuição ao desenvolvimen-
to profissional dos indivíduos . Os resulta-
dos consideram positiva a atuação do cur-
so por ter alcançado seus objetivos: prepa-
ração do pessoal para a área e promoção 
do desenvolvimento individual dos ex -alu-
nos . (GLM-CIBEC) 794 

145 



377 

MAD EIRA, Arthur Na rciso. PIP - Pro-
grama de ln formaçã o Profissional ; 1 ª 
série do 20 grau. São Paulo , Pró-Ciên· 
eia. l 982. 78 p. 
Discorre so bre a info rmação profissio-

nal como part e de or ient aç"' profi ssio nal, 
ap rese ntando p rograma s. obje t ivos. me to -
dologia e sugestões pa ra p lanos de curso . 
Des tin a-se ao professo rado. obietivando 
aux iliar e cooperar com o al uno na esco · 
lh a da p ro fi ssão . (OPBMA -CIB EC ) 79 5 

377 

/'.·IA TTOS , Wil ma Bril hant e de. Desempe-
nho profissional de egressos do curso 
de mestrado em educação da UFRJ , na 
estrutura formal do sistema escolar. 
Rio de Janeiro . UFR J . 19 2 . 46p. tese 
(mestrado) 
ｬ ｮｶ･ｳｴｩｧ ｾ＠ o dese mpenh o pro fi ssiona l 

técnico-ad min ist rativo do s egressos do 
curso de mes t rado em Educação . na est ru -
tura formal do sis tema escolar , medi ant e 
a percepção de se us p ró prios comporta -
ment os . Os result ados most ram haver um 
forte fo rmali smo no istema escola r que 
não atende à real idade pró pria da so cie-
dade brasilei ra . (GLM-CIBEC) 796 

377 

O LIV EIR A, Ne lso n de . Habilitações bási-
cas: balanço de uma ex periencia de en-
si no profiss iona liza nt e na vigência da 
Lei 5.692 /7 1. R io de Jan e iro . UF RJ. 
1982. l 52p. tese ( mest rado ) . 
Em um balanço da va lid ade das habili · 

tações básicas do ensi no profissio nalizan -
te estabeleci do pel a Lei n° 5.69 2 de 197 1. 
verificou-se que as prin ci pai s fa lh as da m es-
m a foram: insufi ciência de insta lações , 
equipamento. mat eri a l de consumo e re· 
cursos human os. (MG CR- CIBEC) 797 

377 
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PENTEADO , Wilma Millan Alves. Refle-
xão sobre a informação profissional. 
ln : EDUCAÇÃO. São Paulo, EDUC/ 
Co rtez , l 980. p.83-103 (Cadernos 
PUC , 3) 
Destaca co rno obj e tivo principal da in· 

fo rmaçffo profi ss ional a tualizar os orien-
tandos sobre o po rtunidades educacionais 
e pro fissiona is. Acha q ue a informação 
profi ssional c ria melh o res co ndições para 
a esco U1 a do trabalh o po rque amplia oco· 
nhec iment o das profiss iões, co rrige a dis-
torção das imagens profissionais dese nvol-
vend o ex pec tativa s mais rea li sta s e favo-
rece o s meio s para descobrir melhores 
o po rt unid ades locais de es tudo e traba-
lho . (MC- CIBEC) 798 

377 

RAS IA. Jo sé Migue l. Educação e profis-
sionalização : as fa lác ias do Reino. s.n.t. 
15 p. Aprese nt ad o no VI Encontro 
Anu al da Associação Nac io nal de Pós-
Gradu ação e Pesquisa e m Ciências So· 
ciais , Fr iburgo , 20 a 22 out. 1982. 
Estud a as possibilid ades do ensino pro-

fi ss ional pa ra o traba lh ado r em um regime 
que subordin a o traba lh o ao capital e che· 
ga à co nclu são que os programas o u pro-
fi ss iona lizaçJo na edu cação de 1 C? e 2° 
graus se ap resen tam co mo um engodo. 
(MC.C IB EC) 799 

377 

RÉGN IE I , Ern a /'.fa rth a von So llinger. A 
fom1ação profissional - SENAC em 
Bras ilia : im plantação. desenvolvimento 
e pe rspec t iva s. Rio de J aneiro. SENAC, 
198 1. 88 p . 
I-11 stó r1 a e ação do SENAC em Bras11ia 

desde a c riaçJo da de legacia até transfor-
mação desta em depart amento regional . 
apresent and o pro pos tas pa ra sua ação fu -
tura. (G LM-C IB EC) 800 

377 



ROBALINHO , Neuza. Análise ocupacio-
naJ ; uma es tra tégia de planejamento 
instrucional. Tecnol. educ., Rio de Ja-
nei ro, 10(39):49-5 1, mar./abr. 198 1. 
Faz-se necess:í rio nos cursos superiores 

de fo rmação profissional a disc iplina 
Análise Ocup acional Sua programação 
deveria seguir o enfoque sistêmico , aten-
dendo à rea lização individual , às ex igên-
cias do mercado de trab alho e ao desen-
volvi mento soc ial e prepara ndo o indiví-
duo para enfrentar os problemas novos 
qu e a vid a profissio nal hoje apresenta. 
(GLM-C lB EC) 801 

377 

ROC HA, Ana Bernardes da Silveira, rel. No-
vas dire trizes para a im plantação efe ti-
va do ensino profissionalizante de 2'? 
grau previs to na Lei n° 5 .692/71. Do-
cumenta, Bras11ia (247 ):3- 14, jun . 
198 1. 
Analisados os três momentos (da Lei 

n'? 5 .692/7 1 e dos Pa rece res do CFE n°s 
45/7 5 e 76/7 5) do ensino de 2° grau e 
sua evolução atual , estabelece algumas va-
riações cm to rno do problema da implan-
tação do ensin o profissionalizante e con-
conclui que o que é mais questionado não 
são as m odalidades a lte rnativas para a efe-
tivação da profissionalização, mas o seu 
ca ráte r co mpulsório. (G LM-CIBEC) 802 

377 

ROMlSZOWSKI , Alexander J. Curso de 
especialização para profissionais de 
treinamento. Rio de Janeiro, ABT/ 
ABTD, 198 1. 3Ip . 
Módulo int rodutório ao curso de espe-

cialização para profissionais de treinamen-
to nas empresas, definindo os objetivos, o 
co nteúdo , a metodologia e o pré- teste dos 
participantes. (G LM-C!BEC) 803 

377 

SANTOS, Alaíde Sommer dos. Educação 
e ensino profissionalizante ; por um en-

sino adequado a um país-{;ontinente . 
Veritas , Porto Alegre, 27(105):37-69, 
mar. 1982 . 
Analisa aspectos positivos e negativos 

do ensino profissionalizante no ! '? e 2'? 
graus, sublinhando a necessidade de mu-
dança nos objetivos, no currículo e nas 
atividades práticas , visando adequar ｡ｱｵｾﾭ
le ensino à realidade do desenvolvimento 
sócio-econômico do país. (MOT-CIBEC) 

804 

377 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 
EDUCAÇÃO , FORMAÇÃO PROFIS-
SIONAL E EMPREGOS NAS PERI-
FERIAS URBANAS. Salvador , 25 a 
29 ago. 1980. O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENA!) e o 
Projeto Construção Civil. Salvador , 
MEC , PRODASEC/Urbano , 1980. lv. 
Discorre sobre a criação e a organiza-

ção do SENA!. Mostra como se processa a 
formação de mão-de-obra qualificada para 
a construção civil. O relato objetiva subsi-
diar os incentivos do PRODASEC/URBA-
NO na implementação dos seus progra-
mas. (NWSPC-CIBEC) 805 

377 

SERBINO, Raquel Volpato . A educação 
do educador universitário. Didática, 
São Paulo , 18:25-31. 1982. 
Procura despertar no professor univer-

sitário a consciência de que se deve posi-
cionar como educador. Propõe que se ofe-
reça assessoria pedagógica ao docente, a 
fim de que desempenhe na universidade 
um papel importante diante da problemá-
tica nacional. (MC-CIBEC) 806 

377 

TEIXEIRA, Antonio Soares & OLAL-
QUIAGA Pérez, Juan Ramón. Consi-
derações sobre o ensino de zootecnia 
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no país. Educ. agric. Sup., l3ras11ia , 
1(0):25-30, set. 1982. 
Reivindica a regulamen tação da profis-

são de zootécnico e a es truturação do cur-
rículo. Faz um histórico da zootecn ica, re-
co nhecida no Brasil como profi ssão em 
1968, pela Lei n<? 5.550. (MC-CIB EC)807 

377:0 16 

A QUESTÃO da relação educação e tra-
balho. Cad. inf.,São Paulo. 2( 1) , 1982 . 
Bibliografia contendo 167 it ens organi-

zados em quatro seções: livros, periódi-
cos , informações jurídicas, e informações 
da impren sa . As refe rência s de livros e ar-
tigos de pe riódicos apresen tam os respec-
tivos resumo s, índices de autor. título e 
assunt o. (RAO-C lBEC) 0 8 

377 061.2 (81) 

RtGNl ER, Ern a Man ha von So JJinger. A 
formação profissional e a integração 
do deficiente na sociedade. B. téc. 
SENAC, Rio de J a.neiro. 8( 2) :67-7 1, 
maio / ago 1982. 
Comen ta a colaboração do SENAC 

a través da Sub co nmsão de Capacitação 
Prnfiss ional e Acesso ao TrabaJJ1 0 e a po-
sição co ntrária ao projeto de Lei nº 4.606 
qu e regula a "c riação de cent ros de for-
mação profissional das pessoas portado-
ra s de deficiência , no âmbito do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Come rcia l". 
Tenta mobilizar os diversos se to res da 
socieda de na bu sca de so lu ções para am-
pliar as perspectivas da integração do defi-
ciente bem com o a sua integridade afetiva 
e psicológica. (MIAF- CIB EC) 809 

377 :06 l.2 (8 1) 

ZANIRATO J ÚN IOR, Décio & RIEM-
M A, J . Co nstantin o K. O SENAC hoje . 
B. Doe. & lnf. téc ., São Paulo (495) : 
5-1 2, li maio 198 1. 
Caracterização do Serv iço Nac ional de 

Aprendizagem Comercial (SENAC) no es-
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ta do de Sa:o Paulo , expondo a sua açã"o e a 
missão institucional , sua doutrina, desafios 
e a evolução da entidade. (LMV-CIBEC) 

810 

377 :331 .024 

CENAFOR . Trabalho participativo; vivên-
cia de um processo desenvolvido com 
os sistemas de ensino de 2° grau de 
Alagoas e Pa ra1ba . São Paulo, 
CEN AFOR , 1984. p . 142. 
Relata urna experiência de trabalho 

participativo entre as Secretarias de Edu-
cação e Cultura da Para1ba e de Alagoas e 
a Fundação CENAFOR , na área de recur-
so hum anos para o ensino profissionali-
za nte do 2° grau. Um dos objetivos da 
publicação é cont ribuir para ampliar e 
aprofundar a di scussão sobre metodolo-
gia s participant es. (MC-C IBEC) 81"1 

377:373.5 

ALBUQUERQUE, Mabel Ann Block de 
& CO STA , Marileide de Carvalho. En-
gajamento dos egressos de 2'? grau no 
mercado de trabalho. Recife , SE, 
DEPLAN , 1982 . l 76p. {Série estudos 
e pesqui sas. Documento 1) 
Objetiva avalia r o produto do sistema 

de ensi no profissionalizante de 2<? grau, 
anali sa ndo os dados sobre os egressos de 
1976 no Recife. Os resultados . revelam 
qu e a Lei n<? 5 .692/7 1 não provocou mu-
danças significa tivas em oferta e demanda 
de profi ssio nai s· de nível médio:terminaro 
segundo grau e ingressar na universidade 
co nt in ua como privilégio dos mais ricos; 
perman ece a pressão às portas da universi-
dad e e muitos egressos trabalham em 
áreas comple tamente diferentes da de sua 
formação . (G LM-CIBEC) 812 

377:373.5 

XV III REUNIÃO Conjunta do Conselho 
Federal de Educação com os Canse-



lhos dos Estados , do s Territ ó rios e do 
DF. Documenta , Brasília (252):3-19 , 
nov. 1981. 
A Reun ião teve como tema: "O Ensi-

no de 2° grau . Um questionamento em 
to rn o de alguns pontos da Lei n'? 5 .692/ 
7 1 e da s respectivas normas complemen-
ta res" , foca lizando especialmen te a pro-
fi ss io nali zação, na ob riga to ri edade e sua 
pro blemá ti ca. Traz, em anexo, o discurso 
de abertu ra do Senhor Ministro da Educa-
ção e Cultu ra. (GLM-Cil3EC) 813 

377:373 .5 (8 1) 

CURY , Car los Robe rto Jamil et alii . A 
função profissionalizante do ensino de 
2<? grau e a preparação para o traba-
lho . Belo Horizonte , FUNDEP , 1982. 
Exa min a a profissionalização do ensi-

no no Brasil em face da Lei 5 .692/71 , 
analisando os momentos histó ricos do en-
sin o de 2'? grau . Focaliza as formas de re-
lação entre educação e trabalho na socie-
dade brasile ira em três fases: modelo agrá-
rio-exportado r , modelo urbano-industrial 
no período 1931 / 1961 e modelo urbano 
industrial no período 1961/ 1981.(NWSPC-
CIBEC) 814 

377:373.5 (8 13.41 ) 

PERNAMBUCO. SE . Engajamento dos 
egressos do 2'? grau no mercado de tra-
balho. Recife , 1982. 176p. (Estudos e 
pesquisas , 1) 
Análise dos dados sobre os egressos de 

2'? gra u , concluintes de 1976, identifica-
dos por habilitações profissionalizantes , 
em es tabelecimentos de ensino do Recife 
e da Grande Recife . (SLFMP-FCC) 815 

377:373.5 12 .14 (043) 

CARVALHO , Enio José Coimbra de . Uma 
proposta curricular a nível profissiona-
lizante de segundo grau para a forma-
ção do ator. Curitiba, UFPR , 1980. 

l 23p . tese (mestrado) 
Dissertando sobre o profissional de 

teatro e o ensino das artes cênicas no Bra-
sil e no exterior, e baseando-se na legisla-
ção do ensino de 2'? grau, propõe um mo-
delo curricular para um curso de forma-
ção especial do ator, com o mínimo de 
habilitações profissionalizantes. (MIAF-
CIBEC) 816 

377 :373 .512.14 (816 .5) 

OLIVEIRA, Alfeu de & DIAS, Áureo 
Gonçalves. Diretrizes curriculares pa-
ra disciplinas profissionalizantes das 
habilitações de técnicas em: agricultu-
ra, pecuária, agropecuária . Porto Ale-
gre, SE, 1979. 149p. 
Traça as diretrizes curriculares para as 

habilitações de técnicos em agricultura, 
pecuária e agropecuária nas escolas de 2<? 
grau do Rio Grande do Sul e apresenta o 
perfil desses profissionais com vistas ao 
processo ensino-aprendizagem . (NWSPC-
CIBEC) 817 

377 :6 14 .2 (043) 

OLIVIERI , Durval Pessoa . "O ser doente" 
- dimensão humana na formação do 
profissional de saúde. São Paulo , PUC, 
1982. 68p . tese (mestrado) 
Analisa a fenomenologia do "Ser" que 

vivencia uma doença e mostra necessidade 
de uma dimensão humana na formação 
do profissional de saúde . (GLM-CIBEC) 

818 

377 (816.21) 

SENAC. Centro de Desenvolvimento Pro-
fissional "Nelson Fernandes" . Progra-
ma jovem - primeiro emprego; experi-
ência de Bauru . São Paulo , 1981. 44p . 
(Documento de trabalho. 1 O) 
Discorre sobre o projeto do SENAC/ 

SP que objetiva informar e orientar sua 
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client ela em fa se de opção profi ssional e 
esclarecer candidatos a emprego sobre as 
oportunidades de estudo e trabalho . 
(NWSPC-CIBEC) 8 19 

377 (8 16.5) 

SEMINÁRIO de Desenvolvimento Regio -
nal e Formação de Recursos Humanos; 
relatório . Pelot as. PROD ERF , 1982 . 
43p. 
Ana li sa a problemáti ca da fo rmação de 

recursos humanos , como apoio e agen te 
do dese nvolvimento regiona l. Co le ta sub-
sídios para a elabo ração de po lít icas e 
prioridades de atu ação do Programa para 
Desenvolvimento de Recur os Hu manos 
na Região Sul do Rio Grande do Sul -
PROD ERF - no triênio 1983/85 . (GLM-
CIBEC) 20 

377 .26 

MCK INNEY , Loyd . Avaliação de profes-
sores de formação profi ssional ; um a re-
visão . Ri o de Janei ro, SENAC, 198 1. 
34p . 
Revisão de lit eratura sob re ex peri ên-

cias de ava liação na área da fo rmação p ro-
fissional. Trad ução do inglês. (MC-C1!3EC) 

82 1 

377.3 :061.2 (8 16. 12) 

POLIDORO , Márcio . Uflla ex periência 
inovadora em de se nvo lvimento profis-
sional . Prob . bras., São Paulo, 20(2 19): 
35-7 , jan. 1983 . 
Artigo sobre o Ce ntro de Desenvo lvi-

mento Profissional do SENAC, na cid ade 
de Pre ident e Prud ent e, inaugurado em 
1982. Descreve as caracter ísticas de cons-
trução do prédio , a pro posta de traba lho. 
o quadro funcio nal c as á rc:is de atuação . 
(SMNC-CENAFOR) 822 

377.44 

MATOS , Francisco Gomes de . Met odo lo-
gia participativa, desenvolvimento ge-
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rencial permanente à distância - "ge-
rencial permanente". B. Téc. SENAC, 
Rio de Janeiro, 9( 1) :51-7 , jan./abr. 
1983. 
Tece considerações sobre uma metodo-

logia de desenvolvimen to gerencial deno-
minada "Desenvo lvimento Gerencial Per-
man ente à Distância" - GP , desenvolvida 
pelo SENAC. Relata as ex periências reali-
7..adas. entre elas a que oco rreu no Banco 
do Es tado da Guanabara , e abo rda os se-
guint es tó picos: co nsiderações sobre o 
GP; institucio nalização do programa; 
a tendiment o de consulta s; etapas; caracte-
rísticas metodo lógicas .(SMNC-CBIAFOR) 

823 

377.6 

CA RV ALHO, Luiz Car los S . Notas sobre 
a c ri se do ensin o jurídico. Hélade, lta-
jai'. se t. 1982 . p.2 2-3 0 . !\/ú mero espe-
cial. 
Examina a fo rmação profi ssional ofe-

recida pel o ensino jurídico. Tece conside-
rações sobre aspec tos curricula res e meto-
dológicos e pro põe uma refo rma do currí-
cul o , a fim de que o es tudante não pera-
maneça alienado do processo de mudança 
social brasile iro. (NWSPC-C IB EC) 824 

377.6 

U NS, Mari a Tereza Lin s de Albuquerque 
da Costa. Refl exões sob re a formação 
do psicólogo c línico. Lumen , Recife , 
4( 1):8 1-4. nov. 1982. 
Re fl exões sobre os a tributos necessá-

rios ao futuro psicó logo clínico : forma-
ção acadê mica , formação pessoa l e atua-
ção terapêu tica. (RAO-CIBEC) 825 

377.6 

PESQUISA rea lizada pelo Instituto de 
Ciências Sociais São Judas Tadeu . Fa-
culdade , São Paulo (6) :56-01, ago. 
1983 . 



Pesquisa realizada junto aos alunos das 
primeiras séries dos cursos de Administra-
ção , Eco nomia e Contabilidade , revelando 
que o desenvolvimento econômico brasi-
lei ro nas últim as décadas modificou a im-
portância das profissões de nível superior 
no perfil profissional e em termos de 
status social , de remuneraçao e de im-
portância \J1telctual. (EMCV-CIBEC) 826 

377.6 

RIB EIRO , Sérgio Costa & KLEIN , Ru-
ben . A d iv isão interna da universidade ; 
posição social das carreiras . Educ.e Sei., 
São Paulo (5) :29 -44, jan ./jun. 1982. 
A pesqui sa mostra qu e, apesar da gran-

de ex pansão do ensino superior não hou-
ve uma ve rdadeira democratização desse 
ensino . De fa to , os cursos para carreiras 
socialmente elitiza ntes exigem , desde o 
ves t ibul ar , um dese mpenho acadêmico 
gera lme nte não atingível pelos candidatos 
de condições sócio-econômicas menos fa-
vo ráveis . Este fenômeno provocou uma 
compensação social e uma reestruturação 
socialmen te elitizante entre as carreiras e 
inst ituições de ensino superior. (GLM-
CIB EC) 827 

377 .6:02 

FLUSSER, Vic tor. O bibliotecário-anima-
do r; co nsiderações sobre sua formação. 
R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Hori-
zo nt e , 11(2) :230-6 , set. 1982. 
Pro põe que a formação do bibliotecá-

rio-a:limador , para que seja uma formação 
nova, política e mantenha um padrão de 
conhecimento técnico , deve estar articula-
da em tomo de três eixos complementa-
res: fo rmação técnica , formação humanís-
tica e form ação prática. (RAO-CIBEC) 

828 

377 .6 :33 J.6 

BROOKE , Nigel Pelham de Leighton . O 
profissional e o mercado de trabalho. 

Belo Horizonte, FUNDEP, 1981. 127p. 
Examina o funcionamento do mercado 

de trabalho para o profissional de nível 
superior. Verifica a concordância entre 
demanda e oferta de mão-de-obra e inves-
tiga as causas de desemprego e da subutili-
zação da mão-de-obra qualificada. 
(NWSPC-CIBEC) 829 

377 .8 

CHAGAS, Valnir. Faculdade de Educação 
e a renovação do ensino. Temas univ., 
Curitiba, 2(5):58-69, maio 1982. 
Investiga até que ponto a Faculdade de 

Educação pode constituir-se num compo-
nente de renovação em seu próprio nível 
educacional, fixando características fun-
damentais do ensino superior, dando dire-
ções básicas possíveis para promover sua 
renovação. (MIAF-CIBEC) 830 

377.8 

EVANGELISTA, Ely Guimarães dos San-
tos. Reformulação dos cursos de peda-
gogia e licenciaturas : soluções ou pro-
｢ｬ･ｭｾｳ＿＠ Inter-ação, Goiânia, 5(8) :59-
62 , !.sem. 1981. 
Discute a necessidade do técnico em 

educação na escola e a pertinência de sua 
formação , incluindo sugestões quanto à 
redefinição do papel das faculdades de 
educação, mostrando que não há espaço 
para o supervisor e orientador educacio-
nal. (MOT-CIBEC) 831 

378 Ensino superior. Universidades e fa-
culdades. Educação universitária ou 
acadêmica 

378 

BENDA, René. O ensino superior no Bra-
sil. São Paulo , SENAC, 1982. 
Discorre sobre a expansão do ensino 

superior nos últimos anos e mostra que 
esse crescimento está sendo feito desorde-
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nadamente com prejuízo da qualidade e 
sem consulta ao mercado de trabalho . 
Discute as forma s de subvenção a institui -
ções particulares, o preço das anuidades e 
a gratuidade para a educação. (MC-C IBEC) 

832 

378 (043) 

CARVALHO. Mari a da Co nceição Sousa 
de. Eficácia do ensino universit.irio: 
um estudo da o pinião de alunos. Po rto 
Alegre , UFRGS , 1982 . 76p . tese (mes-
trado) 
Investiga a o pin ião dos es tud antes da 

UFPI sobre os fator es determinant es da 
efi cácia do ensin o superio r. (G LM -CIB EC) 

833 

378 

CONSID ERA ÇÕES a respei to da pós -gra-
duação na área médi ca . Resid . méd., 
Bras 11ia , 4(1 ): 66 -7 , 1982. 
Document o do Grupo de Trabalho de 

Co nsult o res da CAP ES definind o o papel 
da pós-graduação em medici na na ca rre ira 
do magistério superio r. (MC-CIBEC) 834 

378 

GOMES, Câ ndido Alberto da Costa. Edu-
cação vocaci onal e mob i.lidade social ; o 
caso do Brasil. Educación, Washingto n, 
26(89) :29-45 . 1982 . 
Tece con siderações em to rn o da educa -

ção acad êmica e da educação vocacional e 
seus re fl exos na ascensão e mobilidad e so-
cial no caso brasile iro - qu estio nando a 
fundament ação teó ri ca dos cum·culos , 
bem como co mpa ra o modelo do sistema 
de ensin o do Brasil com o de o utro s pai-
ses. (MOT-CIBEC) 835 

378 

GRILLO , Antonio Ni ccoló. Reflexões so-
bre o sistema de pessoal aplicado às 
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universidades autárquicas federais. 
Educ . bras., Bras11ia , 4(8) :81-94, l .sem. 
1982 . 
Enfoque sobre o comportamento da 

administração de pessoal das universida-
des autárquicas federais , destacando a 
centralização do poder decisório e suas 
co nseqüências , bem como a necessidade 
de se es truturar uma política salarial ade-
qu ada ao mercado de trabalho . (MOT-
CIB EC) 836 

378 

HASE CLEVER , Lia. Integração interde-
part amental no ensino ; uma experiên-
cia de int rodução à economia. Educ. & 
Soe., São Paulo, 5( 16): 106-12, dez. 
1983. 
Apresenta a necessidade de integração 

int erd epart ament al no processo de ensino 
uni ve rsitá rio . aspec to qu e em geral é rele-
gado a segundo plano . Enfoca os seguin-
tes tó picos : o qu e é universidade , a uni-
vers id ade b rasi lei ra ; a experiência de in-
t ro dução à eco no mia. Inclui bibliografia. 
(SMNC-CENA FOR) 837 

378 

MONTEIRO , Sérgio Neves . Integração da 
universidade com o esforço de aprimo-
ramento da educação básica. Rio de 
Janeiro, UFRJ , s.d. 
Co ment a os preju lzo s causados ao de-

se nvolvimento da estrutura educacional 
no Bras il por um descompasso com o nos-
so processo de crescime nto sócio-econô-
mico. Enumera os fa tores que limitam a 
efi cácia do atendimento pré-escolar e do 
ensin o de 1° e 2° graus e procura esclare-
cer a si tuação a tual do e nsino superior e 
pós-graduação. Co nsidera que, "urna vez 
qu e to das as etapas educacionais estão in-
terligad as" não se justifica que o governo 
con centre o s se us recursos no ensino su-
perio r, sem cobrir as de ficiências dos ní-
veis in fe riores e acha que as universidades 



poderiam direcionar parte desses recursos 
para pesquisas que o bjetivem corrigir os 

-descompassas exis tentes. (MC -CIBEC) 
838 

378 

MO REIR A FILHO, Alonso Augusto . So-
bre a fo rmação do psiquiat ra . H.E. Re-
vista , Juiz de Fo ra , 8(2) : 13 1-35, maio/ 
ago . 1981. 
Cob ra dos cursos de psiquiatria objeti-

vos claros sobre o tipo de psiquiat ras que 
se p ro põem a fo rma r. Diz que esses cursos 
devem fa cult ar aos alunos meios para se 
sub mete rem à psicoterapia que irão apli-
car nos pacien tes e acha indispensável à 
fo rmação do psiquiat ra o ensino de psi-
quiat ri a m édica . ( MC-CIBEC) 839 

378 

OST, Euge nio. F ilosofia e prática: uma 
experiência da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Le tras de Uruguaiana. Hífen, 
Uruguaiana, 7(12/ 13):7 5-96, !. e 2. 
sem . 1982. 
Analisa a implant ação da administra-

ção po r o bje t ivos na F AFIUR e examina 
a coe rência desses o bjetivos com a filo so-
fi a da inst ituição. (MIAF-CIBEC) 840 

378 

PON DÉ, Lafayett e de Azevedo . Colóqu io 
sob re o ensino superior no Brasil. Do-
cumenta , Bras i1i a (243) :7-9 , fev . 1981. 
Pronunciamento do pro f. Lafayette de 

Azevedo Po ndé na abertura do colóquio , 
quest ionando sobre o conteúdo do ensi-
no superio r no Brasil e qual a articulação 
deste co nteúdo com o do ensino secundá-
rio . (G LM-C IB EC) 841 

378 

SlMPÓSIO NACIONAL SOBRE ENSINO 
E PESQUISA NA ÁREA BIOMÉDICA 

(BÁSICA) , 5. , Goiânia, 4 a 7 maio 
1983. Anais . . . Goiânia, UFGO , 1983. 
187p . 
A melhoria qualitativa e quantitativa 

do ensino de graduação e de pós-gradua-
ção e da pesquisa exige uma preparação 
mais profunda do magistério superior, um 
maior estímulo ao ensino e à pesquisa , 
uma maior integração entre ensino e pes-
quisa, graduação e pós-graduação e, espe-
cialmente uma maior integração entre en-
sino superior e contexto social. (GLM-
CIBEC) 842 

378 

VI EIRA , Evaldo . Por uma história da 
educação que esteja presente no traba-
lho educativo. Educ. & Soe., São Pau-
lo, 4(12):110-2, set. 1982. 
Discurso apresentado na II Conferên-

cia Brasileira de Educação, onde critica as 
abordagens historicizantes e historicistas 
que predominam no ensino da disciplina 
História da Educação . (RAO-CIBEC) 843 

378:0Cll .8 

MARRACH , Leila . Sobre o ensino da me-
todologia das Ciências Sociais. B. Cent. 
de Let . e Ciên. hum., Londrina (4) : 
45-6, maio 1982. 
A disciplina Métodos e Técnicas de 

Pesquisa objetiva mostrar a sistematização 
de procedimentos e abordagens científi-
cos aplicáveis no campo das Ciências So-
ciais , levando o aluno a perceber a inter-
dependência entre as partes do processo 
de investigação : temas de pesquisa, mode-
los teóricos e instrumentos de coleta de 
dados. (RAO-CIBEC) 844 

378:001 .891 

MONTEIRO, Sérgio Neves. Organização e 
papel da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação. Florianópolis, UFSC/IPRG , 
1980. 16p . 
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Tr abalho apresentado no Seminário 
sobre Adminis tração de Pesquisa na Uni-
ve rsidade (1980), em Florianópolis. Faz 
um histó rico das atividades de pesqui sa 
nas universid ades e da criação de um se to r 
para a ad mini stração da pós-graduação e 
da pesquisa. denominad o Pró-Rei toria de 
Pós-Graduação e Pesquisa. Apresen ta su-
gestões para adap ta r este se tor às rea li da-
des a tu ais e mostra como agilizar o aco m-
panh amen to e as decisões da Pró -Reitoria. 
por meio de sistem as de inform ação . 
(MC-C IB EC) 845 

378:007 (8 1) 

BRASIL. Conse U10 de Segu rança acio -
nal . Main Brazilian institutions dedica-
ted to higher education and research in 
inforrnatics. Bras11ia , 198 l. 44p. 
Iden ti fica as inst ituições bra si leiras que 

at uam na área da informáti ca -ensino e 
pesq ui sa - forn ecendo informações sobre 
as atividades básicas de cada um a e objeti-
vando a cooperação técnico-cie ntífica . 
(G LM-C I BEC) 846 

378 :159 .9 

PICEL LI , Suzana Toschi et alii . Uma ex-
periência de ensino no manejo das di s-
funções sex ua.is . ln : PSICOLOG IA da 
sa úde. São Bernard o do Campo . IM S. 
s.d. p.3 1-7 (Cadern os de pós-gradua-
ção, 4) 
Rela ta a expe riência referent e à part e 

prática da discip lina Teor ia e ｔ￩｣ｮｩ｣ｾｳ＠
Psicote rápicas do curso de Psicologia do 
Institut o de Ciências de São Marcos , ex-
pondo-se os procedi men tos aprendidos e 
sua aplicação c línica no tratamento de pa-
cientes que ap resent am disfunções sex uais . 
( LMV -CIBEC) 847 

378: 159.9 

ROSA , José Tolentino . Um si stema per-
so nalizado de ensino para trei nar estu · 
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dantes de graduação em terapia com-
portamental com adultos. ln: PSICO-
LOGIA da saúde . São Bernardo do 
Campo . IMS , s.d . p. 38-52: (Cadernos 
de pós-graduação , 4) 
Descreve um curso program ado indivi-

dualizado pa ra treinar estud antes de gra-
duação cm Psicologia em técnicas de in-
terve nção tera pêutica co m pacie ntes adul-
ios . dent ro do mod elo comportamental. 
(LMV -C!BEC) 848 

.>7 :2 2 

ROSA , An tô nio Gera ld o Amaral. As Ins-
till11ções de Ensino Supe rior (IES) Ca-
tó licas como in st ituições da Igreja. 
Leopold.ianum. Santos , 9(24): 150-57 , 
ab r. 1982 . 
Questio na a função educacional, social 

e c ri tã das IES cató licas, foca lizando a 
c ri se que as a tin ge co mo instituição esco-
la r e soc ial e como instituição da Igreja e 
sugere soluções para que elas vo ltem a ser 
autêntica s. (GLM-CIB EC) 849 

37 :3 

LITTO , Frede ric M. O ensin o avançado e 
a pesquisa em art es no Brasil. 1982 . R. 
Esc . Mus. & Artes cen . UFBA, Salva-
dor ( 1) :61 -100 , 198 1. 
O es tudo ofe rece um panorama da si-

tu ação dos cursos de a rtes em nível supe· 
rior no pais , mostra ndo que sc.us vários 
problemas são decorre ntes da pressa com 
que foram criados e da ma ssi fi cação do 
ensi no em ｧ･ ｲ ｡ ｾ Ｎ＠ Propõe sol uções, enca-
ra ndo com oti mismo as perspectivas de 
progressos na á rea . (LMY -C IBEC) 850 

378:3 1 (8 1) 

flRASIL. MEC . SEINF. Ensino superior 
- 1974/ 78: síntese re trospectiva . Rio 
de Janei ro , 198 1. 48p. 
Dados es tatísticos sobre o ensino supe-

rior brasileiro no período de 1974 a 1978, 



fornecidos pelo Serviço de Estatística da 
Educação e Cultura do MEC. (MC-CIBEC) 

851 

378:31 (8 1) "1978/1980" 

BRASIL. MEC. SG. Sinopse estat(stica do 
ensino superior , 1978/1979/ 1980. Bra-
s11 ia, SEEC, I 983. 185p . 
Dados estatísti cos relativos às ativida-

des das universidades, federações e esta-
belecim entos isolados nas áreas da gra-
duaç3o e pós-gradu ação. (GLM-CIBEC) 

852 

378:3 1 (8 16.2) 

TEMAS UNIVERSITÁRIOS. O ensino 
sup erior no Paraná . Curitiba, v.2, n.3 , 
mar. 1982 . 
Procura destacar os aspectos significa-

tivos do ensino superior no Paraná , mos-
trand o, através de dados estatísticos, as 
mudanças havid as no período de 1976/ 
80 , tomando po r base a publicação da 
FUNDEPAR "Ensino de 39 grau ; tabula-
ção preliminar". (MIAF-CIBEC) 853 

378:3 1 (8 16 .4) 

SANTOS, Célia Regina Galliani dos & 
SARDÁ , Dinete . Ensino superior em 
Santa Catarina. Florianópolis, SE, 
1980. 34p . 
Dados estatísticos sobre o ensino su-

perior em Sant a Catarina. As informações 
abra ngem um período de 10 anos (1970/ 
79) e se referem ao número de estabeleci-
mento s de ensino, de professores e de alu-
anos matriculados e concluintes. (MC-
CII3EC) 854 

378:34 

ENCONTRO BRASILEIRO DE F ACUL-
DADES DE DIREITO, 10., Maceió, 4 
a 7 ago . 1981. Anais ... Maceió, UFAL, 
1981. 85p. 

Os temas abordados "Avaliação crítica 
dos cursos jurídicos", "Metodologia do 
ensino jurídico" e "Prática forense e o es-
tágio supervisionado" levaram à conclu-
são de que os cursos de Direito devem ser 
mais críticos, mais práticos e mais ad-
quados à realidade contextual. (GLM-
CIBEC) 855 

378 :37 

CAFÉ, Maria Helena Barcellos. A refor-
mulação do curso de Pedagogia. Inter-
ação, Goiânia, 5(8):11-8, ! .sem. 1981. 
Reflexões sobre a necessidade de refor-

mulação curricular dos cursos de Pedago-
gia e licenciaturas, enfatizando a distância 
entre o pensar e o fazer , entre a teoria sis-
têmica e a teoria crítica aplicadas à pro-
blemática educacional. (MOT-CIBEC) 856 

378:37 

SILVA, F.urides Brito . Adequação do cur-
so de pedagogia ao ensino de 19 e 29 
graus. Temas univ., Curitiba, 2(5):91-
102, maio 1982. 
Questiona a qualificação do curso de 

Pedagogia para atender aos objetivos da 
nova escola de 1? e 29 graus, tecendo 
considerações à luz das Leis 5.540/68 e 
5 .692/71. Apresenta nove itens sobre a 
inadequação do curso e sugere estratégias, 
tendo como ponto de partida o trabalho 
já realizado pelo CFE, oportunizando as 
agências de formação de recursos huma-
nos para a educação a se manife.starem. 
(MIAF-CIBEC) 857 

378:37 

TAMBINI, Maria Ignez Saad Beoran. A 
formação do pedagogo. Educ. em Deb., 
Fortaleza , 4(1) :108-15,jan ./jun. 1982 . 
Debate sobre a formação do pedagogo , 

salientando a insatisfação de profissionais 
e alunos quanto ao curso de Pedgogia , se-
gundo eles inadequado ao desenvolvirnen-
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to sócio-económico do pa ís.(MOT-CIBEC) 
858 

378 :37 .078 

PINHEIRO, Maria Franc isca Sales. Sobre 
a atividade de supervisão nas in stitui-
ções de ensi no superior. Educ . bras., 
Bras 11fa, 4(9):80-9 ,2. sem. 1982. 
Reúne uma série de consid erações a 

respeito da supervisão escolar nas institui-
ções de nível superio r, sa lient ando seu va-
lor como melhoria das condições e quali-
dade do ensin o. (MOT-C IB EC) 859 

378 :373 .3/.5 

RAMOS , José Ferreira . Interação entre os 
sistemas de ensi no de 2<? e 3<? grau. 
Educ . e Sei. , São Paulo (6) :5- 10. jul./ 
dez. 1982. 
Para qu e a ação da universidade (ensi-

no , pesquisa e prestação de serviços) so-
bre o meio em que se iiua seja eficaz , é 
necessário que, priorit aria mente , ela se in-
tegre com o ensi no de 1° e 2° graus. Para 
tant o. a unive rsidade precisa mell1orar 
se us níveis de integração acadêmica int erna 
e aument ar sua se nsib ilidade pedagógi ca 
na perspec tiva da educação co ntinuad a. 
(G LM -C IB EC) 860 

378:6 1 

HECKERT. Uriel et ali i. Resid ência no 
Hospital-Escola da UF J F ; participação 
do se rviço de Psicologia Médica e Psi-
quia tria . H.E. Revista, Juiz de Fora , 
8{3): 173-79 , se t ./dez. 198 1. 
Dissert a sobre o programa de Residên-

cia Médica que objetiva o aperfeiçoamen-
to do profi ss ional recém-fo rmado e que é 
reconhecido corno tipo de pós-graduação 
lato-sensu , obedecendo a uma legislação 
própria ex igindo carga horária , predom 1-
nio das atividades práticas. recursos da 
instituição para programas de trein amen-
to e assistência de pessoa l docent e qualifi -

cado. (MIAF-CIBEC) 86 1 
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378:6 1 

KUHL, Ivo Adolpho . O ensino médico 
nas faculd ades fede rais de medicina em 
Port o Alegre. Revista HCPA, Porto 
Alegre, 2( 1 ):7-8, jun. 1982. 
Coment a as atividades do grupo de tra-

balho formado pelo MEC para um estudo 
pro fundo do ensino médico federal em 
Porto Alegre. Reflexões so bre seus objeti-
vos, que são : identificar os problemas do 
ensino médico federal em Porto Alegre e 
buscar soluções para o timizá-lo . (LSP-
CIBEC) 862 

378 :6 16.3 14 

LORETTO, 'elso n Rubens Mendes. A 
pós-gradua ção co mo mecanismo de 
aprimora ment o do ensino odont ológi-
co . R. da ABENO, Ca marajibe , 2(1): 
40-9 , jan ./dez. 198 1 /82. 
Anal isa o porquê da capacitação do-

ce nte em Odon tologia, através de uma re-
visão do ensino odon tológico do ponto de 
vis ta da reforma unive rsit ária, dos planos 
nacionais de pós-graduaçlro e da distribui-
ção geográfica do cursos de pós-gradua -
ção . (RAO-CIB EC) 863 

378:6 16.3 14 

MENDES , Eugêni o Vi laça. Int egração do -
ce nt e-a s1stencial e ed ucação odonto-
lógica. R. ABENO, Recife. 2(1): 17 -3 9, 
jan./dez . 198 1/ 2. 
Questiona os elementos ideológicos e a 

prática pedagógica da odontologia cientí-
fi ca . Exa mina os modelos de educação 
odont o lógica na Amé ri ca Latina e o mo-
delo altern ativo implan tado na Universi-
dade Ca tó li ca de Minas Gerais , caracteri-
zado como odo ntologia si mplificada . 
Apresen ta um a estra tégia de mudança ba-
seada na integração doce nte-assistencial, 
através de um enfo que não-convencional 
dos progra mas de ex tensão universitária e 
no dese nvo lvime nt o de uma odontologia 



integral que , ao mesmo tempo, seja ori-
gem e resultado de uma pedagogia trans-
formadora. (RAO-CIBEC) 864 

378 :6 16-083 

PIRES, Marina Elisa de Britto Costa & 
PIRES, José Guilherme Pinheiro . Con-
siderações sobre o ensino de farmaco-
logia nos cursos de enfermagem. Ci. e 
Cult . , São Pau lo , 34(10):1340-1 , out. 
1982. 
Defe nde a necessidade de um melhor 

en ino de Farmacologia na formação pro-
fi ssio na l do enfermeiro . (EMCV-CIBEC) 

865 
378:62 (8 15.1) 

BRASIL, Haroldo Vinagre. Duas experiên-
cias pedagógicas na área de engenha-
ri a. Tecnol. educ ., Rio de Janeiro , 
11 ( 45) :43-5 , mar./abr. 1982 . 
Relata duas experiências pedagógicas 

na Escola de Engenharia da UFMG , con-
sistindo na implantação de uma disciplina 
nova e na renovação de outra antiga . (MC-
CIBEC) 866 

378:63 

CAPDEVILLE , Guy & SILVA , José Fer· 
reira da . O Decreto 86.00/81 e o ensi-
no agro nômico de 1971 e 1980. Educ. 
agr lc. Sup., Brasília , 1(0) : 11-5, set. 
1982. 

Co menta a legislação sobre o ensino 
agro nô mico superior e fornece informa-
ções estatísticas sobre a evolução históri-
ca dos cursos de ciências agrárias no pais, 
indicando sua di stribuição regional , ano 
de início e vinculação. (MC-CIBEC) 867 

378:63 

SILVA, Paulo Roberto da. O ensino supe-
rior de Ciências Agrárias: perspectivas 
e tendências para a década de 80 . Bra· 
si1.ia , MEC, SESU/ ABEA, 1982 . l l 2p. 

Acompanha a evolução da oferta de 
cursos de Ciências Agrárias e analisa suas 
perspectivas e tendências para a década de 
80 . Apresenta dados estatísticos sobre o 
número de cursos, de alunos em cada es-
pecialidade, de professores, e indica a lo-
calização geográfica de cada escola. Consi-
dera equilibrada a oferta do ensino supe-
rior de Ciências Agrárias. Quadros ilustra-
tivos, anexos, indicam a situação de cada 
instituição de ensino, mostram a qualifi-
cação , regime de trabalho e formação pro-
fissional dos docentes. (MC-CIBEC) 868 

378 :636 (81) 

SIMPÓSIO NACIONAL SOBRE CURSO 
DE GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA 
E EXERCÍCIO PROFISSIONAL, Belo 
Horizonte, 20 a 21 mar. 1980. Anais. 
Belo Horizonte, UFMG, 1980. 84p. 
Estuda as perspectivas atuais e poten-

ciais da profissão, seu campo de atuação, 
seu relacionamento com outras profissões, 
mercado de trabalho e seu papel no de-
senvolvimento sócio-econômico do país. 
(GLM-CIBEC) 869 

378:657 

MARION, José Carlos . Metodologia do 
ensino da contabilidade . R. bras. Con-
tab ., Rio de Janeiro, 13(44) :34-9,jan./ 
mar . 1983. 
A partir do resultado obtido numa pes-

quisa junto a alunos do curso de ciências 
contábeis de várias faculdades, é apresen-
tada uma diferente metodologia para o 
ensino contábil, já que aqueles resultados 
são desalentadores, demonstrando que 
uma grande porcentagem de graduados 
neste curso sente a defasagem entre oco-
nhecimento adquirido e as exigências do 
mercado empregador. (LSP-CIBEC) 870 

378:72 

RABELO, Fernando Carlos, coord. Pro-
grama integrado de melhoria do ensino 
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de graduação em Arquitetura . Bras11ia , 
MEC , SESU , 1981. 18p. 
Apresenta o PIMEG -A RQ. que tem 

por objetivos : dar apoio e assessora mento 
ao docent e de Arquitetura : apoio mútuo 
às escolas da área; estabelecer uma rede 
de bibl.io tecas ; e melhorar in stalações e 
equipament os em labora tórios e ofi cinas. 
(MC-C IB EC) 87 1 

378:796.4 

OLIVEIRA , Y1tor Marinh o de. Educação 
flsica esco lar e os cursos de for mação 
superio r. Artus , Rio de Jan eiro, 4(8) : 
28-9' 1981. 
Preocupa -se com a f rm ação do pro-

fessor de ed ucação físi ca . considerando a 
educação f1'sica esco lar ca rent e de fund a-
mentação filo só fi ca , se ndo o pape l dases-
colas de Ed ucação Física desfaze r a ima -
gem deturp ada qu e a sociedade tem do 
profissional desta área. ( LMY -C l BEC) 872 

3 78 (043) 

BARBOSA. Maria Ligia de Oli ve ira. O as-
salariamento do trabaU10 intelectual e 
a crise da universidade. Belo Horizo n-
te . UFMG, s.d . l 18 p . tese (mestrado ) 
Anali sand o as condições de traba lh o 

do s profi ssionais de formação universi tá-
ri a. es tuda as trê hipó teses gera lment e 
apresentadas para explicar a situ ação pre-
: ária dos assala riados de curso superio r: a 
ｾｵ ･＠ vincula o problema à conj untu ra eco-
1õ mica ; a que dá ênfase aos desaj ustes 
co m o mercado de traba lh o: e a que põe 
a culpa na unive rsidad e. Quan to à c ri se no 
ensino superio r, ac redi t a que a so lução é 
"encon trar meios de co mpa tibili zar co-
nhecimento técni co e forma ção human ís-
tica" . (MC-C IB EC) 87 3 

378 (8 1) 

BASTOS, Lygia Lessa . CPJ - especulação 
imobiliária ; se minário sobre ensino su-
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perior . Bras11ia , Câmara dos Deputa· 
dos, Coordenação de Publicações, 
1979. 68p. 
Seminário obje tivando coletar infor-

mações que permitam formar um quadro 
da realidad e educacional brasi leira na área 
do ensino superior e e laborar recomenda-
çõe com vistas à valorização da universi-
dad e brasile ira . (G LM-CIBEC) 874 

378(8 1) 

DONZELLI , Teima Apparecida. O ca ráter 
"paradigmático" cie ntifico e a fo rma-
ção do pesqui sa dor. Ci. humanas , Rio 
de Janeiro , 4( 14):30- 1, jul. / se t. 1980 . 
Ba eia-se na obra de Thomas Kuhn , A 

estrutura das revoluções científicas, para 
c riticar o e nsino unive rsitário brasileiro , 
no que diz respeito à formação de pesqui-
sa dor. (MTLN-C IB EC) 875 

378 (8 1)(09 1) 

MATTOS, Pedro Lrncoln Carneiro Leão 
de . Qu adro h is tó ri co da política de su-
pe rvi são e co ntrole do governo sobre 
as unive rsid ades fede rais autárquicas. 
Forum educ ., Rio de J ane iro , 6 (3): 
3-92.j ul. / et. 1982 . 
Abord agem hj tó ri ca d a política de 

co ntrole do gove rno sobre o ensino supe-
rior desde a colonização a té o nosso sécu-
lo. chegando a id entifica r os traços mar-
can tes desta po líti ca no pe ríodo pós-64 . 
( LMY -C IB EC) 876 

37 (8 1)(09 1) 

SCHWA R TZMAN , Simon & ARAUJO, 
Rosa Mm a Barboza de. A universidade 
padrão. Rio de J anei ro . FGV/IUPERJ, 
19 2. 37p. Apresen tado no VI Encon-
tro Anua l da Associação Nacional de 
Pós- Graduação e Pesquisa em Ciê ncias 
Sociais , F riburgo , o ut. 1982. 
Faz um lustó rico do ensino superior 

no Brasil na década de 30 e mostra como, 



-
não obstante os esforços para criar uma 
universidade-padrão , a educação superior 
brasilei ra foi prejudicada pela centraliza-
ção política e burocrática. (MC-CIBEC) 

877 

378 (8 1) (094 .5) 

BRASIL , F . de So uza . Alguns aspectos da 
legislação universitária. Carta mens., 
Rio de Janeiro , 28(327):3 -9,jun. 1982. 
Es tud a a evolução da legislação peda-

gógica no Brasii , principalmente no que se 
refe re à implantação e ao desenvolvimen-
to do e nsino de 3° grau , enum erando fa. 
lh as legislat ivas que considera terem pre· 
judicado a organização, o funcionamento 
e a e ficácia das universidades . Finaliza 
apo ntando dificuldades criadas pela frag-
me ntação da legis lação pertinente ao as-
sunto. (EMCV-CIBEC) 878 

378 "403" 

SANTOS FILHO , José Camilo dos & SE-
C ENREICH, Stella Cec i1ia Duarte. 
Modelos de inst ituições de ensino su-
perior de grad uação reduzida. Universi-
dades, México , 22(88): 180-200 , abr./ 
jun. 1982. 
Faz um estudo comparado sobre o sis-

tema de ensino superior de massa, espe-
cialm ente sob a forma de cursos de curta 
duração para a formação de tecnólogos e 
analisa a experiência brasileira a respeito , 
co ncluindo que , no contex to brasileiro, es-
sa ex peri ência precisa ainda ser estudada, 
tes tada , amadurecida. (GLM-CIBEC) 879 

378.00 1.5 

CASAG RANDE , Ailton Antonio. A im-
po rtância da iniciação científica na 
aprendizagem. Prob. bras., São Paulo , 
20(225):3 -11 , jul. 1983. 
Pales tra proferida em reunião do Con-

selho Técnico de Economia, Sociologia e 
Política em 03-3-83 , que analisa o ensino 

universitário , enfocando as maneiras para 
se desenvolver a atitude científica, bem 
como trazer alguma informação sobre 
como proceder para ampliar a atividade 
do aluno no processo de aprendizagem. 
Apresenta os seguintes itens : desenvolvi -
mento de atitudes científicas; o ato da 
descoberta ; as condições de aprendizagem 
essenciais para a investigação; o sistema 
utilizado no campus de Jaboticabal-
UNESP. Inclui um apanhado de comentá-
rios sobre a palestra. (SMNC-CENAFOR) 

880 

378 .001.81 

SEVERINO, Antonio Joaquim. A proble-
mática educacional brasileira e a ques-
tão didática no ensino superior. Educ. 
& Soe., São Paulo, 4(13) :73-82 , dez. 
1982. 
No contexto dos compromissos educa-

cionais (que por um lado dá a preparação 
científica mediante ensino qualificado , e, 
por outro , a formação política mediante 
uma conscientização crítica), situa-se a 
metodologia do trabalho científico como 
uma propedêutica didática, uma iniciação 
à vida didático·<:ientífica. Sua finalidade 
é apresentar as diretrizes para a aquisição 
e formação de hábitos seguros para a sus-
tentação das posturas que servem de base 
ao trabalho científico, solicitado e exigi-
do nos cursos superiores. (RAO-CIBEC) 

881 

378 .002 

BEVILACQUA, Fernando. Modelos de 
análise do rendimento estudantil como 
medida da eficiência institucional. ln: 
REFLEXÕES sobre a educação médi-
ca . Rio de Janeiro , UERJ , 1982. 
Examina modelos de avaliação para 

medir a eficiência do ensino médico no 
Brasil. Analisa problemas esportivos das 
escolas de medicina e apresenta uma visão 
de como se processa a pós-graduação, 
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mostrando as falhas oriundas na formação 
de especialistas. Tece considerações sob re 

0 ciclo profissi o nal e faz c ríti cas aos cur-
rículos . (NWSPC-CIBEC) 882 

378.01 

ME LO FILHO , Álvaro. Dire ito educacio-
nal e um novo perfi l jurídico para as 
unive rsidades fede rais . R . Curso de Di-
reito , Fort aleza. 23 ( 1) : 129-48. jan ./ 
jun . 1982 . 
Apon ta um novo modelo j urídi co para 

as universi dades federais cm conso nância 
co m suas peculiaridades de estrutura e de 
ação. A nova for ma deve repousa r em 
pressupos tos do Dire ito Ed ucacio nal, ao 
invés de prend er- se a mode los o riundos 
do Dire ito Administr ;:i. ti vo . (N WSPC· 
CIB EC) 883 

378.01:007 

OLIV E IR A. João Bat ista Araújo & WAL-
KER . Roger Boyd . Tecno logia e o rga-
nização no ensin o superior : uma análi · 
se compa rat iva: 1 ª parte Tecnol. educ ., 
Rio de Janeiro , 11 (4 5) :47·56 , mar. / 
abr. 1982. 
Estuda problemas do ensino unive rsi -

tário relac iona dos co m a mud ança e o de· 
se nvolvimento insti tucional: ques tões 
1deológicas , de orga nização e tec no lógi-
cas. Como ilustração . aprese nta três est u-
dos de caso. (MC.C IBEC) 884 

378.014 

F ÁVERO. Mar ia de Lo urd es de Albuqu e r-
que. A universi dade : poder e pa rti cipa-
ção . Educ . & Soe. , São Paulo. 5( 16) : 
42-6 1, dez . 1983. 
Analisa a p rob lem át ica do pod er e da 

partici paç ão na unive rsid ade e , co mo ob· 
jetivo , aponta algumas con trad ições viv i· 
das nessas entidad es de ensino . Ab orda os 
seguintes pontos : o espaço universi tá rio ; 
pod er e re lação de pod er ; re lação de po· 
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der na universidade brasileira ; do mito da 
repre se nt ação ao direito de participação. 
Indica ai nda, algumas perspectivas para a 
superação dessas contradições. Inclui bi-
bliografia. (SMNC-CENAFOR) 885 

378.0 14 (8 1) 

T RAMONTI N. Raul ino . Ensino superior: 
o desafio de o uvir os int e ressados. Uni-
versitas, Bras1li a , 5( 4): 16-8 , maio 1982. 
Mencio na as d iversas críticas que se faz 

ao ensino upe rio r brasilei ro , afirmando 
ser necessá rio uma completa e o bjetiva 
ava liação deste en sino. aco mpanhada de 
ações efe t iva s no se tor. ( LMY-CIBEC) 

886 

3 78.0 14 .542 

ONCLUSÕES do estud o do cons. Ar-
mando Mendes , sub o rdi nado ao tem a: 
"A po nt ament os sobre a co ndição atual 
do ensin o·aspectos qu alita tivo s" . Do-
cumenta , Bras il ia (24 3) :9· 12,fev. 1981. 
Anali sa a exp ansão do ensino superior 

no Brasil e seus re fl exos na vida social , no 
mercado de t raba lh o e na qualidade do 
próprio ensino , questionando sua valida-
de . (G LM -C IB EC) 887 

378.0 14 .542 

CON C LUSÕ ES do estudo do cons. Ar-
man do Mendes , subordinado ao tema: 
"A propósito da necessi dade social na 
ex pansão do ensino superior". Docu-
menta , Bras 11 ia (2 43 ): 12-4 , fev. 1981. 
Anali sa as vári as necessidades sociais 

que j ust ifi ca ri am a ex pan são do ensino su-
perior e qu e se constitui ri am em critérios 
para aut o riza r os no vos cursos superiores. 
(G LM-CIBEC) 888 

378 .014 .542 

R EUNIÃO Co njunta Extraordinária dos 
Co nse lh os de Educação para dar Cum-
primento aos Estudos Recomendados 



pelo Decreto nl? 87 .9 1 1, de 7 de de-
ze mbro de 1982. Documenta, !3ras1lia 
(270):3- 16, jun . 1983 
A reunião de fine as ba ses nas quais se 

devem paut ar os estudos sob re o processo 
de ex pansão do e nsi no universit ário , reco-
mendados pelo Decreto n<? 87 .9 11. 
Apre e nt a o d iscurso de abertura e o rela-
tó rio dos debat es dos grupos. (G LM-
Cll3 EC) 889 

378 .0 14 .54 2 

SU UP IR A, ewton. Problemas do aces-
so do ensino superior. Ternas univ., 
Curitiba , 2 (5) :3-18, maio 1982. 
Fala das dificuld ades enfrentadas para 

a tender à ex pansão do ensino superior , às 
cond ições de ex pansão em pa íses de sen-
vo lvid os e daquel es em de se nvo lvimento, 
no caso o Brasil. Di z que "o sistema de 
ensino superior mod erno deve ser alta-
me nte dive rsificado a partir de um padrão 
mínimo , deve mos co nte mplar diferentes 
grau s de qualidad e que se distinguem , se-
gundo os n íveis e objetivos dos estudos". 
(MIAF-C IB EC) 890 

37 .0 14 .5 4 2:3 

TREV ISAN , Gloria Della Mônica & IU-
DíCIBUS, Sérgio de . Replanejamento 
do e nsin o em urna insti tuição universi-
tá ri a; necessid ade ou fautasia? R. Adrn ., 
São Paulo , 17(4) 100-09 , out./dez. 
1982. 
Disco rre sobre a necessidade de repla-

nejamen to do ensino em urna instituição 
universit á ri a , oferecendo contribuições ao 
seu delineamento nas áreas de Ciências 
Sociais . Propõe refo rmulação nos cursos 
da FEA, co m vistas à modernização dos 
mesmos. (MTLN-CIBEC) 891 

378.014.542 :331 .6 

DELLA SEN TA , Tarcísio Guida . Expan-
são do ensino superior e mercado de 

trabalho . Temas univ., Curitiba, 2(5): 
152-62 , maio 1982. 
Questiona a adequação do sistema de 

formação de recursos humanos às condi-
ções do mercado de trabalho. Tece consi-
derações às metas e bases de ação do go-
verno , ao li PND e ao 1 Plano Setorial da 
Educação e Cultura (1972-74), e dá o 
perfil estatístico da expansão do ensino 
superior. (MIAF-CIBEC) 892 

378.014.542 (81) 

CUNHA, Luiz Antonio . A universidade 
temporã; o ensino superior da Colônia 
à era de Vargas. Rio de Janeiro, Civili-
zação Brasileira, 1980. 295p. (Col. 
Educação e transformação , 1) 
Analisa a origem e o desenvolvimento 

do ensino superior desde os tempos do 
Brasil Colônia até a institucionalização do 
regime universitário, no governo Getúlio 
Vargas , com o surgimento de duas políti-
cas educacionais opostas: a liberal e a au-
toritária. Examina a função desempenha-
da por esse grau de ensino na inculcação 
do ｳ｡ｾｲ＠ dominante em cada momento. 
(NWSPC-CIBEC) 893 

378.014.542 (81) 

MADEIRA , Vicente de Paulo Carvalho . 
Mecanismos e processos da expansão 
do ensino superior no Brasil. Educ. em 
Deb., Fortaleza, 4(1) :23-37, jan./jun. 
1982. 
Análise teórica do processo da expan-

são do ensino superior no Brasil, abordan-
do os mecanismos que comandaram o fe-
nômeno nas duas últimas décadas , finali-
zando com uma interpretação crítica . 
(MOT-CIBEC) 894 

378.014.542 (81) 

MENDES , Durmeval Trigueiro . A expan-
são do ensino superior no Brasil.Temas 
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univ., Curitiba. 2(5) : 103-87 . lllaio 
1982 . 
Anali sa a pol itica educac ional do ensi-

no superior questionand o a qualid ade. a 
quan tidade e o princ ipio de co nce ntra-
ção: o efeit o multiplicati vo CO lllO um a ca-
r;icteristica do ensino superio r e a in ova-
ção rad ica l na po lit ica da edu cação. Su-
ｾ･ ｲ ･＠ ca minhos para co nduzir a ex pansão 
jesse ensin o e a políti ca da educaç:To. 
(MIJ\ F-CIB EC) 95 

378.0 14 .542 (8 1) 

SANTOS. Robcn o Figueira . As uni ve rsi-
dad es 11 0 proce sso de ex pansão do en-
sino superior brasil eno. Temas univ., 
Curitiba. 2(5) : 13 -:i 1. 111a 10 1982. 
Conferênc ia profe rida no 7° ｓ ･Ｑ ＱＱＱｮｾＭ

rio de Assuntos nive rsi túios (8-9/ 5/74) 
cm que se an ali sa a qu e t:To de diploma-
dos de nivc l superio r no Brasil. co m base 
no ce nso demográfi co de 1960-1970 . a 
ex pansão da rede part icula r de scolas iso-
ladas no in terior do pais e as unive rsid a-
des públi cas. (M IA F-C ll3 EC) 896 

37 .0 14 .542 (8 16 5) (043) 

OLI VE 1. Arabcla Campos . The urban mi-
dle strata in Braz ilian societ y and lhe 
expansion of higher cducation : a case 
stud v o f Rio Grand e do Sul. Londo11. 
Unive rsity of Lo ndo n. 198 1. 290p. te-
se (dout o rado) 
A int eri ori Lação do en sino superi o r. 

ca us:i do repentin o cresc illl cnt o das in sti-
tuições isoladas. parece co nfirm ar o pac to 
entre a classe médi a e o Estado no atu ai 
modelo sóc io-eco nómico. co mp rovando-
se qu e es tá diretament e relac ionada co m 
o tamanh o e cresc iment o de ce rt as cid a-
､ ･ｾ＠ o nd e ex iste uma gra nd e co nce ntração 
da cla sse méd rn urb:ma na população eco -
nomica ment e at iva . Os dados demográ fi-
cos do censo de 1970 e os dados edu ca -
ciona1s rela ti vos ao peri'odo 1950-75 se r-
viram ao cst udo de caso efc t uado no Rio 
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G;a nde do Sul , e a sua análise confirma a 
l11pótese ce ntral de que antes de ser uma 
for ma de democratização das oportunida-
des ed ucacionais , a ex pansão geográfica 
do ensino superior tem sido uma forma 
de satisfaze r a cla sse média , garantindo a 
for maç5o de age nt es para a manipulação e 
reprodução da cultura do minant e. (RAO-
CIB EC) 897 

378.0 14.5 43 

13RAGi\. Wil so n . Humanização do crédito 
educa tivo ... Bras1l 1a , Câ mara dos De-
put ados. 1980 . 27 p. 
Di sco rre ob re o prog rama de financia -

ment o da edu cação . alert ando para as des-
va ntagens qu e ce rta s alt erações introd uzi-
das na política de crédito educativo po-
dem aca rretar pa ra o estudante . (NWSPC-
Cll3EC) 898 

378 0 14 .543 (81) 

FERRAZ , Esther de Figueiredo. Gratui-
dade ou rernun erabilidade do ensino 
superio r ofic ial. Prob. Bras .. São Paulo, 
19 (208) :3- 15, fev. 1982. 
Examin a aspectos do ensin o gratuito 

e do ensin o pago no 2C? e no 3C? gra us para 
parece r do Co nse lho Federa l de Ed ucação 
sobre a apl icação de determinações do 
Art igo 176 da Co nstitui ção Federal. 
(EMCV- Cl l3 EC) 899 

37 8.0 14.543 .2 

DIAS. Edlllund o Fe rn andes. O Parece r 
Ferraz e o ensino pago. Educ . & Soe. , 
São Paul o . 4 ( 12) : 11 3-20 , set. 1982 . 
A través do parecer da Conselheira 

Es th cr de Fi gue iredo Ferraz, o CFE res-
ponde à consulta ministerial sobre "van-
tage ns e desva nt age ns da institucionali-
zação do ensino superior oficial pago, no 
pa ís". O tex to do parece r é criticado item 
por ii em. (RAO-CIBEC) 900 

378.014 .5 43 .2 



FERRAZ , Esthcr de Figueiredo , rei. Van -
tagens e desva nt age ns da inst ituciona-
lização d o ensino superior oficial pago . 
Documenta, Bras ília (249):3-30, ago. 
198 1. 
A implantação do regime de ensino su-

perior ofic ial pago, embora seja constitu-
ciona lmente vál.ida, so b o as pecto social 
aprese nt a tantas desvantagens e dificul-
dades qu e o tornaram . pelo men os no pre-
se nte momento . prati camente inviável. 
(G LM- CIB EC) 901 

37 .0 14.6 

LOR ENZON I. Lucinda Maria . A impor-
tância da inspeção escolar na adminis-
tração superior do sistema de ensino. 
ln : EDUCAÇÃO. Porto Alegre , PUC. 
1982. p .79-87. (Ca derno , 5) 
A in speção, co mo part e da adminis-

tração supe rior do sistema de ensino , 
assume respo nsab ilidade solidária com os 
níve is supe rio res de decisão e estabelece 
o fu lcro entre o sistema de educação e os 
ou t ros especiali stas. Para tanto , suas atri-
buições se rão de assegurar a filosofia e 
a pol íti ca ed ucaciona l do sistema , contra· 
lá- lo e ava liar sua produtividade e quali -
dade. (G LM-CIBEC) 902 

378.01 7 

FARIA , Elaine Tur!;.. Funções da univer-
sid ade no contexto atual. ln : EDUCA-
ÇÃO . Po rto Alegre , PUC, 1982. p.113 -
2 1. (Ca derno, 5) 
Refle te sobre o ensino e a educação na 

un ive rsidade dentro do contexto a tual , 
foca li za ndo as funções dessa instituição, 
especialme nt e a de form ar um homem 
capaz de se r age nte de transformação na 
sociedade. É necessá rio , para tanto. que 
o ensino superior dese nvolva nesse ho-
mem a co nsciência crítica e a capacidade 
cri adora (G LM -C l BEC) 903 

378.048.4 (8 12/8 14) 

ROSAS, Paulo. Jornal de infonnação pro-
fissional ; o que você precisa saber para 
escolher uma profissão. Recife , UFPE/ 
INEP, 1982. 200p. (Edição nordeste) 
Contém esclarecimentos sobre a estru-

tura do ensino no Brasil , funcionamento 
dos ensinos de graduação e mercado de 
trabalho. Descreve as ocupações de for-
mação universitária com vistas à orienta-
ção na escolha de uma profissão para a 
clientela do Nordeste. (NWSPC-CIBEC) 

904 

378.096:37 

GADOTTI , Moacir. A Faculdade de Edu-
cação e a integração universitária . Cad. 
CEDES, São Paulo . 1 (2):70-8, 1981. 
Analisa criticamente a formação da Fa-

culdade de Educação na universidade. 
Esta é , hoje, uma multiversidade. Por isso 
a Faculdade de Educação deveria ter co-
mo função integrar e articular os vários 
aspectos da universidade e esta com a 
sociedade numa linha de pensamento e 
de ação. (GLM-CIBEC) 905 

378.096:37 

LENHARD, Rudolf. A universidade e a 
fonnação para profissões interacio-
nais. São José do Rio Preto , UNESP, 
IBI LCE, 1980. 19p. (Aqui. agora . En-
saios e pesquisas em educação. 12) 
Apresenta a universidade como sede 

máxima da investigação em Ciências e 
Humanidades, responsável pelo desen-
volvimento e pela transmissão do saber 
e da atitude inquisitiva. e sua função 
decisiva na formação profissional. O pa-
pel das Ciências Humanas aplicadas. cons-
tituindo parte do preparo para várias pro-
fissõe s. especificando o caso da formação 
para o magistério e outros estudos educa-
cionais. (LSP-CIBEC) 906 

3 78.1 Problemas de organização e direção 
do ensino superior 
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378.1 

MATTOS. Pedro Lincoln C. L. de. Ele· 
mentos de uma política de transforma-
ção da condição administrativa das 
universidades federais. 13ras i1ia, I 98 i. 
31 p. 
Discorre sobre a problemá1i ca da tra ns-

forma ção da condi ção jurídica e ad minis· 
lrativa da s universidad es fed era is aut ár-
quica s. partindo do pressupos to de que as 
at ua is estrutura s administra tivas estão su-
peradas. Ap resen ta sugestões co m suas 
va nt agens e desvantage ns. Abo rd a tam-
bém o funcionam ent o da s lES federa is. 
(OPBMA- Cll3EC) 907 

378. 1 

OLIVEIRA , João Bati sta Araújo e . Uni -
ve rsidade : aberta para re fo rmas. Da-
dos, Rio de Janeiro , 25(1 ) : 45-6 1, 
I982. 
A pa rtir do co nce it o de Unive rsid ade 

como instituição dive rsa de outras entida-
des de ensin o superi o r, anali sa o proble-
ma de sua aut o nom ia em relação à má-
quina burocrá ti ca, o fer ece ndo suges tões 
para uma ava li ação ma.is profunda do pr o-
blema e sublinhando o fato de qu e é 
imposs ível tratar da questão admi nistra -
ti va sem en lra r no mérito das funç ões 
de ensino e pesquisa . (EMCV-C IB EC) 

908 

378 .l 

TÁCITO , Ca io. rei. En sin o supe ri o r o fi-
cial : autarquia o u funda ção? Docu-
menta . Bras1lia (247) : 15-25. jun . 1981. 
A opção e nlre a fo rm a jurídica de au· 

tarquia ou de fu ndação depende da po l í-
ti ca unive rsitária gove rn ame nt a l e, conse-
qüenteme nte , da auton o mia que es ta pre-
tend e assegurar às uni ve rsidades, cm vis ta 
do aprimorament o da qua lidade de ensi· 
no. Neste sentido o regime de fund ação 
educacional parece oferece r mai o re s van-

I64 

tagen s (GLM-CIBEC) 909 

378. l (81) 

OLIVEIRA, Laércio Segundo de. Organi-
zação e administração da universidade 
brasilei.ra . Bras1lia , CRUl3, 1982. 98p. 
(Es tudos e debates , 5) 
Aprese nt a quatro trabalhos sobre a or-

ga nização e admini st ração da universidade 
munic ipal e es tad ual , da universidade fe-
dera l aut á rqui ca e da fundação universi-
t:íria federa l, respectivame nte , dentro do 
te rna cont ex tu a l da XX.XJll Reunião Pie· 
ná ria do CRUB. (G LM-CIBEC) 910 

378. 11 3 

BRASIL. MEC. SESU . Programa interdis· 
ciplinar de licenciatura. Brasilia. Coor-
denação de Ciê ncia s Hum anas , I 981. 
Di cute o pro blema da formação de 

recursos humanos para o s vários níveis 
de ensi no e trat a da int egração da Univer· 
s1dade com as á reas ligadas à formação de 
ｰｲｯｦ｣ ｾｳｯ ｲ･ ｳＮ＠ Analisa a situação dos cursos 
de licenc iatu ra. (MC-CIB EC) 9I 1 

378. 11 3. J (8 1) 

AZEVEDO , João Fe rre ira de. O pensa-
mento e a ação do Conselho de Rei-
tores do Brasil. Maceió. UFAL, 1981. 
283 p . 
Re la ta a hi stória , reform as c · lutas do 

Co nse lho de Re it o res das Universidades 
Bras ile iras. em 15 anos de exis tência. Fala 
sobre o es tatut o da o rganização, dos con· 
vê nios, parti c ipações. se mmanos, estu-
dos, cursos e es tágios promovidos. (MC-
Cl BEC) 9I2 

378. 12 

/\ BR EU. Maria Cé lia de & MASETTO, 
Ma rcos Tarc iso. O professor univer-
sitário em aula : prática e princípios 
teórico s . 3 .ed . São Paulo. MG Ed., 
1983. 130p. 



1 

Dirigido a qualquer professor do 
ensino superior, principalmente àqueles 
que , em sua formação universitária, não 
tiveram oportunidade de se capacitar 
quanto ao aspec to pedagógico. (SLFMP-
FCC) 913 

37 8 .1 2 

COSTA , Lui z Fernando Macedo . Quali-
dad e do ensino e corpo docente. Do-
cumenta , Bras11ia (251):4-1 0 , out. 
1981. 
A q ualidad e do ensino superior depen-

de de fa to res in stitucio nais, sociais, do 
corpo di scent e e. especialme nt e, do corpo 
doce nte . o que se refe re a esse último , 
anal.i a o s indi cadores da qualidade docen-
te e os es tímulos insti tuciona.is que re-
cebe . (G LM -C IB EC) 9 14 

37 .124 

GlA OMELLI , Arlindo. Reflexões sobre 
o papel do professor no ensino supe-
ri o r. Roteiro , Joaçaba , 3(11):1 2- 18, s.d. 
Tece considerações sobre a educação 

no en sino superior e faz uma análise crí-
tica do papel do professor nas instituições 
de e n ino superio r. (MTLN-CIBEC) 915 

378 .124 

MOURINO MOSQUERA, Juan José . 
Co nsiderações sobre possíveis caracte-
rísticas psicológicas e profissionais do 
professo r de 4C? grau; um ･ｳｴｾ､ｯ＠ teó-
rico e re fle xivo . ln: EDUCAÇAO. Por-
to Alegre , PUC , 1982. p .11-20 . (Cader-
no . 5) 
Anal.isa as ca racter ísticas psicológicas 

e profissionais do professor de quarto 
grau a través de três modelos , tomando 
como base os papéis que os professores 
represe ntam , condições processuais in-
trín secas e produtos-meta . (CMA-CIBEC) 

916 

378. 126 

AMBRÓS, Zeli Isabel. Ensino pós-gra-
duado por tutoria : uma experiência 
inovadora. CAPES Inf., Brast1ia, 2(3): 
1-9 , set. 1980. 
A fim de somar esforços pela melho-

ria do ensino de graduação e como uma 
alternativa parcial ao ensino de pós-gra-
duação , foi elaborado um projeto-pi.loto 
de "Ensino pós-graduado por teoria': 
aprovado em caráter experimental pelo 
CFE e gerenciado pela ABT em convê-
nio com a CAPES. Esse projeto atenderá 
a 12 cursos e é um tipo de educação per-
manente com ensino individualizado por 
correspondência e destinado a docentes 
em cursos de graduação que ainda não 
tenham o mestrado, sem afastá-los da 
atividade docente . (CLC-CIBEC) 917 

378.126 

LORENZONI, Lucinda M. Reflexões 
sobre mudanças na formação de recur-
sos humanos para a educação. ln: 
EDUCAÇÃO. Porto Alegre. PUC. 
1981 . p .13-20. (Caderno, 4) 
Di1eorre sobre a necessidade de pro-

fundas mudanças nos cursos de Pedago-
gia , para formar professores capazes de 
adequar o ensino às reais exigências do 
mundo atual e tornar a educação ins-
trumento de transformação social. (GLM-
CIBEC) 918 

378.126 

LOUREIRO, Marcos Corrêa da Silva. Teo-
ria x prática em educação; uma falsa 
contradição. Inter-ação. Goiânia . 5(8): 
54-8. !.sem. 1981 
Mostra as contradições entre a teoria 

e prática nos cursos de formação de pro-
fessores . enfatizando o problema de re-
formulação dos currículos e programas. 

(MOT-CIBEC) 919 

378.126 
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PINO, Iva.ny R . Notas sobre o Comit ê 
Nacional Pró-Reformulação dos Cur-
sos de Pedagogia e Licenciatura. Educ. 
& Soe., São Paulo , 4 ( 12): 11 6-8 , set. 
1982. 
Síntese das atividades do Co mitê , 

criado em 1980 , destaca ndo , como das 
mais polêmicas, a pro posição de que o 
educador das sé ri es ini cia is do IQ grau 
deve ter uma formação de n ível supe-
rior. (MOT- CIB EC) 920 

378 .126 (81) 

OLIVEIRA , Bett y An tu ne s de. O Estado 
autoritário brasileiro e o ensino supe-
rior. 2.e d . São Paulo. Cor tez , Autores 
Associados, 1981. 11 1 p . (Col. Educa-
ção cont emporânea) 
Analisa e que ti ona a fun ão da poli-

tica de fo rmação de professo res do ens' 
no superior exp ressa nos documentos 
gove rnamen tai s. (MIAF-CIB EC) 92 1 

378 .14 

CASTRO. Nivald e José de. Ex periência 
de cu rso de In trod ução à Economia . 
Educ. & Soe .. São Paul o. 5 ( 16) : 103-5. 
dez. 1983 . 
O auto r questiona os problemas do 

curso superio r. enfoca ndo o fa to de que 
os cursos fo rmam profi ssionai s co m má 
fo rm ação int e lec tu al e se m espírit o cr í-
ti co. Ex põe urna nova me todo logia que 
ve m ut ilt zan do no curso de Economia 
da Universidade Federal do R io de Ja-
neiro e aprese nt a os obje t ivos desse mé -
to do. (SMNC-CENA FOR) 922 

378. 141.4 (043) 

DAMKE, lid a R1 ghi . Avaliação das a tivi-
dades curriculares do Departamento 
de Matemática da UFSM . Santa Maria. 
UF SM , 1983. I 82 p. tese (mestrado) 
Fornece subs ídios para o planejamen to 

da s a tivid ades curr icul a res do De part a-
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-
111ento de Mat e111ática da Universidade Fe-
deral de Santa Maria. Parte da coleta de 
dados que possibilitou uma avaliação do 
currícul o das a tividades , dos objetivos, 
da me todo logia e do sistema de avaliação. 
Faz uma aná li se dos pré-requisitos em ca-
da curso bem como do desempenho dis-
cen te e doce nt e . Co nclui recomendando 
u111a reformulaç ão do currícuJo e apre-
sent a sugestões a lte rna tivas para essa re-
formula ção. (OPBMA-C IB EC) 923 

378. 14 1. 4 

REUN IÃO ANUAL DA ABEAS, 2 1. 
Po rt o Alegre. 19 a 2 3 out. 1981. 
Anais da XXI Reunião Anual da 
A BE AS. Bras ilia. F I EP/ MEC, SESU, 
1982. 92p . 
An ais da XX I Reunião Anual da 

A 13EAS, onde fo ra m abo rd ados os temas 
da Pesqu isa em iê nc1as Agrárias. do cur-
rícul o e do perfil do profissional dessas 
mesmas ciê ncias . (G LM-C I 13EC) 924 

378. 14 1. 4 

PINTO, Ál va ro Melo . Currícul os jurídi-
cos : a ilusão do antigo regim e seriado 
e a efi các ia do a tual regime de crédi-
tos . Mensagem , Fo rt a leza (7):59-69 , 
19 8 1/ 19 2 . 
Ana lt a a diferenças e ntre a es trutura 

curric ular trad ic iona l dos cursos de direi-
to e a inovação in trod uzida pelo sistema 
de c rédit os . (SMGS-C il3 EC) 925 

378 .1 4 1.4 :634.0.38 (8 1) 

SOARES, Rona ldo Via na. Aspectos da 
educação flores t;i l no Brasil. Educ. 
agrfc . Sup .. Bras 11ia , 1(O): 19-22, sei. 
1982 . 
Analisa o ensino fl ores ta l, o currículo 

m ínimo em vigor e uma nova proposta 
de curr ícu lo, já a prese nt ada. Relata a si-
tu ação das escolas florestais no pais, co-
ment a o ensi no de pós-graduação em En-



ge nh aria Florestal e oferece sugestões 
para supera r algumas deficiências exis-
tentes na distribuição dos cursos e em 
out ros se to res. (MC-CID EC) 926 

378 .1 4.4 : 64 

MINIONI , Élide . Algumas considerações 
so bre a eco nomia doméstica no pro-
cesso edu ca tivo . Educ. agr(c. Sup., 
Bras il ia, 1 (0) : 17-8. se t. 1982. 
Di scorre so bre o currícul o mínimo de 

lice nci atura plena de Economia Domés-
tica. Histo ria a sua implantação no pa ís, 
simu ltanea mente com o serviço de Ex-
ten ão Ru ral. (MC-CIBEC) 927 

37 8. 14 1. 4 (043) 

LUZ, Gas tão Octávio Franco da . Modelo 
de curr(culo para ensino de conjunto 
de disciplinas ofertadas pelo departa-
mento Botânica - UFPR. Curitiba , 
UF PR, 1982. 329p tese (mestrado) 
Te nd o co mo alvo de pesquisa o se tor 

de Ciê ncias Bio lógicas da UFPR e uma 
população de 24 docentes e 1.000 estu-
dan tes , busca um modelo de currículo 
emba ado no ensino para competência, 
a n ível de cursos de graduação , com vis-
tas a d inami za r o ensino-aprendizagem 
de Botânica e o desempenho do estu-
dante nas á reas de habilidades das di-
ve rsas disc iplinas afetas à referida ciên-
cia. (MIAF-CIBEC) 928 

378. 146 

FONSECA, KJey Caldas . Avaliação da 
apre ndizagem. Omnia, Rio de Janeiro 
( 1 ):3 73-7, 1982. 
Suge re in strumentos de medida para 

uma correta aval iação da aprendizagem -
no caso , ao níve l de ensino superior -
e apresenta tipos de verificação para testes 
o bjetivos, acreditando serem estes os que 
melhor abrangem os três aspectos do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, a saber : 

cognitivo, afetivo e psicomotor. (LMV-
CIBEC) 929 

378.146 

SILVA, Octayde Jorge da. Uma esperança. 
Educ. em MT, Cuiabá , 5(16):8-9, 
1982 . 
Analisa o despreparo do aluno de 39 

grau, apontando como causa a precária 
formação recebida no ensino de 19 grau . 
(EMCV-ClBEC) 930 

378 .146: 806.9 

RODRIGUES, Cora Disconzi et alii. Cau-
sas de deficiências na expressão escrita 
em alunos ingressos na Universidade 
Federal de Santa Maria. Educ. e Sei., 
São Paulo (5): 45-62 , jan./jun . 1982. 
A pesquisa , atendendo à integração 

entre universidade e ensino de 19 e 29 
graus para a melhoria da qualidade do 
ensino. levanta as falhas mais relevantes 
na expressão escrita dos alunos ingressos 
na universidade e identifica as causas des-
sas iilhas. Os resultados mostram que es-
sas têm como origem: a) a prática insu-
ficiente da expressão escrita no decorrer 
da vida escolar, b) a carência da leitura, 
c) a aquisição inadequada da estrutura 
sintática da língua nacional. ＨｇｌｍＭｃｔｂｅｃｾ＠

931 

378.147 .86 

PROJETO Rondon, ano 15 . Planej . & De-
senv., Brasi1ia . 10(85) :56-9, 1983 . 
Entrevista com a presidente do Projeto 

Rondon , que fala sobre a atuação e o pa-
pel daquele órgão na sociedade brasileira, 
prestando serviços à juventude estudantil, 
à universidade e à comunidade. Apresen-
ta , no final. a descrição dos 22 campi 

avançados do Projeto Rondon . (SMGS-
CIBEC) 932 

378.161.3 :354.318.2 (043) 

167 

-



FERREIRA. Maria da Co nceição. Cam-
pus avançado ; uma alt e rna tiva para o 
desenvolvimento sócio-educacio nal de 
comunidades int erio ranas em munici-
pios do Nort e e Nordes te Ocid ental do 
Brasil. Curit iba , UFPR. 19 2 . l 52p . 
tese (mestrado) 
Aprese nta um a anfüse de dezoit o 

campi avançados em sua função de ex-
tensão universitária e um ques tio nament o 
sobre a fil osofia da universid3de brasi leira 
e o papel do Proje to Rondon ; e co m base 
nos re sult ados de pesquisa pro põe nova 
es tratégia de ação. nova es trutura ad mi · 
nistra tiva e uma ava li ação do program as 
educativo suge rindo um leque de proce· 
dimcntos co m vi tas a efe tividad e da ex -
tensão umversi tánn . (MIA -C IB EC) 933 

378 .1 8 

UN IV ERS IDADE FED ER AL DE GO IÁS. 
Sobre o dirigente estudantil: rote n o e 
norm as. 2 .ed . Goiânia, Pró- Rei toria de 
Assuntos Es tud antis, 1983 . 82p. 
Manual de d iretr izes e no"11 a para que 

os es tudant es da UFCO saibam seus dire i-
tos e deveres e participem dum a fo rm a 
co nsciente e c ria ti va da comumdade uni -
versitária co m vi tas a eus objet ivos. 
(GLM-CIBEC) 934 

378. 18 

V A LLE, Lui z Edêmo . Qualidade do ensi-
no e co rpo disce nt e. Documenta , Bra-
s1l1 a (251 ): 10-23. out . 198 1. 
Sem uma participação efe tiva do co r-

po di sce nte na vida un1versit :i r1 a. não se 
entende nem se operacionaliza adeq uada -
mente o prob lema da qualidade do ensi· 
no . Essa part ic ipação. por sua vez. exige 
uma redefi ni ção dos curricul os à realida-
de social. (CLM-CII3EC) 93 5 

378.18 :369 

UMA "TESE" pseudomarxist a sobre a 
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universidade. Dig. econ., São Paulo, 
39(297): 147-9, out. 1982. 
Es tudo polêmico sobre a filosofia mar-

xista na universidade - ganhando adeptos 
na chamada "esquerda brasileira" entre os 
movimentos es tudantis e docentes. (MOT-
CI 13 EC) 936 

378 18:6 13.83 

PIMONT. Rosa Pavone & BARRERA, 
lgnez Lobo . O universitário brasileiro 
fr ent e ao prob lema dos tóxicos . Ci. e 
Cult ., São Pa ul o. 34(10):1279-85,out. 
1982. 
Pro posta de e tratégi a para enfrentar o 

probl ema dos tóxico na população uni · 
ve r itária do pai . ba ca da em análise lli s-
ió ri ca do. fatores qu e dete rminam o uso 
de drogas na juve ntud e universitária . 
(EM V-CI 13EC) 937 

378. 1 (043 ) 

CA RRAH ER , David William. O senso crf-
ticu do escudante universitário. Recife. 
UFPE, 19 4 . l 48p . tese (mest rado) 
Pesqui sa so bre a natureza e o grau do 

enso crít ico de es tudantes un ive rsitários , 
em Pernambuco . Ficou demonstrado que 
para a maio ria dos sujei tos pouco importa 
a fundamenta ção das idé ias se as conclu-
ões coinci dem co m o se u modo de pen-

sa r . A c riti ca de reportagens de jornais 
feita por estud ant es de Ciências Humanas 
oi superficial. não se ndo notadas incoe-

rê nc ia s ou lac un as na informação. (MC-
Cl BEC) 938 

378. 18(8 15.3 1) 

UN IV ERS IDADE FEDERAL FLUMI-
N E1 SE. Cadastro sócio-cultural do 
corpo discente; pe rfil dos a lunos ingres-
sa nt es em 198 1. Niterói , s.d. 
Levantamento sócio-cultural visando a 

cri ação de um cadastro do perfil dos alu-
nos da universidade , a fim de conhecer as 



potencialidades e aptidões e adequar o 
planejamento das atividades e dos serviços 
\miversi tários à realidade dos alunos. 
(GLM-C IB EC) 939 

378. 193 

ELLER, Cec ilia Cesar & RODRIGUES, 
Zoé Marqu es. Estágio em prática de 
ensino ; uma experiência reflexiva . Ter-
ra e Cult., Londrina , 1(1) : 140-3, jan . 
198 1. 

om base em experiência própria , as 
autoras mostram a importância da prática 
do es tágio supervisionado . Por ele o esta-
giário entra em contato com o processo 
de ensino-aprendizagem e é despertado 
para o seu papel de educador. (GLM-
Cl BEC) 940 

37 8. 193 

MORÃES, Márcio Belleomini & D'AM I-
CO, Marco Antonio. O estágio como 
eleme nto promotor da integração esco-
la-comunidade nos cursos de engenha-
ria. Leopodianum , Santos , 10(29): 
107-1 7 , dez. 1983. 
Aborda a problemática do estágio na 

formação do engenheiro como único 
meio de promoção da interiorização do 
profissional e da implantação de uma no-
va metodologia de ensino. O estágio co-
munitário é realizado nas periferias urba-
nas ou no interior , sob a coordenação da 
universidade. En tre os resultados deste 
destacam-se a abertura de novos campos 
de trabalho , melhor capacitação do pro-
fissional e adequação do currículo do cur-
so à realidade . (GLM-CIBEC) 941 

378. 193 

PAIXÃO, Lyra. Simulação; estratégia 
complementar ao estágio supervisiona-
do em administração escolar. Rio de 
Janeiro , INEP/ UFRJ, 1980. 2v. 

Elabora situações-problema na área de 
Orientação Educacional e Administração 
Escolar , objetivando oferecer complemen-
tação para o estágio supervisionado, en-
volvendo habilidades básicas ao desempe-
nho dos especialistas nessa área. (OPBMA-
CIBEC) 942 

378 .193 

SOUSA , Eustáquia Salvadora de & SIL-
VA, Maria Virginia dos Santos. Esti-
los de ensino de estagiários de Educa-
ção Física e de seus supervisores de 
estágio. R. Cent. Educ., Santa Maria , 
7(2) :29-48, 1982. 
Analisa os estilos de ensino de estagiá-

rios e dos seus supervisores de estágio de 
um curso de educação física, visando ve-
rificar se haveria relação entre eles, utili-
zando o "tema", teste de caracterização 
de atitudes para levantamento dos dados. 
(MOT-CIBEC) 943 

378.193 

ULHOA, Alice Guimarães et alii. Estágio 
supervisionado de administração esco-
lar, supervisão e orientação educacio-
nal. ln ter-ação, Goiânia, 5(8):73-7, 1. 
sem . 1981. 
Relato de estágio supervisionado das 

habilidades AE, OE, e SE, em escolas de 
ensino de 1° e 2<? graus, enfatizando ob-
servação em sala de aula, estudo da estru-
tura de escola e proposição de idéias alter· 
nativas. (MOT-CIBEC) 944 

378.193 (043) 

FERREIRA, Evaldo Antonio Montiane. 
Uma reflexão sobre pontos básicos a 
serem considerados na elaboração de 
uma proposta de estágio supervisiona-
do na formação do administrador es-
colar. Curitiba. UFPR, 1980. 88p. tese 
(mesirado) 

Ressaltando que o Administrador Es-
colar (AE) deve ser basicamente um edu-
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cador , ques tiona as conce pções importa-
das da Admi ni stração Esco la r e os está-
gios supervision ado nessa área e. o bj et i-
va ndo contribuir ao dese mpenho pro fi s-
sional do AE. ofe rece um ro teiro co m o b-
j e tivos espec ifico s bem como um quadro 
descrit ivo das e tapas e at ividades cio 
ESAE. (MI AF-C IB EC) 945 

378. 193 (043) 

G UEDES, Marina Zeni . Es tágio supervi-
sionado em bibliotecas; proposição e 
validação de um cu rr{culo para ensino 
baseado na competência . Curit iba. 
UFPR. 1979 . 90 p. anexo s. tese (m es-
trado) 
Objetiva ndo refo rmu la r a disc iplina Es-

tág io Supervision ado do Curso de Biblio-
teconomia co m vistas a melhorar o de-
se mpenh o dos es tagiá rios, oferece um mo-
de lo refe rencia l de habili dades pro fi ssio-
na is , ap lica do ao es tágio como uma a ti vi-
dade curricular . (M l AF-C l BEC) 946 

378. 193 (094 .5) 

MEND ES, Armand o. re i. Minut a de de-
cre to regul ament and o a Le i 6.494/77 . 
que di spõe sobre o es tágio supervisio-
nado para es tu dant es de 2? e 30 gra us. 
Documenta , Brasflia (252) :20 -9 , nov. 
198 1. 
Apresen ta os fund ament os, a justi fica-

tiva e a m inut a do decreto que regul amen-
ta a lei sobre o es tágio dos estud ant es de 
es tabe lecim ent os de ensino supe ri o r e su-
pleti vo . (G LM -C IBEC) 94 7 

378. 193 (8 16.2) 

BE RB E L, Neusi /\pa recid a Navas. Es tud o 
dos es tágios curri cula res na Unive rsida-
de Es tadu al de Londrin a. Parl e 1 - os 
es tágios curri cula res no 3° grau . Semi-
na, Lo nd ri na. 3( 11 ):20 5-10 , jun ./se t . 
1982 . 
Apresenta a 1 ª parte da dissert ação de 

mestrado em ed ucação onde procurou ca-
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-
rac te ri za r os es tág ios curriculares do 39 
gra u em te rmos co nceituais , teóricos ele-
gai s. ( LVM-CI BEC) 948 

378.2 Graus. Títulos. Diplomas . Certifi-
cados . Qualificações acadêmicas. 
Exa mes. 

378.2 

SEMINÁR IO DE EXTENSÃO UNIVER-
S ITÁR IA, Bí3S 1l ia , 24 jun. 1982. Men-
sagens e documento final. Brasilia, 
MEC , SESU, 1982. 33p. 
Docume ntos o bre o Seminário de Ex-

tensão Unive rsit á ri a. rea lizado em Brasi-
lia , no d ia 24 de junho de 1982 . O Semi-
ná rio teve co mo obje t ivos principais: 
deba te r pape l soc ia l da universida de; 
ident ifi ca r possive is linha s el e a rti culação 
entre p ró- re itorias de ex te nsa-o e de gra -
duação: di scutir a in tegração da unive rsi -
dade com a co munidade ; e ana li sa r o en· 
vo lviment o da unive rsidade , a través da ex -
tcns3o unive rsitá ria, no dese nvolvimento 
da Ed ucação Básica. (MC-C IB EC) 949 

378.2 (8 16 .5)(043) 

FARIA . Ne dso n . Extensão universitária; 
desafio a uma educação co nscientiza-
dora . João Pessoa , UFPB , 1982. l 88p. 
tese (me trado) 
Estudo decrit ivo da função da Exten-

são da Unive rsid ade de Passo Fundo -
RS j un to à co munid ade loca l e regional , 
rura l e urbana . A int e rpret ação dos dados 
suge re uma visão da fun ção da extensão 
unive rsi tária e um a ação mais concreta e 
e fe t iva . so li ci tando uma participação crí-
ti ca da co mu 111dade. (GLM-C IBEC) 950 

378 .22 

FERR E IR A, Be rt a We il. A fundamenta-
ção teó ri ca nJ s d issertações de m estra-
do . Psico , Port o Alegre , 2(1) :61-72 , 
jan ./jul. 1981. 



Tece considerações cm torno da disser-
tação nos cursos de mestrado e da impor-
tância de uma adeq uada fund amentação 
teórica para a pesquisa. Apresenta um 
quadro refere ncial teórico para as disser-
tações indutivo-dedutivas, objetivan do a 
elaboração da pesquisa. (OPBMA-CIBEC) 

951 

378 .22 

UNfYERSlDADE FEDERAL DA PA-
RA(l3A. Coordenação Setorial de Pós-
Grad uação e Pesquisa. Desempenho 
dos cursos de pós-graduação. Campina 
G1andc , Campus Avançado de Campi-
na Grande , 1982. 83p. 
Avalia o desempenho dos cursos de 

m estra do, através do leva ntamento de si-
tu ação desde o início do respectivo fun-
;io namento , apresentando vá ri os índices 
quantitativos, rela tivos a tempo e dinâmi-
ca do processo de formação de mestres. 
(G LM -CIBEC) 952 

378.22:50 1 

ZA ET IC, João et aLii. Licen cia tura em 
ciências. R. Ens. Fís., São Paulo (4): 
111 -2 3 , dez.1982 . 
Exa mina questões relativas às Licen-

cia turas em Ciências , principalmente 
aq uelas re ferentes à implantação de cur-
sos de curta duração. Apresenta as "Reco-
mendações sobre as Licenciaturas" for-
muladas pelo Grupo de Trabalho SBPC-
Licenciatura , as recomendações do encon-
tro "Alte rnativas para o Curso de Licen-
cia tura em Ciências" e as conclusões do 
simpósio Ｂａ ｾ＠ Licenciaturas na área das 
Ciê ncias Exatas e Naturais", realizados 
durante a ＳＴｾ＠ Reunião Anual da SBPC. 
em julho de 1982. (RAO-CIBEC) 953 

378.22 (043) 

GLASER, Niroá Zuleika Rotta Ribeiro . 
Formação pedagógica do currículo nos 

cursos de licenciatura. Curitiba, UFPR, 
1980. l 58p. tese (mestrado) 
Tendo como universo de pesquisa a zo-

na urbana de Curitiba e argüindo-se 244 
docentes de Ｕｾ＠ e Ｘｾ＠ séries de 1 C! grau, in-
vestiga a adequação da formação pedagó-
gica dos diversos cursos de licenciatura 
ofertados pela UFPR, qual a diferença .en-
tre a opinião e o conhecimento desses 
egressos antes e depois da reforma do en-
sino superior. Conclui demonstrando que 
os licenciados do curso de Pedagogia pos-
sue m atitudes mais positivas em relação à 
formação pedagógica do que os das outras 
áreas. (MlAF-CIBEC) 954 

378.22 (816.5) 

CASTRO, Marta Luz Sisson de. Metodo-
logia da pesquisa I ; uma experiência de 
ensino. Ir.: EDUCAÇÃO. Porto Alegre , 
PUC. 1983 . p .69-73 . (Cadernos, 6 e 7) 
Relato de experiência de ensino com a 

disciplina Metodologia de Pesquisa I, vi -
sando a qualidade das dissertações de 
mestrado em Educação da PUC-RS. Divi-
dido ｾｭ＠ três partes, o trabalho esclarece 
na primeira parte a experiência didática 
de organização da disciplina ; na segunda. 
apresenta os resultados da pesquisa redu-
zida; e na terceira. comenta as limitações 
e dificuldades encontradas no desenvolvi-
mento da experiência. (CMA-CIBEC) 955 

378.22 (816.5) 

CASTRO, Marta Luz Sisson de & HOL-
MESLAND, Içara da Silva. Tendências 
das dissertações na área de adrninistra-
çrro de sistemas educacionais, mestrado 
em educação PUC/RS. ln : EDUCA-
ÇÃO. Porto Alegre , PUC, I981. p.32-
47. (Caderno, 4) 
Estudo descritivo da situação atual do 

curso de Mestrado em Educação nas suas 
três áreas de concentração: Aconselha-
mento Psicopedagógico, Administração 
de Sistemas Educacionais e Métodos e Téc-
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nicas de Ensino . Tent a, para tant o , ident i-
fica r as tendê ncias das pesquisas rea liza-
clas pelos mestrandos a fi m de reformul ar 
as li nhas de pesquisa da pós-grad uação cm 
Educação. (G LM-C l BEC) 956 

378.22 (8 16.5) 

ENGE RS. Maria Emiha Amaral & MO-
RAES, Roq ue. Te ndências das disser-
tações na área de metodos e tecnicas 
de ensino ; mestrado em edu cação da 
PUC/ RS. ln: EDUCAÇÃO. Po rto Ale -
gre. PUC. 198 1. p.48-62. (Caderno. 4) 
Anali sa as tendências das dissertações 

na área de Métodos e Técnicas de En sino e 
as linhas de pesqui sa, vi sando aperfeiçoa r 
a políti ca de pesq uisa do Cu rso de Mes tra-
do cm Educação. ( LM -C IBEC) 957 

378 .22 (8 16 .5) 

ENGERS. Maria Em il ia Amaral et alii . 
Ava liação do mestrado em educação 
da PUC -RS, 1976 a 1980 . ln: EDUCA-
ÇÃO. Porto AJegre , PUC, 198 1. p.3-
12. (Caderno. 4) 
A pesqu isa avalia a situaç:io gera l do 

curso de Mestrado cm Ed ucacão da PUC-
RS. iden ti fica ndo se us pontos posi tivos 
pa ra ape rfei çoá- los e os se us pon tos nega-
tivos pa ra corr igi-lo . (GLM-CIBEC) 958 

378.225 

CARVA LH O, An tonio Paes de . Reflexões 
so bre a pós-gradu açilo /a ro -sensu . 

Temas univ ., Curiti ba , 2(5): 175-92. 
maio 1982. 
Aborda a pro blemá ti ca da pós-gradua-

ção acadêmica ou srricro -se11su e da 
pós-gradu açao p rofiss io naliza nte ou /aro­

se11s11 , qu estio nando o aspecto legal, as 
áreas básicas e as áreas pro fi ssio nais. Suge-
re idéias para a regulament ação da pós-
graduação /a to-sensu no qu e se refere à 
nomenclatu ra, à orga nização e à est rutu -
ra. (MIAF-C IB EC) 959 
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378.22 5 

CASTRO, Célia Lücia Mon teiro de. Mes-
tra ndo , dout ora nd o. quem? Universi-
dades, México. 22(88): 159-79, abr./ 
ju n. 1982 . 
Analisa cnt icame nt c a institu cionaliza-

ção da ca rreira docent e de nlve l superior 
e os cursos de pós-grad uação para forma-
ção desses doce ntes . faze nd o um a compa-
ração com o sistema da "cá tedra" e foca -
lizand os efeit os da ex pa nsão do ensino 
superio r na fo rmação dos docent es uni-
versitár ios. es pecia lmen te o n íve l da qu a-
lidade de ensin o-a prend izage m e a preva -
lência da " função socia l" sob re a " fun ção 
técnica" na fo rmação do quadro da car-
reira . (G LM - IBE) 960 

37 8.225 

SCI IWARTZMJ\ N, Simon. Avaliação a 
pós-gra du ação: a prá tica da teo ria. Fri-
burgo. IUPERJ . 1982 . Apresent ado no 
VI Encon t ro Anua l da Associação Na-
cional de Pós-Grad uação e Pesquisa em 
Ciências Sociais. Frib urgo , 20 a 22 
c ut. 1982. 
Estudo criti co e estatístico da ava lia-

ção da pós-grad uação efe tu ada pela 
CA PES através de se u sistema de " ava lia-
ção por pares" . A se ricdJde cie ntifi ca da 
ava liação no cn in o e na pesqu isa se pren-
de ｾ＠ preocupa çilo de forma r profi ss ionais 
de bom nlvel e gera r con heci mentos sig-
nifi ca ti vo . (GLM-C IBEC) 96 1 

37 .22 5 :3 1 

PÓS-G RADUAÇÃO cresce 60 por ce nto. 
Plancj. e Desenv.. Brasília , 9(83): 
79-8 1. 1an./ fev. 1982. 
Faz um leva nt ament o dos cursos de 

pós-grad uação no pais. aprese nt ando qua-
dro de mo nstra t 1vos do cresci1nento des-
ses cursos , no per íodo 1974 -1 979 . (MTLN-
CI REC) 962 

378 .22 5:37.0 12.8 5 (8 16.2) 



BARTl-IELMESS, Vcrner Artur Conrado . 
A con tribuição da pós-graduação para 
a pesqu isa em educação na Universida-
de Federal do Paraná. Educar, Curiti-
ba , 1( 1): J37-43 , se t./dez. 1981. 
Discorre sob re a contribuição do curso 

de pós-grad uação para a pesqu isa em edu-
cação na Un iversidade Federal do Paraná, 
vi ando a melhoria do sistema de ensino 
naquela região. (MOT-CIBEC) 963 

378 .225 :6 1 

A BATH , GuiJ.hermc Montenegro. O médi-
co gera l comunitário - es tratégias de 
formação. Resid . méd., Bras1lia, 4(1 ): 
75-80, 1982 . 
Traça um perfil do médico geral comu-

nitário e define as suas atividades no cam-
po da ass istência materno-infantil , de 
acordo com o Art. 5? da Resolução 
07 /8 1, da CNRM. Discorre sobre a pós-
graduação em medicina e a seleção de 
ca ndidatos para a programação da Resi-
dência em Medicina Geral Comunitária. 
(MC-C JB EC) 964 

378.225 :6 1 

CASTRO , Cláudio de Moura. A saúde dos 
bras iJeiros , a saúde do ensino médico e 
a saúd e da pós-graduação em medicina . 
Resid . méd., Brasilia , 4(1) :7 1-4 , 1982. 
Comenta o documento gerado pela Co-

missão de Consultores da CAPES para o 
Ensin o Médico na Reunião de Brasilia, 
cm novembro de 198 1, e analisa as suas 
im;:>Li cações. Faz uma avaLiação da pós-
grad uação e estud a o dese nvolvi mento da 
pesquisa e se us custos. (MC-CIBEC) 965 

378 .225:63 (81) 

CASTRO, Cláudio de Moura & SPAG· 
NOLO Fernando. A ciência e os cien -
tistas ｾ ｧｲ￡ｲｩｯｳ＠ no Brasil. Educ . agríc. 
Sup. , Brasilia , 1(0) :3 1-41 , set. 1982. 
Analisa o crescimento da pós-gradua-

ção em Ciências Agrárias no Brasil, resul-
tante da grande oferta de bolsas de estu-
dos. Determina a distribuição dos pós-
graduados segundo o empregador e segun-
do o trabalho. Fala sobre a produtividade 
desses cientistas e as causas que a determi-
nam . (MC-CJBEC) 966 

378.225 (81) 

CASTRO, Cláudio de Moura. Ciência e 
tecnologia na década de 80. C.. Belami-
ra, Pojuca , 3(8):3 , jul. 1982. 
Discute problemas da pós-graduação e 

da pesquisa no Brasil e sua compatibiliza-
ção com as exigências do desenvolvimen-
to da ciência e da tecnologia. (EMCV-
CIBEC) 967 

378.225 (81) 

MACI EL, Rubens Maria Garcia. Cursos 
de pós-graduação. Temas univ., Curiti-
ba, 2(5):165-74, maio 1982. 
Analisa a realidade educacional brasi-

leira em relação aos cursos de pós-gradua-
ção, suas características e o crescimento 
assistematizado; a classificação estabeleci-
da pelo Parecer 977 /65 do Conselho Fe-
deral de Educação e seus aspectos legais e 
regulamentares. (MIAF-CIBEC) 968 

378.225 (815.1) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS. Conselho de Pós-Graduação. 
Pós-graduação e pesquisa na UFMG -
1981 ; uma avaliação preliminar da pós-
graduação e pesquisa ... Belo Horizon-
te , 1982. 517p. 
Relatório das atividades dos Departa-

mentos no que se refere aos seus progra-
mas de Graduação. Extensão. Pós-Gradua-
ção e Pesquisa . Efetua uma avaliação pre-
liminar da pós-graduação e pesquisa na 
UFMG. (NWSPC-CIBEC) 969 

378.225 (816.5) 
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FE RR EIR A, Berta We il e t a lii. Ava liação 
dos cursos de pós-grad uação da PUC/ 
RS. ln : EDUCAç.Ã.O. Po rt o Alegre, 
PUC , 1983. p .5 -11. (Cadernos, 6 e 7) 
Avalia os cursos de pó -grad uação da 

Po ntifícia Un ive rsid ade Ca tó li ca do Rio 
Grande do Sul. com o objc t ivo de descre-
ve r procedi men tos adm ini st ra ti vos. de en-
sino e de o rgan ização curri culares: estabe-
lecer comparações ent re as carac te r ísti cas 
do corpo doce nte e disce nt e dos cursos ; e 
ana li sa r a prod utividade dos mesmos. 
(CMA -CIBEC) 97 0 

378.244 .2 

BR ITO. Lu ís Navarro de & CA RVALHO , 
l nai á Ma ria Mo re ira de. Condicionan-
tes sócio-econômicos dos esrudan tes 
da Universidade Federal da Bahia . Sal-
vador. UFBA . en tro de Recu rsos Hu-
manos. 1978 . 174p . Cit. in : B. bibli og. 
Pop. Emp. NE, Re cife, 1 (3 ) :324-8. se t. / 
dez . 1982 . 
Pesquisa rea lizada na UFBA que pro-

curou ca ra c te riza r os fa to res sóc io-eco nó -
micos que co ndic ionam o acesso e o de-
se mpenh o na Unive rsidade . suger indo me-
didas corrc tiva s. (LM V-Cl BEC) 97 1 

378.244.3 

FUNDAÇÃO CESG RANR JO. Dad os só-
cio-c ultu rais dos ca ndidat os ao vestibu-
lar-83. Rio de Janeiro , 1983 . 44p . 
Tabela s con tendo dados sócio-c ultu rais 

reco lhi dos dos cand ida tos . por ocasião 
das inscrições ao Co ncurso Vcstib ular-83 . 
com a finaiid ade de traçar um perfil dos 
q ue conseguem ingresso nas 1ns t1tu ições 
do e nsino superior da F undação CES-
G R ANR IO. (MC-Cil3EC) 972 

378 .244 .3 

MEL LO. Lin anda de Arruda & LACE R· 
DA. Wanil da Li ma \lida i de . Redação 
no ves t ib ula r : a e , pe rié nc1a da Unive r-
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sida de Fe deral da Para 1ba em 1982. 
Educ . e Sei., São Paulo (6) :27-41 , jul./ 
dez. 1982. 
A nova siste mática e metodologia do 

ves ti b ula r da UFPB, que e nfa ti za a respos-
ta li vre ( redação) e o raciocínio, parece 
te r ap resen tado um melho r desempenho 
dos candidatos e uma re perc ussão positiva 
so bre a redação no ensi no de 1° e 2? 
grau s. (G LM -Cil3EC) 973 

378.244 .3 

PFE I FF ER , Di e tmar K. Co m o testa r a in-
te rsubj e tivid ade da s ava liações em res-
postas livres: a prova de po rtugués no 
ves tibul a r-80. Cad . Educ ., J oão Pessoa 
( 1) :34 -8, mar. 198 1. 
Mostra com o o profes o r deve testar o 

grau de in te r ubj e t ividade na ava liação de 
provas de português . a fim de evitar j ulga-
mentos a rbit r:i ri o que possa m preju dica r 
o a luno. Co mo mate ria l de estud o , foi uti · 
Jiza da um a a mos t ra de 107 casos no vesti -
bul ar 1980 , da UFPI3 . ( MC-C I BEC) 9 74 

37 8.244 .3 

R I BEi RO N ETTO, Ado lpho. Consi dera-
ções ace rca dos c rité rios de preenchi-
men to de vagas em concursos ves tibu-
lares un ifica dos. Educ . e Sei. , São Pau-
lo (6): 11 -3, ju l. /dcz . 1982 . 
Ques ti o na o s crit é n os para o pree nchi · 

mcnto das vaga s em co ncu rsos ｾ･ｳ ｴ ｩ ｢ｵｬ ｡ ﾭ

res uni f ica dos e sugere um novo c rité rio 
q ue respei te a c lassificação do ca nd id a to e 
as opções pe la carreira e pe la in stitu ição. 
(GLM-CI13EC) 975 

378.244 .3 

SOUSA , Edso n Machado de . Concurso 
ves t ib ul a r: an:í lise da ex pe riê ncia brasi-
Jwa . Temas univ. , Cur itiba , 2(5 ): 19-
45 . maio 1982. 
Faz uma recapitul ação histórica das 

mudanças no ensi no no pe río do de 181 O/ 



60 ; a partir daí leva à análise da evolução 
do sistema de ensino superior nos últimos 
quinze anos. Hi sto ria o sist ema de seleção 
de cand ida to s e as inovações da reforma 
unive rsit<í ria. (M 1 AF-CI BEC) 976 

37 8 .244 .3 

VIA NNA , Herald o Marelim. Red ação e 
me did a de ex pressão escrita: algumas 
co ntr ibu ições da pesquisa educacio nal 
( 1 1 ). Educ. e Sei. , São Paulo (6): 15-
25, jul. / cl ez . 19 82. 
O estud o, segundo el e uma série sobre 

o assunto, tenta inve nt aria r os resultados 
mais signifi cativos de pesquisas que obje-
tivarn m dim ensio nar aspec tos problemáti-
cos da ex pressão escrit a em candidatos à 
uni versid ade, tecendo, cm conc lu são. con -
sid erações sobre a importància do assun-
to. (G LM -CIB EC) 977 

378 .244 .3 :82.08 

CAJ AL, Ire ne B. e t a lii. Linguagem como 
a ti vidade d ia lógica; uma experiência de 
ensino na unive rsi dade. Universidade, 
Cuiabá, 2(3/4):65-8, ago./dez. 1982 . 
Jus tifica o fraco desempenho de que 

são ac usados os jovens unive rsitários no 
uso da linguagem escrit a, pelo fato de re-
ce bere m aulas na variável culta e não usa-
da da 1 íngua por tuguesa. Mostra que a 
apre ndi zage m de redação não é mais que 
a imposição de modelos que ce rceam a li-
berdad e e pro1bem a criatividade . Analisa 
um a expe riência, post a cm prática na 
UFMT, que e limin a os inconvenientes ci-
tados. (MC-C I BEC) 978 

378.244.3 (8 17.4) 

BALTAR , Aida e t a lii . O sistema de vesti-
bular Un B-80. Educ. e Sei. , São Paulo 
(5): 15-28 . j an ./jun . 1982 . 
Focaliza a função social e pedagógica 

do ves tibular na unive rsid ade e apresenta 
a nova me todo logia de provas que a 

COPEVE da UnB vem adotando desde 
1980, visando contribuir para a melhoria 
do ensino de 2'? grau e para o aprimora-
mento do ensino superior. (GLM-CIBEC) 

979 

378.244.3-051.003 (816.52) 

MELLER, Adalberto Constantino et alii. 
Aspecto sócio-econômice><ultural dos 
vestibulandos de 1982 da UFSM. San-
ta Maria , UFSM , 1982. 98p. 
Análise estatística dos aspectos sócio- · 

econômico-culturais dos vestibulandos de 
1982 da UFSM , visando corrigir distor-
ções e sugerir mudanças para um gradati-
vo aperfeiçoamento do sistema educacio-
nal. (GLM-CIBEC) 980 

378.3 Fundações universitárias. Doações. 
Subvenções. Bolsas. Ajuda fman-
ceira 

378.372 

BRENT ANO, Loreno . Gestão financeira 
do Hospital Universitário . R. HCPA, 

·Pc.rto Alegre , 2(1):5-6,jun. 1982. 
Fala sobre o compromisso da comuni-

dade e do Governo junto ao Hospital Uni-
versitár io, no sentido de provê-lo dos re-
cursos necessários à sua manutenção e co-
brir os custos decorrentes de sua função 
pedagógica e de pesquisa. Comenta a ne-
cessidade de as forças atuantes dentro do 
Hospital partilharem dos mesmos objeti-
vos. (LSP-CIBEC) 981 

3 78.4 Universidades 

378.4 

BERTERO, Carlos Osmar. Universidade: 
uma tipologia e dados preliminares de 
um caso. São Paulo. IDESP. 1982 . 44p. 
O estudo gira em torno da universida-

de no Brasil , enfocando os objetivos. a es-
trutura organizacional. partindo do for-
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mato da o rganização unive rsitária . Abor· 
da os grupos básicos de influência, co rpo 
docente , disce nte e fun c io nais. Ana lisa os 
três tipos universitários bás icos: universi-
dade empresa , universid ade o fi c ial au-
tárquica e universidade apoia da em enti -
dades mantenedoras. (OPBMA-CIBEC) 

982 

37 8 .4 

CAMPOS, Ápio. Unive rsidade co mo lin-
guagem ; esboço de um a visão se mió ti-
ca do sistema universitá rio. Educ. bras ., 
Bras11ia , 4(8):9-3 1, l .sem . 19 2 . 
Aula inaugural na qual é qu e tionado 

se o pro b lema da unive rsidade n3"o esta-
ria na ausê nc ia de uma " linguage m da ve r-
dade" , na fa lt a de •·au to-exp ressa-o c riado-
ra " o u em respo stas inad equad a às ex -
pect ativâs da comunid adé . (MOT-CIBEC) 

983 

378.4 

CA RDOSO , Elipidio Marce lin o . Fun ção 
soc ial da universid ade . Educar, Curit i-
ba , 1( 1) : 109-30, se t. /dez. 198 1. 
Ana li sa a fun ção socia l da unive rsida -

de , bem como a crise do ensino e suas di s-
to rções, enfa tizando a necessidade de ino-
vações e m sua estrutura administrativa . 
(MOT-CIBEC) 984 

378.4 

MESQUI TA , João Vianney Campos de. 
Organi zação e se le tividad e ･ ､ｩｴ ｯ ｲＱ ｡ ｩ ｾ＠ na 
unive rsid ade. R. Let. , Fo rtaleza. 4 / 5 
(2 / 1): 135-4 2. jul. /dez . 198 1. jan ./jun . 
1982. 
Partindo da consta tação do cresc imen-

to da ativ id ade edito ria l nas uni vc r id a-
des , acon se lha a ad oção de uma pol it ica 
editorial baseada em uma rigorosa se leção 
dos textos a serem publicados e em um a 
efic iente distribuição a n ivel nac ional. 
(LMV-CIBEC) 985 
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378.4 

ROMANO . Robe rto . Progressismo e con-
scrv::idorismo; questões sobre a univer-
sidade. Educ. & Soe. , São Paulo , 4(13) : 
7-18 , dez. 1982 . 
Discutir as propostas de transformação, 

renovação o u aniquilamento da universi-
dade signifi ca di scutir o problema do en-
sino e da pesquisa , dentro e fora das insti-
tui ções supe ri o res de ensino. A questão 
da teo ria e da função da universidade na 
vida socia l brasi le ira só po de ser analisada 
consid erando o contex to sócio-po liti co 
deco rre nte do esta do de exceção que vi-
gora desde 1964. (RAO-CIBEC) 986 

378.4 

SEVER INO , Ant o ll io Joaq uim . O espaço 
po l itico da edu cação unive rsitá ri a . ln : 
E DUCAÇÃO. São Paul o , EDUC/ Co r-
tez , 1980. p . 104-20 . (Ca derno , 3) 
Descreve a sociedade c lassista brasileira 

com suas des igua ldades e inju stiças , e per-
gunt a se a unive rsidad e tem poder para 
mo difi ca r essa situ::ição. Chega à conclu-
são que uma edu cação politi cam en te to-
do-poderosa é apenas uma ilusão e que a 
sua contribuição para a tran sformação da 
sociedad e é limitad a po r o utros fatores. 
Acha , no e nt anto , que a universidade de-
ve enca minh ar os es tud ant es para a dis-
cussão dos p ro blemas soc ia is da Nação . 
(MC-C l BEC) 987 

378.4 

TARG INO , Mari a das Graças. A universi-
dade bras il ei ra no m o m ento atual. 
Educ . bras., Bras 1lia, 4 (9):90-9, 2. sem. 
1982. 
Foca liza a evo lução da universidade 

brasile ira co m o instituição socia l t: cultu-
ral - co m enfo que na reforma unive rsitá-
na - a 11 a Jjsa ndo a situação presente , nu-
ma abordagem que id entifica os fatores 
que têm impedido se u desenvolvimento e 



poss íveis soluções para amenizar os pro-
blemas atuais. (MOT-CIBEC) 988 

378.4 

UN IV ERSIDAD E FEDERAL DE MINAS 
GE RAI S. A universidade brasileira e a 
re lação com o projeto de desenvolvi-
mento. ANDE, São Paulo , 1(2):23-9, 
198 1. 
Traz uma proposta para fazer da uni-

ve rsidade uma fo rça propulsora do desen-
volvime nto . Reconhece , porém , erros na 
política atu al, pois o modelo desenvolvi-
menti sta priviJegia apenas empresas mo-
nopolistas estrangeiras que nos fornecem 
paco tes tecnológicos, dispensando a co-
munidade científi ca nacional de criar e 
dese nvo lve r novas tecnologias. Defende a 
presença das classes trabalhadoras na dis-
cussão so bre a universidade , a educação 
públi ca gratuita e a autonomia universitá-
ria. (MC-CIB EC) 989 

378.4 :37.014 (8 1) 

GRAC !AN I, Maria Stela Santos. O ensino 
superior no Brasil; a estrutura de poder 
na universidade em questão . Petrópo-
li s, Vozes, 1982. J 64p. 
Analisa cientifica mente a instituição 

uni ve rsitária em seus aspectos estruturais 
fo rmais dentro do contexto histórico , 
considerando-a como um dos instrumen-
tos criados e utilizados para perpetuar a 
es trutura socia l atual. Interpreta os movi-
mentos unive rsitários da década de 60 e 
questiona a Lei 5.540/68 sobre a Refor-
ma Universi tária, que manteve os sistemas 
de dominação através do modelo burocrá-
tico weberiano. (GLM-CIBEC) 990 

378.4 :6 

RATTNER, Henrique. Universidade-in-
dústria : uma parceira por combinar . R. 
bras. de Tec., Brasilia , 14(5/6): 5-10, 
set./dez. 1983. 

Baseando-se em quatro estudos de ca-
so, analisa as dificuldades que as universi-
dades brasileiras têm em gerar tecnologia 
que interesse e possa ser transferida para 
o setor produtivo. (MC-CIBEC) 991 

378.4 (81) 

DAGN!NO, Renato Peixoto. O cerco· da 
Universidade . R. bras. Tecnol., Brasí-
lia, 14(5-6): 11-8, set./dez. 1983. 
Trata da atual crise das atividades de 

pesquisa na universidade brasileira, co-
mentando suas principais causas: a dimi-
nuição dos recursos governamentais e a 
incapacidade do setor produtivo de esta-
belecer um vínculo com a universidade . 
(MC-CIBEC) 992 

378.4(81) 

ESP(RITO SANTO, Alexandre. Funda-
mentos e pesquisa institucional. Senú-
na, Londrina , 3( 1O):143-8, jan./maio 
1982. 
Descreve os problemas relativos à inte-

gração e liderança múltipla em universida-
des bf.asileiras. Apresenta modelos para o 
envolvimento de cinco grupos componen-
tes do sistema universitário . Descreve, dis-
cute e interpreta técnicas aplicadas em 
pesquisa institucional , visando à imple-
mentaç?o dos modelos de integração e li-
derança múltipla. (LSP-CIBEC) 993 

378.4 (81) 

FUNDAÇÃO MARIANA RESENDE 
COSTA. As universidades católicas no 
momento atual. Belo Horizonte 1979. 
63p. 
Apresenta um estudo sobre a situação 

atual das universidades católicas no Brasil. 
enfocando o aspecto financeiro e a parti-
cipação do governo. Objetiva oferecer à 
opinião pública e às autoridades governa-
mentais as informações para uma avalia-
ção objetiva da situação. (OPBMA-CIBEC) 

994 
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378.4(8 1) 

T ARGINO, Maria das Graças . A universi-
dade brasi leira no moment o a tua l. R . 
Esc. Bibliotecon. UFMG , Belo Hor i-
zon te, 11 (2) :237-55, se t. 19 82. 
A universid ade é ap resen tada como 

instituição fundam entalmente socia l, o 
que leva a focalizar . na situação brasilei ra. 
os aspectos rcbtivos ao nivel cult ural bra-
sileiro . Apresenta uma s intcse da evolu-
ção da universidade no mundo e no Bra-
sil , com enfoq ue na Reforma Universitá-
ria . Identifica os fatore s que têm impedi-
do o seu desenvolvimento no Brasil e pro-
põe soluções para ameni zar os probl emas 
atu ais . (RAO-C IBEC) 99.5 

378 .4 (8 11 ) 

BASSALO, José Mana FiJardo . A un ive r-
sidade de uma regi ão subdesenvolvida 
em face da tec nologia do século XXJ . 
Contacto. Ciências. Rio de J aneiro. 
4(40): 123-2 5, 19 1. 
Pretendendo situ ar as unive rsidad es 

das regiões subdese nvolvidas diante da 
tecno logia do século XXI. toma como 
exemp lo o caso especifico do Programa 
Trópico Úmido a ser aplicado pelo C 1Pq 
na Amazônia . O proj eto , por se preocupar 
apenas com a transfe rência de técnica e 
não com o dese nvo lviment o de recursos 
humanos na s universidade da região , não 
a preparará para a tecnologi a do futuro e 
sim contri bui rá para a manu te nção do 
colonialismo ex istente . (LMV-CIBEC)996 

378.4 (812) (063) 

ENCONTRO DE REITORES DAS UNI -
VERSIDADES DO 10RDESTE. For-
taleza. 198 1. Cooperação interunivers i-
tária e compromisso regional. For ta le-
za , UFCE, 1982. 107p . 
Focaliza a importância da cooperação 

interunivers1tária regional a nível de ensi-
no , pesq ui sa , exte nsão. planejamento , ad-
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ministração, informática e documentação 
bibliográfica. (GLM-C IBEC) 997 

378 .4 (813.3) 

ALBUQUERQUE, Ly naldo CavaJcanti 
de. Universidade e interiorização. João 
Pessoa , Ed. Univ. UFPB, 1980 . 39p. 
In forma tivo ob re as atividades da Uni-

versidade Federal da Para fba e a sua atual 
política de inte riorização. Descreve as ati-
vidades do campus de João Pessoa e o de-
se nvolvimento dos campi de Ca mpina 
Grande, Are ia , Bananeiras , Cajazeiras, 
So uza e Patos. (M C-CIBEC) 998 

37 .4(8 15.4 1):7 

PJ\OLA , An d re ly Quinte la de . A est rutu-
ra unive rsitá ria e o e nsino da mú sica . 
R. bras. mus., Rio de J anei ro , 11 : 9-2·1, 
19 8 1. 
/\p resen ta uma s ínte se da es trutura da 

UFRJ para mostrar como o ensino da mú-
sica e das art e em gera l está inse rido na 
estrutura unive rsitá ri a, contribuind o para 
a reali zação do obje tivos da instituição 
unive rsitá ri a . J\ E cola de Música da 
UFRJ cons titui uma unidade umversitá-
ri a subdividida em ó rgãos administrativos 
e técnicos, qu e procura a tingir objetivos 
espec ifi cos a través da s modalidades de 
cur os o fe recidos e das a tividad es realiza-
das pelos ó rgãos q ue a int egram . (RAO-
CI BEC) 999 

378 .4 .014 

MENEZES NETO . Paulo Elpídio de . Uni-
versidade e renovação . Fortaleza, UFC. 
1979 . 22 p . 
Discurso profe ri do pelo Reitor da Uni-

versidade Federal do Ceará em 1979 , por 
ocasião da sua posse . e m que tece consi-
derações sobre a universi dade , o seu papel 
e os probl ema s que a afe tam . (NWSPC-
CIBEC) 1000 

378 .4 .01 4 .542 



OLIVEIRA, Evaldo Macedo de. A univer-
sidade e o planejamento no Brasil. 
Educ. bras., Brasília , 4(8) :33-42, 1. 
sem . 1982. 
Destaca a necessidade de se estabelecer 

uma po lítica educacional coerente que 
possibiUte a definição de objetivos e o 
pla nejamento, assegurando às instituições 
de ensino superior a racionalidade neces-
sá ria a um desempenho eficaz. 1001 

37 .4 .0 14.542 

Rll3EIRO , Nelson de Figueiredo & MEN-
1 ES, Armando Dias. O planejamento 
na Universidade Federal do Pará; as-
pectos históricos e conceituais. Belém , 
UFPA, 1982. 99p. (Série Planejamento 
e desenvolvimento, 2) 
Di sco rre so bre a elaboração e implan-

tação do sistema de planejamento do ensi-
no universit á rio no Pará , a partir de 1971. 
Descreve e comenta o planejamento revis-
to e adotado para a UFPA . (MC-CIBEC) 

1002 

37 8.4.0 14 .5 42 

SOUSA, Marcondes Rosa de. Para uma 
teoria e um modelo de organização 
curr icular do 1? ciclo. ln : PLANEJA-
MENTO e organização curricular. Be-
lém , UFPA, 1982. p . I 1-34. 
Co nsidera o 1? ciclo des tinado a recu-

pera r "atitudes básicas'.' não desenvolvi-
das pela escola de 1 ° e 2? graus. E enu-
mera estas "atitudes básicas": capacidade 
de apreensão da realidade sob uma ótica 
cie ntífica ; capacidade de reflexão cientí-
fica ; e capacidade de comunicação. Pro-
põe diretrizes para um modelo curricular. 
(M C-C IBEC) 1003 

378.4.046 .2 

GARDENAL, Lilia & PAIXÃO , Antonio 
Luiz. Ciclo básico na universidade bra-
sileira ; temas e problemas principais. 
Bras ília, IN EP, s.d . 24p . 

Analisa as mudanças estruturais resul-
tantes da implantaçao do ciclo básico na 
universidade brasileira e o desafio de no-
vos problemas que a criação do ciclo 
acarretou. (MC-CIBEC) 1004 

378.4 .046 .2 (81) 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO. Avalia-
ção da implantação do Ciclo Básico 
nas universidades brasileiras. s.n.t. 97p. 
Analisa a criação e implantação do ci-

clo básico na urúversidade brasileira, fato 
que permitiu alterar as "disfunções mais 
gritantes da estrutura tradicional" e con-
seguiu que a universidade deixasse de ser 
apenas uma federação de escolas isoladas. 
(MC-CIBEC) 1005 

378.4.046.2 (813.1) 

SOUSA, Marcondes Rosa de. 1? Ciclo -
signo do conflito entre a concepção li-
beral e a funcional de currículo na 
UFC. Educ. em Deb., Fortaleza, 4(1 ) : 
64-74, jan./jun . 1982. 
Reflexão crítica sobre a implantação 

do ciclo básico na Universidade federal 
do Ceará, na formação profissional supe-
rior , como imposição da reforma universi-
tária . (MOT-CIBEC) 1006 

378.6 Estabelecimentos de ensino supe-
rior não pertencentes à universida-
de 

378.6 

BRASIL. Conselho Federal de Educação. 
Textos de referência para a elaboração 
de regimento de escola isolada particu-
lar de ensino superior. Brasi1ia, 1982. 
36p. 
Indica como elaborar o regimento de 

uma escola isolada superior e oferece al-
ternativas para a redação da matéria regi-
mental. Contém notas sobre a legislação 
específica . (MC-CIBEC) 1007 
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378.6 (8 16. 12) 

LODI , Nilce Apparecida . O primeiro cor-
po docente ; Faculdade de Fil oso fi a , 
Ciências e Letras de São José do Rio 
Preto. São José do Ri o Preto, UN ESP, 
IBILCE, 1980. 7p. (Aqui , ago ra. En-
saios e pesquisas em educação , 16) 
O quadro docente da Fac uld ade de Fi-

loso fi a, Ciê ncias e Letras de São José do 

Ri o Pret o é descrit o com o o bj et ivo de 
mo strar esse In stitut o em suas o rige ns e o 
seu papel no desenvolvi ment o do ensino 
superio r da ci dade que lhe confe re o no· 
me . (LSP· CIB EC) 1008 

659 .3 Comu.nic.ação de massa. Educ.ação 
do grande públ.ico 

659.3 

CO UTI NHO, La ura Mari a & PIM ONT, 
Rosa Pavone. Edu cação em saúde eco-
mu nicação da massa numa expe ri ência 
co ncreta no co mbate à esq uistosso mo· 
se. Tecnol. educ. , Rio de Janeiro , 
10(43):47·52 , nov ./dez. 198 1. 
Discorre so bre a utili zação dos meios 

de comunicação de massa nos proje tos de 
Educação e Sa úde e rela ta uma experiên-
cia na luta contra a esquistosso mose. (MC· 
CIBEC) 1009 

719 Proteção do patrimônio nacional 

7 19 (8 1) 

BR ASIL. MEC. SG . Diretrizes para opera -
cionalização da pol(ti ca cul rural do 
MEC. Bras il ia , CCS, 198 1. 16p . (MEC. 
Secretaria Ge ral, O 1) 
Id entifica prin c ípios para a defin ição 

de um a po lítica cu ltu ra l brasileira e traça 
linhas pragmá ticas para ope ra cio nal izá- la . 
(G LM· CIB EC) 1O1 O 

796 Atletismo. Esportes. Ginástic.a . Jogos 
atléticos 
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796 

BRASIL. Conselho Nacional de Despor-
tos. Relatório 1980. Bras i1ia , 1981. 
Tra ta da legislação que institui normas 

sobre despo rtos e fa z uma an álise da pre-
sent e co njun tura do desporto nacional, 
enfoca ndo: o Conselh o Nacio nal de Des-
por tos ; a po lít ica nacio nal d e desportos; 
os recursos fin anceiros; e as perspectivas 
para o desporto no atual gove rno . (MC-
CIBEC) 1011 

796 (094.5) 

BRAS l L. MEC. SEED. Legislação despor-
tiva. Bras 11 ia , s. d . 16 1 p . 
Co letânea a tu alizada de Leis, Decretos· 

Lei s, Decretos e Po rtarias que regulam o 
espo rt e e as a tividades desportivas. (G LM-
CIB EC) 101 2 

796.4 

BR AS IL. MEC. SEED. Dire trizes gerais 
para a educação físic.a /desportos 1980/ 
85 . Bras 1l ia , CCS, 198 1. 32p. (MEC. 
Secre tar ia Ge ral, 03) 
Diret rizes fun damen tais de planeja-

men to , o rçame nto e mode rn ização admi-
nistra tiva para 1982 , de aco rdo com as 
pri o ridades fixadas pelo MEC. (G LM -
CIBEC) 1013 

796.4 

CONGRESSO BR AS ILEIR O DE CltN-
CIAS DO ESPORTE, São Luís, 1 O a 
13 se t. 1980 . Anais do Co ngresso Bra-
sileiro Ciências do Esporte. Região 
Norte/Nordeste. São Luís. 1980. 2 5p. 
Apresenta os resu mos dos trabalhos do 

mencionado Co ngresso so bre Edu cação 
F isica , Espo rt e e Laze r , considerados 
co mo meios pa ra a va lo ri zação do homem 
de nt ro de um contex to ed ucacional e 
dent ro da sua rea li da de social. (GLM-
CIB EC) 1014 
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796.4-051 

GUEDES, Dartagnan Pinto. Estudo soma-
lo tipológico em graduandos de educa-
ção física . Semina, Londrina, 3(11): 
219-23 , jun ./set. 1982. 
Pesquisa que visou determinar o soma-

totipo an tropomé trico de graduandos de 
educação física recém-ingressos na Uni-
versid ade Estadual de Londrina. Os resul-
tados fo ram comparados com dados obti-
dos em outras universidades brasileiras e 
est rangeiras , tendo se verificado uma cer-
ta similaridade entre graduandos do sexo 
masculino e heterogeneidade entre os de 
s<::xo femi nin o. (LMV-CIBEC) 1015 

800 Questões gerais referentes às línguas 

802.0:37 

LOPES, Luiz Paulo da Moita . "Yes, nós 
temos bananas" ou "Para1ba não é 
Chicago não" ; um estudo sobre a alie-
nação e o ensino de inglês como língua 
estrangeira no Brasil. Educ. & Soe., 
São Paulo , 4(13): 113-31, dez. 1982. 
A atitude dos professores e alunos de 

inglês em relação à cultura de língua in-
glesa é de glorificação de uma cultura es-
trangeira . Dizer "me sinto melhor falando 
inglês do que português" ou "se fosse nos 
Estados Unidos ... " são comentários que 
comprovam uma atitude "colonizada". 
Analisa a problemática do biculturalismo 
e do bilingüismo e apresenta os dados da 
pesquisa realizada com 125 professores, 
com formação profissional diversa; con-
clui por uma nova postura que enfatiza 
o objetivo instrumental no ensino do in-
glês como língua estrangeira no mundo 
subdesenvolvido. (RAO-CIBEC) 1016 

181 



LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

ABEAS 

abr. 
ABT 

ABTD 

AE 
AEC 

AESUFOPE 

ago. 
ANDES 

ANPED 

APAE 

APEOESP 

BA 
B.H. 
CAPES 

ccs 

CE 
CEBRACE 

Associação Brasileira de 
Educação Agrícola Su-
perior 
abril 
Associação Brasileira de 
Tecno logia Educacional 

- Associação Brasileira de 
Treinamento e Desen-
volvimento 
Administração Escolar 
Associação de Educa-
ção Católica 
Associação de Escolas 
Superiores de Forma-
ção de Profissionais de 
Ensino 
agosto 
Associação Nacional 
do s Docentes de Ensino 
Superior 

- Associação Nacional de 
Pós-Graduação em Edu-
cação 
Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais 
Associação dos Profes-
sores do Ensino Oficial 
do Estado de São Paulo 
Bahia 
Belo Horizonte 
Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior 
Coordenadoria de Co-
municação Social 
Ceará 
Centro Brasileiro de 
Construções e Equipa-
mentos Escolares 

CEDATE 

CEDINE 

CEE 

CENA FOR 

CENP 

CEPE 

CERU 

CFE 

cit. 
CNBB 

CNPq 

COAGRI 

COEPRE 

col. 
CRUB 

DDD 

DEMEC 

Centro de Desenvolvi-
mento e Apoio Técnico 
ã Educação 
Centro de Documenta-
ção e Informações Edu-
cacionais 
Conselho Estadual de 
Educação 

- Fundação Centro Nacio-
nal de Aperfeiçoamento 
de Pessoal para a For-
mação Profissional 
Coordenadoria de Estu-
dos e Normas Pedagó-
gicas 

- Companhia Editora de 
Pernambuco 
Centro de Estudos Ru-
rais e Urbanos 

- Conselho Federal de 
Educação 

- citado 
Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 

- Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico 

- Coordenação Nacional 
do Ensino Agropecuá-
rio 

- Coordenadoria de Edu-
cação Pré-Escolar 
coleção 

- Conselho de Reitores 
das Universidades Brasi-
leiras 

- Departamento de Docu-
mentação e Divulgação 
Delegacia do Ministério 
da Educação 
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DEPLAN 

Depto. 
DERU 

dez. 
DF 
ed. 
Ed. 
EDUC 

EMARC 

EPEM 

EPU 

ERMEL 

FAFIUR 

FCC 
FCEE 

FEA 

FECL 

FENAME 

FEPLAM 

FGV 

FJC 

FMTVE 

FRM 

FUB 

FUEL 

FUNABEM 
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- Depart amento de Plane-
jamento Edu cacio nal 
Depart ament o 
Departament o de Edu-
cação Rural 
dezembro 
Distrit o Federal 
edição 
edifíc io 
Edit o ra da Universid ade 
de Ca mpinas 
Esco la Mé dia de Agro-
pec uária Regio nal 
Equipe de Planejamen-
to do Ensi no Méd io 
Edit o ra Pedagógica e 
Unive rsiária Ltd a. 
Equipe de Recherche 
Ma thématiqu e à l'Éco le 
Élé mentai re 
Fa culd ade de Filosofia . 
Ciê ncias e Le tra s de 
Uruguaiana 
Fu ndação Ca rl os Chagas 
Fund ação Ca ta rinense 
de Educação Especia l 
Faculd ade de Econo mia 
e Admini stração (U SP) 

Faculd ade de Edu cação , 
Ciências e Le tras de 
Uruguai3 na 
Fundação Nacio nal de 
Materi al Esco la r 
Fundação Educacio nal 
Padre La ndell de Mo ura 
Fundação Getúlio Var-
gas 
Fundação Jo sé Carva -
U1 0 

Fundação Mara nhen se 
de Televisão Edu ca tiva 
Fundação Robert o Ma-
rinho 
Fundação Un iversid ade 
de Bras i1ia 
Fundação Universid ade 
Estadual de Londrina 
Fundação Nacional do 

FUNBEC 

FUNCAMP 

Fundação 
CESGRANRIO -

FUNDAJ 

FUNDEP 

FUNDEPAR 

GDF 

Graf. 
IBECC 

IBGE 

IBfLCE 

IDESP 

lES 

IESAE 

IFUSP 

llCA 

INAE 

INEP 

Bem-Estar do Menor 
Fundação Brasileira pa-
ra o Desenvolvimento 
do Ensino de Ciências 
Fundação de Desenvol-
vimento da UNICAMP 

Fundação Centro de Se-
leção de Candidatos ao 
En sin o Superior do 
Grand e Rio 
Fund ação Joaquim Na-
buco de Pesqui sa s So-
cia is 
F und ação de Desen vol-
vimento d a Pesquisa 
Fundação Edu cacio nal 
do Estado do Pa raná 
Govern o do Di st rito Fe-
de ra l 
gráfica 
In st itu to Brasi lei ro de 
Educação Ciência e Cul -
tura 
F und ação In stituto Bra-
sil e iro de Geografi a e 
Es tatística 
In stitut o de Biociê ncias, 
Le tras e Ciê ncias Exatas 
In stituto de Estudos 
Eco nô mico s, So ciais e 
Po líti cos de São Paulo 
In st ituições de Ensino 
Superio r 
Institut o de Ensino 
Ava nça do em Educação 
In stituto de Física da 
Universid ade de São 
Paulo 
In st itut o lnte ramerica-
no de Ciências Agríco-
las 
In stitut o Nacional de 
Ass istê nci a ao Educan-
do 

Instituto Nacional de 
Estud os e Pesquisas 
Educacionais 



IRH 

ISOP 

IUPERJ 

jan. 
jul. 
jun. 
mar. 
MEC 

MEM 

MG 
MINTER 
MOBRAL 

MS 
J\IT 
n. 
nov. 
OE 
OEA 

OMEP 

OUI. 

p. 
PI 
PlPMO 

PR 
PREMEN 

PRODASEC 

PRODERF 

Instituto de Recursos 
Humanos 
Instituto Superior de 
Estudos e Pesquisas Psi-
cossociais 
Instituto Universitário 
de Pesquisas do Rio de 
Janeiro 
janeiro 
ju lho 

PRODIARTE - Programa de Desenvol-
vimento Integrado de 
Arte na Educação 

PRONASEC - Programa Nacional de 
Ações Sócio-Educativas 
e Culturais para o Meio 
Rural 

PSECD Plano Setorial de Edu-
cação, Cultura e Des-
porto 

junho PUC Pontíficia Universidade 
Católica março 

Ministério da Educação PUC-RS 
e Cultura 
Movimento da Escola 
Moderna PUCCAMP 
Minas Gerais 
Ministério do Interior RJ 
Fundação Movimento 
Bra si leiro de Alfabetiza- RN 
ção RS 
Mato Grosso do Sul SC 
Mato Grosso s.d. 
número 
novembro 
Orientação educacional 
Organização dos Esta-
do s Americanos 
Organização Mundial 
para Educação Pré-Es-
colar 
outubro 
página 
Piauí 
Programa Intensivo de 
Preparação de Mão-de-
Obra 
Paraná 

s.ed . 
s.L 
SE 
SE 
SEAC 

SEAI 

SEAT 

SEE 

SEEC 

SEED 

SEI 

SEINF 

Pontíficia Universidade 
Católica do Rio Grande 
do Sul 
Pontíficia Universidade 
Católica de Campinas 
Estado do Rio de Janei-
ro• 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
sem data 
sem editora 
sem local 
Secretaria da Educação 
Supervisão educacional 
Secretaria Adjunta de 
Coordenação 
Secretaria de Assuntos 
Internacionais 
Secretaria de Aplicações 
Tecnológicas 
Secretada de Estado da 
Educação 
Serviço de Estatística 
da Educação e Cultura 
Secretaria de Educação 
Física e Desportos 
Secretaria Especial de 
Informática 
Secretaria de Informá-
tica 

Programa de Expansão 
e Melhoria do Ensino 
Programa de Ações Só-
cio-Educativas e Cultu-
rais para Populações Ca-
rentes do Meio Urbano 
Programa para o Desen-
volvimento de Recursos 
Humanos na Região Sul 
do Rio Grande do Sul 

sem. - semestre 

• Cidade do Rio de Janeiro, ver RIO DE JA-
NEIRO. 
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SENAC 

SENAI 

SEPLAN 

SEPS 

SESC 

SESU 

set. 
SG 
SIDEPE 

SCNTED 

SMA 

SMEC 

s/n 
s.n . t. 
SP 
sss 

SUDENE 

TE 
TVE 
UCPR 

UEL 

UEM 

UERJ 

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cia l 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
Secretaria de Ar ticu la-
ção e Estudo s de Plane-
jamen to 
·secretaria de Ensi no de 
1° e 2° Gra us 
Serviço Soc ial do Co-
mércio 
Secretaria do Ensino Su-
per1or 
se tembro 
Secretaria Geral 
Sistema de E timulação 
Pré· Escolar 
Sistema Nacional de Te· 
Jevisão Educativa 
Secretaria de Modern i-
zação Admini strativa 
Secre taria Muni cipal de 
Edu cação e Cultura 
sem número 
sem notas tipográficas 
Estado de Sao Paulo 
Secretar ia de Serviço So-
cial do Govern o do Di s-
trito Federa l 
Superintendência para 
o Desenvo lviment o do 
Nordeste 
Tecno-logia Ed ucacional 
TV Educativa 
Universidade Cató lica 

UFAL 

UFBA 

UFC 

UFF 

UFG 

UFMT 

UFPA 

UFPB 

UFPE 

UFPI 

UFPR 

UFRGN 

UFRGS 

UFRJ 

UFSM 

UFU 

UFV 

UGF 

do Paraná UNESP 
Universidade Estadual 
de Londrina 
Universid ade Estadual UNICAM:P 
de Maringá 
Universidade Estadual UNICAP 
do Rio de Janeiro 

UNICEF 

UNIMAR 
º Cidade de São Paulo , ver SÃO PAULO. 
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Universidade Federal de 
Alagoas 
Universidade Federal da 
Bahia 
Universidade Federal do 
Cea rá 
Universidade Federal 
Fluminense 
Universidade Federal de 
Goiás 
Univer sidade Federal de 
Mato Grosso 
Universidade Federal do 
Pará 
Universidade Federal da 
Para 1ba 

niversidad e Federal de 
Pernambu co 
Universidade Federal do 
Piauí 
Univer idad e Federal do 
Paraná 
Univer id ade Federal do 
Rio Grande do Norte 
Universid ade Federal do 
Rio Grande do Sul 
Unive rsidade Federal do 
Ri o de Janeiro 
Univer idade Federal de 
San ta Maria 
Unive rsidade Federa l de 
Uber lãndia 
Un 1vers1dad e Federal de 
Vi ço sa 
Unive rsidade Gama Fi -
lho 
Uni ve rsidade Estadual 
Paulista J últo de Mes-
quita Filho 
Universidade Estadual 
de Ca mpin as 
Universidade Ca tólica 
de Pernamb uco 
Fund o das Nações Uni-
das para a ln fãncia 
Universidade Estadua l 
de Maringá 



UNIMEP Universidade Metodista na para o Desenvolvi-
de Piracicaba . Instituto mento Internacional 
Educacional Piracicaba- USP Universidade de São 
no Paulo 

USAID Agência Norte America- V. Volume 
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